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VISCONDE DE CASTILHO

Ill.m0 EX.mo Sr.

A empresa da BIBLIOTHECA UNIVERSAL, dedicando esta

publicação a W. Ex.*, quer, não só prestar uma sincera

homenagem ao primeiro poeta portuguez, eaum dos mais

eminentes vultos da litteratura européa contemporanea,

mastambem mostrar que aprecia devidamente os serviços

por W. Ex.* prestados á instrucęão do powo, e o zelo ar

dente com que W. Ex.* setem empenhado em ewangelisar,

em servir, em defender a santa causa da illustragão popu

lar, que é o elemento mais serio do progresso justo e de

mocratico.

W. Ex. com o seu immenso talento, com o prestigio da

sua sublime poesia, com a rara intuição do seu genio pro

curou facilitarás creanças e ao powo a entrada nas regides

do saber, e, não contente de arrojar ao mundo essa

754
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idéa fecunda, não cessou de apostolar, nos seus maravi

lhos0s canticos, 0 pensamento da instrucęão generalisada,

não cessou de pedir aos magnates do podere aos grandes

de intelligencia, que esmolassem ao powo, esse pallido

mendigo, que às vezes se ergue terriwel na hora das rewo

luções, o alimento do espirito, não menos necessario, não

menos indispensavel do que o alimento do corpo. Foi

W. Ex.* que escreveuestes admiraveis versos:

Tenha embora o saber pobres, ricos, morgados,

como a riqueza os tem, como ostem o poder.

A harmonia geral pede tons variados;

no saber soffre graus, não parias no saber.

E o powo quasi todo é paria em toda a parte,

é Lazaro esfaimado aos pés do grão festim;

o engenho creadorem wäo seus dons disparte,

chowe-os a imprensa em vào, dia e noite e sem fim.

Ao powo nada chega entre tanta abundancia;

em tanta luz immerso, o powo nada vě ;

julga-se livre, e é servo, adulto ejaz na infancia,

é que o saber é tudo, e a multidão não lě.

Estas sublimes estrophes resumem o ewangelho do por

vir. W. Ex.* não foi o lyrico brilhante, que se embalan'um

esteril subjectivismo, foi o poeta do combate, foi o trowa
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dor da cruzada sublime contra a ignorancia, foi o apostolo

de uma religiào de luz e de amor.

A esta verdade, que hoje todos reconhecem, quizemos

nós prestaruma respeitosa homenagem; nós que procura

mos fazer com que o povoleiae aprenda, não podiamos

deixar de collocar a nossa humilde tentativa, não só de

baixo da protecção de um dos mestres da lingua, de um

dos principes da litteratura, mastambem debaixo da egide

do iniciador, do apostolo, quasi que diriamos do martyr

da instrucęão popular.

Acceite W. Ex.* benevolamente este humilde testemunho

de consideração de quem tema honrade assignar-se

Lisboa, junho de 1872.

De W. EX.*

Admiradores e criados obrigadissimos

Lucas & Jilho

Empresarios da RIBLIOTHECA UNIVERsAl.

-

|





RESP0STA A UMA CARTA

Em que 0 sr. Eduardo Coelho, da parte dos empresarios

da o Bibliotheca Universal » c0nvidára a0 sr. Visc0nde

de Castilh0 a acceitar a dedicat0ria d'esta 0bra

Meu caro sr. Eduardo Coelho.

Como havia eu de furtar-me á honra que täo graciosa

mente se me offerece n'esta sua carta? Acceito-a para

meus filhos, e por elles e por mim a agradeęo.

Quer pois o seu, e já agora meu amigo tambem, o

sr. Rocha pór o meu nome na frente do monumentinho

litterario, que projectaconsagrar, como honrado portuguez,

ao credito e melhoramento da nossa terra. Dá-me comisso

o gosto de reconhecer, por uma demonstracào solemne,

que não trabalhei totalmente em vão quando puz peito a

servir a mais que desamparada causa da instrucęão pu

blica. Houwe ainda, e ha, como se vé, Deus louvado, ho

mens de bem que me secundaram e continuam a aju

dar-me no empenho santo de se ir emfim accendendo

alguma luz $0 powo, que o encaminhe emquanto não faz
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dia claro. Bem hajam elles! assim os seus votos se não

mallogrem como em grande parte acontece aos meus.

Para grangearem auspicios prosperos á sua empresa,

bem podiam 0s editores da BIBLIOTHECA UNIVERSAL teren

contrado para a sua dedicatoria muito melhor nome do que

o meu, que nada mais symbolisa que bons desejos; mas

foram täo generosos, que nenhuma outra coisa quizeram

senão galardoar-m'os; a boa fortuna que lh'opague por

mim, que nada mais seinem poss0 do que agradecer-lh'o.

Bem ou mal augurada, a empresa que forceje porse

desempenhar do seu agro e louvavel commettimento de

ajudar, quanto em si caiba, a nossa morosa ascensão para

regiöes menos escuras, frias e tempestuosas, do que esta

em que miseravelmente nos revolvemos e definhamos.

0 plano do nosso carissimo empresario, quanto pe

los seus contornos geraes se póde julgar, parece-me do

maior acerto. Para os curiosos politicostinhamos leitura

de sobra; para os gulosos de noticias ainda mais; tinha

mol-a excessiva para os que se apascentam nos escanda

los, odios e improperios, e mais excessiva ainda para os

devoradores de novellaria sem substancianem prestimo,

antes enervadora e venenosa. O de que se carecia para

contrapezo a tudo isto é o que o nosso amigo, e amicissimo

dos nossos filhos e netos, tem a generosa temeridade de

emprehender, e que todos devemose por todas as manei

ras auxiliar: compilar-nos e vulgarisar o mais possivel
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uma bibliotheca accessivel a todos os gostos, a todos os en

tendimentos, e a todas as bolsas, na qual se alterneme

entremeiem com os romances, historias e poemas, as obras

de instrucęão popular mais pratica em todos os generose

ramos de conhecimentos de prestimo. Não me parece que

haja hoje em dia outro modo de fazer algum serviço wer

dadeiro á civilisação, senäo este de acamar os fructos

mais selectos nas flöres mais apraziveis; o nutritivo e

sobretudo o medicinal já se não toma senão disfarçado no

deleite.

A leitura, meu bom Eduardo Coelho (e aqui falo eu a

quem me entende perfeitamente), póde ser a melhor ou a

peior coisa do mundo; póde produzir civilisação e felici

dade, ou barbárie e cahos. Fundar uma escola primaria

é sempre um acto de caridade, quanto às intenções, mas

em realidade problematico e temerario. Se a escola não ti

wer tambem a peito semeare radicar moral e bom senso,

fracas benęãos lhe póde lançar uma philosophia sisuda. E

ainda assim não basta que o mestre seja ao mesmo tempo

educador exemplar, amante e persuasivo; é indispensavel

que 0s alumnos da sua escola encontrem depois livros ac

cessiveis aos fracoshaveres do povo, claros e convidativos,

e sobretudo liberalisadores de nogóes verdadeiras e pro

veitosas. Em terra nenhumaha maior carencia de tudo isto

do que em Portugal. As escolas são poucas; 0s methodos

de ensino absurdos e peiores que se fossem só estereis;
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a educação moral nulla, e peior que se fosse unicamente

nulla; o aperfeiçoamento corporal peior que desservido,

contrariado D'estes antros malditos, chamados por escar

ne0 aulas, que até ao fim da vida ficam lembrando com

horror, e d'onde nada bom se trouxe, tendo-se deixado lá

os annos melhores da vida, sahe-se com uma repugnan

cia inwencivel e incuravel á lettra redonda, occasionadora

innocente de tantas sevicias cowardemente infligidas, e no

meio das quaes só ruins qualidades se contrahiram. Para

coróa lastimosa de miserias, esse pouco ler, ou antes esse

laborioso soletrar que a tanto custo se aprendeu, quasi que

não encontra para seu emprego senäo papeise livros que

mais repulsam do que attrahem, menos encaminham que

desOrientam, controvertem e abalam todos os principios

mais fundamentaes da sociabilidade humana.

Em desconsolado prazo, meu amigo, wiemos nós ao

mundo. Querem chamar aisto periodo de transięão; mas

para onde, para que, e para quando, é que ainda nos não

disseram. Se alguem nos prophetisasse que ageração sub

sequente, indo as coisas por este andar, havia de colher

para si bons fructos do solo em que nós outros estamos

apodrecendo para adubio, ainda com essas miragens lon

ginquas nos poderamos consolar como quer que fosse;

maso peioré que os nossos descendentes, segundo a crea

ção, doutrinas e exemplos que hoje se lhes estão prepa

rando, hão de sair naturalmente ainda peiores, e desh0nrar



CARTA D0 WISC0NDE DE CASTILH0 XIII

ainda mais aos seus avós, do que muita d'esta gente de

hoje deshonra, até por systema, toda quanta humanidadea

precedeu, e lhe testou debalde monumentos, gloria, ligöes

e exemplos de todo o genero. A moda geraldos que actual

mente desabrocham á luz é não trabalhar senão para a de

molição completa do passado, no presupposto de que a

especie humana, toda sempre e em toda a parte, foi irra

cional, e andou perdida emquanto não chegou esta camada

de sciencia infusa, estes Messias de nowa especie que häo

de salwar o proximo crucificando-0.

0 peiore o pessimo é que esta abjuração insensatissima,

e ainda crescente, de todo o passado, desafia e promowe e

robustece cada vez mais, a reacęão com que esse mesmo

passado se winga do presente, procurando resuscitar contra

as conquistas do tempo e da razão o fanatismo, a tyrannia

com todo o seu sequito de horrores e miserias. Aos amou

cos do passado contra o presente ninguem podia dar mais

fortes armas do que lhes estão dando estes imprewidentes

amoucos de um futuro phantasmagorico earriscadissimo;

tanto assim que já sentimos os retrogrados e obscurantes

favorecerem com todos os seus votos e diligencias a estes

seus implacaveis adversarios; e com razão os favorecem,

porque anteveem que as victorias mesmas é que os hão de

precipitar, e, chegadas as coisas a segundo cahos, poderäo

empolgar de nowo o mundo que para sempre lhes fugia.

Esperemos que a uns e outros fanaticos os ha de por
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derradeiro confundir a Providencia; e o mundo, cançado

de duas insensatezes e das duas tyrannias oppostas, reto

maráserenamenteo caminho do meio, o unico verdadeiro

caminho do progresso; porque tā0 abominaveis,emultima

analyse, são as fogueiras dos inquisidores, como Osincen

dios dos petroleiros; tão ridiculo 0 cré ou morre, como o

descré ou anniquilo-te. Ponha-se embora ou conserve-se,

porque sempre o houve, um cordão sanitario entre o pre

terito e o presente; no impedir passagem aos males não

se prohiba aos bens que venham seguindo o caminho que

Deus Ihes determinou ao longo dostemp0s; mas parallelo

a este cordão sanitario desejemos outro com egual encargo

e responsabilidade, que prohiba ao presente perverter e

desgraçaro futuro que lhe não pertence.

Eu peço-lhe desculpa, meu caro Eduardo Coelho, de

ter dado aqui täo larga redea a melancolias que talvez

sejam exaggeradas e oxalá! Recolho-me ao nosso proprio

assumpto.

0 intuito da BIBLIOTHECA UNIVERSAL, como eu o com

prehendo, parece-me credor dos agradecimentos de todos

os homens de bem; e tanto mais, quanto mais arduas e

espinhosas são, muitas vezes, as emprezas realmente lou

waveis do que outras quaesquer.

Se eu soubesse dar benęãos que valessem, ou conhecesse

fadas de varinha de ourodispostasa bemfadar noberço os

desejos uteis, fadas e bençãos havia de as applicar agora
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em confirmar nos nossos emprezarios a sua heroica reso

lução de resistirem sempre, por sua parte, à cheia que

aindawem crescendo do pessimo gosto no escrever.

Jámais por desculpa ou negligencia d'elles, se augmente

o rol dos livrossibillinosfeitos de nada e para nada bom,

deshonras posthumas de Guttemberg e de que até a es

phinge dos enigmas parvos se correria. A sciencia verda

deira é sempre clara, como tambem é sempre amante e

harmonica.

N'este voto me acompanham de certo, quantos espiritos

sisudos andam já indignados da tonteria que tanto lavra,

de se imaginar que o senso commum, que as opini0es res

peitaveis, que as reputagőes consagradas, que os instin

ctos do bom, do werdadeiro e do justo, se hão de esbom

bardear com bolhas de sabāo. Que diria d'estes livrose

de quem os faz, de quem os pregóa e de quem 0s s0fire,

o maior homem da antiguidade, o nosso Cicero, se caisse

em resuscitar hoje! elle que assim escrevia ao seu digno

amigo Attico: • Serapionis ad me librum misisti, ea qu0

quidem ego, quod internos liceat dicere, millesimam par

tem via intelligo. » 1

• Mandaste-me o livro de Serapiào, diz Cicero. Seja-me

licito dizeristo aqui entre nós: mal entendi de todo elle a

millesima parte. »

* E a carta xxx da edição Panckoucke. Tom 1, pag. 190.
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Nada de livros de Serapi0esna BIBLIOTHECA UNIVERSAL,

meus bons amigos; nada de estylo Serapià0. Ciceros e

Atticos entendem-se, amam-se, e instruem-nos ainda de

pois de morta a lingua em que escreveram, e ao cabo de

quasi dois milannos, Serapi0es morremánascença; o seu

epitaphio é um zero, o seu elogio funebre, o riso. Porta

trancada aos Serapičes.

Lisboa, 21 de junho de 1872.

'Castilho.



INTRODUC0A0

Instancias para nós obsequiosas dos benemeritos edito

res e proprietarios da BibliotHECA UNIVERSAL, como que

nos foręarama prometter-lhestal qualintroducęño de ca

racter accommodado, que por analoga ao assumpto lhes

serwisse para collocará frente da sua utile já auspiciosa

empresa. Destina-se esta, como é sabido, á publicação de

bonse originaes romances portuguezes, e á esmerada re

producęão de outros escolhidos com discernimento entre

os escriptores estrangeiros contemporaneos de mais justi

ficado credito.

Havendo, pois, de desempenhar-nos do comprometti

mento contrahido, temos que mais aprazerá aos leitores

da BIBLIOTHECA, a quem porventura possam aproveitar taes

lucubraçöes, em vez de offerecer-lhes trabalho de lavra

propria, para que de presente nos fallecem as föręase re

pouso necessarios, cerzir apenas com linhas caseiras em

brevissimo esboço o que de melhor achamos escripto por

. 3
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pennas autorisadas, e a cujas opiničes damos pleno as

senso, ácerca da historia e progresso do romance, e da in

dole d'este genero, que täowastas proporęÓestem assumido

nos dominios da moderna litteratura.

Um laborioso e abalisado escriptor do seculo xvII, o

bispo de Avranches, Huet, compoz e imprimiu em 1670, a

proposito da Zayda de M." de la Fayette, então saida

a lume pela primeira vez sob o nome de Segrais, um douto

e noticioso tratado– Sobre a origem dos romances. Esta

obra, que ha tido diversas reimpressöes, é ainda agora

consultada elida com gosto, ao menos d'aquelles que não

chegam ao excesso de considerar atrazado e desprezivel

por inepto tudo o que teve a infelicidade, ou o senão im

perdoavel de virá luz antes que os taes sapientes deixas

sem nas mäos das amas as faixas infantis.

No seu livro o erudito prelado qualifica os romances de

• amena diversão de honestos preguiçosos», e os define

• ficções de aventuras amorosas, escriptasem prosa com

arte, para recreio e instrucęåo do leitor ». Esta definição,
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por elle ampla elongamente desenvolvidae exemplificada,

contentaria talvez os leitores do seu tempo, que se com

praziam, como M." de Sevigné, em « misturar á frivoli

dade algum tanto de solidez » ; mas parecerá de certo

mesquinha aos do nosso seculo, cujos paladares se acham

estragados pela prodigiosa variedade do romance moderno.

Ecomtudo, não é ella täo antiquada quanto poderia crer

se: é, se tanto, apenas incompleta.

Nascido da necessidade de distracęão, e do gosto que

todos os povos teem pelas fabulas, o romance é uma nar

ração como a epopéa, com as differenças que estremama

prosada poesia, a narrativa familiare correntia da compo

sição regrada e séria, e o modo de ser da vida burgueza

do ideale dos sentimentos heroicos. Na litteratura da Eu

ropa meridional o romance e a epopéa confundem-se até

na origem, e não tinham mais que um mesmo nome, ti

rado conforme a opiniao de Huet, da linguagem appelli

dada romana; isto é, do latim transformado que falavam

os narradores de Provença. Euma etymologia, que vale

tanto como qualquer outra.

A arte de contarem prosaweiu a formar-se mais tarde,

trazida pela precisão de produzir novidades, e de compór

com maior facilidade e presteza. 0s autores chegaram a

pintar os costumes, sentimentos e paixöes da sua epoca;

e quando se reconheceram possuidores de um talento su

perior, elewaram-se ao estudo dos caracteres, e á expressão

da verdade geral e universal.

Sabe-se até onde elles teem levado a sua ambicâo. Já

em 1823, um distincto romancista e homem d'estado,

Mr. de Salwandy, preambulando o seu Alonzo, deixawa
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cair da penna estas significativas phrases: «Tudo pode

ser comprehendido em um genero que, abraçando de uma

wez o Emilio e a Cyropedia, Gullivere Tom Jones, Co

rinna e 0 Romance comico... as creagöes de Rabelaise a

obra prima de Cervantes, pertence simultaneamente à pas

toral por Paulo e Virginia, à politica por Belizario e Las

caris, á historia por Ivanhoć e os Puritanos d'Esc0cia, á

epopéa pelo Telemaco e os Martyres.–Wasto como aima

ginação, e transmutando-se como a sociedade, o romance

escapa a toda a definição, solta-se de todas as peias. Ora

penetra com Fontenelle no sanctuario das sciencias, ora in

terroga a antiguidade sob os passos de Barthelemy. Não

conhece outros limites mais que os do sentimento, e do

pensamento. Seu dominio é o uniwers0. Medindo o seu cur

sar sobre 0s progressos da civilisação, enriquece e pros

peracom tudo o que a desenvolve, definha e esmorece com

tudo que a attenua. Assim reflecte vivamente a imagem

d'esta rainha do mundo. Eis o seu verdadeiro brazão, e a

sua gloria ».

Depois d'este brilhante panegyrico, o romance moderno

awançou ainda a largos passos em seu caminharincessante.

Apoza rewolução de 1830 vimol-o agitar e resolver ab ar

bitrio da paixão e do sophisma as questUes mais intrinca

das, e os problemas mais terriwcis da humanidade. Tra

balha, é certo, na instruccio dos leitores, mas por maneira

mui diversa da que entendia o bispo Huet, e sem se

preoccupar como elle da arte e do estylo. O publico não é

comtudo exigente em demasia; e pode bem presumir-se

sem receio de errar, que tanto 0 prazer como o bom senso

e o gostosc contentariam facilmente de menos audacia e
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mais simplicidade. Seja porém como for; moral, philoso

phico ou historico, o romance reduz-se em todo o caso a

pintura de costumes; e, como diz um critico de reconhe

cida e indisputavel competencia: • 0 que o erudito bispo

d'Avranches designava como origem ou fonte unicados

romances, é, senão exclusiva, pelo menos a mais fecunda

e abundante. Não se pode inwentar cousa melhor e mais

perfeita que o amor; eem nossos dias o admiravel Walter

Scott nas suas creagöes tâo brilhantes e täo numerosas,

n'esta vida nowa que soube insuflar no mundo romanesco,

tornando-o por vezes mais verdadeiro que a historia, wae

ainda pedir as suas mais tocantes inspiragöes á pintura

d'esta paixão, que de täolongo tempo dá que fazera0s la

pis de romancistas e de poetas ». (Willemain, Essai sur

les romans grecs).

Em tamanha variedade de materia e de fórmas, as re

gras particulares do genero não podem ser outras que 0s

preceitos universaes do gosto: isto é, verdade nos cara

cteres, obserwacio justa e delicada, verosimilhança nos

factos, medida e sobriedade nas analyses, nas descripęöes

e nas pinturas; finalmente, movimento e rapidez da narra

tiva, condição mais que tudo indispensavel para leitores

franceZes, e para os que com elles se habituaram a pensar

e sentir. Será ainda necessario ajuntara estes requisitosa

decencia e a dignidade? Desgracadamente os livros teem

mais liberdade que o theatro, onde todavía ha já bastante

e sobeja; e aquellas que os romancistas tomam frequente

mente com os costumes, wäo de dia em dia tornando mais

dificil a escolha dos bons romances. Cumpre proscrever

com egual severidade os paradoxos, e os erros que falsifi
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came destroem os principios eternos da moral, verdadei

ros sustentaculos da sociedade. « Ha (diz outro critico con

temporaneo, que tem no assumpto a autoridade conferida

duplamente por uma erudição pouco commum, e porum

juizo tão agudo quanto solido) ha romances escript0s S0b

a pretenção perniciosa de pór o ideal fóra do bem. Esta

pretenção é ordinariamente a dos seculos decadentes, em

que a corrupęão passou do coração para o espirito, e em

que as paixöes cessam de ser transportes ou arrebatamen

tos dos sentidos para se transformarem em doutrinas. 0

sophista dá o braço ao libertino; já lhes não basta o pra

zer, é necessario o escandalo, e o escandalo chega a ser

tido como uma especie de victoria ganhada sobre a moral;

gragas ao instituto dos papalvos, que tomam à conta de

nobreza e elewagào do animo o que em verdade não passa

de insolencia e desaforo! » (St. Marc-Girardin, Cours de

litter dramatique, chap. 39)

0s seculos xvIII e xix se teem tornado estranhamente

culpaveis d'essa intrepidez de imaginacăo, que não recua

diante de licenęa alguma, e d'essas corrupęöes audaciosas,

que para excitarogosto do publico lhe ministram em lar

gas e medonhas proporęöes 0s elementos mais perigoSOS.

Outrainvenção, porém, estava ainda reservada para osnos

sos dias. Começou em França ao que parece, e não sabe

mos se já se estendeu a moda a mais alguma parte. Foia

de fazer do romance uma especie de mercadoria litteraria,

de o metter, como agora se diz, em commandita, ou me

lhorem officina de trabalhos braçaes, distribuindo a exe

cução e os pormenores a collaboradores, e guardando para

si o chefe da empreza a direcção suprema, a honra do
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nome de autor, e a principal retribuição pecuniaria. • E

assim (diz o escriptor a quem nos acostamos) que temos

visto principiare concluir em proveito dos jornaes politi

cos e dos romancistas de fama essas longas enfiadas de

bosquejos ditos de folhetim, onde mão quasi sempre inha

bile distrahida traça os contornos irregularese confusos,

mistura as cores, e poucose lhe dá da similhança ou dis

paridade dos retratos. Eassim que se ajustam esses elei

tos dramaticos, conseguidos á força de inverosimilhangas,

e de concessões arrancadas ao bom senso ; essas armadi

lhas de intrigas esbogadas, que se quebram diariamente no

fim da pagina para se reatarem, Deus sabe como, no dia se

guinte, sem curar dos descuidos, das incoherencias, e das

repetięöes; essas narrações interminaveis renovadas de

Alarico e de Clelia, que nos lewam a suspirar pelo tempo

em que os romances tinham um fim e um remate». Ainda

Cyro e Clelia falavam ao menos francez, ao passo que os

seus successores teem substituido o seu estylo precioso e

as suas dissertações alambicadas por um idioma ensosso,

rasteiro e incorrecto, quando não éaliás pretencioso e em

polado. Isto pelo que diz respeito ao gosto e á linguagem.

Quanto ao mais, e é de certo 0 peior, a honestidade e a

moral continuamente espesinhadas, revoltam-se contra o

systema odioso d'essasimaginaçöes desenfreadas, que por

fiam em transformar a sociedade em espelunca de saltea

dores, efazem da familia um covil de vicios dramaticos. E

comtudo certo, e pede a verdade que se diga, que as re

vistas periodicas poupam o leitor n'esta parte muito mais

que não o fazem os jornaes quotidianos; que, a despeito

de qualquer predilecção ephemera do publico, as obrasim- .
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moraes e estrawagantes depressa preenchem o seu giro; e

que os bons romances só e unicamente sobrenadam, como

livros de merito, escapos ao naufragio geral.

II

Não é do nosso intuito dar aqui a historia circumstan

ciada do romance, que por sua extensão forneceria mate

ria para grossos volumes. Temos de limitar-nos, e ainda

assim perfunctoriamente, à indicação dos pontos essen

ciaes.

0s contos e as fabulas são de longinquaseras communs

a todos os povos. Tem 0s arabes as Mil e uma noites, e

os indios conserwam as suas antiquissimase interminaveis

epopéas. Entre os gregos o genero romanesco parece da

tar de Platào e Xenophonte. 0 bispo de Avranches com a

maior seriedade, e o mais profundo respeito pretendia fa

zel-o remontar entre os hebreus ás parabolas dos livros

santos, e ás allegorias do Cantico dos canticos. Mas sem

ir tão longe, não podemos deixar de reconhecer na Cyro

pedia e na Atlantida os caracteres da ficęão, que tanto

impressionaram Cicero.
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Cumpre comtudo observar que a vida publica e pratica

dos gregos, nos tempos da sua prosperidade, por muito oc

cupada prescindia facilmente d'estes recreios de « hones

tos preguiçosos » ; e que por outra parte uma civilisação

que conservava as mulheres de estado decente encerradas

nas sombras do gyneceu não deixava margem para as

pinturas d'amor, tal como o entendem os modernos.

Não restava pois para entretecera tela dos contos e ro

mances mais que logares communs, que com facilidade se

exhauriam, aventuras esquipaticas, historias de piratase

de creanęas arrebatadas, e por fim os reconhecimentos,

que eram ofundo monotonoe obrigado do genero. Conhe

cemos as fabulas milesias apenas pela tradięão; mas po

de-sebem adivinhar qual fosse o caracter d'estas produc

çöes da molle e voluptuosa Jonia, ao lermos que ellas es

candalisaram os parthos, quando as encontraramem quan

tidade na bagagem dos logar-tenentes de Crasso; pouco

mais ou menos do modo porque os oficiaes francezes fi

caram estupefactos, quando em 1812 se lhes depararam

nas ricas bibliothecas de Moscow os mais infimos e dispa

ratados romances do seculo XVIII. Não esqueçamos com

tudo que a täo poetica historia de Psyché é dada por Apu

leio como uma fabula milesia.

Na decadencia das letras gregas o genero fabuloso en

trou em moda; tanto que Luciano escreveu a sua Historia

verdadeira com o intuito de escarnecer das viagens ima

ginarias, de que a Grecia andawa inçada. 0 gosto obstinado

de Racine, e a severidade dos solitarios de Port-Royal de

ram woga e popularidade aos Amores de Theagenese Cla

ricléa, primeiro typo dos romances de amor, e obra de

4
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Helidoro, depois bispo de Tricca. Póde ler-se na carta de

Huet a Segrais, ou melhor no Ensaio de Willemain sobre

os romances gregos que chegaram até nós, o que é digno

de saber-se ácerca d'estas composięoes, que, a falar ver

dade, parecem hoje pouco adequadas para inspirar inte

resse a leitores da actualidade.

Aos romanos chegou o gosto romanesco por imitacăo dos

gregos: mas parece haverem-n'o cultivado mais nas de

clamações das escolas, que nas narrativas de imaginacăo.

Póde-se no genero apontar apenas o livro odioso de Petro

nio; porém n'esse mesmo as unicas passagens legiweissão

da critica, e não do romance. Quanto ao Asno de oiro, do

africano Apuleio, apezar dos defeitos da mesma natureza,

ao menos oferece invenções apraziveis, que provocam a

rir a bandeiras despregadas.

Foi com a edade media, epocha de aventuras, de azares

e de credulidade, que o romance attingiu por gradações

successivas a sua verdadeira fórma, e alcançou populari

dade universal. Ao tomar o seu nome moderno, elle assu

miu de principio o caracter epico, e uma certa grandeza

poetica e moral, devida incontestawelmente às idéase aos

sentimentos christãos. A mulher obtivera então na socie

dade o logar, que não mais deixou de occupar d'ahi em

diante. A cavallaria powoara as imaginacOes de sentimen

tos acima do wulgar, e de aventuras maravilhosas. Da epo

péa classica derivou-se o romance popular, mediante uma

transięão em que figuram as chamadas canções de Ges

tas, e os cyclos epicos de Rollando, do Sancto-Graal, de

Alexandre Magno e de Robin-Hood. Estas legendas em

Verso divertiam a ociosidade, e serviam de entretenimento
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nas horas de solidäo, e nas longas wigilias. Passado porém

um certo periodo acabaram por enfastiar-se de Rollando e

dosseus pares. Weiu então o romance allegorico. No seculo

XIV elle conserva ainda a fórma metrificada, masensaia-se

na pintura e na satyra dos costumes, como se observa no

Romance da Rosa, e ainda mais no de Renart e suasimi

tações. Já d'ahi não vae longa distancia a prosa de Rabe

lais E sabido quanto de allegorico se encerra na Wida

muito horrifica de Gargantua e de Pantagruel; falta po

rém ainda a essa veia de invenção prodigiosa, que não co

nhece limites nem obstaculos, um dos grandes elementos,

ou antes a mola real do romance moderno, o AMOR! Eos

novellistas francezes da eschola de Rabelais, Boaventura

Desperiers, e a propria rainha de Navarra, pouco avança

ram n'esse ponto sobre o cura de Meudon. Convinha-lhes

de preferencia a galanteria ligeira e brilhante de Bocacio,

e o Decameron serwiu por mais de uma vez de modelo

aos bons contadores francezes; ao passo que outras lendas

italianas forneciama Shakspeare entre outros assumptos

de dramas 0s amores já agora immortaes de Romeo, e os

ciumes mortiferos de Othello.

Deve-se a Rabelais a introducęão do romance philoso

phico, em que principiam a figurar a politica, o espirito

de exame e o scepticismo, que tamanho incremento wie

ram a tomar depois. Isto no mesmo tempo em que o amor

platonico, sublimando até á extravagancia o ideal da deli

eadeza, apontara aos espiritos outro rumo diverso. Fazia

Feviver a cavallaria nasimaginações populares, ecomo que

resuscitava a heroica e numerosa familia de Amadis, que

em snas variadas mutangas e transformações (cabendo ahi
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a nós portuguezes uma parte, em cuja discussão não en

tramos por inoportuna)logrouo privilegio de enthusiasmar

0s leitores hespanhoes, a ponto de transtornar-lhes as ca

beças. Eisto durante um periodo, que mais se alongaria.se

não apparecesse no mundo a preconisada obra de Cervan

tes. Foi essa apparição mais fatal para os romances de ca

vallaria, que o braço mesmoda governante e dosbonsami

gos de D. Quixote. 0 engenh0so fidalgo de la Mancha não

só deu cabo da especie, mas bastou ainda para servir de

brazão litterario á sua nação. Póde afirmar-se que até

hoje o unico livro hespanhol que seja popular e conhecido

na Europa é esse romance, obra prima de invenção philo

sophica e divertida, na qual a comedia e o sentimento se

ligam com tanta felicidade como a loueura e a razão em

seu phantastico protogonista.

Outra invençãonascida em Italia, adas pastoraes, exem

plificada na Aminta de Tasso, e no Pastor fido de Gua

rini, produziu entre os povos meridionaes nowa modifica

ęão e nowo gosto no caracter do romance. 0s amantes

transformaram-se em pastores, e trocaram a lança pelo

cajado. Em Hespanha Cervantes com a Galatea, Jorge

de Montemóre seus continuadores com a Diana, depressa

foram seguidos e imitados em Portugal, e sobretudo em

França, onde o nowo genero como que se naturalisou, fa

zendo por alguns annosas delicias dos francezes. Comelle

nada perderam os sentimentos delicados, e a devocăo de

amor, proprios de uma sociedade espirituosa e polida até

o excesso. D'esses sentimentos e das idéas que os acompa

nham são fiel, com quanto longa expressão, os winte volu

mes de Cyro e de Clelia; e a M.* de Scuderi cabe não



INTRODUCQKo XXIX

só a gloria, se póde assim chamar-se, de haver consagrado

a estas divertidas ficęöes a sua fecunda e laboriosa imagi

nação, mas a prioridade de dedicar-se a um ramo de litte

ratura, em que as mulheres são chamadas a distinguir-se

por seus dotes peculiares. Conjuntamente appareceu outra

novidade: a introducęão da historia no romance, ainda

que por um modo facticio, que nada tem que ver com o

romance historico moderno Eram gregos e romanos de

phantasia, evocados de seus tumulos pelos novellistas, para

se apresentarem em scena trajados á franceza. A pintura

dos costumes ganhawa entretanto maior simplicidade, e

tornava-se mais humana e verdadeira, posto que sempre

nobre e delicada, sob a penna de outra mulher celebre, em

Zayda e na Princeza de Cleves. Passar de M." de la

Fayette a Scarron é (segundo a phrase de La Harpe) «dei

xar a boa companhia para irá taberna ». E comtudo o Ro

mance comico justificasobejamente o seu titulo, para que

possa omittir-se na apreciação do genero como o modelo

mais acabado e explicito d'essa jowialidade popular que täo

bem se ajusta ao caracter francez. Encontram-se entre

Scarron e as comedias facetas de Molière pontos de conta

cto em tudo similhantes aos que nos offerece a comparação

de M." de la Fayette com os dramas heroicos de Cor

neille.

Creriamos fazer ao Telemaco uma injuria enumeran

do-o entre 0s romances. Se Fénélon escreveu em prosa,

se o seu espirito algum tanto chimerico mereceu como tal

increpaçõesa Luiz xiv, elle pertence todavia á familiados

grandes poetas pela elewacao e sublimidade das idéas, e

pela riquezada imaginação e colorido.
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Mas a ficęão começa a descer das eminentes alturas a

que subira para seguir as tendencias do espirito e dos cos

tumes do nowo seculo. Le Sage, que pertence ainda ao

XVII pelo gostoe pelo estylo, posto que floreceu já entrado

o immediato, soube dar-nos em Gil Braz o typo verda

deiro da natureza humana, com todos os seus contrastes de

miseria e de elewacao, de bom senso e de fatuidade.

Woltaire, apoiado no seu genio, e coadjuvado por imita

dores que o não tinham, deu o ser a uma escola nowa,

em que as feições do romance padeceram notavel revira

mento. Tratou-se não mais de divertire recrear, massim

de destruir, á força de licença e de impiedade.

Ponhamos de lado a pedanteria philosophica de Marmon

tel, enojoso no Belizario e nos Incas, agradavel com es

forço, ainda que frio, nos Contos moraes. DeiXemosegual

mente as semsaborias pastoraes de Florian. 0 grande

romance da epoca foi a Nova Heloisa em que a magia do

estylo fez admirar sentimentos muitas vezes declamatorios,

e situações falsas, cujo prestigio está hoje desvanecido em

grande parte. João Jacques Rousseau soube exercer sobre

os espiritos pelo enthusiasmo a mesma acção poderosa que

Woltaire exerceu pela ironia. Tinha devorado romances na

infancia, e levou a vida a compol-os; não que todavia dei

xasse fascinar-se pelos exemplos perniciosos de Diderot e

de Crebillon filho, procurando como elles conseguimentos

faceis na satyra e no escandalo. Esse é tambem o merito

do abbade Prévost, pintor decente, inda que frequente

mente difuso da paixão, dos erros e da desgraça; e per

tence sobretudo ao primeiro e mais illustre discipulo de

Rousseau, Bernardim de Saint-Pierre, que purificou de
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toda a mancha o romance no seu immortalidyllio de Paulo

e Virginia.

Assim no correr do seculo xvIII haviam-se desenvolvido

as faculdades do romance, e a sua disposição ou planoga

nharamem variedade. A fórma primitiva da narração his

torica-tinha-se ajuntado a da correspondencia epistolar,

das memorias, das confissöes: efeitos de uma populari

dade que crescia todos os dias. Não tinham os outros po

vos da Europa ficado atraz da França. Swift, preconisado

por seus patricios com o nome de Rabelais britannico, em

pregou o maravilhoso na satyra mordaz das loucuras hu

manas, produzindo as Wiagens de Gulliver, que ainda hoje

logram tal qual estimação, com quanto estejam tāo arre

dadas das circumstancias politicas, e dos homens que o

auctor tivera em vista ao traçal-as. Daniel de Foe, seu con

temporaneo, achou uma feliz inspiracào do genio na His

toria de Robinson Crusoś, para nos pintar o homem sepa

rado do mundo, e combatendo com seus proprios recursos

as miserias e os damnos da solidáo. Trinta annos mais

tarde Inglaterra e França applaudiram em Tom-Jones a

jovialidade naturale faceta, posto que livre em demasia,

de Fielding; em Grandisson e em Clara Harlowe as di

fusas e patheticas pinturas de Richardson. Póde ainda ci

tar-se entre as boas composições do genero 0 Wigario de

Wakfield, onde Goldsmith soube dara expressão conscien

ciosa, edificante, e algum tanto prolixa da vida familiar,

dos sentimentos honestos e da virtude. Não foram estas

obras primas ignoradas em Portugal, como testificam as

wersöes que de todasse fizeram, nos tempos em queoconhe

cimento do franceze do inglez era prenda de mui poucos.
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A Alemanha permanecia ainda vinculada á cavallaria,

e ao maravilhos0 um tanto pueril dos seus phantasmas e

das suas ondinas, quando Goëthe veiu escaldar as imagi

nações commowendo-as profundamente com os Sofrimentos

de Werther, o melhor dos seus romances na opiniao ajus

tada de bons criticos. Se é certo, como se tem dito, que o

suicidio do seu heroe se tornára contagioso entre os estu

dantes alemães, essa fidelidade muito escrupulosa da imi

tação seria mais uma prova da perigosa influencia exer

cida pelos romances sobre cabeças lewianas. Bemera assás

que de Werther imitassem os wagos desejos, as repugnan

cias, o desgosto da vida, do modo que o praticou pela

mesma epoca o italiano Hugo Foscolo no seu romance de

Jacopo Ortis.

A paixão pelos romances manifestada no seculo XVIII

como que tomou o caracter de maniaphrenetica e insacia

wel n'este que atrawessamos. Todo o mundo os compöe, e

todo o mundo os lé. Este genero de litteratura facile lu

crativa nos tem innundado de producęöes ephemeras, so

bretudo depois da introducęão do romance-folhetim, escri

pto a tanto por linha nas columnas dos jornaes. N'esta

torrente immensa, que ameaça submergir-nos, sobrenadam

todawia muitos nomes illustres, e muitas obras notaveis, e

escapas á subversão geral.

Avultam na primeira plana dois escriptores de genio,

M." de Staele Chateaubriand, cujos livros comtudo teem

desegualmente resistido á acção do tempo. O estudo dos

caracteres, o sentimento apaixonado das artes e até das

scenas dramaticas, não pouparam Delphina e Corinna a

uma velhice prematura. Esse quadro interessante pelo



INTRODUCgKo • XXXIII

subjeito e pelo estylo, Atala, cujo prodigioso successoine

briarà seu auctor dos gozos do amor proprio, temperdido

algum tanto do brilho, e mostra offuscada a riqueza do seu

colorido. René sómente, escripto com 0 vigor do talento

ainda não estragado pela adulação, se conserva como a

expressão mais original e mais energica d'esse vagar in

definivel das paia0es, enfermidade do seculo, que começa

em Rousseau, e não terminou com Alfredo de Musset. 0s

Martyres häo sido menos felizes; aspirando à epopea, o

auctor não póde elewar-se acima do romance, sem ser por

outra parte francamente romancista; p0risso que elle pos

suia todas as qualidades de poeta, excepto 0 dom dos

WCISOS.

Depois de Chateaubriand parecerá quasi ridiculo citar

Fievée e o Dote de Suzette, M." Cottin e Malvina, e

ainda mais occupar-nos das longas, sinistrase pueris locu

brações de Ducray-Duminil, imitadas na maior parte da

ingleza Anna Radcliffe, se estas obras, esquecidas hoje, ou

talvez refeitasem parte, e apparecidas de nowo Sob Outras

condições, não serwissem para testificar o gosto de uma

geração. Pouco mais podem waler do que passatempos lit

terarios os esboços de caracterese de situaçõestragados

por Benjamin Constant no Adolph0, ou por M." de Duras

eM." de Krudenerem Ourikae Waleria. As mulheresteem

por vezes sobresaído n'estas concisas pinturas, e occupa

riam á sua parte extensas e interessantes paginas na his

toria do romance.

Mas o gosto e aperfeiçoamento dos estudos historicos,

que constituem uma das glorias de que justamente se

ufana o seculo XIX, wieram abrir aos auctores de roman

$
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ces vasta e esplendida carreira. N'ella se distinguiu com

fama e applausos universaes o celebrado Walter Scott.

Pode ser que a popularidade prodigiosa d'este eminente

romancista haja de padecer com o tempo, como a de todos

os seus similhantes: não é comtudo presumivel que Iva

nhoé ou os Puritanos d'Escocia cheguem a envelhecer du

rante longos annos: e se tal é o privilegio dos quadros

historicos, restaurados pela perseverante paciencia do es

tudo, outro tanto se pode dizer de concepções origi

naes, täo esmeradas e tocantes como a Prisão de Edim

bourg.

Tão extraordinario exito deu grande voga ao romance

historico, concitando para elle todas as attenções. Abri

ram-se por toda a parte antigas e modernas chronicas, e

reproduziram-se muitas das suas paginas em quadros, ás

vezes de grande valor. Desde o Cinq-Mars rispido e

austero de Alfredo de Vigny, até os heroeslhanos e galho

feiros de A. Dumas, a historia ha sido folheada e revolta,

vestidae quando Deus quer falsificada de todas as manei

ras, sob pretexto de se lhe dar o seu verdadadeiro traje.

N'esta alluviäo immensa de livros, destinados ao diverti

mento, e cujo merito principal consiste a miudo na facili

dade com que se prestam a uma leitura rapida, como a

interminavel lenda dos Tres Mosqueteiros, sobresáe e se

distingue essa obra, que a escola romantica não hesitara

em appellidar • 0 colosso do genio », Nossa Senhora de

Paris. A critica ha feito såetalvez severa justiça, notando

n'ella as inver0similhangas, as antitheses systematicas, as

tendencias perigosas, os despropositos archeologicos; mas

resta ainda apezar d'esses defeitos aolivro de Victor Hugo
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o que é propriamente seu, isto é, o movimento, a vida e

o wigor possante, que debalde se tentaria offuscar ou cor

romper. Poder-se-häo censurar as feiçöes que elle dá aos

seus actores: esquecel-os, nunca.

0s Miseraveis, escriptos trinta annos depois, teem sido

objecto de verdadeira predilecção para os partidarios mais

apaixonados de W. Hugo. Ha comtudo muito que reduzir

no estrepido causado por sua apparięão. O auctor preten

deu agglomerarno ambito do seu vasto edificio tudo o que

de presente interessa ou preoccupa os cuidados e discus

söes da humanidade: drama, pintura de costumes, historia

contemporanea, theorias philosophicas, sociaes, economi

case administrativas; porém de tudo isso elle usae abusa

segundo bem lhe apraz. Apoia-se com a mais estranhawel

complacencia sobre idéas e imagens immundas e indeco

rosas; fatiga o leitor por continuas digressöes a perder de

wista, pelo alardo de uma erudição às vezes pretenciosae

incommoda; por um estylo que requinta sobre todos os

defeitos da escola, com a alliança de palavras exquisitas,

e de forçados e indigestos neologismos. Apparecem até in

correcções grammaticaes, em que o poeta não tinha jámais

caido. Não quer isto dizer que não haja nos Miseraveis

concepções tocantes e idéas graciosas; algumas pinturas

energicas, ainda que sempre carregadas; rasgos de estylo

extremamente vigorosos; porém a contextura geraldo liwro

é perigosa, a composięåo difusa, incerta, e a miudo pue

ril, e abunda em inverosimilhanças e contradicęöes que a

superioridade incontestawel do talento do auctor não basta

para tornar acceitaveis.

0s modernos"romancistas francezes vieram a tornar-se
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moralistas e philosophos, da mesma sorte que hawiam sido

historiadores. Sem entrar em miudas particularidades,

cumprirá só recordarmos aqui de que insolita maneira ha

sido accommodada a moral nas laboriosas, postoque ener

gicas combinações de Frederico Soulié, na immensa Co

media humana de Balzac, nas concepçõestão seductoras

quanto damnosas de George Sand; e diga-se ainda, nos

quadros de costumes contemporaneos de Eugenio Sue e

dos dois Dumas. Será pois uma necessidade indeclinavel

para as sociedades, que pretendem tocar a meta da civili

ção, a de comprazerem-se nas pinturas reaese animadas

de seus achaques e de suas chagas, levadas (quem sabe ?)

até á exaggeração pela audacia ou pela phantasia amplifi

cadora do romancista? Ou bem ainda a de acolher sob os

primores de uma imaginacio opulenta, realęados pelas ga

las do estylo, 0s ataques mais perniciosos contra verdades,

cujo unico defeito é o de serem täo velhas como o mundo?

Eisto o que temos visto realisado na pratica. A moda re

partiu prazenteira os seus favores ás Memorias do Diabo

de Soulié (refinada imitagão do antigo Diabo coao de Le

Sage), á Lelia de George Sand; ao Pae Goriote aos Pa

rentes pobres de Balzac ; aos Mysterios de Paris, e á Ma

thilde de Eugenio Sue; ao Monte-Christo de Dumas pae,

e a mil outros da mesma especie, sem se inquietar de que

os espiritos fracos possam tomar ao pé da letra essas pin

turas arrojadas, que retratam a sociedade no que ella tem

de mais perverso e ascoroso, da mesma sorte que o heroe

da Mancha tinha por artigos de féas aventuras dos caval

leiros andantes.

Fóra talvez irrogar uma offensa á littératura se tomas



INTRODUCQ$o XXXVII

semos á conta de indemnisação d'estas leituras ruinosasa

alacridade popular, orachula, ora livre em demasia, espa

lhada a flux nos livros de Paulo de Kock e de outros ro

mancistas congeneres. Podemos sim consolar-nos até certo

ponto com a idéa de que não é tão geral a perwersão do

gosto, que não logrem acceitação as composições de indole

diversa, quando escriptas por homens de talento, que sa

bem c0adunar o interesse com a naturalidade. Seria facil

citar bom numero d'estes, desde a Colomba de Merimée

até á casa de Penarvan de J. Sandeau e ao Romance de

um rapaz pobre de Octavio Feuillet.

Nem só em França, paiz da mobilidade por essencia;

em toda a parte nos modernos tempos o romance tem wa

riado de formas, segundo as contingencias da epoca. No

dia em que Walter Scott deu por exhausta a veia do ro

mance historico, Osinglezes volveram com Dickens ao ro

mance de costumes e de observagio familiar, tal pouco

mais ou menos como no seculo xwIII o hawiam comprehen

dido Fielding e Richardson. 0 americano Cooper tinha

introduzido em moda as scenas maritimase da vida Selva

gem. Quando numerosos imitadores dos seus romances 0

Piloto e os Mohicanos tiveram fartos os leitores de mare

de selwagens, os romancistas americanos adoptaram o ge

nero inglez. Umawigorosa e pathetica pintura da escravi

dā0, sob 0 titulo de Cabana do tio Thomaz, saida da penna

de uma mulher, M.* Boucher Stowe, commowia e im

pressionava ambos os mundos, justamente nas wesperas

em que ia travar-se a luta sanguinolenta entre as duas

Americas 0 gosto inglez predomina geralmente em todos

os povos do norte. Quando a Suecia trata de exprimir no
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romance as idéase o wiver d'aquellas frigidas regi0es, seus

romancistas adoptam o tom, as feições, o espirito de In
glaterra e da America. •

N'esta voga universal do romance tudo, até a piedade,

tem sido explorado para combater omal por suas proprias

armas. No intento de oppór o romance christão ao romance

philosophico e socialista, um grave e erudito prelado refaz

na Fabiola o romance dos Martyres, e apoia assim, talvez

involuntariamente, o que para justificação de seus amigos

escrewera o bispo de Avranches. -

Que nos cumpre concluir d'esta resenha, longasim, mas

incompleta, na qual de proposito omittimos tudo o que ha

weria para dizer ácerca de coisas portuguezas, attinentes

à materia, receiando envolver-nosem particularidades, ou

emittir opiničes que iriam talvez concitar-nos o desagrado

de alguns nowos antagonistas? A severidade proscrewe as

leituras quando inuteis, e mais ainda quando prejudiciaes.

Se tivessemos só de attender ao bom emprego da nossa

wida, täo curta e tão turbada por enfadonhas e molestas

contrariedades, não haveria razão para applicara todos os

romances o que o cura de D. Quijote dizda Historia do

famoso Tirante el blanco, que ahi preconisa pelo « melhor

livro do mundo por seu estylo e naturalidade » ; e ainda

assim • o auctor merecera passar o resto dos seus dias nas

galés, por haversem necessidade divulgado taes loucuras ».

Comtudo, os romances tem raramente encontrado juizes

tāorispidose inclementes; não sendo pouco para estranhar

que tal condemnagão partisse de quem empreg0u largos

annos de vida nas composięčes romanescas. Apreciem-se

os bons, e haja tolerancia e indulgencia para com os me
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nos maus, dado que não contenham doutrinas subversivas

da moral, e destruidoras dos verdadeiros principios sobre

que assenta a sociedade 0 ponto está na escolha. Serwi

rão uns e outros de distracęão e conforto para suavisar os

males da vida e as eventualidades da fortuna n'este mundo

que apezar de velho, ha mister ser ainda divertido e ami

mado como creanga.

Jnnocencio 5. da Silva
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0 EMBAIXAD0R INGLE/

$ ra uma noite fria e chuvosa de

$ novembro de 1807. No largo da
#$ Ajuda, onde assobiawa com furia

#{$ 0 vendaval, reverberava-se nos

Şcharcos produzidos pela aguado

§ Ce0 0 clarão das luzes que allu

miawam 0s sal0es, e que se coawa

Ş pelas vidraças De vez em quando um

Vulto inquietO approximava-se dos wi

dr0S, e pr0curawa descobrir alguma

% coisa na profunda escuridão do ter

§ reiro. Wia apenas as arvoresestorcerem-se

debaixo dp açoite da tempestade, e, de

vez em quand0, 0 relampag0 c0rtar com

a sua luz rapida e sinistra a escuridäo no

cturna. Woltava então para dentro, e, atravez das

6
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widraças p0dia-se divisar ainda a sombra agitada

de varias pessoas, que passavam e tornavam a

passar por diante das janellas.

Não seria difficil imaginar o motivo da agitacio

dos habitadores dos regios paços da Ajuda a quem

tivesse conhecimento dos acontecimentos que então

se passavam na Europa, e dos desastres que amea

Cavam este pequeno reino occidental. Napoleño che

gára ao fastigio do seu poder; depois de ter des

truido a Austria em tres campanhas successivas, a

de Arcola, de Marengo e de Austerlitz, de ter hu

milhado a Russia em Eylau e em Friedland, deter

anniquilado a PruSsia n'uma só batalha–em Iena,

vira a seus pés a Europa, e dictára-lhe c0m Orgu

lh0 a lei do Wenced0r. O tratado de Tilsitt c0nsa

grava de um modo irreparavel a humilhação da

Prussia de Frederico ; desmembrada, aviltada,

exangue, a monarchia dos Hohenzollern parecia *

prestes a agonisar A0 mesmo tempo Napole30, es

tendendo a mã0 Wencedora a0 cavalheiresco Alexan

dre da Russia, fascinando-o com a sua eloquencia

viva e original, repartia com elle verdadeiramente

o mundo na jangada do Niemen. No horisonte bri

lhante de Buonaparte havia apenas um ponto negro;

era a Inglaterra. ESSe paiz tenacissimo, senhor d0s

mares, abrigado por traz das suas esquadras inven

civeis, zombawa da raiva impotente de Buonaparte,

e com 0 Seu oiro forjawa-lhe a cada instante now0s

•
••
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obstaculos no continente. O grande imperador con

Cebeu entã0 a agigantada idéa de a proscrever da

Communhão dos povos civilisados, de a isolar nas

Suasilhas, e de a fazer morrer de spleen e de fome,

junto das suas fabricas atulhadas de productos Sem

COIlSUIIY10. * 1 *

Essa idéa foi a que elle realisou no celebre blo

queio continental. Mas, para que este bloqueio fosse

efficaz, era necessario que nem um unic0 p0rt0 es

tivesSe aberto ao inimigo. Ora a Inglaterra tinha

nem mais nem menos do que toda a costa de Por

tugal, para desembarcar as suas fazendas, e fazer

penetrar no continente os productos da Sua indus

tria.

Napoleå0, pOrém, usando da sua semceremonia

habitual, entendeu que podia obrigar 0 nosso paiz

a sair da neutralidade que adoptára, e que p0dia

impor-lhe uma attitude hostil å Inglaterra, semou

tr0 pretextO que não fosse a sua vo0tade. Já nas

Suas negociaçöes com a Inglaterra em 1806, Napo

leão a ameagava de invadir 0 nOSSO territorio; 0s

nOSSOS diplomatas julgavam isSO uma ameaga Sem

Significação, e nã0 cuidawa O noss0 govern0 em Se

precaver contra perigos prowaveis e proximOS.

E entretanto Napoleño instava com 0 principe

D. João para que adherisse ao bloqueio continen

tal, e repellisse Osinglezes dos seus portOS 0 re

gente respondia com evasivas. Não era essa diplo
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macia que embaraçasse por muito tempo Napoleño,

habituado a cortar estes nós gordios com a espada

de Alexandre. Um dia impacientou-se, entendeu-se

c0m a Hespanha, então sua alliada, e prompta sem

pre a aproveitar os incidentes que a approximem

da uniào iberica. Talleyrand, ao mesmo tempo, por

ordem de seu amo, apparentou energia com Portu

gal. 0 principe regente, assustado, conferenciou com

0 embaixador britannico, e da conferencia resul

tou a decisão seguinte : que se fechassem os portos

aos inglezes, e que fossem estes expulsos do reino

Sob pena de confiscação de seus bens. Julgava com

iss0 0 principe D. João açaimar as iras do impera

dor. Enganou-se. Nem Napole30, nem Talleyrand,

seu habil ministro, eram homens que se deixassem

illudir pelos ingenuos artificios da politica anglo

portugueza. O principe D. João, assustado pelas

ameaças bruscas do imperador, viu-se obrigado a

executar seriamente o que decretára para fingir

obediencia. Fez com que effectivamente saissem

do reino os subditos inglezes, mandou 0s seus

passaportes a lord Strangford, e chamou as milicias

à beira do oceano para defender o reino contra

os ataques do inimigo. Ao passo porém que assim

procedia, causando serios transtornos aos subditos

de Inglaterra, produzindo no reino uma crise mo

netaria pela saida de avultados capitaes, desguar

necendo as fronteiras de terra, sabiam todos que
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as suas sympathias estawam c0m a Grä-Bretanha,

e que só o temor de ver contra si conjurados dois

poderosos inimigos, a França e a Hespanha, o

obrigawa a abandonar os seus antigos alliados.

D'esta fórma nem satisfez a França, que bem sabia

que não era Portugal um alliado sincero com que

se podesse contar, nem a Inglaterra, que, se essa

falsa situação se prolongasse, seria forçosamente

prejudicada nos seus interesses. Tristes resultados

das politicas hesitantes e desleaes!

Effectivamente essas tardias condescendencias

não alteraram as resoluçöes do imperador. Elle,

que d'ahi a poucos annos havia de reunir a Hol

landa ao imperio francez, apezar de ser governada

por seu irmão, porque não julgava Luiz Buonaparte

um fiscal bastante energico, de certo não se con

tentaria com a resignaćão de Portugal, e encarre

gar-se-hia de fechar elle mesmo 0s nossos portos

aos navios inglezes. 0 exercito da Gironda, com

mandado por Junot, recebeu ordem para marchar

sobre Portugal, o governo hespanhol poz em mo

vimento tres exercitos, commandados pelos gene

raeS Tarancos, Solano e Caraffa. Aterrado por estas

noticias, 0 principe D. João mandou o marquez de

Marialva ao poderoso imperador, a pedir a mão de

uma das princezas da familia imperial para seu fi

lho primogenito, D. Pedro, que então contava ape

nas nowe annos de edade. 0 marquez nem pòde
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passar para diante de Madrid : jà as tropas de Ju

not estavam em Hespanha. O nosso ministro wol

tou precipitadamente a Lisboa, aOnde chegára no

dia em que abrimosa nossa historia.

No salão da Ajuda estavam reunidos 0s miniS

tros, alguns fidalgos mais intimos, o marquez de

Marialwa, D. Lourenço de Lima, 0 principe D. Joã0,

e a princeza D. Carlota Joaquina. Todos se mostra

wam agitados. Lå föra 0 vento aSsObiaWa na rama

ria desfolhada das arvores, e a voz magestosa do

trovă0 reb0ava de quando em quando.

– E o principe da Paz? o principe da Paz ? di

zia 0 pobre principe D. João, tão pouco fadado para

a ep0ca tormentosa em que viveu. O que me acon

Selha elle ?

D. Carlota Joaquina, sentada a pouca distancia

de seu marido, que se encostawa a uma mesa doi

rada de pês torneados, encolheu 0s hombros, e S0r

riu-se ironicamente.

–0 principe da Paz, meu Senhor, torn0u o mar

quez de Marialwa, entende que vossa alteza deve

acceitar a alliança do inwencivel imperador, rece

ber 0s soldados que elle envia para protegerem as

Costas de Portugal contra OS inglezes, e auxiliar

francamente a politica do grande homem.

– Decerto, decert0! murmur0u com W0z timida

D. Lourenço de Lima, que föra 0 noSS0 ultimo em

baixador em Paris.
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–Silencio, D. Lourenco de Lima, interrompeu

a princeza com a sua voz a que a pronuncia hes

panhola dava um timbre estranho, o corso lá soube

fascinal-o em Paris, e transtornou-lhe completa

mente a cabeca.

– Como ao cardeal Caprara, que täo mal nego

ci0u a concordata, acudiu 0 principal Castro, um

dos personagens presentes.

– Sr. principal Castro, respondeu D. Lourenco

de Lima endireitando-se, não posso acceitara insi

nuação. Desempenhei-me, a contento dos meus au

gustos amos, de todas as negociaçöes de que fui

encarregado, e nunca recebi um ceitil, nem directa

nem indirectamente, das mäos de sua magestade o

imperador dos francezes.

– Ninguem o accusa, D. Lourenço, interrompeu

de nowo D. Carlota Joaquina; é bom comediante o

sr. de Buonaparte, e recebe lięöes, segundo se diz,

do seu amigo, continuou ella accentuando as pa

lavras, 0 histrião Talma; representou bem o seu

papel, segundo vejo, e D. Lourenco deixou-seem

bair pelas suas argucias. Manuel Godoy não é as

sim, Manuel Godoy é uma creatura do corso, Ma

nuel Godoy vendeu-lhe a sua alma, como lhe vendeu

a Hespanha, como nos quer vender a nós. Esses

conselhos, que deu ao marquez de Marialwa, não os

siga vossa alteza, prOseguiu ella dirigindo-se a Seu

marido, não 0s Siga, que se perde e nos perde.
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–Mas o que hei de fazer, minha Senhora? 0

rein0 está desarmado; estamos peior do que esta

vamos em 1801! Vamos, senhores, falem, o que

dizem, o que me aconselham?... Que situação, Wir

gem Santissima! Que trancesem que me vejo! Eu

nă0 S0u para ist0, eu nã0 S0u para istO!

– Está com saudades de Mafra, talvez, acudiu

D. Carlota Joaquina com uma expressão despreza

dora na Woz.

–Estou, sim, minha Senhora, estou c0m Sau

dades de Mafra. Cada qual tem as suas predilec

QUeS. Wossa alteza gosta do bulicio, dos cuidados

do governo, das lutas da ambięñ0; eu prefiro o

rep0uS0 monastic0. Se vossa alteza adora a tem

pestade, está servida a contento. Rodeia-nosporto

dos 0s lados, e não vejo em parte alguma luz de

Salvag30.

–Acceite vossa alteza 0s conselhos de lord

Strangford, acudiu D. Rodrigo Coutinh0, ministr0

da fazenda.

– Acautele-se, meu senhor, tornou por Outro

lado Antonio de Araujo, acautele-Se dos ingleZes;

VOSSa alteza bem sabe como elles nos tem trahido.

Lembre-se de 1777. A França e a Hespanha amea

Qawam-nos, e 0 marquez de Pombal não encontrou

no gabinete de St. James senão a mais completa

indifferenga. Lembre-se dos primeiros annos do rei

nado da augusta mäe de vossa alteza, a rainha



0S GUERRILHEIROS DA MORTE 19

nossa Senhora; Weja como elles desprezaram a

nossa neutralidade, na luta em que estavam empe

nhados por causa dos Estados Unidos. Meu se

nhor, Albion é a nowa Carthag0; c0m0 a dos anti

gos carthaginezes a sua fê é a fé punica.

–E a França é Roma? não é verdade, Sr. An

tonio de Araujo ? acudiu a princeza com um sor

riso, em que transparecia uma ironia pungentis

sima. Cante-nos as virtudes republicanas; o seu

amigo, Francisco Manuel do Nascimento, de certo

em Paris lhe emprestou a sua lyra.

– Mal p0dia cantar com a lyra de Francisco

Manuel as virtudes republicanas da França, minha

Senhora, respondeu friamente Antonio de Araujo;

a lyra de Filinto Elysio não está affeita a cantar

perseguições e eu fui perseguido. As virtudes re

publicanas encontram em mim um täo enthusias

tico panegyrista, como 0 p0dem encontrar em Fran

cisco Manuel as virtudes da inquisicăo.

– Basta, Antonio de Araujo, interrompeu o prin

cipe, basta; fale com mais respeito no santo ofi

cio. Eu não sei, não sei que Babylonia & aquelle

Paris, que nenhum dos meus ministros me volta

de lá Sem Wir Contaminado. Antonio de Araujo e

D. Lourenço de Lima traZem-me para cá idéas que

me não quadram. E, no meio d'estas discussöes

intempestiwas, ninguem me dá um conselho Verda

deiramente sensato e opportuno. E elle sem wir!

7
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continuou 0 principe approximand0-se pela sua vez

da janella, por cujos vidrosescorria a chuva, e es

preitando para fóra. Com esta tempestade, nem se

atreveu de Cert0 a deSembarcar.

A tormenta effectivamente não abrandawa ; a

chuwa caia em torrentes, e 0 vento Soprawa cada

wez com mais foręa. O Tejo a essas horas devia

estar med0nh0. Se 0 principe esperava alguma wi

sita de bordo de algum navio, era mais que pro

wawel que tivesse de esperar debalde. Foi esse

tambem o parecer de D. João, porque encolheu

ligeiramente 0s hombros com um gesto de resig

nado, e, deixand0-se cair n'uma poltrona, escon

deu 0 rOstO nas mäOS.

–ASSim entre tantos arbitrios, que aqui se

ap0ntam, acudiu D. Carlota Joaquina sem se le

wantar, fincando apenas na mäo a barba, e cor

rendo com 0s olhos desdenhOSOS o grup0 dos cor

tezāos, só não lembra o da resistencia. Só não se

aconselha ao principe que monte a cavallo, que

chame às armaS a Sua n0breza, e enX0te do rein0

esses jacobinos que nos ameaçam! A fé que o não

suppunha! Ah! se isto fosse em Hespanha, se fosse

no meu paiz, Sentia-me com anim0 de mOntar eu

mesma a cavallo, e...

–E porque o não faz vossa alteza? acudiu

D. J0ā0, erguend0-se com um movimento de co

lera e começando a passeiar pela casa; sim, por
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que o não faz? Wossa alteza nasceu para essas fo

lias. Imite Maria Thereza, ou então a actual rainha

da Prussia; mas lembro-lhe que a rainha da Prus

sia não fez com as suas imprudencias senão deitar

a perder o reino de seu marido, que ficou redu

zido ao que todos sabemos agora n'este anno. De

Maria Thereza não sei, porque não sou lá muito

forte em historia, mas é natural que lhe succe

deSSe O meSm0.

–Não preciso de desempenhar esse papel, acu

diu Carlota Joaquina no seu tom incessantemente

ironico, estand0 w0Ssa alteza, gragas a0 Ce0, Wiw0

e são para se encarregar d'elle. -

– E n'isso que se engana, minha senhora, tor

nou ainda irritado 0 regente, eu não sou um he

roe. Se VOSSa alteza imagin0u que vinha casar com

algum Alexandre de Macedonia, enganou-se. Que

o imperador dos francezes tenha por throno o se

lim do seu cavallo, não admira; foi no campo de

batalha que elle conquistou a corÓą, dá-sebem com

aquelles ares, entende-se com aquellas coisas, faz

muito bem em não sair de lá. Cada qual para o

Que nasceu, minha Senhora. Ora não me dirão que

figura faria eu, commandando uma batalha contra

esse Junot que por ahi wem? Era o mesmo que,

Se sua magestade imperial e real, o grande Napo

leão, como diz alli o D. Lourenço de Lima, se

fosse metter em Mafra a cantar o cantochão com
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0s meus pobres frades. Saia-se mal da empresa,

afianço-lh'o, e ahi era eu que o batia täo comple

tamente, como elle bateu em Austerlitz 0s dois

imperadores. Pois o mesmo me succederia a mim,

Se me foSSe medir com 0 infimo dos seus gene

I'30S.

Carlota Joaquina lewantou-se, wibrou-lheum olhar

fulminante de desprezo, e, sem dizer uma palavra,

Saiu da sala.

–Wae-te em paz, resmungou o principe regente,

que não fazes cá falta; agora o costume que as

mulheres teem de se metterem em politica, já Se

Vé, quando não são ellas que respondem pelo re

Sultado das suastolices!... Maria Antonieta, ao me

nOS, Se arrojou Luiz XVI ao cadafalso, partilhou 0

Seu destino; mas esta, continuou elle, estendendo

OS grOSSOS beiços bragantinos, de modo que indi

Casse, com um gesto familiarmente desdenhOS0, 0

Sitio por onde sua mulher saira, esta, assim que

me visse mettido na arriosca, fazia-me uma figa,

e punha-se em segurança. Ah! santa esposa! Pois

näO !

Estas palavras, como bem se póde imaginar,

eram ditas em voz baixa, e só as ouviu, sorrindo

vagamente, D. Rodrigo de Sousa Coutinho. Osou

trOS pOrém adivinharam-n'as sem custo. O am0r

Conjugal do principe D. João e de D. Carlota Joa

quina era suficientemente conhecido.
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– Mas, meu Senhor, acudiu 0 marquez de Ma

rialva depois de uma larga pausa, em que D. João VI

foi mais uma vez à janella, e voltou a sentar-se

desalentado, acalmada já a momentanea excitação

que lhe tinham produzido os bellicosos conselhos

de sua esposa, mas, meu senhor, importa tomar

uma decisão. Junot a estas horas deve estar bem

pr0ximo das n0Ssas fronteiras. -

–Walha-me Santa Barbara! torn0u 0 pobre prin

cipe. Vamos, Antonio de Araujo, que aconselhas

tu? Responde, sem que te deixes cegar lá pelas

tuas predilecçöes pelos francezes.

– Meu Senhor, tornou com certa altivez 0 inter

pellado, eu não vejo senão o bem do meu paiz, e

0 serviço de VOSSa alteza.

– Bem, p0is fala, fala !

– Meu Senhor, vossa alteza acceitou as propos

tas do governo do imperador dos francezes, accei

tou a idéa do decreto de Berlim, e prometteu C0

operar na empresa do bloqueio continental. Não

discuto agora se o acto foi bom ou mau; sei que

é um facto consummado, que está empenhada a

Sua palavra, que os subditos inglezes foram man

dados Sair do reino, que lord Strangford recebeu

ostensivamente os seus passaportes. Portanto, o

que se pr0metteu deve cumprir-se. Ora, se apezar

da nossa ewidente lealdade 0s exercitos franco-hes

panhoes violarem 0 nOSSO territorio, caia sobre es
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ses governos a vergonha de täo atr0z perfidia, a

responsabilidade de todas as desgraças que succe

derem, e não nos restará senão appellar para o pa

triotismo do nosso povo e para o Deus de Affonso

Henriques. -

–Falas muito bem, Antonio de Araujo, respon

deu 0 principe sem se inflammar com a intimativa

do seu interlocutor, falas como poeta; mas desca

m0s agora a0 terreno da prosa. Queres então que

me pronuncie aberta e francamente contra osingle

zes? D. Rodrigo, tem ahi a relacio da esquadra

do Tejo ?

–Tenh0, sim, meu Senh0r.

–B0m. Pois diga-me, quantos vasos temos em

estado de navegar?

– Oito naus, meu senhor, respondeu D. Ro

drigo, lendo um papel que tirou da algibeira, qua

tro fragatas, tres brigues e uma escuna.

– Dezeseis ao todo Diga-nos lá a força d'esses

nawiOS.

–Uma nau de oitenta e quatro peças Principe

Real, quatro de setenta e quatro Rainha de Portu

gal, Conde D. Henrique, Meduza e Principe do

Brazil, tres de sessenta e quatro D. João de Cas

tro, Afonso de Albuquerque e Martim de Freitas,

a fragata Minerva de quarenta e quatro pegas, a

Golphinho de trinta e seis, e duas, cujo nome não

wem mencionado, de trinta e duas, os brigues Le
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bre e Woador, de vinte e duas, o brigue Winganga

de winte, e a escuna Curiosa de doze.

–MaiS nada?

– Temos ainda, em concerto, a nau Vasco da

Gama; temos tambem, mas incapazes de Servir a

não ser que se lhes faça total concerto, as naus

S. Sebastião, D. Maria I e Princeza da Beira, e

as fragatas Fenix, Amazonas e Perola. As fragatas

Wenus e Tritão essas estão completamente arrui

nadas.

–Ora ahi tem, Antonio de Araujo, torn0u 0

principe D. João com o grosseiro bom senso que

o caracterisawa; entende que nos podemos defen

der com 0s nOSSOS dezeseis nawiosem bom estado,

e os nowe em ruina, contra as esquadras de lord

S. Vicente, e de Sidney Smith. -

Antonio de Araujo abaixou a cabeça sem res

pOnder.

–Mas, meu Senhor, acudiu D. Rodrigo Couti

nh0 aproveitando o ensejo, vossa alteza acaba de

mostrar, com a sua perspicacia, o caminho que te

m0S a seguir. S0m0s uma nação essencialmente

maritima e colonial; a França, que não póde pro

teger as suas colonias, muito menos poderá pro

teger as nossas. E o que seremos nós sem o Bra

zil? P0nha WOSSa alteza 0s olhos na Hollanda. Weja

- os males, que lhe resultaram da sua intima conne

Xão com a França. Está perdido o seu vasto impe
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rio ultramarin0. Succeder-nos-hia 0 meSmo, meu

Senhor. E, com todas essas humilhagöes, Vossa al

teza não conseguiria salwar a corða de sua augusta

mäe. Não conseguirá a propria Hollanda conservar

a sua independencia, apezar de ter por soberano o

irmão do insaciavel conquistador.

– Tem muita razão, D. Rodrigo, torn0u o prin

cipe no mesmo tom em que respondera a Antonio

de Araujo, mas 0 exercito franco-hespanhol está á

nossa porta, como em 1801, e é necessario repel

lil-o como inimigo, ou acceital-o como alliado. An

tonio de Araujo, o que nos vimos nós obrigados a

faZer em 1801 ?

–Uma paz desastrosa, meu senhor.

– E humilhante, podes accrescentar Perdemos

Olivenca, quasi sem termos trocado um tiro. De

1801 para cá, melhoraram as condiçöes do nosS0

exercit0 ?

–Não, meu Senh0r.

– Mas, acudiu timidamente D. Rodrigo Couti

nho, a lei de 6 de junho de 1806?

– Ainda não recebeu nem principio de execu

($0, tOrnou Antonio de Araujo.

Um lugubre silencio succedeu a estas palavras.

Wiram todos bem clara e bem patente a situação

tristissima de Portugal, a impossibilidade em que

se achawa o reino de resistir ao poderoso inimig0

que 0 ameagawa. A inwasăo franceza era o que
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mais se temia, era c0m efeito 0 perigo mais im

minente e mais inevitavel. D. Lourenço de Lima,

aproveitando a impressão produzida, exclamou :

– E, meu Senhor, eu que tratei de perto sua

magestade 0 imperador dos franceZes, posso affian

ęar a WOSSa alteza que esse grande homem, todo

entregue à sua luta com a Inglaterra, não quer se

não que os pOWOS continentaes 0 auxiliem sincera

mente para a realisação dos seus planos. Este ex

ercit0, commandado por Jun0t, não tem Outro fim

senā0 0 de assuStar-nos, de nos separar definitiva

mente da alliança da Inglaterra.

–Se W. ex.* não tivesSe ac0nselhad0 0 c0ntra

rio, acudiu D. Rodrigo Coutinho um pouco secca

mente, estariam agora ao nosso lado os dez mil

inglezes, que foram guarnecer a Sicilia, e que 0

general Lincoe e lord Rossely nos offereciam.

– Bastawam talvez, na opiniao de V. ex.*, acu

diu D. Lourengo de Lima, para nos defenderem

contra Os Soldados de Eylau e de Friedland?

– Bastassem ou não, acudiu Antonio de Araujo

com seccura, não vejo que differença haweria, para

a nossa independencia, entre OS Winte e cinc0 mil

soldados de Junot, que wem defender-nOS contra OS

inglezes, e os dez mil inglezes que viriam defen

der-nOS COntra Jun0t.

D. Rodrigo de Sousa não respondeu. Estabele

ceu-se de nowo um profundo Silencio. As palavras

8
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de Antonio de Araujo tinham pr0duzid0 Seria im

pressão em todos os espiritos. No meio do silencio

que se produzira Ouviu-se rugir 0 Vento c0m wio

lencia, e a chuwa bater com um S0m melancolico

nOS WidrOS das janellas.

0 principe D. João enterrara-se de novo na sua

poltr0na, e, apertando a cabeca com as mäOS, di

Zia :

–Que hei de fazer, Wirgem Santissima, que hei

de faZer?

– Aprender no livro da experiencia, disse junto

da porta uma V0Z grave com uma pronuncia es

trangeira bastante accentuada, a distinguir os seus

amigos dos seus inimigos, e a apreciar certas diffe

rengas que 0 Sr. Antonio de Araujo & tā0 remisS0

em conhecer.

Todos olharam para a porta. Junto d'ella um ho

mem, branco e loiro, cuja physionomia impassivel

era illuminada em cheio pelo clarão da sala, estava

em pé, trajando a farda diplomatica, mas calcando,

em wez dos sapatos de sala, botas enlameiadas. 0

seu olhar frio e penetrante crawara-se em Antonio

de Araujo com uma expressão severa, que não obri

gou comtudo 0 ministrO portugueza deSwiara vista.

0 principe D. João é que, ao reconhecer 0 novo

personagem, soltara um grito de alegria.

Era lord Strangford, o embaixador inglez.
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II

0 TRATAI)0 DE FONTAINEBLEAU

0 principe D. João dera, como dissemos, um

grito de alegria, e, dirigindo-se para o diplomata

britannic0 :

–Meu querido lord, disse elle, não esperava

já vél-o hoje. Como ousou atrawessar o rio por si

milhante noite de tempestade?

– Era urgente que eu viesse, meu Senhor, e

desculpe-me vossa alteza se me apresent0 n'um

trajo que está bem pouco em harmonia com estaS

salas. Tive porém de subir a pé a ladeira da Ajuda,

e que atrawessar por conseguinte um verdadeiro

mar de chuva e de lama. "

–Mas que noticias urgentissimas são essas?

perguntou o principe regente visivelmente inquiet0.

–São noticias, meu senhor, que farão ver a

WOSSa alteza que eram muito preferiveis aos winte

e cinco mil homens de Junot os dez mil inglezes,

que a estas horas protegem na Sicilia o rei Fer

nando, cuj0s ministros são menos desconfiados do

que os de vossa alteza. E verdade que o rei Fer

nando já uma vez nos deveu o throno...

– Desculpe-me v. ex.* se o interrompo parafa
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zer uma rectificação historica, disse com mal dis

farçada Sobranceria Antonio de Araujo, o rei Fer

nando deveu o throno primeiro a Deus, e depois

ao intrepido cardeal Ruffo. Ao almirante Nelson de

veu el-rei Fernando principalmente o incendio da

sua esquadra, e a morte do almirante Caracciolo...

– Um rebelde! acudiu o embaixador inglez.

–Que estava protegido pela palavra regia, my

lord; e tivemos reis em Portugal que prefeririam

perder o throno a faltarem á sua palavra.

–Basta! basta, senhores, bradou o principe re

gente; occuparem-se de discussöes historicas, quan

do algum grande perigo nos ameaga, a mim e a0

reino! Diga, mylord, diga: que fatal noticia nostraz?

– Trag0, meu Senhor, um documento bem im

portante para a historia d'este reino, e para a his

toria do imperador Napoleå0. Imagino que elle es

clarecerá o animo de vossa alteza, que dissipará

as duwidas do Sr. Antonio de Araujo, e nã0 cau

Sarà um grande enthusiasm0 a0 Sr. D. LOurenç0

de Lima, apezar da sua idolatria napoleonica.

E, dizendo isto, lord Strangford tirou da algi

beira um papel dobrado, e entregou-o respeitosa

mente ao principe D. João. -

Este abriu-o com impaciencia, e, ao vel-0, excla

mou com espant0 : -

–Um numero do Monitor francez! Para que me

traz isto, mylord?
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– Para que vossa alteza weja um tratado que

lhe diz respeito.

– A mim? exclamou o principe. Leia, Antonio

de Araujo, está mais costumado do que eu ao es

tylo da chancellaria imperial.

A verdade é que sua alteza não se julgava bas

tante forte no francez, para poder lerem woz alta

um documento qualquer escript0 n'essa lingua.

Antonio de Araujo percorreu rapidamente com

a vista o Monitor, que era de 11 de novembro, e,

quando chegou a um ponto, empallideceu wisivel

Imente. -

– É ao tratado de 27 de Outubro, assignado em

Fontainebleau, que vossa graça se refere? disse

elle com woz um pouco tremula.

– A esse mesmo, respondeu lord Strangford.

– Um tratado! interrompeu 0 principe D. João ;

entre quem ?

– Entre sua magestade o imperador dos fran

CeZeS e sua magestade o rei de Hespanha, respon
deu Strangford. •

–Oh! deve ser curioso! Leia depressa, Anto

nio de Araujo, leia, acudiu o principe, mas leia

traduzindo que é para todos entendermos.

–Ah! meu Senhor, exclamou Antonio de Araujo,

pallido, com 0s dentes cerrados, e amarrotando

C0m furia O papel official, estas infamias não po

dem pronunciar-se em portuguez.
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D. João olhou para elle estupefacto. Os cortezāos

agrupawam-se em torno de Antonio de Araujo, p0S

Suidos de um vago terror e de uma pungente cu

riOSidade.

Este hesitou ainda um instante, dep0is deSd0br0u

lentamente o Monitor, e leu, n'esse salão da Ajuda,

o tratado de Fontainebleau.

D. João seguia com avida attenção os insultan

tes pormenores d'aquelle documento odios0; 0s fi

dalgos sentiam umas vezes movimentos de raiva,

outras vezes calefrios de terror; D. Lourenço de

Lima, completamente desorientado, limpawa 0 su0r

que lhe escorria em bagas; encostado a0 fogão, de

braç0s cruzados, com um Sorriso de ironia a wol

tear-lhe nos labios, 0 embaixador de Inglaterra eS

Cutawa, levemente desdenhOSO, a leitura. „

Assim n'um quarto de hora, que embranquece

ria OS cabellos de um principe mais cioso da sua

dignidade, D. João soube que o ministro de Hes

panha em Paris, Izquierdo, creatura do principe da

Paz, e Duroc, munido dos plenos poderes do im

perador Napoleåo, tinham assignado em Fontaine

bleau um tratado pelo qual mutilawam, insolente

mente e a seu bel-prazer, o reino independente de

Portugal. A provincia de Entre-Douro e Minho fi

cawa formando um rein0, que se intitulawa da Lu

sitania Septentrional, e que a infanta de Hespanha,

rainha de Etruria, recebia em troca do seu rein0

[
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toscano, annexado ao imperio francez. 0 Alemtejo

e o Algarve constituiam o principado dos Algarves,

de que o principe da Pazera proclamado soberano.

A Extremadura, a Beira, e Traz-Os-Montes ficawam

em deposito nas mäos da Franca, até que se as

signasse a paz, podendo Napoleño, se assim o jul

gasse conveniente, restituir essas provincias à casa

de Braganca, em troca de alguma concessão im

p0rtante. Ainda assim, tanto esse pequeno estado,

COmO OS Outros dois, 0 reino da Lusitania Septen

trional e 0 principado dos Algarves, ficawam Sendo

Vassallos de Carlos Iv, que tomawa o titulo pompos0

de rei de Hespanha e imperador das Americas.

Antonio de Araujo, acabando de ler, deixou cair 0

jornal, e, n'um movimento de raiva, pisou-o aos pés.

0s Outros fidalgos estawam mudos de assombr0.0

principe regente balbuciawa palavras sem nexo.

–Assim, disse elle afinal, assim meu cunhado

Carlos Iv e o imperador dos francezes disp0em,

sem m'o communicarem sequer, dos meus estados

hereditariOS e dos meus subditos. Pöem em hasta

publica 0 diadema de minha mãe, o reino de meus

avős. Já não sou principe Soberano, sou um pros

cript.0 a quem se confiscam os bens, um bandido

contra O qual Se congregam 0s soldados da França,

e os esbirros da Hespanha ! Expulsam do throno,

a que a levantaram 0 favor de Deus e a wontade

do powo, a casa de Bragança! Que opprobrio a que
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eu estava reservado, eu que Sempre desejei con

servar-me longe das tempestades da Europa, que

transigi, tanto quanto pude, com as vontades do

imperador! E esta a minha recompensa! Mas o

que hei de eu fazer agora? Como hei de sair d'esta

dura alternativa ?

– Resistindo, meu Senhor, bradou Antonio de

Araujo com voz wibrante, resistindo até se derra

mar a ultima pinga de Sangue dOS Seus Soldados.

– Era w. ex.* ainda agora que declarava O nosso

exercito incapaz de se defender, acudiu ironica

mente D. Rodrigo Coutinho.

– E declaro-0 ainda, torn0u Antonio de Araujo;

quando se podem seguir com honra varios cami

nhos,indico 0s inconvenientes de um d'elles; quando

esse caminho, que apontei como errado, é comtudo

exactamente o que a h0nra prescreve, cesso de

discutir. Quando o pundonor patriotico o ordena,

não se calcula, m0rre-Se Está acima de todas as

consideraçöes a dignidade da patria. Não a pode

mos sacrificar a razöes de qualquerordem. Morra

mos se assim é necessario, e arrojemos á Europa,

como um protesto, 0 Sangue das noSsas veias.

– Se o sacrificio da minha vida póde ser util å

salwação dos meus amados Subditos... allegou com

woz pouco firme 0 principe D. João, ewidentemente

pouco Seduzido pelos enthusiasticos devaneios de

Antonio de Araujo.
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–Mas não é, meu Senhor, acudiu Strangford,

seria um sacrificio inutil. 0 sr. Antonio de Araujo

fala n'um protesto arrojado à Europa. Discuta

mos friamente, e n'um terreno positivo, este ne

gocio. Qual é a Europa a que v. ex.* se refere?

E á Europa continental? Não a vé, ou abatida e

humilhada pela França, cuidando por conseguinte

nos seus proprios infortunios, e não podendo at

tender aos infortunios alheios, ou fascinada pela

fortuna napoleonica, e levada a ser cumplice dos

seus crimes? A Hespanha é signataria do tratado

de Fontainebleau, a Russia lança-se, depois de Til

sitt, nos braços de Napoleåo, e sonha dividir o

mundo com O feliz Conquistador; a Austria ainda

está mal conwalescente das feridas de Austerlitz,

a Prussia arqueja, mutilada e semi-morta, aos pés

dos implacaveis francezes. Para me servir da poe

tica linguagem do sr. Antonio de Araujo, direi que

os differentes soberanos da Europa ou acompa

nham, cumplices e cortezāos, o carro triumphal

do vencedor de Friedland, ou sentem passar por

cima dos seus corp0s palpitantes as rodas d'esse

carro. Só uma nação, empé e armada, não se deixa

cegar nem intimidar pelos raios do nowo Jupiter :

essa nagão é a Grä-Bretanha, a antiga e fiel alliada

de Portugal, hoje a unica defensora das liberdades

europeas. O tratado ahi está, meu Senhor. Tem

wossa alteza tres caminhos a escolher: ou comprar
- 9 •
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com humilhaçöes sem conto o direito de serum

prefeito coroado do imperio nas suas tres prowin

cias da Estremadura, Beira, e Traz-OS-Montes, ou

resistir com as Suas debeis forças a0 exercito fran

cez, com a certeza de Ser esmagado por elle, e de

attrair sobre 0 Seu p0w0 as mais sanguinolentas re

presalias, ou lançar-se nos braços da Grä-Bretanha,

confiar-lhe a Salvagão da sua patria, e oppôr á ban

deira de Austerlitz a bandeira de Trafalgar.

–Sim, tem rază0, tem rază0, mylord, bradou o

regente, entrego-me nas suas mãos, aconselhe-me,

Salve-me.

–Peça então a essa generosa Inglaterra, inter

rompeu Araujo amargamente, que lhe não aconse

lhe a fuga, que ponha ás suas Ordens winte mil

dos seus Soldad0S... - -

– Basta, Antonio de Araujo, exclamou o prin

cipe regente irritado, os seus conselhos são funes

t0s. Nă0 fala agora pela Sua b0cca 0 estadista, fala

o poeta. Não é Antonio de Araujo que eu escuto,

é o pastor Olinto, e não acho propria a occasiāo

para pastoraes.

– Por iss0 eu ac0nselhawa a epopéa, respondeu

Antonio de Araujo com amargura. Mas, se vossa

alteza entende que são funestos os meus conselhos,

só me resta curvar-me diante da sua decisão s0

berana, e não 0 importunar mais com as minhas

phrases. Tenha vossa alteza porém a certeza de
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que, ou Antonio de Araujo ou Olinto, estarei prom

po sempre a derramar o meu sangue pelo seu real

serwiç0.

E, cortejando com dignidade, Antonio de Araujo

saiu da sala, sem que o principe D. João dissesse

uma palavra ou fizesse um gesto para o demorar.

Lord Strangford seguiu-o com 0s olh0s, com uma

expressão de triumpho.

– O que me indica pois, mylord? torn0u 0

principe depois de um breve silencio.

– A partida para o Brazil, meu senhor.

– 0 qué! tornou o principe, empallidecendo,

abandonar Portugal, partir para täo longe! E a

abdicação que me aconselha.

–Nă0, meu Senhor, é a Salwagà0 da c0rÓa, re

darguiu lord Strangford.

– E deixo então o reino entregue aos francezes?

–A Inglaterra o libertará.

– Em meu nome?

–De certo, meu senhor. Wossa alteza não ima

gina, creio eu, que o governo inglez alimentaSSe a

idéa de fazer de Portugal uma colonia?

– Não, não, acudiu o principe hesitante; mas

partir para täo longe, ausentar-me como fugi

tivo!...

– Para voltar como triumphador.

– Ah! mylord, o que dirá o powo de Lisboa?

– Dirá que vossa alteza é um principe prudente
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e justo, que prefere ir estabelecer a séde do seu

governo n'um outro ponto do territorio portuguez,

a ser conduzido, como prisioneiro, para algum

d0s carceres de França.

–0 que! mylord, pois elles Ousariam...?

–Tudo, meu senhor. 0s francezes, pelo facto

de se curwarem agora ao despotismo do impera

dor, não deixam de ter o mesmo desdem pelo di

reito divino, que tinham no tempo da republica.

Buonaparte gloria-se de ser filh0 da rewoluc30, e,

do mesmo modo que os convencionaes fizeram ro

lar na guilhotina a cabega de Luiz XVI, não hesi

tou Napole3o em mandar varar com doze balas,

nos fossos de Wincennes, um principe de Sangue

real, o duque d'Enghien.

– O duque d'Enghien! Luiz XVI! exclamou 0

principe regente, erguendo-se pallido de terror, e

balbuciando com desvairamento palavras desliga

das. É justo! Não hesitavam de certo ! Oh! maldi

tos jacobinos! Fujāmos! Depressa! Preparem tudo

para a nossa partida! A estas horas já talvez Ju

not tenha passado a fronteira! Wamos! Despertem

meus filhos! Chamem minha mulher! Oh! que

noite esta ! que noite esta !

E o suor frio gotejawa-lhe da fronte ! e elle

mesmo abria as portas, chamawa 0s criados, e Or

denava-lhes que preparassem tudo para a partida!

D'ahi a instantes entrawam na sala D. Carlota J0a
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quina, e os principes. D. Joã0, pungido por todas

as commogöes que 0 tinham Saltead0, a0 ver Seus

filhos, correu a elles, e t0m0u-OS n0s braQ0S, C0

brindo-os de beijos.

– Então nós vamo-nos embora, meu pae? dizia

o principe D. Pedro, creança então de nowe ann0s.

– Sim, meu filho, respondeu D. João, desfa

zendo-se em lagrimas, sim, para que não tenhas a

Sorte de Luiz XVII.

–Fugimos dos francezes? tornou a creança,

c0m as faces incendidas, 0s olh0s Vermelhos, mas

sem derramar uma lagrima.

– Sim, filh0, d'essa raça maldita.

–Mas a mim dizem-me que temos muitos sol

dados para nos defenderem.

–Tu nã0 percebeS estas coisas, creança. Não

dilaceres mais 0 coração de teu pae.

– ESSa Creanga estava-lhe ensinando O Seu de

Wer, disse Carlota Joaquina desdenh0Samente, WOSSa

alteza abdica em nome de sua mäe, e sacrifica

egualmente a corÓa de seus filh0s.

–Pois fique vossa alteza a defendel-a, torn0u

0 principe, tem optimo ensejo para se fazer ama

zona. Ponho-a á testa da regencia, se vossa alteza

quizer.

– Nă0 0 ralariam no Brazil saudades minhas,

torn0u Carlota Joaquina desdenhosamente.

– Nem VOssa alteza sentiria a minha ausencia.
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–De certo que eu pago sempre na meSma

moeda, capital e juro.

Esta scena de carinho conjugal tomaria mais

largas proporęöes, se lord Strangford se não ap

pr0ximaSSe.

–Wossa alteza, disse elle, deseja pois que eu

ordene a sir Sidney Smith que ponha a esquadra

britannica è disposição de vossa alteza?

–Sim, mylord, sim. Já que as circumstancias

me obrigam a deixar, talvez para sempre, a terra

onde nasci, e o palacio de meus paes.

E o pobre principe, dizendo estas palavras, agar

rou-se a0s filh0s, e desatou a ch0rar.

As regias creanças, agitadas pelas C0mm000es

da noite, uniram as suas lagrimas com as lagri

mas de seu pae.

Entretanto D. Carlota Joaquina approximawa-se

de lord Strangford, e dizia-lhe com o seu modo

Sobranceiro:

– Foi wossa graça quem aconselhou ao prin

cipe regente esta subita decisão?

– Não, minha Senhora, redarguiu friamente o

lord, foram 0s acontecimentos.

–A fortuna continua a Serwir humildemente a

Inglaterra, torn0u a princeza sempre com ironia,

agora vä0-lhe ser abertos com jubilo, com reco

nhecimento os portos do Brazil, por tanto tempo

fechados ao seu commercio. 0 seu gabinete, lord
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Strangford, fez d'esta Vez uma b0a acçã0... e um

bom neg0cio.

Lord Strangford empallideceu. Ou acaso ou pers

picacia feminina, a princeza achára o ponto vulne

ravel. Lord Strangford porém não ficou por muito

tempo desconcertado. Lewantou do chào o Monitor

francez, que Antonio de Araujo deixára cair, e,

estendend0-0 a Carlota J0aquina, disse friamente :

– Saia-nos mais em Conta Se deixaSSemOS c0r

rer 0s successos. Quand0 WOSSa alteza, Seu marid0

e seu sogro estivessem prisioneiros em França, o

Brazil faria o que fizeram as nossas colonias ame

ricanas, proclamaria a sua independencia, e abrir

nos-hia os seus portOS. Não arriscariamos n'esse

negocio nem um soldado, nem um farthing.

E, comprimentando respeitosamente a princeza,

saiu da sala.

Carlota Joaquina percorreu com 0s olhos o Mo

nitor, e, á medida que ia lendo, ia empallidecendo

cada vez mais. Ao acabar deixou cair o papel, e

exclamou com 0s dentes cerrados:

–Tinha razão o inglez! Ou fugir, ou ser pri

sioneira em França! Oh! se não tivesse casado

com este inepto principe, não seria eu agora talvez

a rainha da Etruria?! Que Sorte a minha !

No palacio andawa já tudo azafamado e corriam

as luzes de um para outro lado; a sinistra noticia

v0ava de bocca em b0cca. 0s fidalgos iam para
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suas casas tratar dos preparativos da partida. Car

lota Joaquina agarrou em seus filhos, e saiu com

elles da sala sem proferir uma palavra.

0 principe ficou só. Com 0s olhos cheios de la

grimas, cravados machinalmente nas widragas, ou

windo o Sibilar do vento e 0 SOm m0n0t0n0 da

chuva, alli esteve como que alheado de si mesmo,

apathico, mudo, até que a aurora aclarou Os hori

SOnteS. -

Pobre principe ! Era sua mulher o seu maior

inimigo; sua mäe estava louca. Já não tinha fami

lia; agora arrancavam-lhe a patria.

III

A PARTIDA PARA 0 BRAZIL

Corrêra triste e chuvOSO O dia 26 de novembr0

de 1807; mas a madrugada do dia immediato

alworeceu pelo contrario risonha e serena. Já por

toda a parte se espalhára a noticia de que a fami

lia real, os ministros de estado e a côrte partiam

para o Brazil; sabia-se que o principe nomeawa



0S GUERRILHEIR0S DA MORTE 73

para governar o reino na sua ausencia uma re

gencia composta do marquez de Abrantes, te

nente general D. Francisco Xawier de Noronha, etc.,

etc. Sabia-se tambem que na proclamagão de des

pedida, que 0 principe regente deixawa aOS SeuS

powos, lhes aconselhava que tratassem os france

zes como amigos. Essa recommendacă0 era uma

verdadeira zombaria. Fazia-se para não ser cum

prida. Se 0s francezes eram amigos, porque fugia

d'elles 0 principe regente ? Se o não eram, por

que não aconselhawa a revolta, em vez de aconse

lhar a Submissão?

Tudo isto inquietava e agitawa o powo de Lis

b0a, Cuja c0mm0gā0 augmentawa com a chegada

de muitas familias provincianas, que entrawam a

cada instante na capital, fugindo diante dos france

zes, e trazendo noticias aterradoras da rapidez da

sua marcha. Jun0t imitára d'esta vez a tactica do

seu grande mestre e imperador. Mostrára que en

tendia que 0 Segred0 da guerra está nas pernas

dos Soldados. A velocidade com que atrawessou a

Hespanha e as provincias portuguezas é quasi in

concebivel. Defendiam-n'o contra qualquer surpresa

e qualquer ataque o prestigio do nome francez

n'eSSa ep0ca, e a aureola que rodeawa os soldados

de Napoleå0. Em Lisboa podiam já quasi sentir

lhe a bulha dos passos. O principe regente, des

Orientado de todo, mandára que se designassem

10
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OS navi0s, Onde devia embarcar a regia comitiva,

e Ordenára a todas as pessoas que a compunham

que se achaSSem a bordo no dia 27 de novembro,

deixando-lheS plena liberdade para tomarem em

tudo o mais as providencias que lhes aprouves

SGIIl.

A manhã, c0m0 dissemos, estava serena; o Tejo

reflectia nas suas aguas o doce esplendor de um

Sol de Out0n0; baloiçawam-se no rio os navios da

eSQuadra p0rtugueza. Uma brisa suave meneawa

brandamente as arvores, Cujas folhas, já raras, ti

nham 0 tom doirado, que prognostica a sua pr0

xima queda. Parecia que a terra da patria pom

peava todas as suas galas para Captivar OS ingra

t0s que a desamparawam.

No largo de Belem apinhawa-se uma turba im

mensa de powo, atravez do qual a muito custo

r0mpiam os criados da casa real que transporta

wam para bordo as bagagens. D'essa multidão saia

um murmurio confuso, um borborinho composto

de mil wozes diversaS. A colera era O Sentimento

predominante, mas o powo não ousava ainda, nem

sabia exprimil-a. N'aquella turba que se agitava e

rewolwia na praca de Belem, estava a materia prinia

de uma rewolucă0, faltava apenas o Obreiro.

A uma esquina juntawa-se um grup0 que lia um

papel pregado na parede, e que não era Senā0 0

decreto pelo qual o principe regente annunciawa
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a sua partida de Lisboa para 0 Rio de Janeiro, e

a nomeagão de uma regencia, que ficaria gower

nand0 0 rein0.

O leitor era um peralta apurado no trajar, com

as largas fivellas, o amplo chape0, o curto casa

quinho da moda, que, assestando a luneta para 0

papel official, ia deletreando aos circumstantes a

prosa do principe regente.

0 principe começawa por allegar que fizera ao

imperador Napoleão os maiores sacrificios, que por

sua causa fechára os seus portos aos inglezes e

prejudicára 0 commercio do rein0, que apezar

d'isso via que pelo interior do reino marchavam

tropas do imperador dos francezes e rei de Italia,

quando elle não procedera d'esse modo senäo para

conseguir que o deixassem socegado.

Ouvia a leitura um mog0 sargento do corpo de

policia, Organisado e commandado por um emi

grado francez, o conde de Novion. A0 escutar es

tas phrases encolheu, desdenhosamente, Os hom

br0S, murmurando :

–Politica de dois bicos dá sempre estes resul

tadOS.

Um leig0 capucho, gordo e loquaz, a quem só

faltava O ser Wesgo para poder emparelhar c0m o

de Nicolau Tolentino, olhou de revez para o mili

tar, mostrando que não engragára com as suas pa

lavras.
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0 homem, que as proferira, era um moço dos

Seus Winte e seis ann0s, alt0, elegante, moreno, de

olhos negros rasgados e cheios de fogo e de wi

veza. Havia comtudo no seu rosto uma expressão

de amargura, que se não casawa bem com a franca

e energica accentuação das feiçöes; nem os seus

labios vermelhos pareciam talhados para o sorriso

desdenhoso que os entreabria É certo porém que,

Ou natural, 0u motivada por succeSSOS estranhos,

a expressão do seu rosto era a de uma colera con

centrada, que procurawa todos os ensejos para se

expandir. -

0 peralvilho das fivellas grandes continuou a

leitura.

0 principe regente declarava que, movido pel0

receio de attrahir sobre os seus fieis Subditos com

a sua presença maior calamidade, partia para a

America, onde se ia estabelecer no Rio de Janeiro,

até à paz geral.

–Alliado dos inglezes na America, e dos fran

cezes na Europa, é boa idéa! 0s francezes já 0 ex

pulsaram da Europa; Deus queira que os inglezes

o não expulsem da America.

Estas palavras produziram um certo rumor, e

houwe um talou qual susSurro naturba, que achawa

alguma verdade na idéa do sargent0; só 0 capuch0

continuou a olhar de revez para o militar. O pe

ralvilho continuou a sua leitura.
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A pr0clamaçã0 c0ncluia dizend0 0s nomes dOS

membros da regencia, que ficawa governando o reino

durante a ausencia da côrte. Eram 0 marquez de

Abrantes, 0s tenentes generaes Francisco da Cunha

e Menezes e D. Francisco de Noronha, o principal

Castro, Pedro de Mello Breyner, conde de Sam

paio, D. Miguel Pereira Forjaze João Antonio Salter

de Mendonça.

Ao Ouvir estes nomes o sargento de policia ex

clamou ainda:

–Bom! nada falta para que Portugal morra em

paz! Tem na regencia padres que lhe resem 0

Officio de defuntOS, generaes patuSC0s que para

nada serwem senäo para darem a woz de fogO nas

« descargas de funeral », e, para que 0 paiz morra

sem remorsos, tem até o marquez de Abrantes,

para acompanhar O wiatico, tocando a campainha.

Houve quem soltasse no grup0 a sua gargalhada;

o retrato dos membros da regencia föra tirado a0

natural; pouca gente ignorawa em Lisboa que 0

acto mais serio da vida do marquez de Abrantes,

aquelle a que elle maior importancia ligawa, era

acompanhar o Santissimo, tocando a campainha, a

qualquer hora que fosse obrigado a cumprir esse

gostos0 dever.

Por isso, ainda que nem todos concordavam com

O fundo das idéas do sargento de policia, não po

diam deixar de apreciar a justeza da obserwa
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ęâ0, que saudaram com uma gargalhada unanime.

0 capucho é que se não mostrou satisfeito nem

com a obserwacao, nem com 0s ris0S; p0r iss0 foi

dizendo mansinh0 :

– Em que sua alteza faz mal é em deixar as

sim o reino ingado de jacobin0S. Lá a queima de

meia duzia d'elles sempre havia de ensinar 0s Ou

tros a falarem com mais respeito na nossa Santa

religião.

– E, como seria injusto que não tiveSSem 0s lei

gOS CapuchOS alguma raSca na aSSadura, aCudiu Se

renamente o sargento, eu desde já declaro que

empresto a minha espada para espet0 d'eSSaS gran

des peças de carne franciscana.

–Le0es com 0s frades, Owelhas com 0s S0lda

dos, tornou o leigo fazendo-se humilde, mas sem

deixar de insultar.

–Ó frei Patife! capucho de uma figa, exclamou

o sargento correndo para o leigo com os olhos fais

cantes que não annunciawam nada bom.

0 leig0 fulmin0u-O c0m anathemas e exc0mmu

nhöes, intentando com isso despertar o zélo reli

gi0S0 da turba; mas 0 grup0, em que 0s dois C0n

tendores se achavam, parecia um pouco tibi0 na

fé inquisitorial, e 0 leigo, não podendo wingar-se

no sargento, wingou-se no latim. Não conseguindo

incitara turba a correrà pedrada o sargente, apedre

jou elle a lingua de Cicero com syllabadas detremer.
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–Wamos lá, meu leigarraz, o que te vale é es

tar ahi vivo e são o Tolentino, e eu não querer que

elle nos encaixe a mim e a ti n'algumas decimas,

como as que lhe inspirou um teu c0nfrade.

0 sargento dissera isto a rir, tendo-se-lhe dissi

pado os fumos da colera com o aspecto burlesco

do leigo vomitando exorcismos estropiados. Oleigo,

embravecido com O desdem do Seu adwersario, dei

xou o latim em paz, e em b0m portuguez vomitou

contra O sargento 0s maxim0s improperios:

– És do regimento dos jacobinos, guinchawa o

leigo, pedreiro livre, sargento de Belzebuth!

0 sargento, imitando Tolentino

0 casco rebelde ás ordens

Precisa d'estas desordens

Para ter prima tonsura?

perguntawa em tom motejador.

– Para que te serve a espada, fracalhão, retro

cou o leigo, cerrando os punhos, alma de chi

Charr0 ?

–Não estou duvid0SO na escolha, tOrn0u 0 Sar

gento, diluindo em prosa a satyra do poeta, não

preciso de ver que tal é a folha, cortando por

coisa dura.

E ap0ntawa para a cabeça do leigo, no meio das

gargalhadas dos circumstantes.
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Era tambem o unico grupo, onde parecia haver

uma sombra de jowialidade. No resto da praca não

se Ouvia Senā0 um Surd0 murmuri0 de colera, mis

turado c0m gritOS de paw0r. Circulawam as noticias

mais aterradoras Houwe um momento em que a

multidão oscillou, atropellando-se para fugir, por

que correu woz que os francezes tinham entrado

em Lisb0a, e que os seus regimentos vinham a mar

che-marche na direcção de Belem.

– Fujam ! fujam ! bradavam uns.

–ArmaS! armas! exclamavam OutrOS inflamma

dos pela ira patriotica.

– Morram os jacobinos! gritawa em côro tre

mendo a multidā0.

–Abaixo 0s hereges! rugiam Outros, confun

dindo na sua indignaćâ0 0s ingleZes alliados e 0s

franceZes inimigOS. -

–Wiwa o principe regente! concluia o powo em

tumult0.

Cruzawam-se estas exclamaCÓes encontradas; On

deawa a turba em mil direcçöes diversas. Era uma

scena inexprimivel de confusão e de terror. O powo

sentia que lhe faltava a protecção natural do go

wern0, instituid0 para 0 dirigir, para 0 defender,

para lhe Organisar a força, para lhe aproveitar as

wOntades. Estawa c0m0 n'um naufragi0 a c0mpa

nha, vendo fugir 0 capitão que deve Commandar

a manobra e salwar o navio, e que, sem saber 0
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que ha de fazer, corre de pópa à prőa, sentindo a

aproximacăo da morte, enrolada nas vagas, conhe

cendo que tem forQa e meios para salwar 0 navio,

mas vendo que lhe falta a direcção intelligente, que

podia tornar uteis os seus esforços, e prestavel a

Sua resolugă0.

Era este o aspecto que apresentava a praca de

Belem, quando appareceram os coches que condu

ziam as pessoas reaes para bordo das galeotas

que os esperawam. Winha no primeiro o principe

regente ; conheceu-o a gente do powo, e prorom

peu nas exclamaCÓes familiares, que a bonhomia do

regente facilmente auctorisawa.

Rodeiaram-lhe o coche, e o principe debruçan

do-se da portinhola, não via senä0 braços estendi

dos e rOstOs SupplicanteS.

–Não nos deixe, meu Senhor, bradava um, fi

que com seus filhos. Wossa alteza é o pae do po

bre powo. Não nos abandone.

– Não nos deixe ! não nos deixe ! respondia a

turba.

– Sim, meus filh0s, sim, dizia o pobre principe

D. João com a woz afogada em lagrimas, eu não

queria deixar-vos; mas que hei de fazer? Querem

que os jacobinos nos levem de rastos para França,

a mim e a0S meus filhOS ?

– Então nós para que servimos? redarguia um

robusto magarefe de mangas arregaçadas; então

11
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nós assim largamos os nossos principes; então cá

a malta deixa-se pisar aos pés lá pelos jacobinos?

–Morram Osjac0binos! Wiwa 0 principe regente!

clamava 0 CÓr0 popular.

–Obrigado, meus filh0s, dizia 0 principe, Obri

gado, mas eu quero poupar um inutil derrama

mento de sangue. Napoleño foi um flagello, que o

Senhor enviou à terra para nos castigar dos nossos

peccados. Quem lhe resiste affronta o proprio men

Sageiro das iras de Deus.

N'isto hawiam chegado proximo do caes. 0 re

gente quiz apeiar-se. Então é que foi a scena pa

thetica. O powo apinhou-se em volta do pobre

principe, e este, debulhado em lagrimas, apertando

as mãos que se lhe estendiam, balbuciawa palavras

deScOnnexas.

–Não se fie n0singleZes, meu Senhor, dizia um

dOS hOmens que 0 r0deiaWam ; fie-se nOS Seus na

turaeS.

–Sim, meus filh0s, sim, dizia elle chorando,

sim, meus b0ns CompatriotaS; mas as circumstan

cias é que me obrigam.

–Deixar a sua terra, meu Senh0r! a terra Onde

Il3SC6Ul.

–Parte-se-me 0 c0ragão, Creiam que lewo o co

ração despedagad0... Eu queria aqui m0rrer, mor

rer ComWOSC0, meus filh0s, sim, mas n0 meu paiz...

masos deveres da corða... os deveres de principe...
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–0 dever de um principe, exclamou uma V0Z

Sewera, é não abandonar OS Seus VassallOS, nã0 OS

entregar, desamparados, e sem governo, aOS hor

rores da inwasão estrangeira.

– Fique entre nós, fique entrenós, torn0u a mul

tidā0. E lewe 0 diab0 Osinglezes mais Osjac0binOS.

E rodeiavam o principe indeciso e já faziam wol

tar para traz os cavallos do coche. D. João não fazia

Senā0 dizer :

–Não, meus amigos! Impossivel! Deixem-me

partir. O destino assim o quer! Adeus! Adeus!

Levo-os no coração! Nunca os esquecerei nas mi

nhas oraçöes! Obrigado, meus filhos, obrigado por

esse affecto que me mostram ! Ah! para que ha

via de dar-me Deus este pesado encargo da rea

leZa ? -

E apertava as mãos a um, e abracawa Outro;

mas O powo, cercando-o e impellind0-0, não o dei

Xava avançar para o caes, e antes 0 obrigawa a

retrogradar involuntariamente. Então o sargento de

p0licia, de quem já falámos, vendo este movimento

de p0w0, approxim0u-se do regente. As chuvas dos

dias anteriores tinham enchido de pocas o largo de

Belem. Para se chegar ao caes era forçoso atraves

Sal-as. O sargento, afastando o powo com o prestigio

do seu uniforme, chegou-se a D. João, bradando:

– Deswiem-se; não věem que obrigam sua alteza

à encharcar-se t0d0 ?

%
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E, quando 0 principe menos 0 esperava, toman

d0-0 nOS brag0s, atrawessou com elle 0s charcos, e

foi depôl-o na galeota.

– Wiwa o principe regente ! bradou a turba.

– Obrigado, meus amigos, tornawa o regente

chorando, adeus, filhos! adeus, patria querida !

Não me Olvidem !

– Nunca ! nunca! respondia o powo apinhado â

beira do rio. Wiwa o principe regente! |

– Prestaste-me um verdadeiro Serviço, meu

amigo, disse o principe D. João para o sargento

que o trouxera a bordo. Mostraste dedicação e in

telligencia. O teu nome?

–Jayme Cordeiro de Altavilla.

–Wem commigo para o Brazil. Encarrego-me do

teu futuro.

–Agradego muito a wossa alteza; mas o meu

corpo não tem ordem de marchar.

– D0u-t'a eu pessoalmente.

– Como v0Ssa alteza me dà essa Ordem pela

Sua muita benevolencia, e no intento de me fawo

recer, pego a vossa alteza que a retire. Interesses

poderosos me ligam a Portugal.

– Recebe então, ao menos, disse o principe já

um pouco espantado, esta prova do meu reconhe

cimento.

E, tirando do ded0 um annel de brilhanteS, eS

tendeu-0 ao mogo sargento.
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Este pegou na mão que se lhe estendia, beijou-a

respeitosamente, e, sem receber 0 annel que lhe

era Offerecido, disse: -

–A honra que vossa alteza me fez, permittin

d0-me que eu beijasse a sua augusta mä0, é para

mim recompensa mais que sufficiente. O que eu fiz

não merece a dadiva que vossa alteza me offerece.

E, dizendo isto, antes que 0 principe se podesse

recobrar do espanto que este procedimento lhe cau

Sava, Salt0u ligeiramente da galeota para o caes.

N'este momento chegawam à praca de Belem 0s

coches que traziam o resto da familiareal. No pri

meiro Vinha a princeza Carlota Joaquina, no se

gund0 a pobre rainha louca D. Maria I e duas da

mas que a tratavam e costumawam acompanhal-a.

Não excitou D. Carlota OS meSmOS testem.unhos

de affecto que excitára Seu marid0. Ella tambem,

desdenhosa e mal assombrada, pouco se lhe dawa

d'iSSO.

0 p0W0 murmurawa palavras insultantes, e as

insinuaçöes ácerca de anecdotas pouco lis0ngeiras

para D. Carlota circulawam na turba.

– Não wae 0 jardineiro? dizia um a meia voz.

– Almoxarife é que elle é, murmurawa outro

rindo, não fagas descer o homem, que ellebem alto

Subiu.

–Respeito ao nosso Manuel Godoy, resmungawa

Outro mais instruido na historia contemporanea,
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– Este não é principe da Paz, é principe das

påse das enchadas, acudiu outro fazendo um ca

lembourg grosseiro, mas que por iss0 não deix0u

de Ser applaudid0. -

D. Carlota Joaquina não ouvia estas amaveis sau

dac0es, que, se as ouvisse, não se ia para 0 Bra

zil sem recommendar Os commentadores da sua

historia intima ao intendente da policia. A sua

attenção estava presa pelos numerosos episodios

d'essa dramatica scena.

Assim que o regente embarcára, tinham-se pre

cipitado para a praia, afim de se dirigirem para 0s

navios que lhes estavam destinados, todos os indi

viduos que dewiam partir. Appareceram então

no caes de Belem warios regimentos de linha que

deviam marchar para o Brazil. O powo, ao perce

ber p0rém que a tropa tambem partia, prorompeu

em gritos e clamores.

– Wenderam Portugal aos francezes! bradawam

alguns dos mais exaltados. Então o exercito é ne

cessario no Brazil ou em Portugal?

E, como estas palavras encontravam echos entre

a multidão, não querendo ella ao mesmo tempo im

putar ao principe regente a responsabilidade do

success0, desforrawa-se em gritar :

–Morram Os ministros ! Wiwa a tropa.

Por mais esforgos que fizessem os officiaes, a

turba clamorosa apertawa 0s regimentos; mal p0
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dia Conservar-se a formatura. Conversand0, exO

rando, ac0nselhand0, a paizanada misturawa-se com

as filas dos Soldados, e a pouco e pouco ia dis

solvendo os pelotöes. 0s soldados deixawam fa

cilmente conwencer-se; D. Carlota Joaquina, que

abrangia num lance de olhos tudo o que se pas

sawa na praca, wiu, com amargo SOrris0, dois Ou

tres dos regimentos, que marchavam em direcção

ao Caes, debandarem completamente antes de lá

chegarem, e acharem-se OS Officiaes de todo aban

donados, sem saberem o que hawiam de fazer Ins

truidos pelo Seu exemplo, Os coroneis de alguns

dOS regimentos que se lhes seguiam, dobraram 0

pass0, mantiveram Severamente a formatura, abri

ram um largo Clar0 na turba, mandando calar baio

neta às Companhias mais seguras, e assim conse

guiram embarcar.

Mas a turba COmegawa a exasperar-se; já anda

wam pelas mãos do powo armas dos Soldados de

bandad0s; a passagem de pesados carros, cheios

de caixotes que transportavam para o Brazil as ri

quezas da corða e muitas preciosidades do reino,

ainda mais a enfureceu. Os fidalgos, que vinham

de t0dOS OS lados para Seguirem Viagem, já en

ContraWam um ac0lhimento hostil.. Homens de OlhOS

faiScantes, mangas arregaćadas, e punhOS Cerra

d0S, r0deiaWam-lheS OS c0ches e Obrigawam-n'0s a

apeiar-se mais depreSSa d0 que desejawam. Seera
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fidalgo bemguisto do powo, deixawam-n'o passarno

meio de acclamagües; se era, p0rém, menOS Sym

pathico á turba, não atrawessava a densa mó do

powo senäo com o rosto pisado de punhadas, Sem

chapeo nem cabelleira, e com o fato em desordem.

Felizmente os ministros, avisados a tempo, e 0s

fidalgos mais importantes e mais detestados, adia

ram para a noite a sua partida. Os que passavam

não tinham o dom de excitarem demasiadamente

a colera popular; ainda assim permittisse Deus

que um murro mais vigoroso não ensanguentasse

o rosto de algum infeliz. 0 sangue provoca o san

gue. O powo, como o toiro, delira em vendo sin

tillar-lhe diante dos olhos a cÓr vermelha. O pri

meiro sangue derramado podia ser o signal de uma

terrivel matanga.

Carlota Joaquina via e percebia isso mesmo, e

anciawa p0r se vér a bordo. 0s fidalgos que a ro

deiavam, pallidos e afflictos, instawam com ella para

que se apressasse; mas as provas de affecto, de

que o powo rodeiawa seu filho mais velho, demora

wam-n'a bem contra wontade, não só porque prin

cipiawa a sentir prenuncios de tempestade que a

inquietavam, mas tambem porque muito mais a li

sonjeariam quaesquer prowas de amor que a turba

désse ao infante D. Miguel, seu filho predilecto.

Receiawa porém que, arrancando seu filho aos

braços do powo, apressaSSe uma exploSão de
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que seria ella sem duvida a primeira victima.

A situação era tanto mais perigosa quanto os

coroneis dos regimentos fieis às ordens recebidas,

temendo para os seus soldados o contagio da in

subordinaćão dos outros, tinham embarcado preci

pitadamente. Alguns dos fidalgos, porém, que ro

dejawam D. Carlota Joaquina, falavamem ir a bordo

chamar Soccorro e prevenir o regente.

– O regente para que ? acudiu Carlota Joa

quina com amarga ironia. Julgam que o principe

embarcou täO depressa para desembarcar outra

vez? Não! nã0! 0 principe regente almoçou bem;

naturalmente agora dorme, ainda à vista da patria,

o somno das saudades. Não perturbem a digestão

de sua alteza.

–0 que é indispensavel, acudiu Outro fidalgo,

é que um de nós atrawesse a turba para prevenir

Lucas de Seabra, que deve estar por aqui, de que

sua alteza e Seus august0s filh0s ainda não em

|barcaram.

– Nem sua magestade, acudiu terceiro fidalgo.

– Sim, nem Sua mageStade, torn0u distraida

Imente O OutrO.

Pouco se pensavana córte na pobre rainha louca;

mas de repente, como para dar bem claros Signaes

da sua existencia, Ouviu-se a sua voz proromper

em bradOS afflictivOS.

Como dissemos, Vinha a rainha atraz, acompa

12
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nhada por duas damas. Deixára-se ella vestir com

indifferença, deixára-se metter no coche sem per

guntar aonde a levavam, e todo o caminho viera

com os olhos sem luz cravados nas portinholas, es

brugando machinalmente um rosario, e resmun

gando umas orações.

Quando porém a tiraram do coche, e ella se viu

de subito diante do rio, no meio de uma multidā0

agitada e clamorosa, Soltou um grito horrivel, des

prendeu-se dos braços das damas, e largou a cor

rer na direcção da Ajuda.

Demoraram-n'a OS lacaiOS Sema Segurarem, pon

do-se apenas diante d'ella, e as damas, que logo

a alcançaram, pr0curaram, arraStand0-a branda

mente, e exorando-a com doces palavras, trazel-a

para bordo da galeota. Masa rainha, completamente

desvairada, debatia-se-lhes nos braços, gritando :

– Não quero ! Não quero! Deixem-me! Le

wam-me ao cadafals0? Traidores! Acudam-me!

Onde está a minha guarda? Onde estão os meus

Soldados? João, meu filho, não vés que me que

rem matar, como já mataram um rei e uma rai

nha ? Não foi isto que me disseste? Já não sei

bem, tenho a cabeca tão fraca! Sim, agora me

lembro. Foi Luiz XVI que elles mataram, e agora

querem matar-me a mim. Não me arranquem do

meu palacio, não me levem d'aqui, monstros, al

g0Zes!
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– Estamos perdidos, exclamou Carlota Joaquina,

ao Ouvir estes gritos que faziam estremecer.

0 receio de Carlota Joaquina era bem fundado.

Ouvindo os gritos de D. Maria I, o powo apinhá

ra-se gelado de horrorem torno do grupo formado

pela familia real, e não havia já forças humanaS

que podessem romper aquella massa compacta. As

damas procurawam debalde persuadir a rainha, fa

lando-lhebrandamente, ou empregando mesmo uma

certa autoridade. A pobre louca não as ouvia.

Nos movimentos convulsos que fazia despenteá

ra-se toda, e os longos cabellos brancos fluctua

wam-lhe ao capricho da wiração da tarde Assim,

desgrenhada, com as faces cavadas, a b0cca espu

mante, quem diria que estava alli a descendente

de vinte reis, a filha de uma raça privilegiada, de

uma raga escolhida por Deus para governar os ho

ImenS !

N'essa lugubre Occasiā0 0 powo penetrawa, para

assim dizerm0s, n0s bastidores da realeza, wia as

miserias que o esplendor da magestade Occulta, e,

nos actos de loucura de D. Maria I, procurawa de

balde Os signaes do direito divino.

– Deixem-me, tornava a rainha, eu nunca llies

fiz mal! Porque me arrastam para o cadafals0?

Eu bem o wejo, bem o wejo, todo forrado de preto!

é O da marqueza de Tavora; sim... sim; foi alli

que ella padeceu. Mas porque me levam para lá?
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Eu não sou culpada, não fui eu que a mandei

matar. Castiguei o algoz!... Porque me chamas,

espectro?... Deixa-me!... A sentença, a sentenęa

revisoria do teu processo?... Mandei-a lavrar... Mas

elles não quizeram que se publicasse... Foram el

leS... Chamaram-me insultadora das cinzas de meu

pae. Foi 0 arCebispo... João, meu filho, onde es

tás? Tu bem o sabes... Foi teu irmão, o meu pal

lido filho, tão moę0 e já tão serio... Olha ! Lá o

wejo tambem, a chamar-me. Não ! não! eu não

quero morrer! eu quero voltar para o meu pala

cio ! para o meu Oratorio! Levem-me para 0 meu

Oratorio !

–Se esta mulher não se cala, murmurou Car

lota Joaquina com 0s dentes cerrados de raiva,

não nos deixam partir !

A sua exclamação era effectivamente justificada

pela attitude do powo. Com täo wisivel repugnan

cia presenciawa o powo a partida da familia real,

que as resistencias da rainha louca podiam de um

momento para o outro dar um pretexto à insurrei

ęão que rosnava ameaçadora, e lewar o powo areter

prisioneiros os principes que tentavam escapar-se.

Mas os brados e os prantos da rainha produzi

ram no powo um effeito completamente diverso.

Estabeleceu-se como por encanto um silencio abs0

luto, e um sentimento de respeitosa commiseração

ap0derou-se do animo das turbas.
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Carlota Joaquina sentiu a mudança que se ope

rara no espirito popular, e, habilem aproveital-a,

impelliu brandamente o principe D. Pedro para que

a creança procurasse acalmar a sua regia awó.

0 menin0 aproxim0u-se da rainha l0uca, que,

segura pelas damas, lançawa para todos vistas des

wairadas, e procurawa soltar-se d'ellas com mowi

mentos c0nvulSOS, e disSe-lhe com a sua Wozinha

argentina e Suave :

–Então a minha avó não quer wir comigo?

Deixa-me ir SÓSinho?

A rainha olhou para elle um instante, depois

chegou-o a si com um movimento impetuoso, aper

tou-0 nos braços, como que o escondeu, estreitan

d0-0 a0 seio, e brad0u :

–Que tens tu, filho? Que te querem fazer?

Querem matar-te? Tens medo? Não tenhas medo,

não tenhas, que eu sou a rainha, a rainha de Por

tugal... Tenho uma corða de oiro; não m'a vés? é

porque me queima a testa! ah ! mas sou eu que

governo, sabes? e eu não quero que tu morras !

Não quero ! 0s meus soldados! Chamem os meus

Soldados ! Que venha á minha real presença o du

que de Laföes! Onde está Pina Manique? Meu in

tendente de policia, oięa-me bem; não quero que

me matem esta creanęa; é o meu filho ! Não quero

que m'o matem como mataram o meu José. Que o

mataram, Pina Manique! Mataram-n'o, que eu bem
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o sei! Oh! esta coróa... quem me tira esta coróa

que me faz estalar a cabeça? Levem-me para 0

meu Oratorio! Eu não quero ser rainha, quero ir

para o meu Oratorio! Quem me lewa para o meu

Oratorio ?

H0uVe uma exploSão de lagrimas e de grit0s.

– Pobre senhora! Pobre rainha ! Porque lhe não

fazem a Wontade? diziam uns.

– Deus ás vezes fala pela bocca dos loucos,

accrescentavam 0s homens mais graves.

– É um aviso da Providencia ! Ainda estão a

tempo de 0 aproveitar.

– DeScanse, real Senhora, descance, dizia uma

pobre mulher do powo, lavada em lagrimas; des

cance que ninguem lhe tira 0 seu netinh0.

–C0itadinha ! Então as rainhas choram tambem

como a gente ? tornava outra sem imaginar que

na Sua phrase grOSSeira e ingenua acabára de ex

primir uma idéa de Chateaubriand.

Masa pobre louca, ouvindo estes testemunhos de

sympathia, Vendo-se rodeiada por tantas cabeças,

sentiu redobrar-lhe o pavor, e desatou em gritos:

–Acudam-me! acudam-me! Querem matar-me!

São 0s jacobin0S que me cercam ! Eu não sub0a0

cadafalso ! Que fiz eu para morrer? Não quero,

não quero ! 0 meu filho! Onde está o meu filho?

Salvem-me! Salvem-me! J0ā0, ac0de-me, ac0de-me

que matam a tua mãe.
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–

E, soltando estas palavras entrecortadas, a in

feliz rainha c0m 0s labios espumantes, as feiçöes

Contrahidas, OS cabellOS em desOrdem, caiu des

maiada nOS braCOS das SuaS damas.

Foi assim que a lewaram para bordo. Parecia

morta. O powo abriu-lhe caminho em triste silen

cio. Ouviam-se apenas alguns Soluços de mulheres

compassivas. Carlota Joaquina e seus filhos, acom

panhados por alguns fidalgos, damase criados, Se

guiam o que parecia um prestito funebre.

A pobre louca, antes de desmaiar, vira pela ul

tima vez as terras queridas da patria.

IV

N0 THEATR0 D0 SALITRE

Entregue a si mesmo, o pow.0, esperando a cada

momento a entrada dos francezes, que já estavam

em Abrantes, vingawa-se amaldiçoando OsingleZes,

os conselheiros do principe, e quebrando os vidros

dos palacios dos fidalgos, que maior antipathia lhe

inspirawam. Muitos tinham esperado a noite para

+
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embarcarem, mas alguns magotes populares, mais

teimosos, cercawam-lhes obstinadamente 0s palacios,

e jurawam não os deixar partir sem lhes fazerem

soffrer alguma desfeita. Um dos que estawam n'este

caso era o conde de Willa Welha, muito odiado pelo

Seu insupportavel orgulho, e por ser além d'isso

um dos validos de D. Carlota Joaquina, a quem o

powo consagrawa a mais cordial execração. Notára

O fidalgo que 0s grupos populares, depois de te

rem desabafado em morras e maldiçöes, se obsti

navam em conservar-se diante do palacio. Pensou

em escrever ao intendente da policia, a pedir-lhe

uma escolta que o acompanhasse até ao caes. 0

seu emissario porém não encontrou Lucas de Sea

bra, que föra a bordo receber as ultimas ordens

do regente, e deixára a cidade entregue à agitagå0

popular, que de um momento para 0 Outro se po

dia transformar em anarchia. E entretanto deScia

a noite, cada vez mais densa, e 0 c0nde e a con

dessa de Willa Welha, bloqueiados em sua casa, wiam

que só tarde poderiam dirigir-se para bordo sem

receio de Serem insultados.

0 powo comtudo começou a enfastiar-se de es

perar, e foi-se dispersand0 a p0uc0 ep0uc0. Fica

ram apenas tres ou quatro, mas esses decididos a

não se arredarem d'alli, emquanto o conde de Villa

Velha não saisse 0 guarda-portäo, industriado pel0

am0, já lhes aSSeverára que o sr. conde não par
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tia para 0 Brazil, e ficawa em Lisboa encarregado

de uma missão especial da princeza D. Carlota Joa

quina. Um d'elles porém respondeu : -

– Não é com essas que nos embrulhas. Tam

bem aqui te jur0 : 0 teu patrão póde sair quando

muito bem lhe aprouver. A rua é larga e 0 caeS

fica perto. Mas, antes que elle lá chegue, a carrua

gem é-lhe feita em frangalhos, e elle não fica de

certeza c0m as costellas inteiras.

– São vocês quatro que lh'as quebram ? res

pondeu 0 guarda-portão zombeteando.

– Fia-te n'isso, tornou o homem que estava já

turwo com as repetidas libac0es, que fizera para

s0cegar a commogão de täo angustiados momen

tos, fia-te n'isso; 0s caes não é esta noite que se

despov0am, e, para dar-mos signal da aproximagão

de S. ex.*, cá estamos nós que somos b0ns trom

betaS. - •

0 guarda-portão dissera que o homem, que as

sim falava, era um antigo criado da casa, que fóra

despedido com maustratos pelo Orgulhoso conde.

Percebeu este que andava portanto em tudo aquillo

um plano premeditado de vingança, e que não lhe

escaparia facilmente. Viu-se em transes, e por al

guns minutos andou a passeiar na casa, meditando

no modo de fugir aos seus inimigOS. De Subit0

occ0rreu-lhe uma idéa luminosa. Cham0u Sua mu

lher, disse-lhe que se preparasse para partirem, o

13
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que ella fez com espanto, massem ousar formular

uma objecęâ0, e Orden0u a um criado que mandaSSe

. pÓr a Sege.

Quando 0s quatro Sentinellas viram a Sege ao

portão, desataram a rir, e esfregaram as mãos.

–Wamoster dança, exclamou alegremente o an

tigo criado do conde de Willa Welha.

0 c0nde deSceu as escadas Sereno, dando 0 braę0

a sua esposa. O boleeiro, que era um rapaz tes0,

e que estava já a cavallo, altercava com 0s homens

do pow0, e parecia disposto a resistir energicamente

a qualquer assalto que se désse à carruagem. 0

conde de Willa Welha, porém, percebendo o que

se passawa, ordenou seccamente :

–Silencio, Antonio !

Depois Voltando-se para 0s quatro populares,

disSe-lheS COm altivez :

–Não p0derei sair de minha casa com minha

mulher? -

–Ah! isso pode, redarguiu ironicamente o seu

antigo serwo, se julga que os caminhos estão se

gurOS. -

–Nem podem deixar de estar para mim. Creio

que os franceZes ainda não entraram em Lisboa.

Quando elles vierem, eu cá estarei para receberas

suas affrontas, se me insultarem. DOs meus com

patriotas nada tem0.

–Hum! tornOuO Seu interlocutor no mesmo t0m



0S GUERRILHEIROS DA MORTE 99

ironic0; tenciona estar por cá ! Bom é isso ; olhe,

0 que lhe afianç0 é que não fica em mà companhia.

O cOnde de Willa Welha encolheu desdenhosa

mente 0s hombros, e, woltando-se para o boleeiro :

– Para 0 theatro do Salitre.

– Olá, acudiu sempre zombeteiro o antigo criado

que dominawa a situação. Wamos ao theatro ? Wá

feito ! Sempre é uma volta que se dá para espai

I'6061”. -

E, trepando com toda a sem-ceremonia para a

traZeira da carruagem, alli se accommodou com

Outro seu companheiro. -

0 intrepido Antonio, vermelho de raiwa, tinha já

o chicote levantado para punira audacia dos intru

sos, mas o conde reteve-o com um gesto impe

rioso, e o trem rodou na direcção do Salitre.

Morawa proximo do Rocio o conde de Willa We

lha, e portanto em pouc0 temp0 a Sege chegou a0

theatr0 d0 Salitre, atrawessand0 grup0s animados

de powo, que, vendo uma carruagem caminhar na

direcęão opposta ao rio, a deixawa passar com in

differença.

Conhecem todos aquelle pobre theatro, que viu

passar pelo seu tablado tanto drama sanguinolento,

tanta comedia burlesca, e em cujo report0rio, prin

cipalmente no principio d'este seculo, se p0de ler

a historia da nossa litteratura dramatica.

Era então director do theatro Felix JOSé Fernan
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des, que regia egualmente o theatro da Boa Hora,

em Belem. Joaquim da Costa, artista distincto, era

0 pintor do theatr0. Tinham fama astramoias (como

então se chamawa a0 machinismo) do Salitre, e o

publico frequentava com predilecção aquella sala

de espectaculos. Podia imaginar-se que n'essa noite

de tristeza, em que partia para o Brazil a familia

real, em que se esperava a cada moment0 a en

trada de Jun0t em Lisb0a, 0u nã0 haVeria theatro,

ou seria limitadissima a concorrencia. Completo

engano! O publico apinhava-se na rua E que os

acontecimentos p0litic0s reflectiam-se no theatr0,

em forma de elogi0S dramaticOS, de pegas allego

ricas, etc. Depois da desastrOSa e humilhante guerra

de 1801, representara-se no theatro do Salitre uma

peça allegorica de Bingre, o cysne do Wouga, como

lhe chamavam, intitulada A paz de 1801. 0 pu

blic0 lembrava-se ainda c0m saudade das declama

ęöes pomposas da Guerra, de Mercurio, da Europa,

etc., e das maravilhosas transformações da peça, e

da nuwem rosada em que baixawa a Paz, e, Sabend0

que n'essa noite se recitaria uma elegia sentidis

sima à ausencia do principe regente, corria em

chusma ao Salitre na esperança de poder manifes

tar os seus sentimentos patrioticos, e 0 seu affe

cto pelo principe que se ausentawa.

0 conde e a condessa de Willa Welha, apeando-se

à porta do theatro, atrawessaram a turba e dirigi
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ram-se para a sua frizura, como então se chamawa

0 que hoje se chama friza, comprimentados respei

tosamente pelos empregados do theatro.

0 conde de Willa Welha lançawa em torno de si

Olhares anciosos, mas evidentemente não via o que

procurawa; passara pelo contrario pelo dissabor de

notar que os seus perseguidores, saltando da tra

Zeira, ao mesmo tempo que elle se apeava da Sege,

tinham entrado logo em animada conversagão com

muitos dos populares que se apinhavam ä porta do

theatr0, e tinham Comegado, segundo parecia, a fa

Zer a Sua propaganda.

Quando os condes de Willa Welha entraram na

Sua frizura, jà as rebecas t0cavam desafinadiSSi

mas gaitadas, contra as quaestroweja aquella incor

rigiwel má lingua do José Agostinho de Macedo.

A platéa estava apinhada de espectadores; os ca

mar0tes e as frizuras é que estawam menos po

w0ad0s.

Não tardou a subir o panno, mostrando aos es

pectadores uma vista que representava uma paiza

gem agreste, mas grandiosa. No cimo de uns m0n

tes appareceu então uma actriz altae magra, vestida

com o trajo tradicional de Lysia, e empunhando a

bandeira portugueza. Uma salva de palmas acolheu

a imagem da patria, post0 que estiveSSe symboli

sada, talvez com verdade, mas de certo pouco li

songeiramente, pela esgalgada actriz que tinha na
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cabeça 0 Capacete e na mā0 0 estandart6 nacional.

Lysia, depois de ter estacado um instante no alto

dos serros, para receber 0s applausos patrioticos

da platéa, desceu por uma ladeira que serpeawa

entre 0s rochedos de papeläo, e avançou com

passo academico pelo palco até chegar bem pro

ximo do ponto, medida de prevenção que era suf

ficientemente explicada pelo pouco tempo que a

actriz tivera para decorar a poesia, que föra com

posta pelo seu auctor quasi de improwis0.

Chegando ao pé do ponto, como dissemos, pa

rou, estendeu 0 braço direito com um gesto sole

mne, e ao mesmo tempo, no meio do profundo si

lencio que reinawa no theatro, ouwiu-se a woz do

ponto exclamar:

–S0u eu. -

A artista podia responder-lhe que tanto sabia

que era elle que para alli se föra chegando; mas

não articulou palavra, inclinou a cabeça com tris

teza, uniu as mãos deixando descair no braço o

estandarte, e relance0u um languido olhar para

as frizuras e para a platéa.

– Sou eu, tornOu a woz do ponto já quasi per

feitamente audivel.

Os espectadores mais proximos principiawam a

embirrar com a teima do ponto em affirmar a sua

identidade, quando tiveram a explicação da insis

tencia, logo que a magra actriz, resolvendo-se a
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principiar, declamou ou antes cantar0l0u C0m W0Z

lugubre, segundo 0 estylo da ep0ca:

Sou eu quem se jactou de ser emporio

Que ao filho de Laertes deve origem;

Que a meus peitos nutri o grâ0 Sertorio,

E soube leis dictar além do Estige?

Aquella, que em batalhas infinitas,

Bafejada por Jove soberano,

Fui estrago, terror de ismaelitas,

0 jugosacudi do sceptro hispano?

A mesma que ensinou ao frio Norte

Arar ceruleos campos de Neptuno?

Que homens illesos produzi da morte

Albuquerque, Pacheco, Alvaro, Nuno?

ASSim C0ntinu0u n'este t0m p0rum Sem numero

de estrophes, percorrendo toda a historia portu

gueza, e perguntando Sempre Se era ella a meSma

Lysia, que... etc,, dando VOntade a0s espectadores

de lhe dizerem : « Não senhora, essa Lysia em que

falla era mais gorda » Afinal, quando metade dos

espectadores já dormitawam ao som dos que que

da magra Lysia, destampa de subito com a se

guinte quadra:
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Ah! Lysia já não sou, dura memoria!

Succede meu clamor ao doce canto,

Porque me deixa Tito, a minha gloria,

No procelloso mar de amargo pranto.

Uma salva de palmas mostrou que OS especta

dores tinham percebido que Tito era o principe

D. João. Se o principe não fosse acompanhado por

D. Carlota Joaquina, esta quadra explicawa a sua

partida. Tito, como lhe chamawa o auctor dos ver

sos, fugia d'aquella esguia Berenice e com Sobrada

razão ; mas entre a princeza hespanhola e a actriz

do Salitre fosse 0 diab0 à escolha, e D. João com

a fuga pouco lucrava.

A actriz, que tinha decididamente a mania de fa

zer perguntas, depois de participar que Tito par

tira, desfechara n'uma serie de interrogag0es para

saber quem havia de fazer isto, e aquillo e aquel

l'Outro na auSencia de Sua alteza, e finalmente di

Zlà |

Quem ha de laurear Newton, Descartes,

0s Cartesios, Copernicos, os Tichos,

Heroes das invenções, os paes das artes,

Que guardam de Minerwa oscofres ricos?

Realmente se 0s Newtons e os Descartes estiveS

sem á esperados loiros, com que lhes havia de en

ramar a fronte o principe D. João, podiam munir-se
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de paciencia. Mas emfim o publico parece que en

tendeu que a sciencia estava effectivamente per

dida com a ausencia do principe D. João, porque

applaudiu a quadra.

D'ahi por diante applaudiu ainda, mas deixou de

entender; porque hoje mesmo custa a apanhar o

fio d'esta enredada elegia, portal forma está tudo

romanisado e disfarçado em mythologico Napole3o

é o inhumano Pompeo, o Tejo é o claro Esperio,

Os Soldados portuguezes são Hectores, cada padre

é um sacrificador. Havia uma quadra cheia de

actualidade, mas que ninguem percebeu. Era a

Seguinte :

E que não ouvisse eu a voz troante,

Bem como ouviu Cedicio entre os romanos,

Que o tumulto dos gallos petulante

Trilhawa os arraiaes dos cistaganos.

Lysia queria dizer na sua, que tinha pena de

não ter sabido a tempo que Junot estava já ao pé

de Abrantes; mas a idéa estava täo engenhosa

mente disfarçada que o publico deixou de applau

dir, porque não foi capaz de adivinhar que esta qua

dra falava na questão do dia.

0 conde de Willa Welha estivera na sua frizura

todo o tempo em que se recitara a longa elegia, mas

não era capaz de certo de dizerse se representavaa
14
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Wirtude laureada de Bocage, se o Doutor Sovina de

Manuel Rodrigues Maia, se um elogio dramatico de

Francisco Joaquim Bingre. 0s seus olhos percor

riam com avidez a platéa sem encontrarem o que

buscavam, e já no seu rosto se lia um profundo

desespero, quando de subito soltou um grito de

alegria.

OS espectadores mais proximos voltaram-se es

pantados para a friza; mas, como não viram coisa

alguma que merecesse mais particular attenção, en

tenderam que o fidalgo se alegrara com as felici

dades que Lysia estava promettendo a si mesma.

Com effeito n'esse momento dizia-se no palco a ul

tima quadra, em que 0 futuro D. Joã0 VI era com

parado a Cesar.

Meu Cesar subirá de Lysia ao solio

Rodeado de estrellas refulgentes,

0s hymnos soarão no Capitolio,

A gloria voará além das gentes.

Depois de se ter comparado Napoleåo a Pom

pe0, era just0 que se dessem as honras de Cesar

ao marido de D. Carlota Joaquina. Por isso quando

caiu o panno, rebentaram logo muitos applausos,

a que não pôde aSS0ciar-se 0 c0nde de Willa Welha,

porque saira precipitadamente da friza.

E que pouco antes de terminar a poesia divi
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sára emfim o que procurawa debalde e anciosa

mente desde 0 principio da noite.

Um uniforme do corpo da policia.

W

JAWME CORDEIR0 DE ALTAWILLA

Os leitores jà perceberam o plano do conde de

Willa Welha. Sentindo a urgencia de embarcar, não

achando modo de prevenir a policia para d'ella re

clamar protecção, lembrára-se de subito de ir a

um theatro Onde encontraria muito prowavelmente

soldados d'esse corpo, e obter assim a escolta que

estawa Sendo indispensavel. Ia-lhe falhando o plan0,

porque, ao entrar no theatro, por mais que pro

CuraSSe não Viu nem um unic0 Soldado. Ia uma

tal desordem por Lisboa, reinawa uma talanarchia

nas reparticfes publicas, que nem o serviço quo

tidiano se fazia com regularidade. O acaso valeu

ao conde de Willa Welha, lewando ao theatr0 d0

Salitre, como simples curioso, o sargento da poli

cia que entrárano fim do chocho monologo de Lysia.
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Saira o conde precipitadamente da friza, e cor

réra á p0rta da platéa d'Onde Saia p0uC0 dep0is 0

sargent0, porque principiawa 0 intervallo. O espe

ctaculo abrira com a poesia, como abria sempre

c0m 0s elogi0s dramaticOS quando OS havia, mas

devia continuar com a Castro, de João Baptista

Gomes, que se representára pela primeira vez qua

tr0 annos antes, mas que estava ainda na flör da

Sua immensa e injustissima woga.

Apenas o sargento saiu, o conde de Willa Welha

t0C0u-lhe no braç0, e, quasi sem olhar para elle

de inquietO que estava a relancear em torno de si

a vista com receio que lhe apparecesse algum dos

Seus perseguidores, disse-lhe : -

–S0u o conde de Willa Welha. Queira seguir

me, que precis0 de lhe dar duas palavras.

0 sargento estremeceu, Ouvindo esta voz; mas,

dep0is de uma brevissima hesitaçã0, 0bedeceu e

Seguiu-0.

A0 chegar ao corredor das frizas, que estava

quasi deserto, o conde de Willa Welha parou, e, wol

tando-se para 0 sargento, ia a dizer-lhe 0 que de

Sejawa, quando pela primeira vez encaroubem de fito

com elle, e exclamou suspenSo, e como atterrado :

–0 que ! E o sr. Jayme?

–Eu mesmo, respondeu o nosso conhecido

Jayme Cordeiro de Altavilla, eu que não tenho ha

muito tempo a honra de ver a w. ex.*
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0 tom de voz era mordente e ironico.. 0 conde

Sentiu iss0, e abaix0u a cabeça, murmurand0 :

–Estou perdido | - -

–Perdido porque ? redarguiu Jayme Cordeiro,

Seccamente. Aqui não está o homem a quem W. ex.*

tão acerbamente pungiu, está apenas 0 Sargent0

do corpo de policia. Se v. ex.* reclama de mimo

cumprimento de alguma das obrigagöes do meu

posto, hei de satisfazel-o plenamente.

– 0 Sr. Jayme foi sempre fiel a0 seu dewer,

tornou 0 conde de Willa Welha com wozum pouco

tremula; sabe que nunca neguei 0s seus predica

dos, ainda que o meu dewer de chefe de uma fa

milia illustre me ObrigaSSe a mag0al-0.

– ESCusam0s de falar n'iSS0, Sr. c0nde, torn0u

Jayme cada Wez mais seccamente. W. ex.* foi fiel

aO Seu Caracter. COmO havia de hesitar em matar

a minha Ventura quem não hesitou, para obedecer

aOS SeuS meSquinhOS prec0nCeitOS, ás Suas l0ucas

waidades, em sepultar sua filha n'um convento !

–Sr. Jayme! redarguiu o conde endireitando-se

n'um repelläo de colera.

– Não se irrite que perde o trabalho, tornou fria

mente o sargento, sabe que eu não prowòcarei

nunca o pae de Magdalena, mas sabe tambem que

não deixarei insultar em mim a farda de um Sol

dado. Não percámos pois o tempo com väs dispu

tas. O que deseja w. ex.* do corpo de policia?
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O cOnde de Willa Welha domou a custo a raiwa

que o inflammawa; mas o sentimento do perigo foi

mais poderos0 do que todos os outros, e portant0

respondeu Cortezmente, narrando o que succedia

e 0 que desejava. No fund0 do coragão tremia que

Jayme aproveitasse um ensejo tão azado para a

sua vingança. Jayme, porém, respondeu-lhe sere

Inamente :

–Bem. Fique v. ex.* descançado. Eu vou re

unir uma escolta, e estou aqui dentro de meia hora.

Queira v. ex.* esperar-me.

E, sem aguardar que o conde lhe agradecesse,

woltou-lhe as costas e saiu precipitadamente.

O conde, fluctuando entre o receio e a eSpe

ranga, voltou para a friza, quando já Subira 0 panno,

e quando a mesma actriz esgalgada, que calu

mniára Lysia, comegára a calumniar Ignez de Cas

tro, mudando o celebre collo de garga, que os his

toriadores tanto celebram, n'um verdadeiro pescoco

de ganso. 0 conde de Willa Velha entrawa na friza,

exactamente no instante em que a Ignez de Castro

acabawa de Cantar OS dois CelebreS WerSOS :

Sombra implacavel! pavoroso espectro !

Não me persigas mais, Constanęa, eu morro.

Emquanto Elvira lhe pergunta porque anda ella

a gritar pelos corredores, emquanto a miserrima
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Castro lhe conta pela millesima vez os seus infor

tunios, emquant0 as duas e depois 0 principe des

pejam sobre a platéa uma torrente de versos el

manistas, Wejámos se pomos o leitor ao facto da

vida de Jayme Cordeiro de Altavilla, afim de que

possa entender a scena mysteriosa passada entre

elle e o conde de Willa Welha.

Jayme era filho de um francez, mestre de es

grima, que viera a Portugal com Augereau, de

quem era amigo intimo, e que resolvera tentar for

tuna por estes sitios. Chamava-se Jacques Tevill.

Jogando bem as armas, fóra chamado para mestre

de esgrima dos officiaes de um regimento de ca

vallaria que estava de guarnição em Evora. Tevill

acceitára a nomeagão, ao passo que o seu amigo

e camarada continuava a percorrer a Senda aven

tureira, que o devia conduzir, no fim, ás assom

brosas alturas de marechal do imperio e duque de

Castiglione.

Augereau, que antes de ter subido täo alto, e

tambem no meio das suas grandezas, sempre fóra

um pouc0 brutal, e gostawa da chalaga grossa, ti

nha o costume de chamar Jacquot ao seu collega.

Jacquot lhe ficaram tambem chamando os seus dis

cipulos do regimento. Jacquot Tevill, eis como elle

era conhecido em Evora. 0 homem aproWeitára a

brincadeira, e comecára a pouco e p0uC0 a assig

nar Jacques Hauteville. Era täo pequena a diffe
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rença do som! D'ahi a separar os dois nomes por

uma pequena particula ia täo pouca distancia ! Prin

cipiou a chamar-se Jacques de Hauteville. Depois

em Evora aportuguezaram-lhe o nome, e, para

mais commodidade, chamaram-lhe Altavilla. E aqui

temos como o nosso heroe, Jayme Cordeiro de Al

tavilla, filho de um simples mestre de esgrima, con

Seguira este appellido aristrocratico.

Winha-Ihe da mäe o appellido de « Cordeiro ». 0

illustre mestre de esgrima, apezar do seu nobre

nome, resign0u-se a casar com uma simples aia da

condessa de Willa Welha, que residia em Evora. 0

homem explicawa essa mésalliance pelos infortunios

da sua familia, que lhe não permittiam ir ao paço

pedir a mão de uma das infantas; e tambem pela

influencia da paixão devoradora, que a gentil aia

zinha lhe inspirára. Devemos dizerem boa verdade,

que, se elle não achára desagradavel o rostinho pe

ninsular de Marianna da Conceição Cordeiro, enle

wára-se principalmente no dote S0ffriwel que a con

deSSa de Willa Welha tenciOnaWa dar à Sua faworita.

A noiwa é que se deixára captivar pela figura mar

cial, pelos ares fanfarröes, e pelo sonoro verbiage

do compatriota de Voltaire. Casaram e o unico

fructo d'esse matrimonio föra o nosso heroe Jayme

Cordeiro de Altavilla.

Marianna nunca deixára de frequentar a casa de

Seus antigos amos. Tinham 0s condes cinco filhos,
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tres rapazes e duas meninas. 0 mais velho, o mor

gado, D. Luiz, estava destinado a passar a vida em

santa Ociosidade, disfructando as rendas da sua

casa já um pouco arruinada; a filha mais velha,

Maria, dewia ter um magnifico dote que lhe permit

tisse desposar algum dos membros mais illustres,

da alta nobreza. Os dois filh0s mais nowos eram

destinados um para o sacerdocio e outro para as

armas. A este já a rainha D. Maria i promettera

uma companhia de cavallaria. A filha mais nowa,

Magdalena, não podendo casarnobremente, porque

a casa dos condes de Willa Welha não chegawa para

dois dotes, estava condemnada a ser esposa de

Christo, e dewia professar logo que chegasse à edade

propria.

Pois se havia pessoa que tivesse pouca vocação

para freira era de certo a gentil Magdalena, que ti

nha oito annos quando contawa doze o noSSO Jayme.

Wiwa, travéssa, garrida a mais não ser, Magdalena

toda se enlevawa quando a vestiam com elegancia,

e coqueteava com 0s rapazes que lhe frequentawam

a casa, um dos quaeS era 0 nOSSO Jayme, seu com

panheiro de brinquedos, que tinha por ella uma

predilecção muito especial. Magdalena, valha a ver

dade, não o preferia aos outros; o preferido era

sempre 0 recem-chegado, fosse elle qual fosse.

Como porém Jayme era mais forçoso que todas as

derrancadas vergonteas dos fidalgos troncos portu

15
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guezes, que iam brincar com a filha do conde de

Wiila Welha, como tinha portanto a certeza de sair

vencedor nOS Seus torneios infantis, era sempre

quem Magdalena escolhia para seu cavalheiro. Jayme

todo se ufanava c0m a escolha, e habituara-se a es

tender a sua protecção para além dos limites das

brincadeiras quixotescas Assim, se, terminado o

torneio imitado do Carlos Magno de Luiz Labou

reur, nasciam entre 0s pequenitos algumas disputas

por causa de um bonito cubicado, se Oliveiros ou

Roldão, esquecendo a deferencia cavalheiresca pela

formosa Floripes, não fazia caso das suas lagrimas

nem da sua Wontade, vinha o nosso Jayme, e corria

à bordoada os doze pares de França, 0 proprio

Carlos Magno, e até o almirante Balà0. Floripes,

ou antes Magdalena, sorria-se toda enlevada para

O seu Campeador, e Jayme Sentia-se amplamente

recompensado de todos os murros que distribuira

com liberalidade.

Foram crescendo; o mestre de esgrima morreu.

Jayme, conhecendo a fundo a lingua paternal, gos

tando immens0 de ler, e não sendo dirigido nas

suas leituras por sua mäe, excellente, mas pouquis

simo illustrada Senhora, que tomawa a Nova Heloisa

por uma especie de Perfeito secretario, e o Diccio

nario philosophico por um livreco no genero de to

dos 0s Leacicons de escola, Jayme deixou-se im

pregnar pelas idéas dos grandes innovadores do seu
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tempo, viu o mundo como elles 0 S0nhavam e não

como elle era; loucamente apaixonado por Magda

lena, que lhe correspondia, ou que pelo menos jul

gawa corresponder-lhe, porque era 0 unico rapaz

airos0 que havia alli nas wizinhanças, e porque gos

tava de Ouvir 0 cozinheiro francez dizer a Jayme,

quando elle passawa:– Bonjour, • mr. de Haute

wille », Jayme pois não hesitou um bello dia em pe

dir a0 c0nde de Willa Welha a mão de sua filha.

0 conde caiu das nuwens, e julgou-se insultado.

Nunca imaginára no seu orgulho que se lhe po

desse fazer täo audaciosa proposta, a não ser ou

por loucura ou com firme proposito de offensa.

Nem respondeu a Jayme, senão ordenando-lhe que

nunca mais pozesse 0 pé em sua casa, Se não que

ria que os seus lacaios o sacudissem a chic0te para

o meio da rua. Jayme furioso desafiou-0. 0 conde

respondeu-lhe rindo que tinha pago pontualmente

as lięöes de esgrima que recebera do pae, que fi

cára perfeitamente instruido, e que não dawa ao

filho a continuação da freguezia. Como Jayme in

sistisse, dispoz-se a chamar a Criadagem, não reS

pondendo de outro modo aos epithet0s affrontos0s

que Jayme lhe arrojava às faces.

Jayme saiu chorando de desespero. Acabawa de

perceber de relance o que era a sociedade portu

gueza do seculo XVIII. Como o eScrawo romano,

que podia estar presente sem que as damas dei
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xassem de se despir á VOntade porque não lhe fa

ziam a honra de o considerarem um homem, assim

o plebeu podia injuriar, mas nã0 Offender um fi

dalgo portuguez.

O cOnde de Willa Welha ficăra comtudo altamente

irritado; mandára chamar a mäe de Jayme, e tra

tára-a desabridamente. A pobre Senhora ficăra es

tupefacta da audacia de seu filh0. Não dizia senão

que aquillo eram Coisas do inimigo, que estava 0

demoni0 no corpo do rapaz, e que era preciso ex

Orcismal-0. 0 conde declarou-lhe que o exorcis

masse à sua vontade, mas que elle é que não que

ria tornar-lhe a pór a vista em cima. A0 mesmo

tempo entendeu que se tornava necessario fazer

professar sua filha.

Magdalena entrou, como nowiça, n'um convento.

A pobre menina recebeu com profunda afflicęão

eSSa noticia. Não se p0dia resignar a abandonar 0

Seculo. N'uma ultima entrevista, que teve com o

Seu nam0rad0, ch0r0u c0piosamente, e Jayme af

firmou-lhe que, désse por onde désse, lhe havia de

Guebrar a clausura, ainda que fosse obrigado a des

moronar elle sósinho a sociedade portugueza.

Magdalena achou tudo isso muito justo, promet

teu que lhe escreveria sempre que podesse, e foi

depois derramar 0 rest0 das suas lagrimas no sei0

de um primo elegante, que estava em Evora de

passagem, e que lhe fizera dois dedos de côrte,
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Sem C0m iss0 aspirar a roubal-a, sem dote, a0 eS

p0S0 divino que a reclamava.

Jayme partiu para Lisboa, nowo D. Quixote, ju

rando a si mesmo que seria elle quem faria a re

Volução em Portugal Quiz seguir a carreira das

armas. O conde de Novion protegeu-o, como a um

Compatriota, e, encontrando n'elle um m0ç0 intel

ligente e instruido, promoweu-o rapidamente a Sar

gento. D'ahi para cima era quasi impossivel subir.

Jayme precisawa com urgencia de fazer a rewolu

gä0, se queria conquistar essa espada de official,

c0m que tencionava cortar os sagrados nós que

prendiam a sua noiwa. Esses nós eram tanto mais

difficeis de desatar, quanto, passado o tempo do

noviciado, Magdalena professára n'um convento de

Evora. Esta noticia desesperára Jayme, que ficăra

odiando mortalmente o conde, o qual wiera residir

para Lisboa, aonde 0 chamára um cargo impor

tante, para que föra nomeado na côrte.

Tudo isso concorria para que o conde de Villa

Velha estivesse esperando verdadeiramente angus

tiado, a wolta de Jayme. Nunca a Nova Castro de

João Baptista Gomes teve um ouvinte mais dis

trahido. Demais a mais Jayme demorava-se im

mens0. Acab0u 0 primeir0 act0; c0meg0u no Se

gundo acto a enredar-se a tragedia, tornou a subir

o panno para o terceiro acto e Jayme não appa

recia. Já principiãra a scena celebre entre D. Af
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fonso Iwe D. Pedro, quando o conde de Willa Welha

Sentiu de subito baterem á porta da friza. Foi abrir

c0m um movimento de jubilo. No c0rredor, ves

tido com o uniforme de serviço, com espada

cingida, e esporas calcadas, estava Jayme Cor

deiro.

– Podemos partir quando v. ex.* quizer, disse

elle friamente. A escolta espera-nOS.

– Oh! beijo-lhe as mäos, tornou profundamente

c0mmOwid0 O conde.

A c0ndessa, uma pobre Senhora fraca e humilde,

eSSa chorawa francamente.

Jayme inclinou-se para ella com suavidade, e

diSSe-lhe : -

– Porque chora, minha senhora? Pungem-n'a as

Saudades de sua filha? Se lamenta deixal-a em Por

tugal tä0 SÓ, tā0 abandonada, deixe Seu marid0

partir, fique v. ex.* em Lisboa, e eu lhe juro que

será escrupulosamente respeitada por portuguezes

e francezes.

0 conde franziu o sobr'olh0; a c0ndeSSa relan

ce0u para elle um olhar Supplicante, mas respon

deu Sem hesitar :

– Não, menin0, nã0; uma mulher não aban

dona Seu marid0.

Este tratamento de « menino » era uma recorda

ção involuntaria de Evora. Esquecera-se de que ti

nha diante de si um homem e um inimigo, e tra
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tou-O cOmO Se elle ainda foSSe O loirO filhito da

Marianna da Conceição.

Jayme sorriu-se affectuosamente para a condessa,

e, c0rtejando-Os e fazendo-lhes signal que O Seguis

Sem, dirigiu-se para a porta de entrada.

Na rua estawa o antigo criado do conde à testa

de um grup0 já numeros0 de populach0, mirando

com certo espanto e receio uns trinta Soldados de

cavallaria da policia, que se hawiam formado defronte

do theatrO.

Quando viu Sair 0 c0nde c0m 0 Sargent0, 0 agi

tador Solt0u um grit0 de raiwa.

– Ah! patife! exclamou elle, pregaste-m'a na

menina do Olho ; mas deixa estar que as não per

des. Tu nã0 lewas c0mtigo a casa, murmurou elle

com woz quasi inaudivel.

Jayme Cordeiro, porém, sem alterar a sua im

passibilidade:

– Cabo Pimenta ! disse com a voz breve do

command0.

–Prompto! respondeu um dos cavalleiros Sain

do da fileira.

– Leva comtigo dez cavallos, e dispersa quaes

quer ajuntamentos que se queiram formar á porta

do sr. conde de Willa Welha. Depois espera que te

rendam. Marcha!

0 cab0 executou a Ordem que recebia, e, mo

mentos dep0is, 0s dez Soldados da cavallaria da
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policia desciam a meio trote a calçada do Salitre.

0 tenaz inimigo do conde de Willa Welha soltou

um verdadeiro urro de desespero, e o boleeiro An

tonio, que, depois de algumas libac5es repetidas

com que procurăra combater o frio de uma noite

de novembro, woltava um poučo alegrete para 0

seu logar, não pôde eximir-se, com a alegria que

teve, a dar de passagem uma valente cotowellada

no seu perseguidor.

0 conde nem ousawa já agradecer a Jayme Cor

deiro; a condessa é que de nowo se sorriu agra

decida para elle.

0s dois fidalgos metteram-se na sege, e o sar

gento, pondo-se à frente dos seus vinte homens de

escolta, galopou ao lado da portinhola.

Quando chegaram a0 Caes, 0 c0nde, apeiand0-Se,

entendeu que dewia finalmente dirigir palavras de

acalorado agradecimento a0 Seu salwador. Quand0

pOrém o procurou entre a escolta, já o não encon

tr0u. 0s winte Soldados obedeciam agora a um cab0.

Hawia pouca gente no caes; alguns homens do

pOWO contemplavam ainda curiosamente os navios

da eSquadra p0rtugueza, que se baloiçawam no Tejo,

esperando vento favoravel que lhes permittisse sai

I'6'IIl.

Algunsbarcosporém,aguardando os passageiros,

que não ceSsawam de se dirigir para bordo da es

quadra, estavam amarrados ao caes. 0 conde man
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dára felizmente na Vespera a sua bagagem para os

nawi0S. Saltou para um bote com sua mulher e

mand0u largar. Quando OS esforçOS de dois wig0

roSOS remadores afastaram o barquito da praia, 0

conde soltou um suspiro de alivio. Estawa salvo!

A alguma distancia das escadas, proximo do tor

reâ0, Onde hoje está O ministerio da guerra, um

homem embugado seguia com anciedade 0s mowi

mentos do conde. Quandoobote se affastou da praia,

O embuçado murmurou, com uma especie dejubilo:

–Desamparas Magdalena, como o teu principe

desampara a patria! Poiseuvos juro que uma e ou

tra hão de n'este cataclysmo conquistara liberdade.

WI

A MARCHA DĘ JUN0T

Fosse qual fosse o interesse particular que Jay

me Cordeiro de Altavilla tiveSse na entrada dos

francezes, o seu patriotismo havia de padecer pro

fundamente no dia seguinte, quando visse o des

prez0 c0m que Junot tratawa 0 rein0, quando visse

16
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um punhado de franceZes, mort0s de cansac0 e

de privagöes, dispers0s, quasi desarmados, tomar

pOsSe da nOSSa magnifica, S0berba e populosa ca

pital.

0 exercito de Junot, composto de vinte e tres mil

homens quasi todos recrutas, repartidos nas tres di

visöes dos generaes Loison, Delaborde e Travot,

partira de Bayona, e entrára em Hespanha no dia

17 de Outubro de 1807. A Hespanha era para elles

um paiz amigo e alliado, a sua expedięão devia

ser principalmente favoravel aos interesses da Hes

panha, pois que os franceZes Vinham Cooperar para

que se realisasse a täo suspirada Iberia. Portanto

Jun0t não receiàra dividir 0 Seu exercit0 em mui

tas columnas, para tornar a sua pasSagem menOS

pesada aos povos. É verdade que o principe da

Paz promettera ter tudo disposto para que nada

faltasse aos soldados de Napoleño, embora mar

chassem em massa COmpacta, mas Sempre era mais

generoso facilitar-lhe a tarefa, dispersando os sol

dados para que elles não esgotassem os recursos

de uma estrada.

Foi uma inspiracào do ce0. Se Junot apresenta

OS Seus winte e tres mil homensem Victoria Ou em

Burgos, morriam-lhe de fome, e de peste. Ossol

dados tinham tomado medo aos quarteis, Onde fal

tava tudo o que era necessario, e onde abundava

uma bicharia muito desnecessaria. Se muit0s d'el
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les não tomam a resOlugăo de dormir no meio da

rua, 0 exercit0 francez, em Wez de encontrar subsis

tencias em Hespanha, passava elle mesmo a ser a

alimentacio dos persevejos das Wascongadas. É

verdade que os pobres recrutas caiam de Scylla em

Caribdes. Se escapawam aos bichos, caiam os que

Se apartaWam do groSSO dOS regiment0s nas unhas

dos campOneZes, que os c0ziam ás facadas, já por

conta do patriotismo futuro.

Quando cheg0u a Salamanca e a Ciudad Rodrig0,

já 0 exercito passára privações; mas n'estas duas

cidades recebeu Ordem de marcharsem um instante

de descanç0, e foi ahi que principiaram os seus

* grandes trabalhos. Estawa-se no dia 12 de novem

bro. Junot tinha que atrawessar, em plen0 inverno,

as aridas montanhas que se estendem até à fron

teira de Portugal. N'esses wastos desertos, a solidao

não é perturbada senäo por alguns pastores, que

duas vezes por anno atrawessam com os seus re

banhos da Castella Welha para a Estremadura, e da

Estremadura para a Castella Welha. Nas raras al

deias que se encontrawam, a populac80, em vez de

p0der Sustentar 0s francezes, farejawa-lhes as mar

mitas, a ver se lhes p :dia apanhar sobejos de

rancho. O exercito não tinha Outras subsistencias,

senão as cabras de alguns pastores preguiçOSOS,

que não tinham feito com grande pressa a sua wia

gem annual.
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Emfim Junot lá percorreu, como pôde, e em

dois dias, as dezenowe leguas que separawam

Salamanca de Ciudad-Rodrigo. Marchas forçadas

n'estas condições desOrganisawam 0 exercito de

um modo espantos0. Imaginawa 0 brilhante aju

dante de campo de Napoleño que poderia restau

rar em Ciudad-Rodrigo as forcas dos seus Solda

dos. Mas em Ciudad-Rodrigo o que elle encontrou

foi um governador, que tinha todo o cynismo dos

estalajadeiros hespanhoes e a indolencia de um pa

chá. Não se déra ao incommodo de reunir viveres,

nem se ralou muito com a chegada do exercito

francez. É verdade que Junot podia saquear a ci

dade, que elle nem por isso deixaria de fumar tran

quillamente o seu cigarito. O general, ajudado pelo

Seu chefe de estado maior Thiébault, lá tratou elle

mesmo de reunir os recursos indispensaveis, e, de

p0is de ter dado meia racă0 a0s Soldados, deix0u

em paz 0 governador, e internou-se nas montanhas.

A tempestade weiu complicar o caso. N'aquel

las horriweis Serras, 0 Vent0, a chuva e a newedes

troęaram rapidamente o exercito francez. As colu

mnas perdiam a formatura, os Soldados ficawam á

rectaguarda, caiam alguns nos abymos, extravia

wam-se outros, e não havia meio de reunir os regi

mentos debandados 0s guias nem se entendiam

c0m 0s generaes, nem Sabiam mesmo 0s caminhos

que tinham windo ensinar. Depois de innumeras fa
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digas, chegaram emfim 0s francezes à aldeia de

Peña Parda, mas não era esse ainda o termo pro

wisOriO dOS Seus trabalhOS. Para encontrarem al

guns recursos era necessario que marchassem até

à Moraleja, e ahi se pöem elles de nowo a cami

nho, no meio da tempestade, amaldię0ando a cam

panha, protestando contra os generaes, desprezando

a woz dos seus superiores, perdidos n'aquellas was

tas e devastadas Solid0eS. A noite wiera accrescen

tar o horror da situação. Não eram já os regimen

tos que não sabiam uns dos outros; no meio das

trevas 0s Soldados sentiam-se isolados completa

mente. A chuwa fizera com que a pelle dostambo

res perdesse a tensão, de forma que os sons do

instrumento conhecido não podiam guiar as tropas

no meio da trewa, e dos ConfuSOS clamores da

procella. Os francezes soltavam então gritos selva

gens para darem Signal de si uns a0s Outros 0

pastor, que a0 longe Ouvisse entre 0s rugidos do

temporal aquelles brados estranhos, pensaria que

n'essa noite tempestuosa se celebrawa no alto das

montanhas 0 congress0 infernal das feiticeiras.

Eram Onze horas da noite quando uma columna

chegou a Moraleja. Então 0s officiaes, para guia

rem o resto do exercito, mandaram accendergran

des fogueiras, illuminaram o campanario da pobre

egreja aldeå, e começaram a tocar os sinos, 0s des

gragados hespanhoes, ac0rdados no meio da noite,
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contemplavam com terror aquella scena. Os sinos

wibrawam sinistramente e em hora desusada, pro

jectawa-se S0bre a newe o clarão ensanguentado das

fogueiras, e a essa luz Vermelha viam-se apparecer,

de vez em quando, pallidos, extenuados, semi-mor

tos, arrastando as armas ou tendo-as já perdido

nas torrentes, com o uniforme esfarrapado, os sol

dados francezes que se assimilhavam a verdadeiros

eSpectros.

0 horror d'esta scena lugubre foi augmentado

em breve com 0s desatinos inevitaveis da tropa.

Não havia meio de manter a disciplina, sobretudo

quando, ao cabo d'esta noite de fadigas e de tra

balho, não havia viveres para se distribuirem. Os

francezes exasperados espalharam-se pela aldeia e

saquearam-n'a completamente. Essa noite deviagra

war-se de um modo indelewel na memoria dos p0

bres habitantes de Moraleja.

Apenas rompeu o dia, o exercito póz-se de novo

em marcha para Alcantara. Ahi esperava Junot com

certa ver0similhança encontrar alguns recursos,

mas foi essa ainda uma ultima illusã0. 0 governo

hespanhol puzera em marcha uns poucos de bata

lhöes, debaixo das ordens do general Carafa, para

auxiliarem o movimento de Junot. Emquanto os

francezes marchawam pela direita do Tejo, seguiam

os hespanhoes a esquerda. Hawiam chegado primeiro

a Alcantara, esgotando rapidamente 0s poucos re
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cursos da cidade. Junot achou-se em presença de

uma cidade dewastada.

Chegára å fronteira de Portugal, ia entrar final

mente em paiz inimigo, e tinha o exercito no mais

deploravel estado. Dos seus vinte e tres mil ho

mens, perdera já quatro Ou cinco mil, Sendo mui

tos d'elles Soldados que tinham ficado à retaguarda,

mas bastantes tambem os que hawiam encontrado

a morte por esses asperos desfiladeiros. A cavalla

ria estava quasi toda desmontada. A artilheria não

podera em grande parte acompanhar o exercito,

que apenas dispunha de Seis b0ccas de fog0. AS

munições tinham tambem ficado para traz.

Era com um exercito n'essas condiçöes que Ju

not podia invadir Portugal? E no caso de o inwa

dir, O que já era temerario, nã0 Seria Suprema

loucura escolher O Caminho da Beira, montanhOSO,

tornado impraticavel pelos rigores do inverno, e

onde só bastariam guerrilhas para aniquillarem as

divisöes francezas? Junot hesitou um moment0. AS

Ordens de Napoleño eram peremptorias e circum

stanciadas, e, se OS logar-tenentes do imperador

não ousavam nunca desobedecer aos seus mandados,

0 que estaria menos disposto a isso seria de certo

Jun0t, cOStumad0 hawia muito a uma obediencia

cega, e que, de mais a mais, exercendo pela pri

meira vez um commando em chefe, temia ser accu

sado de falta de resoluçã0. -
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Decidiu-se portanto a awançar, custasse o que

custasse. Ordenou ao seu chefe de estado maior

que requisitasse quantos sapatos houvesse na ci

dade, porque as tropas estavam descalças, alguns

boise a polw0ra de um grande paiol que alli exis

tia. Tudo iSSO Se arranjou. 0 governador de Al

cantara era homem muito mais obsequiador do que

0 de Ciudad-Rodrigo, e, apezar de ser gordo e ana

fado, acompanhawa Thiébaulta toda a parte. Quando

o chefe de estado maior de Junot lhe falou na pol

wora, o digno governador declarou que estava toda

à disposição dos fieis alliados de sua magestade

el-rei Carlos Iv, e elle mesmo foi abrir o paiol.

Thiébault mostrou-se satisfeito com a quantidade e

qualidade, e disse a0 obsequios0 governador que

mandasse encartuchar as munięöes. -

– Encartuchar! exclamou o governadorestupe

facto. Encartuchar o qué?

– A polvora, tornou Thiébault.

–MaS COmO ?

–Como? Essa é original! Mettendo-a em car

tuchOS.

–Mas nós não temos cartuch0s, torn0u o go

wernador, que suava em bica, apezar de se estar

em novembr0.

– Pois fagam-n0s, torn0u o laconico chefe do

estado maior.

–C0m qué? reperguntou o illustre governador.
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– C0m papel. •

–Mas Onde hei de eu agora encontrar tant0 pa

pel? dizia o governador, passeiando de um lado

para 0 outro. Quasi que o não importam0s.

–Não o importam, por qué? Porque 0 fabri

cam na cidade ?

–Nă0, Senh0r, p0rque 0 uSamOS p0uC0.

Thiébault fic0u atordoado com esta resp0sta, e

fugiu, deixando o governador scismar no melhor

modo de arranjar papel para os cartuchos.

Thiébault era escriptor; deixou uma memoria

estimada ácerca da primeira Campanha de Portugal,

e por iss0 não admira que se revoltasse contra 0

despreZ0 que 0s alcantarenses manifestawam pel0

papel.

Meia hora depois entrawa o governador de Al

cantara na casa Onde estava aquartelado 0 ge

neral em chefe Encontr0u apenas Junot; Thié

bault föra ver se achava modo de poder trans

portar umas pecitas de montanha, para que o

exercito não marchasse completamente desprovido

de artilheria.

– Entã0 0 que o traz por cá, sr. governador?

disse Junot, que se recostawa n'uma ampla ca

deira de brag0S.

– Sr. general, achei modo de encartuchara pol

WOT3.

– Ah! sim; como? perguntou Junot, que föra

17
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informado da difficuldade pelo seu chefe de estado

mai0r.

–Sr. general, como de certo não ignora, esta

cidade era sede de uma ordem militar, que aqui

tem os seus archivos... Um casarão, que podia ser

um Optim0 quartel, e que está Occupado com uma

papelada velha que não serve para um diabo, des

culpe v. ex.* a familiaridade da expressão.

– Wá dizendo; nós cá, militares, trazemOS Sem

pre 0 diab0 na b0cca. Siga.

– Ora, Sr. general, lembrou-me que podia dar

a esses papeis um destino util – O de cartuchOS.

Wou já mandar um bando de trabalhadores para

despejarem os cartorios, e d'aqui a duas horastem

w. ex.* um monte de cartuch0S, e eu 0 casarà0

des0ccupado. -

–Pois sim, hombre, respondeu Junot anediando

o bigode, e recostando-se mais commodamente,

para dormir, mas que tudo se faga depressa E

agora, sr. governador, permitta-me que eu tome

algum descanço. A maldita noite de Moraleja dei

x0u-me S0mn0 para um meZ. -

0 governador saiu muito jubilos0. D'ahi a duas

horas já uma immensidade de manuscriptos esta

wam transformados em CartuchOS. Jun0t S0ubera

d'esse acto de vandalismo, e deixára que se prati

casse. 0 antigo sargento de Toulon, na Sua quali

dade de primoroso calligraph0, qualidade que fi
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zera com que Bonaparte o distinguisse, desprezawa

profundamente a letra detestawel dos velhos perga

minhos. Thiébault, quando foi informado do caso,

pÓZ as mãos na cabega, mas já não era temp0. OS

archivos dos cavalleiros de Alcantara estavam Sendo

preparados para o auto de fé das batalhas.

Junot entretanto dividia as suas tropas em dois

corpos de exercito. Deixou um d'elles, composto

da terceira divisão, da cavallaria e da artilheria, em

Alcantara, c0m missão de reunir todos os extravia

dos, e de marchar depois wagarosamente. Com 0

Outro corpo de exercito, composto das duas pri

meiras divisöes, e de algumas pegas de Campanha,

partiu Junot no dia 20 de novembro, e internou-Se

na Beira portugueza.

Um simulacro de resistencia bastaria para des

trOgar 0 temerario. O Seu exercito estava diminui

dissimo e um pouco desmoralisado; os caminhos

eram horriveis, a chuwa fizera-os quasi impratica

Weis. Tinham a cada instante de atrawessar torren

tes, de subir alcantis, de descer a precipicios. OS

soldados descorę0avam com estes impedimentos

constantes, e, não conhecendo a fraqueza do nosso

governo, receiando por conseguinte a cada instante

Ver apparecer um destacamento do exercito portu

guez, uma simples guerrilha, que lhe fechasse um

desfiladeiro, 0u coroasse um pincaro, ou defendesse

um rio, julgavam-se Sempre em vespera de um im
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menso desastre 0s generaes animawam-n'os e da

wam-lhes o exemplo; o general Delaborde, uma

vez, apeiou-se, e metteu-se a pé no leito de uma

torrente para incitar a atrawessarem-n'a os solda

dos hesitantes. Faziam porém tudo isso com a

maior tranquillidade. A naturesa encarregåra-se só

sinha de defender Portugal; mas os homens não a

ajudawam.

Quando O exercito francez entrOu em Castello

Branco, 0s portuguezes dewiam por forca fazer

uma triste idéa dos seus invasores. As tropas che

gawam n'um estado, que melhor p0dia inspirar

commiseração do que terror. Uma das divisöes, a

que chegou primeiro, acampou fóra da cidade, para

que a outra divisão, que ainda vinha mais cansada,

podesse gosar os commodos de uma powoação. 0s

beiröes wiram com espanto apparecer uns bandos

de soldados pallidos, semi-mortos, que constituiam

0 exercito invas0r. 0s Sapatos hespanhoes de Al

cantara tinham-se já desfeito nos fraguedos da

Beira. A maior parte dos soldados de Junot wi

nham deScalę0S, e n'um estado de irritagão extre

ma. Para os impedir de saquearem a cidade, e

principalmente as padarias, porque OS devOrawa a

fome, foi necessario empregar n'um serviço de po

licia os regimentos mais disciplinados e pór senti

nellas á porta de cada forneiro.

0 peior era que nem tinham ainda tempo de
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descançar, e já se wiam obrigados a pôr-se de novo

a caminho. Parar era impossivel, principalmente

n'aquelles sitios. Junot não queria Senáo chegara0

valle do Tejo; Abrantes era o seu primeiro obje

ctivo. A marcha n'essa direcção operou-se Separa

damente. Uma das duas divisöes, a primeira, Se

guiu porSobreiraFormosa, a segunda por Perdigäo.

Aquella teve de soffrer fadigas sem conto. Atraves

sar as torrentes engrossadas pelas aguas da chuva,

era um trabalho insano. 0s officiaes Viam-se obri

gad0S nã0 SÓ a animar e a ajudar OS S0ldad0S,

mas alguns d'elles tiveram de lhes pegar ao collo,

para 0s fazerem atrawessar as torrentes, dando

assim a0 exercito um exemplo de abnegacă0, que

lhe Serwisse de estimulo. E entretanto a fome con

tinuava a Ser a companheira de Viagem do exercito

francez. PorisSO tambem desgraçada da aldeia onde

entrawam as tropas de Junot ! A custo escapawam

de ser saqueadas, quando escapawam! Sarzedas

teve essa triste SOrte. A exacerbação, o desalento,

O desespero, a fadiga dos Soldados, quando chega

ram á Sobreira Formosa, são impossiveis de des

crever. Aqui já não eram necessarios nem um des

tacamento do exercito, nem um troco de guerrilhas;

bastawa que os camponezes armados de varapaus

se precipitassem sobre as divisöes de Junot para

as destruirem completamente. Aquella marcha foi

uma Verdadeira retirada da RuSsia... sem cossacOS.
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A segunda divisão, padecera as mesmas fadigaS

na sua marcha por Perdigäo. É verdade que as

principaes difficuldades estavam vencidas.

Esta marcha forçada desastrosa fizera com que

ficassem á retaguarda uma immensidade de solda

dos. 0 exercito de Junot estava disperso em pe

quenissimas fracçöes desde Salamanca até Abrantes.

Um grande numero de homens isolad0s p0w0aWam

as estradas. A indifferenga apathica dos camp0neZeS

n'esse primeiro momento, as ordens do principe

regente, que mandawa que os francezes fossem tra

tados como amigos, protegeram 0 exercito de Junot,

mais ainda do que o prestigio das victorias impe

riaes em que fala mr. Thiers.

A força, que entrou em Abrantes no dia 24 de

novembro, não excedia a quatro ou cinco mil ho

mens, e em que deploravel estado, póde-se facil

mente imaginar. As espingardas Vinham em grande

parte inutilisadas. Os soldados serviam-se d'ellas,

c0m0 de Varapaus, para atraveSSarem as torrentes.

A fadiga, O desalent0, pintawam-se nos rostos pal

lidos d'esses vencedores da Europa.

A vista de Abrantes reanimou-os. E que nada

ha com effeito mais encantador do que este ri

dente valle do Tejo, principalmente quando aca

bam de se atrawessar as aridas provincias hespa

nholas da raia, e os temerosos fraguedos da Beira.

Tudo è risonhoe Sereno, tudo offerece o aspecto

|
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da opulencia e da fertilidade. O rio deslisa branda

mente por entre ricos vergeis, pittorescas villas,

margens Verdejantes, e abraça amorosamente as

ferteiS leZiriaS.

Os soldados de Junot imaginaram que tinham

entrado no Paraiso Bebiam regaladamente os opti

mos Vinhos das cepas portuguezas, saltavam nos

laranjaes e comiam com delicia a fructa Verde, Sem

se importarem que ainda não estivesse averme

lhada a casca. Para se avaliar qual seria 0 jubilo

dos Soldados, basta que digámos, que era a pri

meira vez desde a sua partida de Salamanca que

tinham racăo completa.

Junot tratára de reparar com a maxima prompti

dão o fato e as armas dos seus soldados Por muita

que fosse a sua temeridade, por grande confianca

que tivesse no prestigio da gloria franceza, e por

muito que desprezasse a fraqueza do governo por

tuguez, que elle bem conhecia, porque estivera

p0uCO temp0 antes da inwasão embaixadorem Lis

b0a, não ousava comtudo apresentar-se na capital

C0m um punhado de homens verdadeiramente des

armados. Teve portanto de se demorarem Abrantes,

para concertar ou substituir as espingardas, para

dar aos seus regimentos sapatose algum descanço,

para mandar á retaguarda carros que trouxessem

os Soldados, que tinham ficado pelas estradas ren

didos de fadiga, e finalmente para organisar um
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corp0 escolhido de quatro mil homens, com que po

desse, n'uma nowa marcha forçada, entrarem Lisboa

a tempo de aprisionar a familia real, e de impedir

que partissem para o Brazil 0s thesouros do rein0.

Abrantes portanto, apezar das delicias que offe

recia a um exercit0 fatigado, e das tentaçöes que

podia exercer em quem tinha a consciencia de haver

levado a efeito uma marcha verdadeiramente ma

ravilhosa, não produziu n'este nowo Annibal o

effeito de uma nova Capua. Por isso tambem Na

poleão, apreciando devidamente a energia, e 3

actividade do seu ajudante de campo, quando quiz

reconhecer com um titulo de nobreza a marcha au

daciosa de Junot, foi Abrantes que escolheu para

solar do nowo duque do imperio.

Junot, com a descuidosa intrepidez que o cara

cterisawa, precedera em Abrantes os seus soldados

para preparar tudo, afim de se demorar n'essa

terra o menos tempo possivel. Effectivamente che

gand0 as tr0pas no dia 24, pòde no dia 25 tornar

a partir com 0s seus quatro mil homens escolhidos.

Era quasi Certo que aprisionaria o principe regente

e a sua familia, se uma circumstancia providencial

não viesse mallograr 0s calculos do general fran

cez. Este ridentissimo valle do Tejo está sugeito no

inverno a formidaveis innundaçöes; o Zezere, que

tem seu confluente em Willa Nova de Constanca,

que então ainda se chamawa Punhete, engrossa
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com as cheias, e transforma-Se n'uma torrente al

terosa. Foi esse 0 primeiro obstaculo que Junot

encontrou diante de si. -

Dois dias esteve Sem alcangar meios de trans

porte, sem poder atrawessar esse tributario do

Tejo. O irasciwel general tinha verdadeiras furias

perante esta impossibilidade Emfim, à força de

ameaças, de promessas e de oir0, pôde conseguir

que alguns marinheiros portugueZes, resolutos e

intrepidos, lhe passassem para a outra margem as

tropas. A operação effectuou-se com innumeras

difficuldades e com grandissimos perigos, mas

effectu0u-Se afinal. A COrrente lewawa OS barcOS

para o Tejo, e gastawa-se um tempo infinito em se

woltar ao ponto de desembarque. Emfim estawam

as tropas francezas no caminho de Lisboa.

Ainda não tinham acabado OS Seus infortunios.

Junot queria recuperar 0 tempo perdido, e diri

giu-se para a capital portugueza a marchas força

das. MaS OS camp0S da Gollegä estawam completa

mente inundados, e os quatro mil homens de Junot

marchawam agora atravez de um verdadeiro lago.

Houve occasičes em que tiveram de andar mais de

uma legua com agua até a0S j0elh0s. Estas diffi

culdades imprevistas de nowo desorganisaram a pe

quena força de Junot. No dia 28, quando entrouem

Santarem, já não lewawa 0s quatro mil homens com

que saira de Abrantes. E elle, marchando Sempre

18
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a passo dobrado, sem se importar com os soldados

que ia deixandó á retaguarda, com 0 inimigo que

podia encontrar de um momento para o outro! No

dia 29 entrawa em Santarem, trazendo apenas com

sigo o seu estado maior incompleto, um regimento

de granadeiros, e 0 70 de linha. Embora ! Junot

queria entrar em Lisboa com a maxima prompti

dā0, ainda que entrasse SÓsinho. N'esse mesmo dia

march0u para a capital; a p0uca distancia da ci

dade encontrou um destacamento de cavallaria por

tugueza. Era talvez a primeira força armada que

lhe apparecia. Uma carga dos nOSSOS cavallos bas

taria para dispersar eSSa turba fatigada, que se ar

rastawa a cust0 pelàs estradas. Mas se 0s soldados

tinham Ordem de receber como amigos os france

zes! Se não havia quem os commandasse! Se a

partida do principe regente desmoralisára o paiz,

e aniquilára quaesquer elementos de resistencia !

Junot ordenou a0 destacamento que lhe Serwisse

de guia, e 0 destacament0 0bedeceu.

No dia 30 de novembro, dois regimentos fran

cezes, compostos de soldados imberbes, pallidos,

fracos, mal podendo suster-se nas pernas, com o

uniforme rasgado, com as espingardas arruinadas,

assenhorearam-se de Lisboa em nome do impera

dor dos francezes. Era um caSO similhante ao doS

dois hulanos prussianos, tomando posse de Nancy,

em nome do rei Guilherme.
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Os portuguezes contemplavam com espanto, e al

guns até c0m dó, 0s seus miser0s vencedores. Ju

not, porém, caminhawa täo ufano e tão tranquillo,

como se o seguissem todos os regimentos de Aus

terlitz. Era um Verdadeir0 gascăo, de molde para

estas aventuras, 0 d'Artagnan do grande exercito.

A primeira coisa que Junot perguntou ao conde

de Novion, que veiu apresentar-se-lhe para concer

tar c0m elle 0 modo de manter a Ordem em Lis

b0a, foi 0 que era feito do principe regente e da

familia real. Respondeu-lhe o emigrado francez que

tinham saido do Tejo na wespera, e que estawam

a essas horas já de certo debaixo da protecção da

esquadra britannica. Bramiu Junot, furioso por ver

que lhe escapawa a presa, que procurára con

quistar á custa de tantas fadigas e privaçöes.

Não desistiu ainda assim de se vingar por qual

quer modo do seu desapontamento, e, escolhendo

0S menos exhaustos dos seus Soldados, dirigiu-se

com elles rapidamente para a torre de S. Juliào.

Nem em Lisboa achavam ainda as pobres tropas

francezas o suspirado descanço. O destacamento

francez seguiu a marche-marche pelo caminho de

Oeiras. O powo agglomerawa-se nas ruas para ver

passar eSSes audaciOSOS, mas nem um pr0text0,

nem um grito os acolheu. Chegados á torre de

S. Juliào, que lhes abriu as portas sem o mais leve

symptoma de resistencia, c0rreram logo às mura
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lhas. A0 longe no horizonte divisava-se um grande

numero de navios a bordejarem. Junot pegou no

Seu oculo de campanha, e olhou. PÓde ainda dis

tinguir a bandeira portugueza tremuland0 n'alguns

doS navios e a bandeira ingleza fluctuando n'ou

trOS. A illusão optica, produzida pelas lentes, tra

zia-lhe 0s navios ao campo visual, e, de enlevado

que estava na sua idéa fixa, julgou as duas esqua

dras a0 alcance das baterias.

–Fogo ! bradou elle com a sua voz sonora, e

Sem abaixar 0 Ocul0.

OS soldados francezesestawam já a0 lado daSpe

gas, promptosa obedecerem ás ordens do seu gene

ral. D'ahia um momento soava uma formidavel deto

nagão, e a torre envolvia-se n'uma denSa nuwem de

fumo. Junot seguiu com anciedade 0 efeito do tir0.

Alguns navios mercantes, que faziam força de vela

para alcançarem aesquadra portugueza, sentindo-se

ainda debaixo do fogoda torre, enfiaram pela barra,

woltando ao Tejo. Mas as balas, fazendo ricochete

nas wagas, foram morrer a0 longe na espuma do

Oceano, a uma enorme distancia das duas eSquadras.

Junot, com um gesto de desespero, fechou 0 Oculo

com a palma da mão, e wirou as costas para o mar.

De subito porém uma linha de fumo toldou ao

longe o horizonte, e ouviu-se uma detonação grave

e profunda. Junot ergueu a cabega e Voltou-se n'um

impeto soltando um grito, como o corcel de bata
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lha quando sente as primeiras excitaçöes da pełeja.

Um momento esperou que a bala chegasse à for

taleza, e lhe prowasse que föra a inhabilidade dos

Seus artilheiros e não a distancia que impedira a cer

teza do tiro. Mas não houve nem signal de balano

Oceano. Depois a essa detonacao seguiu-se outra es

pagada, depois Outra e outra e outra. Junot percebeu

emfim. As duas esquadras salvavam reciprocamente

à sua bandeira; Sidney Smith rendia homenagem á

rainha de Portugal, alliada do rei de Inglaterra.

Secretos designios da Providencia! Quem diria

n'esse momento que a artilheria britannica, que

parecia festejar a salwação da monarchia portu

gueza, celebrawa afinal de Contas nas aguas euro

péas as exequias da monarchia absoluta?!

WII

INFLUENCIA DE NAPOLEA0 N0S AMORES DE JAYME

Não tentamos contar a historia do domini0 fran

cez em Portugal. Atravez d'essa immensa trage

dia do destino napoleonic0, seguimos apenas as
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peripecias que devem servir de esplendido quadro

ao nosso modesto drama. Occupar-nos-ha princi

palmente no meio do turbilhão do regimen francez

a sorte do nosso heroe Jayme Cordeiro.

A sua origem estrangeira tornou-o muito mais in

dulgente com os invasores de Portugal, do que po

dia esperar-se de um homem de täo nobre cora

§o e de täo recto espirito. Jayme porém via

Portugal entregue à influencia preponderante dos

ingleZes, via que a independencia portugueza era

quasi uma vä palavra, percebia que n'esta luta gi

gantéa, que dividia a Europa, tinha Portugal de

acceitarum vice-rei inglez, ou um proconsul fran

cez. Preferia a alliança de Napoleåo, cujo immens0

genio admirawa, à alliança dosinglezes, e não sen

tia portanto a minima repugnancia em obedecer

ás Ordens do general Junot, em vez de seguir

0s dictames de lord Cathcart ou de sir Sidney

Smith.

Além d'isso havia um outro interesse que o de

mowia, interesse pessoal, mas interesse omnipo

tente, porque era o interesse do seu amor. Ofer

wido affecto, que consagrára a D. Magdalena, estava

irremediawelmente condemnado á desesperança, se

nă0 houvesSe uma poderosa mão que despedagasse

OS WOtOS da filha do cOnde de Willa Welha. ESSa

mão não podia ser senão a de um francez. Esta

nagão adquirira o renome de impia; se a concor
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data, assignada por Bonaparte e 0 papa Pio wII, res

tabelecera em França 0 catholicismo, salvaguardára

os direitos do pensamento moderno. 0s votos de

uma menina, que manifestava a mais completa ne

gagā0 pela vida ascetica, e a mais ferworOSa ten

dencia para os affectos mundanaes, não dewiam ser

muito Sagrados para um general de Napoleå0, Sol

dado da republica e discipulo da escola de Woltaire.

Jayme suppunha até que Junot p0deria supprimir

os conventos, abolir Osw0tos por sua conta e risco,

e restituir a liberdade ás enclausuradas. Magdalena

estaria então livre, longe de seu pae e de sua mäe,

não tendo Outro amparo que não fosse elle Jayme,

que poderia desposal-a emfim, depois de a ter jul

gad0 perdida para Sempre.

Foi esta esperança que fez com que elle concor

resse, quanto em si coube, para a partida do re

gente e do conde de Willa Welha; foi isto ainda

o que o levou a pedir ao conde de Novion para

ser empregado no quartel general do commandante

em chefe do exercito francez, que se estabelecera

no palacio do Quintella na rua do Alecrim, Onde é

hoje o edificio do gremio.

Jayme tinha uma bonita letra, falawa o francez

c0m0 quem principiãra a balbuciar n'eSSa lingua;

era sympathico e attrahiu a attenção de Junot, que

o chamou ao seu gabinete, e que principiou a tra

tal-0 com verdadeir0 affect0.
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Mas o general é que ia seguindo um caminho

que não agradava a Jayme. 0 seu governo estava

sendouma verdadeira tyrannia. Demaiso imperador

Napoleåo ordenára-lhe que fizesse definitivamente

de Portugal uma prowincia franceza, que declarasse

proscripta do throno a casa de Braganca, que

Substituisse à bandeira nacional 0 estandarte trico

lor, e que, reduzindo 0 exercito portuguez a uma

pequena força escolhida, organisasse uma legião

que fosse servir em França.

Jayme entristecia-se profundamente com estas

coisas todas; 0 dia em que a bandeira portugueza

se arriou do castello foi para elle um dia de luto.

Pretextou uma doença qualquer, e não compareceu

no palacio da rua do Alecrim nem acompanhou

Jun0t à parada. 0 general francez, entretanto,

annunciawa solemnemente à população de Lisboa

que estava dissolvida a regencia nomeada pelo

principe D. João, e que sua magestade o impera

dor dos franceZes e rei de Italia lhe fizera a elle

Jun0t, a Suprema distinccão de 0 nomear governa

dor geral do reino lusitano.

A morte da regencia pouca impressão produziu.

Todos tinham o maximo desdem por esse conse

lho subserviente, que se resignára a ser o docil

instrumento do despotismo de Junot, e que não

déra senäo prowas de fraqueza e de falta de digni

dade.
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Mas a desapparição da bandeira nacional essa

impressionára Seriamente a populagã0 lisbonense.

Demais a mais chegára a noticia de que as tropas

portuguezas estavam Sendo por toda a parte desar

madas, que os regimentos eram dissolvidos para

que dois ou tres se fundissemnum só que partiria

para França, e todas estas lugubres noticias acabru

„nhavam deveras 0 espirito dos habitantes de Lisb0a.

Depois, não contentes de derribarem a nossa

bandeira, 0s francezes iam picando as armas reaes

em t0da a parte Onde as encontrawam.

N'uma tarde dos fins de dezembro de 1807, um

grupo de portuguezes atrawessavam tristemente 0

Passeio Publico, woltando de presenciar uma d'es

sas demolięöes, que tanto magoawam 0s sentimen

tos monarchicos e patrioticos da populacao. Senta

ram-se n'um banco, a pouca distancia de uma

senhora de meia edade, de physionomia séria, triste

e um pouco Sewera até, que, acompanhada por

uma criada, contemplava silenciosamente as arvo

res agitadas pela brisa invernal. 0s recemchegados

continuaram a conversar no assumpto que os im

pressionára.

– E ha coração portuguez que possa supportar

estas infamias ! dizia um d'elles.

–Que remedio! tornou outro. A policia de Ju

not ê implacavel. Este Lagarde, que substituiu Lu

cas de Seabra, é mais inquisitorial que o proprio

19
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Pina Manique. 0s seus agentes andam por toda a

parte. Aconselho-lhes, meus amigos, que falem

baixo, se não querem expór-se a algum desagrado.

–Que falem baixo ! bradou ergendo-se com

lampejos de colera na vista a senhora que os es

Cutawa! A iSSO eStamOS reduzidOS! COntinuou ella

com um ligeiro accento provinciano. Já aqui se

treme de qualquer espião francez ! Já não ha mãos

portuguezas que saibam empunhar uma arma, nem

wozes que formulem um protesto!

– A senhora fala bem ! tornou 0 prudente con

selheiro, que primeiro se recobrou do espanto em

que a todos os lançára a repentina interrupcă0. Se

até o exercito se deixa desarmar, quer que nós

combatamos com as bengalas?

–N'esse exercito, redarguiu a senhora, ainda

ha wozes que protestam. Hoje mesmo recebi um

soneto, que foi composto em Coimbra por um offi

cial dos regimentos dissolvidos. Oięam-n'o! É de

veras portuguez !

– Mas, senhora... bradaram os passeantes ater

rados, repare...

–Não se assustem, continuou ella com um sor

riso ironico, podem retirar-se, se quizerem. Eu

tomo a responsabilidade da poesia. Quero reci

tar os versos aos echos de Lisboa, que só repetem

wozes estrangeiras, ou cowardes queixumes.

E, dizendo isto, sacára um manuscripto da al
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gibeira., 0 auditorio hesitou um moment0 entre a

Curiosidade e 0 med0; mas, afinal, envergonhan

d0-Se de receber liçöes de brawura de uma mulher,

fic0u.

–É filho do Brazil o poeta, disse a senhora;

C0nheq0-0 ha muito; esteve ab0letado na mi

nha casa de Traz-Os-Montes, quando era apenas

cadete. Já lá wae bastante tempo. Hoje Luiz Pinto

de Oliveira Franca è casado, capitäo do 9 de ca

wallaria, e tem já um filh0, cadete no mesm0

regiment0. Nă0 lhes lerei a sua carta. Conta-me a

impressão que soffreu, quando o seu regimento re

cebeu em Coimbra ordem de entregar as armas.

CommOwid0 extraordinariamente, dá o brag0 ao fi

lho, lewa-0 á Velha egreja de Santa Cruz, e, che

gando junto do tumulo de D. Afonso Henriques,

parte a espada, diz a seu filho que faça 0 meSm0,

e, agitado, Sentindo 0 contraste que havia entre a

humilhaçã0 d'esse momento, e as lembranças de

gloria que n'essa Vetusta egreja Se aninham, im

provisa O seguinte S0neto, que escreveu assim que

woltou a casa, e que me enviou ainda quente da

primeira inspiragão :

A teus pés, fundador da monarchia,

wae sera lusa gente desarmada !

Hoje cede á traição a forte espada,

que jámais se rendeu á walentia.
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0 rei, se a minha dór, minha agonia

penetrar podem sepulchral morada,

arromba a campa, e com a mão mirrada

corre a vingar a affronta d'este dia!

Eu fiel, qual te foi Moniz teu pagem,

fiel sempre serei; grata esperança

me sopra o fogo de immortal coragem.

E as lagrimas, que a dör aos olhos lança,

acceita-as, grande rei, porwassallagem,

recebe-asem protestos de vingança!

A desconhecida Senhora levantára-se para recitar

este soneto com energia e vigor. Apezar da indole

timorata dos seus Ouvintes, ia rebentar um bravo,

quando por traz d'elles se Ouviu uma voz acre e

ZOmbeteira.

– Charmant * Adorable ! Quel petit chef d'au

vre! Et vous le déclamez si bien, madame ! Ah !

Melle Georges enragerait, si elle vous entendait, je

vous le jure ! Mais ca vaut beaucoup mieux que les

« Lusiades », n'est-ce pas? C'est Boileau qui l'a dit :

• Un sonnet sans défaut vaut seul un long poeme. »

Eht bien, madame, il faut l'apprendre par

caeur ! Moi, je me charge de vous donner des loi

sirs. Je vais vous mettre à l'ombre, Sub tegmine
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fagi; on a fait ses classes, madame, vous le voyez.

Hold, gardes, à moi, comme on dit dans les tra

gédies.

Quem proferia, sem tomar 0 folego, este long0

discurso, era um homem fei0, exquisito, de labiOS

ironicOS, e olhar torturador. OS Seus Ouvintes nã0

tinham percebido uma palavra da sua longa par

lenda; hawiam-h'o reconhecido porém 0s lisbonen

Ses, e, pallidos de terror, tremiam um pouco por

si mesmos, porém sobretudo percebiam que a pro

winciana estava perdida.

Porque esse terriwel interruptor, que tanto gos

tava de fazer espirito, era nem mais nem menos

que o senhor Lagarde, o intendente da policia de

Junot.

AS ultimas phrases de Lagarde, como de certo

perceberam 0s leitores, que, mais instruidos do

que os portuguezes de 1807, não precisam que

eu lhes traduza a fala do intendente de policia, as

ultimas phrases de Lagarde dirigiam-se pois a al

guem que não estava no grupo. Era a um sargento

de policia que passeawa a pouca distancia, e que

continuou a passear, sem attender à apostrophe de

Lagarde.

– Vous ne m'entendez pas, mr. de Hauteville?

exclamou o intendente que já reconhecera Jayme

de Altavilla no passeante solitario.

Jayme approximou-se e disse friamente:
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–Como não Sou comparsa de theatro, não sup

puz que fosse commigo a interpellagā0.

Lagarde mediu-0 de alto a baix0 com um olhar

chei0 de colera, mas contentou-se em dizer:

– Conduza esta Senhora á prisão, e diga, em

b0m portuguez, a esses homens que saiam imme

diatamente, e que os não torne eu a apanhar ou

windo SOnet0s subversivos.

Jayme não se moveu. -

–Não conduzo esta senhora à prisão, disse elle

c0m W0Z tranquilla Estou no gabinete do general,

e Só Obedeę0 ás suas ordens.

– Mas eu sou o chefe da policia.

– E eu um dos secretarios do governador de

Portugal.

– Mande-me alguns Soldados para executarem

as minhas Ordens,

– 0s soldados portuguezes não maltratam mu

lheres, e os francezes, tendo que zelar o brio da

Sua naçã0 cavalheireSca, nã0 0 Sacrificam de cert0

a um d0S caprich0S do Seu intendente.

– Muito bem, torn0u Lagarde, eu participarei 0

Occorrido ao general Junot.

– Pode participar.

E, fazendo-lheuma continencia respeitosa, Jayme

afast0u-Se.

Este e outros actos similhantes não lhe p0diam

attrahir muito as sympathias dos franceZes; mas
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Junot consagrawa-lhe um particular affecto, e, n'um

dos dias de janeiro de 1808, aproveitando asfeli

zes noticias, que Junot recebera de França, e que 0

punham nas melhores disposiçöes (Napoleåo aca

bava de o nomear duque de Abrantes), Jayme foi

felicital-o, e, invocando a sua indulgencia, contou

lhe a historia dos seus amores, e disse-lhe 0 favor

que esperava da Sua amizade.

Junot com tant0 interesse escutawa a narrativa

do sargento, que, apezar de saber que estava a sua

ante-camara cheia de altos personagens que winham

dar-lhe os parabens, continuava a conversar com

Jayme. É que Junot estava tambem enamorado, e

casos de amores tinham para elle n'esse momento

um encanto especial.

Junot era muitissimo leviano; por isso, quando

Jayme acabou de lhe contar a sua historia :

–Wá feito, bradou elle, vamos dar um codilho

a esta padraria portugueza. Ou tu, meu caro Hau

teville, has de casar com a tua Magdalena, ou eu

não sou o duque de Abrantes, por graça especial

do grande homem. -

E, lancando a mão a um papel, começou a es

Crever uma Ordem. -

–Ó general, bradou Jayme com os olhos ra

diantes de alegria, será eterno o meu reconheci

ImentO.

–Mas espera, bradou o nowo duque interrom
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pendo a sua escripta, não vamos nós fazer asneira.

Eu nã0 hei de Ordenar á abbadessa do convento

que te entregue a rapariga, assim Sem mais nem

IIlCI]0S. -

–Mas, general, disse Jayme que, todo enlevado

na miragem do seu amor, em coisa nenhuma via

difficuldades, v. ex.* pode ordenar que Magdalena

seja entregue a alguma senhora respeitavel, até que

Se siga 0 pr0ceSS0 indispensavel para este casa

mento, que v. ex.* favoneia.

– É justo; nada mais facil, e temos à mão quem

nos Serve para o intento; porque é a unica fidalga

em Portugal talvez, que se não horrorisa do en

cargo, antes 0 acceita c0m prazer.

– De quem fala w. ex.*? perguntou Jayme.

– De quem ha de ser, senäo da Wenus lisbo

nense, da formosa c0ndessa da Ega, que tem tanto

talento como Laura, e mil wczes mais belleza do

que ella?

Essa Laura, cujos dotes physicos Junot täo fa

cilmente immolava aos pés da beldade portugueza,

era a celebre duqueza de Abrantes, a propria eS

posa do general.

Jayme franziu o sobr'olho. A condessa da Ega

não era de certo a fidalga que elle escolheria para

madrinha do seu casament0. Dizia-se geralmente

que não mostrára demasiado desdem pelas home

nagens do general francez, e o powo, que lh'O nã0
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perdoou, cantarolawa-lhe por baixo das janellas, ou

murmurawa, quando a via passar de carruagem, a

seguinte cantiga, folha popular e volante da chro

nica escandalosa do tempo :

A condessinha da Ega

era linda como o sol;

ella poza seu marido

Supprimimos o ultimo verso como demasiada

mente expressivo.

Portanto Jayme não gostawa muito da escolha

feita pelo general; porém o que havia de elle fa

zer? Resign0u-Se, mas em silencio.

POr um moment0 não se Ouwiu na Sala Senä0 0

ranger da penna do general francez, que woawa no

papel Onde ia tragando a ordem.

Jayme tivera um instante de tristeza que se as

similhawa a remors0. A quantas transigencias o não

obrigára o seu amor! Primeiro wira-se forçado a

acceitar, a desejar quasi o dominio do estrangeiro.

Agora tinha de impor silencio aos escrupulos de

honra, que lhe não permittiam acceitar para a mu

lher que elle desejava tomar por esposa a tutela

da c0ndeSSa da Ega.

Mas essa nuwem dissipára-se rapidissimamente,

e Jayme, que, para deixar Junot escrever à von

20
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tade, se aproximára da janella, e lançára olhos dis

trahidos para o Tejo, que reflectia nas aguas trans

parentes o ceo limpido e azul de um bonito dia de

inverno, julgava divisar no horizonte longinqu0 o

vulto ris0nho de Magdalena.

N'isto abriu-se a porta do gabinete; Jayme wol

tou-se, Junot lewantou a cabeça.

0 recemwindo era Thiébault.

–Sr. duque, disse elle, a sr.* condessa da Ega

deseja apresentar-lhe 0s seus comprimentos; como

Se apeou à porta do jardim, e não veiu pela sala

grande, Onde esperam os primeiros personagens

do rein0, julguei que podia perguntar-lhe Sea que

ria receber.

– Ainda que ella tivesse atrawessado a sala dos

marechaes, no palacio de Fontainebleau, exclamou

Junot, ainda que alli estivesse esperando para me

falar essa côrte de reis que rodeia o nosso augusto

am0, Só a ella receberia.

Thiébault S0rriu-se. Era um valente soldado,

mas era uma cabeca fraquissima o nowo duque de

AbranteS.

Junot dirigiu-se à porta, abriu-a precipitada

mente, e, t0mando pela mão a gentil condessinha

que esperava, fel-a entrar no seu gabinete.

– Tarde rompeu a aurora no meu aposento,

disse elle, mas rompeu radiosa. Deixe-me beijaressa

mâ0 preciosa a quem eu ofertaria um sceptro.
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– Sempre galanteador, general, disse a condes

Sinha com uma voz argentina e melodiosa, e en

wolvendo Junot n'um olhar voluptuosamente gar

rid0. Se meu marido o ouvisse, podia ter ciumes.

– Seria uma injustiça sem egual. Quem pOsSue

uma prenda täo admiravel, quem tem no sanctua

ri0 domestico uma deidade tão seductora, c0nten

te-se com a posse, e não impeca os outros de lhe

queimarem incenso. Quem tem capella em casa e

SantOS no altar, nem por isso obsta a que 0 p0w0 lá

0iça missa, e wá resarás bemawenturadas imagens.

– Ai! meu Deus, tornou a formosa condessa

rindo com um riso encantador que se assimilhawa

a um tintinar de perolas nas paredes de um vaso

de crystal, e mostrando os alvissimos dentes que

ainda tornavam mais verosimila comparação; com0

o general mistura o sagrado com o profano! Mas,

antes de irmos mais adiante, deixe-me dizer-lhe 0

fim da minha visita.

–Não foi mowida por um impulso de caridade?

–Não, que eu não dou esmola aos ricos.

– Mendigos de amor é que elles são ; e ha tanta

riqueza n'esses olhos!

– Disseram-me que o general Junot, duque de

Abrantes, estava com idéa de prohibir a mendici

dade. -

–0 que deve tornar mais necessaria a caridade

n08 domicilios.
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– Decididamente, acudiu a condessarindo, não

tenho força para lutarcom um cortezăo de sua ma

gestade o imperador dos francezes. Educaram-n'o

para estas lutas de espirito as gentis damas de

FOntainebleau.

–Au contraire, disse Thiébault em W0Z baixa

para Jayme, c'est en Portugal qu'il a trouvé des

maitresses.

Jayme sorriu-se do calembourg. Entretanto a

c0ndessa da Ega dizia para Junot :

– 0 fim da minha visita é simpleSmente felici

tal-o pela distincęão com que o imperador reconhe

ceu os grandes serviços, que o commandante em

chefe do exercito da Gironda lhe prestou. Como

nos bons tempos cavalheirescos, os titulos de no

breza são concedidos au plus brave.

–E, como n'esses tempos, quanto eu desejaria

poder depól-o aos pés de uma dama que eu co

nhego, dizendo-lhe : A la plus belle !

E Junot, pegando na linda mão da c0ndeSSa, le

vou-a aos labios, e beijou-lh'a apaixonadamente.

– Flatteur, murmurou ella sorrindo-se, e baten

do-lhe com 0 leque nos dedos, vous ne pensez pas

un mot de ce que vous dites.

– Ah ! como é injusta, condessa, torn0u Jun0t.

A sua imagemanda sempre diante dos meus olhos,

está sempre a acudir-me aos labios o seu nome.

Note, haum instante, quando Thiébaulta annunciou,
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estawa eu escrevendo estas palavras : condessa da

Ega.

– Onde? perguntou ella curiosamente.

Junot estendeu-lhe a Ordem que acabawa de tra

Qar.

–Leia, disse elle.

A c0ndessa da Ega leu o papel em woz alta.

– 0 que vem a ser isto? exclamou Thiébault,

que estava à janella conversando com Jayme, e

Que Se Volt0u Supremamente espantado e com 0

sobr'olho franzido.

– Hauteville, acudiu Junot, conte a sua historia.

Esmere-se na narrativa, que tem uma fina aprecia

dora.

Jayme não seguiu o conselho do general. Narrou

muito succintamente o que os leitores já sabem.

A0 Ouvir 0 nome da condessa de Willa Welha, a

condessa da Ega fez um gesto de espanto.

– Ai! acudiu Junot, a condessa não póde per

ceber que uma fidalga se namore de um Soldado.

Pois foi um bom exemplo que M.elle Magdalena

deu a todas as portuguezas.

A c0ndessa da Ega Sorriu-se para o general, e

Jayme pôde concluir a sua historia.

– Percebe agora, condessa, disse Junot, o fawor

que nós esperamos do seu bom coração?

– Percebo, torn0u a gentil fidalga, e póde dis

pÓr de mim á sua vontade, ainda que por iss0 fi
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que mal com 0 velho amigo de meu pae, Conde de

Willa Velha.

Quando Jayme, ainda que levemente constran

gido, principiawa a agradecer à condessa o interesse

que tomava pelos seus amores, foi de subito inter

rompido por um vigoroso murro que Thiébault

dawa em cima da mesa, com a familiaridade que

tinha c0m Junot.

–Mas isto não tem senso commum, bradou

elle; perderam aqui todos a cabeça, e o que mais

admira é o Jayme, que eu sempre tive na conta de

rapaz de juiz0, e que conhece o paiz em que vive.

Pois então o general, continuou elle, woltando-se

para Junot, manda tirar do convento uma menina

que professou, annulla-lhe os votos sem consenti

mento do pae nem da mãe, nem autoridade cano

nica para isso, manda-a para a companhia da

Sr.* condessa, e casa-a depois com quem lhe

agrada!... e não vé que isto é caso para lhe reben

tar ahi uma revolta com 0s padres á frente, que

nunca mais conseguimos aqui estabelecer 0 nos80

dominio senäo á forca das bayonetas! Ora adeus!

o general endoideceu.

Junot teve um accesso de colera que o des

figurou. Fez-se pallido como um defunto, 0s

olhos lançaram-lhe chammas, e, dando um pasS0

para o seu chefe de estado maior, bradou indi

gnado :
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–Sr. general Thiébault, quem é o governador

geral de Portugal?

Thiébault perfilou-se, e respondeu :

–É v. ex.* A qual dos ministros ordena 0

sr. duque de Abrantes que eu transmitta a ordem

que v. ex.* acaba de passar?

Junot olhou para elle estupefacto.

–Já a não acha má ? disse elle.

–Eu não posso nem dew0 discutir as decisöes

dos meus superiores. Como chefe do estado maior

do exercito de Portugal, devo cumprir as ordens

do general em chefe. Quando o duque de Abran

tes permittir que o general Thiébault continue a

conversar com o seu velho amigo Junot, farei as

obserwaćÓes que julgo uteis.

– Pois o chefe de estado maior que vá para o

diab0, exclamou Junot desatand0 a rir, e Venha

sentar-se ao pé de nós o general Thiébault. Não

se pode a gente zangar com elle, continuou o du

que de Abrantes voltando-se para a condessa da

Ega. Exp0nha para ahi as suas raz5eS.

– Então o general não vé, continuou Thiébault

seguindo o fio das suas idéas como se nenhum in

cidente o houvesse interrompido, que o imperador

vae aos aresem sabendo similhante coisa? Elle que

tanto quer que se respeitem 0s costumes e 0s pre

conceitos dos paizes conquistados. Se alguma ra

zão de estado importante 0 guiasse, não era de
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certo 0 imperador quem parawa diante da porta de

um convent0. Mas assim ! E o sr. tambem não re

para, continuou Thiébault voltando-se para Jayme,

que para proceder como procedia tinha de renegar

a religià0 de seus paes? tinha de abandonara sua

patria ? Pois aqui em Portugal não lhe voltavam

t0d0s as costas, se 0 vissem casado com uma

freira?

–Pedia-se a0 Santo padre a annullação dos v0

tos, respondeu Jayme profundamente triste, p0r

ver fugir-lhe a sua ultima esperança, e por perce

ber que effectivamente estivera Sonhando uma lou

CUlI'à.

– Pois o que se ha de pedir depois pede-se an

tes, acudiu Thiébault; 0 imperador e 0 papa nã0

estão nas melhores relaćÓes, mas p0r iSS0 meSm0

Pio VII, que tem negado a sua magestade imperial

tanta coisa importante, desejará conceder-lhe esta

que não é de grande monta, julg0 eu, ainda que

não sou dos mais fortes n'esses procesS0S Catho

licos. O duque empenha-se com 0 imperador, es

creve à duqueza para que ella se empenhe com a

imperatriz, e o Jayme tem talvez o seu negocio

arranjado sem eScandalo.

– Brawo ! exclamou Junot. Thiébault tem ra

zāo; é o caminho mais direito. Wou já escrever a

Laura para que fale à sua boa amiga Josephina,

escreverei tambem ao grande homem, e 0 Thié
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bault escreve ao cardeal Fesch, de quem é parti

cular amigo. Tudo se ha de arranjar, Hauteville.

Não está contente? W

–Eu entrego-me nas suas mäOS, Sr. duque, e

não sei como hei de exprimir-lhe o meu profundis

simo agradeciment0.

Mas o seu rosto pallido e abatido denunciawa a

sua tristeza intima. Muito tempo estivera acari

ciando esse pensamento cuja loucura não vira por

que o cegawa o amor, e, agora que a mão de Thié

bault rasgåra os véos que lhe encobriam a verdade,

percebia a insania do dewaneio, as difficuldades quasi

insuperaveis que se oppunham à sua realisação.

A c0ndeSSa da Ega tambem ficăra um p0uC0

Sombria, desde que Ouvira pronunciar 0 nome da

duqueza de Abrantes. Lewantou-se, dizendo :

– Meu marido pedira-me que viesse adiante, as

sewerando que já cá vinha ter; mas, como se de

mora tanto, wolto para casa. Receba de nowo as

minhas felicitaçöes, sr. duque.

– Já se ausenta, minha querida condessa? disse

Junot inquieto.

–Foi bem longa a minha visita. Deix0-0 fazer

a sua correspondencia.

– Permitte-me ao menos que vá esta noite bei

jar-lhe a mão, condessa ?

–Eu e meu maridoteremos muito gosto emo

receber, Sr. duque.

21
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E, cortejando todos ceremoniosamente, saiu da

sala. -

– Porque iria a condessa zangada ? disse Junot

voltando depois de ter acompanhado a formosa fi

dalga até à porta.

– Ora porqué? respondeu Thiébault com um sor

riso zombeteiro, porque não separececom Petrarcha.

– Com Petrarcha?

–Sim; não gosta de Laura.

Junot esteve um instante suspenso, depois per

cebeu, e encolhendo OS hOmbrOS, desatou a rir.

– Que loucura! exclam0u elle.

N'este momento appareceu à porta uma orde

nanga. -

– 0 Correio! disSe O Soldado.

E, fazendo a continencia militar, entregou a Thié

bault um pacote de cartas e de jornaes.

– Não vejamos agora a correspondencia, acudiu

Junot, devem estar impacientes os altos dignitarios.

Mas, dizendo isso, percorria com o olharos so

brescriptos para ver se encontrava algum despacho

com a indicação de urgencia.

– Uma carta de Roma! disse de repente com

surpreza. Não é decerto o papa que me escreve.

Mas espera, continuou elle attentando na carta; é

a letra de Miollis. Como está Miollis em Roma?

– Elle estava na Toscana. Mas, como o impera

dOr não parecia muito satisfeito com o nosso minis
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tr0, 0 cardeal de Bayane, é muito capaz de ter

Substituid0 um padre por um Soldad0, e de ter

mandado Miollis por embaixador. E não errawa

que Miollis é muito apto para diplomata. Poucos

generaes temos tâ0 instruidos como elle.

Emquant0 Thiébault falawa, Jun0t lia a carta.

–É fresca a embaixada, disse Junotrindo e es

tendendo a carta ao seu chefe de estado mai0r.

Leia, Thiébault.

Thiébault leu. Miollis contawa a0 seu amig0 Ju

not os ultimos acontecimentos da Italia. As discor

dias existentes entre o papa e o imperador, a

proposito das legações, da passagem de tropas, da

concordata da Italia, e do reconhecimento de José

Bonaparte como rei de Napoles, tinham estado a

ponto de se compór; mas afinal a curia não accei

tára as propostas de Napoleño, e este ordenára im

mediatamente ao general Miollis que se pozesse à

frente de duas brigadas, que invadisse Roma, que se

aSSenh0reasse do Castello de Santo Angel0, que Se

pozesse à frente das tropas do Waticano, que désse

uma guarda de honraaopapa, e que se estabelecesse

muito S0cegadamente na capital do mundo christã0.

Miollis executára pontualmente as ordens de Na

poleão, e agora escrevia a Junot, de quem era

amigo, dizendo-lhe, de brincadeira, que estava à

sua disposição para qualquer bulla, de que preci

sasse no seu reino de Portugal, e ac0nselhand0-lhe
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teiras dos Pyrene0s. A rainha e o principe da Paz

já penSavam em fugir para a America. Napoleåo

entretant0 dava a Murat 0 commando do exer

cito dos Pyreneos, e ordenava-lhe que entrasse

na peninsula. Sem declaragão de guerra, nem al

legaçã0 de motivos, ap0deraram-se as tropas im

periaes de S. Sebastião, de Pamplona e de Bar

Celona. O Sobresalto foi immens0 em Madrid, e

Carlos Iv, vendo que definitivamente Napoleño o

atraiçoawa, pens0u tambem em refugiar-se no Novo

Mund0.

Mas 0 principe D. Fernando e o infante D. An

tonio eram contrarios a essa determinação, o powo

em Aranjuez e em Madrid m0strawa-se agitad0 e

inquieto. Na noite de 18 para 19 de margo, a re

Voluçã0 brot0u afinalem Aranjuez. 0 p0w0 furios0,

e accusando 0 principe da Paz de cumplicidade com

os francezes, invade-lhe o palacio, destr0e tudo

quanto encontra, obriga o soberano a demittir de

todos os seus empreg0S, e a despojar de todas as

suas dignidades 0 valid0 da rainha, e n'este meio

temp0 0 desgragado principe, que estivera trinta

e seis h0ras eSC0ndido de baixo de umas esteiras,

é agarrado pel0 p0w0, quando Saia emfim julgan

do-se livre, e seria infalliwelmente despedaçado, se

uns guardas d0 C0rp0 0 nã0 SalvaSSem, lewando-0

preso e coberto de feridas para o seu quartel. Quem

pôde s0cegar a multidão foi unicamente o principe
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-

daS Asturias, promettend0-lhe que o ministro se

ria mettido em processo.

Mas o rei e a rainha, aterrados por estas mani

festacôes populares, vendo sobretudo a influencia

de Fernando no animo do powo, e conhecendo o

genio refalsado e ambicioso de seu filho, resolve

ram abdicar essa corða que para elles föra de es

pinhos. Já Madrid estava sendo theatro de des

Ordens similhantes ás de Aranjuez. Sabendo isto,

Murat apressOu a sua marcha. Mas, logo que abdi

caram, começam o rei e a rainha a arrepender-se,

e Murat, seguindo o plano infernal do imperador,

acaricia a idéa dos soberanos hespanhoes, suggere

a Carlos IV o pensamento de protestar contra uma

abdicação forçada, e acolhe friamente Fernando que

vinha coroar-se a Madrid.

Fernando VII, que o powo hespanhol acclamára

enthusiasticamente julgando-0 O firme defensor da

sua nacionalidade, não era Senä0 um ambicioso,

que a todo o custo queria subir ao throno, e que

para isso não duvidava transigir com o imperador.

Pensou portanto em ir falar a Napoleåo; e seus

paes, querendo tambem conciliar para o seu par

tido 0 auxilio da França, determinaram ir advOgar

a sua causa perante o arbitro dos destinos da Eu

r0pa. -

Não contaremos os successos de Bayonna, em

que os principes hespanhoes mostraram uma es
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que cingisse a coróa do rei fidelissimo, que elle en

tretanto em Roma chamaria a conclave 0s marechaeS

do imperio, e faria com que o elegessem papa.

Quando Thiébault acabou de ler, voltou-se para

Junot e disse-lhe :

–E agora, meu caro duque, se quer obsequiar

o Jayme, aproveite o offerecimento de Miollis, por

que, se elle não enviar o breve para D. Magdalena

sair do convento, 0 papa é que já decerto o nã0

manda.

–É verdade, é, acudiu Junot, agora escusamos

de pensar em pedir algum fawor a Pio VII. Meu

caro Hauteville, veja se encontra para sua santi

dade empenho mais forte do que o imperador Na

poleão, porque este perdeuo valimento. É verdade

que ganhou Roma, o que sempre é uma compen

Saçã0.

– Obrigado, meu general, respondeu Jayme

tristemente, eu é que perdera a esperança, desde

que pude ver bem a loucura em que ousára pen

sar. Este golpe já o esperava. Tive um presenti

mento de que os seus bons desejos não seriam

c0r0ados de exit0. Paciencia !

–Esperemos tempos melhores, Jayme. A con

ciliação decerto não tarda. E, emquanto ella não

wem, emquanto não pódeligar-se à mulher a quem

ama, quero ao menos c0nsolal-0, cingind0-lhe a es

pada de official.
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E, abrindo uma gaweta, Junot tir0u uma patente

em branco, encheu-a com 0s nomes de Jayme, e

estendeu-a a0 espantado Sargent0.

E, sem lhe dar tempo de agradecer, levou omogo

portuguez até à porta, e apertou-lhe a mä0, dizen

do-lhe :

– Bon courage!

Tristemente desceu Jayme a escada do palacio

Quintella. Que lhe importawa a elle a espada de of

ficial, agora que os lacos que prendiam Magdalena

estawam mais fortes do que nunca?

E aqui está como o imperador Napoleåo, orde

nando a conquista de Roma, decep0u a ultima es

perança amorosa do pobre Jayme de Altavilla.

VIII

UM 0UTEIR0 EM EW0RA

Corria o tempo entretanto, e era brevissima a

tranquilla duracăo do governo francez em Portu

gal. A côrte de Hespanha começára a assustar-se

c0m a accumulagão de tropas francezas nas fron
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teiras dos Pyrene0s. A rainha e o principe da Paz

já pensavam em fugir para a America. Napoleåo

entretanto dawa a Murat 0 commando do exer

cito dos Pyrene0s, e ordenava-lhe que entrasse

na peninsula. Sem declaragão de guerra, nem al

legação de motivos, ap0deraram-se as tropas im

periaes de S. Sebastião, de Pamplona e de Bar

Celona. 0 S0bresalto foi immens0 em Madrid, e

Carlos IV, vendo que definitivamente Napoleåo o

atraiçoawa, pensou tambem em refugiar-se n0 Nowo

Mundo.

Mas o principe D. Fernando e o infante D. An

t0ni0 eram c0ntrarios a eSSa determinaçã0, 0 pOWO

em Aranjuez e em Madrid mostrava-se agitado e

inquieto. Na noite de 18 para 19 de março, a re

Voluçã0 brot0u afinälem Aranjuez. 0 p0W0 furios0,

e accusando o principe da Paz de cumplicidade com

os francezes, invade-lhe o palacio, destr0e tudo

quanto encontra, obriga o soberano a demittir de

todos os seus empregos, e a despojar de todas as

suas dignidades 0 valid0 da rainha, e n'este meio

temp0 0 desgragado principe, que estivera trinta

e seis horas escondido de baixo de umas esteiras,

é agarrado pelo pow.0, quando Saia emfim julgan

do-se livre, e seria infalliwelmente despedaçado, se

uns guardas do c0rp0 0 não salwassem, lewando-o

pres0 e coberto de feridas para 0 seu quartel. Quem

pÓde s0cegar a multidão foi unicamente o principe
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daS Asturias, promettend0-lhe que o ministro se

ria mettido em processo.

Mas o rei e a rainha, aterrados por estas mani

festaçöes populares, vendo sobretudo a influencia

de Fernando no animo do powo, e conhecendo o

genio refalsado e ambicioso de seu filho, resolve

ram abdicar essa corða que para elles föra de es

pinhos. Já Madrid estava sendo theatro de des

ordens similhantes ás de Aranjuez. Sabendo isto,

Murat apressOu a sua marcha. Mas, logo que abdi

caram, começam o rei e a rainha a arrepender-se,

e Murat, seguindo o plano infernal do imperador,

acaricia a idéa dos soberanos hespanhoes, suggere

a Carlos IV o pensamento de protestar contra uma

abdicação forçada, e acolhe friamente Fernando que

vinha c0r0ar-se a Madrid.

Fernando VII, que 0 powo hespanhol acclamára

enthusiasticamente julgando-0 O firme defensor da

sua nacionalidade, não era Senä0 um ambicios0,

que a todo o custo queria subir ao throno, e que

para isso não duwidawa transigir com o imperador.

Pensou portanto em ir falar a Napoleño; e seus

paes, querendo tambem conciliar para o seu par

tido 0 auxilio da França, determinaram ir advogar

a sua causa perante 0 arbitro dos destinos da Eu

r0pa. -

Não contaremos os successos de Bayonna, em

que os principes hespanhoes mostraram uma es
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pantOSa falta de dignidade, e em que Napoleåo fez

um täo triste uso dos wastos recursos do seu ge

nio. Quando terminaram essas conferencias, que

estamparam uma n0d0a indelewel na historia do

primeiro imperio, Fernando VII e Carlos Iv tinham

assignado umas abdicagöes forçadas, e José Bo

naparte föra proclamado rei de Hespanha.

A Hespanha insurgiu-se log0 em massa. 0 mo

vimento de Madrid no dia 2 de maio, reprimido

Severamente por Murat, deu 0 signal da rewolta. 0

Velho espirito provincial de Hespanha, d'esse paiz,

Onde, Segundo a bella phrase do padre Lacordaire,

palpitam ainda Os antigOS rein0S, manifestou-se

n'eSSe momento. As Asturias, a Galliza, a Castella

Welha, a Estremadura, a Andaluzia, Murcia, Wa

lenca, Catalunha e Aragã0 revoltaram-se simulta

neamente. Cada junta insurreccional fez uma revo

lugă0 p0r sua conta. OS generaes francezes acha

ram-se de subito isolados uns dos outros pelas

wagas do powo irritado. Werdier teve de combater

em Logroño, Lasalle em Walladolid, Frère em Se

govia, Lefevre-Desnoêtes em Tudela, Mallen, e Ala

g0n, DuheSme em Barcelona. Dupont marchawa en

tretant0 Sobre a Andaluzia, Onde ia encontrar o

mais terrivel infortunio. Na ponte de Alcolea, que

tinha de ser theatro, sessenta annos depois, de

uma victoria que foi a emancipação da Hespanha

liberal, destrogava comtudo Dupont 0s insurgentes.
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Mas em Cadix a frota do almirante Rosily tinha de

se render, e o rei José, para se dirigir a Madrid,

precisawa de ir escoltado por uma divisão de sol

dados velhos, commandada pelo general Mouton,

e protegido pela victoria de Bessièresem Rio-Secco.

Entretanto em Walença o marechal Monceyvia-se

obrigado a retirar, no Aragão Duhesme estacawa

diante de Sarag0ca, que dava principio a sua he

roica resistencia, Dupont deixawa-se collocar n'uma

falsa posição em Baylen, acceitawa a batalha, era

vencido e obrigado a capitular. Esta inesperada wi

ctoria, ganha sobre um dOS mais distinctOS gene

raeS do exercito francez até então inwencivel, en

chia de enthusiasmo os hespanhoes. José, aterrado,

Saia de Madrid, e retirawa c0m as suas divisöes

para a linha do Ebro, Verdier, que já tomárauma

parte de Saragoga, vira-se forçado a seguir na sua

retirada O resto do exercito.

Em presença d'estes acontecimentos, Murat, logo

que a rewolucho principiou a manifestar-se, pediu a

Junot um reforço de Seis mil homens; mas 0 du

que de Abrantes bem sabia que não podia contar

com a submissão dos portuguezes, e portanto que

não podia desguarnecer o reino; o que fez unica

mente foi mandar 0 general Loison com quatro

mil homens para Almeida, O general Kellermann

com dois mil para Elvas, e o general Avril com

dois mile quinhentos para o Algarve, com ordem

22



170 BIBLIOTHECA UNIVERSAL

de atrawessar o Guadiana, e ir juntar-se a Dupont,

que manobrawa na Andaluzia. Na divisão de Keller

mann ia um destacamento da guarda da policia de

Lisboa, composto dos soldados mais fieis, e com

mandado pelo alferes Altavilla. | | | | | |

Mas o estado de espirito de Jayme erasingular;

o enthusiasmo com que acolhera a entrada dos

francezes esfriára muitissimo desde que os wira

tratarem Portugal como paiz conquistado; na guar

da da policia as deserć0es começawam a ser fre

quentes; Lagarde fazia reinar em Lisboa um re

gimen verdadeiramente inquisitorial; Hermann,

ministro da fazenda do governo francez, eSmagawa

os contribuintes. Jayme, que sonhára para o seu

paiz um regimen liberal, via que a tyrannia mu

dára apenas de nome, aggravando-se com o facto

de ser estrangeira. Demais a esperança que o sus

tentára, de poder casar com Magdalena dissipára-se

completamente, e eSSa miragem, fugind0-lhe, mos

trawa-lhe a triste realidade, que o apontaria aos

seus compatriotas como traidor, se continuasse no

caminho que encetára, ainda que a sua Origem fran

ceza, aos Olhos de muitos, 0 podia absolwer.

Comtudo Junot tratăra-o com tanta bondade,

mostrára-lhe tão vivo affecto, que Jayme julgaria

uma verdadeira ingratidão seguir o exemplo de

muitos dos seus camaradas. Demais a desergäore

pugnava-lhe. Assim, combatido por täo variospen
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samentos, caira Jaymen'uma.profundamelancholia

Foi então que recebeu ordem de acompanhar

Kellermann; seguiu-o com certo jubilo, quando

s0ube que marchawa para o Alemtejo, e que d'esse

modo podia talvez passar por Evora,ewer Magda

lena. Mas Kellermann deu apenas algumas horas

de descanço aos seus soldados, na capital do Alem

tejo, e marchou rapidamente para afronteira.

- Já Badajoz comtudo se insurgira, e Kellermann,

que, não tinha comsigo forças sufficientes para

atacaressa praga, pensou portant0 unicamente em

estabelecer um cordão sanitario na fronteira, de

modo que as idéas de independencia a não ultra

passassem. Paraissolembrou-se, com certa habili

dade, de excitar o patriotismo dos portuguezes, de

|

explorar o odio antigo que elles votawam a Castella,

e chegou a fazer uma proclama@30, convidando-Osa

pegarem em armas para defenderem o solo natal

contra os seus velhosinimigos;os elvenses porém

não se deixaramilludir assim. Perceberam perfeita

mente que entre oś powos da peninsula estabelecera

a commum injurią um laço fraternal, e o modo

como responderami a proclamacao de Kellermann

foi emigrando em grande numero para Badajoz,

onde se alistavam na legião estrangeira organisada

por Moretti. * * * * ** * * *

Redobrou devigilancia o general francez, e elle

mesmo frequentes vezes rondavaa cidade eas for
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tificações, envolto n'uma capa, e não tendo signal

algum que 0 distinguisse de qualquer dos seus

Oficiaes, ou de qualquer paizano, porque muitas

vezes não ia de uniforme. Uma noite passava elle

junto de uma taberna, situada extra-muros e fe

chada já, Segundo as ordens rigorosas que elle

déra, quando wiu luz pelas fisgas da porta, e ou

viu dentro rumores de vozes, e os frouxos arpejos

de uma guitarra, tocada muito de mans0. Keller

mann applicou o ouvido, e distinguiu uma Voz heS

panhola, que cantava ou antes murmurawa um hy

mno. O general francez encostou-se à porta e dis

tinguiu as palavras.

– Fuego y Sangre ; dizia a woz :

Fuego y sangre, españoles valientes,

son los polos de la liberdad;

guerra, guerra al tirano y su gente,

guerra, guerra briosos clamad.

E o córo, que se compunha de wozes portugue

zas, respondia estropiando as palavras hespanho

las, mas com uma energia profundissima :

A las armas, corred patriotas

à lidiary morir ó vencer;

guerra eterna al infame tirano,

odio eterno al imperio francés.
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– Olá, disse Kellermann comsig0, temOS ninho

de conspiradores. Wocés cantam, esperem que já

OS faQ0 dançar. -

E afastou-se rapidamente.

Dirigiu-se à praga, mas ainda não tinha dado

cem passos quando distinguiu um Official a cavallo,

que tambem ia para Elwas.

– Senhor Official, bradou elle.

0 Official woltou a cabeça, e, conhecend0-0, appro

xim0u-se.

–Metta o cavallo agalope, disse o general, reuna

Os primeiros vinte soldados que encontrar, cer

que-me esta tawerna, e que não escape um só dos

que lá se acham. Fogo sobre quem quizer fugir, e

sobretudo um guitarrista hespanhol, que está to

cando OS hymnos SedicioSOS do seu paiz, que nos

não escape. Quer0-0 morto ou vivo.

–Meu general, torn0u o interpellado com voz

supplicante, escolha w. ex.* Outro official. Eu sou

portuguez; custa-me estar a conduzir à morte 0s

meus proprios c0ncidadäoS.

– 0 qué ! disse Kellermann reconhecendo-0, é 0

Sr. Altavilla?

Era effectivamente Jayme, que tivera um dia de

licença para ir visitar um parente de sua mäe, re

sidente a pouca distancia de Elvas, e que voltava

para a praca.

–É o sr. Altavilla, repetiu Kellermann, que dă
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o exemplo da indisciplina! o sr. Altavilla a quem

o duque de Abrantes deu a sua espada de alferes!

– Que estou prompto a restituir-lhe, exclamou
|

Jayme altivamente | | | | | | | |

–E já! tornou Kellermann; ou obedecerás mi

nhas ordens, ou entregar-me a sua espada. •

–A hesitagão é impossivel, responden Jayme.

Acceite w. ex.* a minha espada, ea minha demis

Sã0. . . . * ; ; ; ; ; ; ; )

– Guarde a sua espada, torn0u Kellermann, que

era um excellente homem, de maneiras brüSeaS,

mas de juizo recto e de nobre espirito; a demis

são acceito-lh'a, porque não quero indisciplina n0

meu exercito. E saia immediatamente de Elwas,se

não quer que o faça responder a um conselho de

guerra. Dé-me 0 seu cavallo. * ** | ** | *.

Jayme apeiou-se silenciosamente, e entregou o

cavallo a Kellerman. Este montouc0m a maior ra

pidez, e, sem deixar que o joven official lhe diri

gisse a palavra, partiu a galope. :* |

–É um nobre coração, disse Jayme entresi.

Comprehende as minhas angustias e restitue-me a

liberdade. E é que podia mandar-me fusilar! / 12

Pronunciando esta palavra, Jayme fez de subito

um movimento. ^^; * * * * * * *

– E aquella pobre gente da taverna! murmurou

elle. Kellermann está furioso, e mandafusilar pelo

menos o cantorhespanhol. Seelle presidisse à exe
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cução, ainda poderia enternecer-se, mas confia-a

talvez de algum official que não sabe senäo obede

cerá consigne! Salvemos os desgraçados! |

E, obedecendo a uma inspiragão de benevolen

cia, Jayme correu à porta da taberna, abriu-a, e

bradou para dentro :

–Fujam, que o general francez Ouviu-os.

E, sem mais explicações, desappareceu.

Seguindo o conselho indirecto de Kellermann,

Jayme saiu, d'ahia umahora, da praca. O caminho

que elle seguiria facilmente 0 adivinham 0s leito

res. 0 coragão chamava-o para Evora, foi para

Evora que elle se dirigiu.

- Estawa sem posição ; com uma palavra Cortára a

sua carreira militar, rasgára o seu futuro, quebrára

a espada que era o seu unico meio de subsistencia.

Restavam-lhe umas herdades no Alemtejo, que ia

tratar de vender, para auferir Os primeiros recur

sos. . . . . . . . . . . '

Mas, com tudo isso, sentia-se livre de um grande

pes0; não 0 pungiam já os olhares dos seus com

patriotas. Só temia que Junot o accusasse de in

grato. Chegado a uma aldeia, onde tencionava des

Cançar, Jayme pegou em papele penna, e eScreveu

uma longa carta ao duque de Abrantes, em que lhe

pintawa a sua dolorosa situação, e o modo como

saira d'ella.

Chegando a Evora, tratou immediatamente Jay
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me de perguntar por Magdalena. Disseram-lhe que

gosava de optima saude, que era uma das freiras

mais amaveis do seu convento, e que se distinguia

nos outeiros pelo engenho dos motes, que toda a

mocidade versejadora de Evora queria â porfia glo

SàI”.

–Demais, continuou o informador de Jayme,

póde convencer-se da verdade do que lhe dig0,

porque houwe eleição de abbadessa; ha hoje ou

teiro e Será ella decerto a rainha da feSta.

Um pouco pezaroso por ver que Magdalena se

entregawa a todos os folguedos frivolos do mosteiro,

emquanto elle, immerso em profunda tristeza, não

pensawa senäo em arrancal-a da cella em que Sup

punha que ella consumia a existencia, Jayme diri

giu-se para o outeiro, disposto a servir-se d'esse

meio para entrar em communicacă0 com a mulher

que amava.

Eram já mais de dez horas da noite quando

Jayme partiu para o terreiro do convento. Estawa

uma linda noite de junho; um luar esplendido ba

nhawa a fachada do mosteiro e o terreno adjacente.

Uma nuwem de poetas mais improvisados que im

provisadores esperava OS motes, que as esposas de

Christo se dignariam arrojar-lhes.

Jayme passeiou um quarto de hora, prestando

Ouwido attento às wozes das freiras que alimenta

Wam o certame poetico, e devorando com os olhos
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as janellas gradeadas e illuminadas, para ver sedes

cobria o wulto querido de Magdalena. Afinal uma

woz, que elle immediatamente conheceu, e que lhe

fez pulsar com mais força o coração, disse de re

pente :

–Lá Vae m0te.

Acercou-se o grupo dos glosadores, que tinham

tambem reconhecido a voz, e estabeleceu-se entre

elles um profundo silencio.

Magdalena, no meio da profunda attenção do seu

auditorio, deixou cair dos labios a seguinte qua

dra :

Como o wendawal a chamma

ateia com mais violencia,

o fino amor se acrysola

nos temporaes da existencia.

Rebentou uma tempestade de bravos, e depois

de innumeras exclamações extaticas, os poetas dis

persaram-se para arrancarem ás musas mais ou

menos rebeldes a glosa que era de dente de coe

lho, porque precisawa de quatro decimas.

Ora os poetas de Evora não tinham inspiragão,

que chegasse para tanto sem rebentar no caminho.

Jayme era um pouco poeta, como todos os na

'morados; estava de mais a mais n'esse momento

n'um estado de excitação nervosa. A quadra ada

ptava-se tão bem ao seu caso, que, sem esperar

23
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um minuto, fiado na inspiracāo do momento, feito

repentista pelo am0r, c0m0 Elman0 pel0 genio, ap

proxim0u-se, bateu as palmas, e arrojou a glosa

toda inflammada em amor Vivissimo, talvez um

tant0 côxa na wersificação.

A recompensa não se fez esperar; Magdalena

applaudiu, e logo em seguida, com a wozum pouco

tremula, signal de que reconhecera o seu antigo

companheiro de brinquedos, bradou :

– Lá wae mote. Para 0 mesmo glosador, já que

O encontro em Weia.

0s eborenses estavam capazes de tragar wiv0 0

intruS0.

Magdalena deitou O mote, accentuando bem cada

palavra, para lhes dar a intenção que só Jayme po

dia comprehender.

0 mote winha a ser O seguinte :

|

Era noite a saudade; é luz a esp'rança.

Radioso de jubilo, por wer que Magdalena não

o olvidára, e estabelecendo assim uma especie de

c0rrespondencia poetic0-enygmatica, na presença de

todos, Jayme, sem tomar 0 folego, respondeu com

um soneto, que terminawa assim :

0 dia segue a aurora sem tardança!

Resplenda o sol! Direi alegremente :

Era noite a saudade; é luz a esp'rança.
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Na sua resposta Jayme claramente revelawa o au

dacioso desejo de não se contentar com esta Suave

troca de amorosos protestos, e de querer que 0

dia seguisse a aurora, ou que os sentimentos de

Magdalena se manifestassem de um modo mais ex

pressivo. A freirinha ouviu, e um nowo mote weiu

revelar que entendera, e que dawa carta branca ao

Seu namorad0.

0 mote era o seguinte :

0 amor supera impossiveis;

tem, para ser wencedor,

ora as astucias de Ulysses,

ora a brawura de Heitor.

Empregue a manha Ou a audacia, dizia Magda

lena na Sua linguagem allegorica, mas consiga fa

lar-me e livrar-me d'este captiveiro.

Oseborenses já não glosawam; sem perceberem

o mysterio do cas0, tinham imaginado que se tra

vára uma luta entre o repentista e soror Magda

lena, que esta queria cançar a weia do improvisa

dor, e que este acceitawa o repto. Por isso seguiam

com immensa curiosidade 0 combate, e, vencida a

inveja pelo prazer de serem espectadores do tor

neio, applaudiam a freira quando arrojawa o mote,

applaudiam 0 p0eta, que Seguia intrepidamente 0

Caminho para onde 0 lewawa a sua gentil adversa
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ria, e que nem trepidawa no soneto, nem se can

Cava de fazer decimas. Com a glosa de Jayme à

ultima quadra de Magdalena terminou a c0ntenda.

Os dois namorados já sabiam que podiam contar

um como outro. Que lhes importawa o mais, sobre

tudo a Jayme ? |

Este, louco de alegria, partiu para casa. Essa

noite de junho pareceu-lhe mais bella, mais per

fumada do que até ahi. Iria jurar que a lua Se

sorrira para elle, e que as arvores, agitadas pela

brisa nocturna, lhe diziam n'um ramalhar saud0

Sissimo : Magdalena ama-te ainda, ama-te Sempre.

E, cheio d'essa imagem querida, Jayme, com 0

Suprem0 egoismo dos namorados, não pensawa já

nem nas desgragas da patria, nem no imperio fran

CeZ, nem em Jun0t, nem em Kellermann ; não via

senā0 a imagem de Magdalena, de Magdalena que

O dlaV3.

Deitou-se, e os sonhos de oiro wieram poisar-lhe

à cabeceira.

E entretanto envolvia-se a patria em longos cre

pes lutuoSOS.

Que importawa n'esse momento a Jayme que go

wernasse em Portugal um delegado do principe re

gente, ou um almirante inglez, ou um general de

Napole3o? O que lhe importawa saber devērasera

0 caracter da prelada do convento. »
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IX

0 SALTIMBAN00 HESPANH0L

A nowa abbadessa, sem ser das relaćÓes mais in

timas da mäe de Jayme, conhecia-a comtudo, e

Jayme entendeu que podia apresentar-se e sollicitar

lhe licença para falar no locutorio com a filha dos

condes de Willa Welha, sua amiga de infancia. Não

sabemos se a abbadessa estaria disposta a c0n

ceder a licença pedida, mas quiz 0 acaso que

fosse amiga da condessa de Willa Welha, que Sou

besse por cartas d'ella o generoso papel que Jayme

representára no momento da partida para o Bra

zil, e que recebesse portant0 0 nosso heroe de bra

QOS abertOS, concedend0-lhe quantas licenças elle

quiz.

Weiu Magdalena ao locutorio, eJayme, depois de

lhe ter descripto mil vezes a vehemencia do seu

amor, depois de lhe ter feito repetir trinta vezes

que o amava, disse, abaixando a voz, e approxi

mando-se d'ella 0 mais possivel :

– Ouve, Magdalena. As leis do mundo nada po

dem a nOSSO fawor, e comtudo nós não havemos de

ficar eternamente separadosum do outro. Sentes-te

com animo e com VOntade de me seguires aonde eu
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te lewar, de abandonares este convent0, de fugires,

para irmos viver um para o outro, só e exclusiva

mente, sustentando-nos com 0 fruct0 do meu traba

lh0, até que 0 c0ração de teus paeS, e a clemencia de

Sua Santidade regularisem a nossa existencia? Sen

tesem ti a coragem bastante para affrontares Sere

namente 0s furiosos clamores dos preconceitos de

toda a especie? Näo temes que seja um sacrilegio

fugires d'este convento, quebrares 0s votos que

fizeste? Se 0 temes, se a tua consciencia t'0 re

prowa, lembro-te unicamente que maior sacrilegio

é ainda o estares ajoelhada aos pés do altar com

0 espirito Occupado por mundanas preoccupações.

– Não, não temo, respondeu Magdalena em voz

baixa e fremente. Ah! como tu adivinhaste 0 es

tado do meu espirito ! Lewa-me d'aqui; estes ares

gelidos matam-me; não posso supportar esta exis

tencia de convento; oração de dia e de noite, e para

distracção unica... 0 outeiro, e a manipulacăo de

d0ces! Lewa-me Jayme, que eu morro aqui aba

fada. Eu quero a luz, quero a liberdade, quero ver

e quero servista.

Jayme teve uma dolorosa surpreza ouwindo ist0;

sentiu wagamente que não era tanto 0 amor que a

impellia, como o desejo garrido de apparecer na

sociedade, de fugir da existencia ascetica do mos

teiro.

–Eu não te quero illudir, filha, torn0u Jayme;
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a vida que tu sonhas não é a que vamoster agora.

A sociedade repellir-nos-hia se lhe apparecessemos;

temos de viver um para o outro, isolados, Sob 0

olhar de Deus, que nos perdoa decerto, porque é 0

infinito amor e a infinita misericordia, mas longe

do olhar dos homens, que nos häo de dizer amaldi

Qoados do Omnipotente. Não te offerego as rosas

da vida em troca das flores do altar, Offereg0-te

uma existencia, pelo menos nos primeiros tempos,

dolorosa e obscura, mas perfumada pelo amor. Isso

basta-te, filha, como me basta a mim?

E Jayme dissera estas palavras com tanto fogo,

com tanto ardor, cravando um olhar portal forma

carregado de magneticos effluvios nos languidos

olhos de Magdalena, que esta, julgando talvez que

dizia a Verdade, exclam0u :

–Sim, Jayme, fujamOS, porque prefirO tudo a

consumir a minha m0cidade dentro dos murOS

do convento, e principalmente porque...

E a freirinha hesitou. Jayme ouvia-a com ancie

dade.

– Porqué ? insistiu elle.

– Porque te am0, respondeu a graciosa menina,

velando com as longaS peStanas 0s olhos onde ful

gia brandamente uma humida chamma.

Jayme sołtou quasi um grito de jubilo, e, encos

tando-se à grade do locutorio, beijando a sua amada

com o olhar, já que 0s labios não podiam, e ine
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briando-se com o halito perfumado d'essa encanta

dora mulher, disse-lhe :

– Essas tuas palavras enlouquecem-me, filha.

Olha! Wou preparar tudo para a nossa fuga; não

Sei ainda que plano hei de adoptar; mas quando

tiver tomado as necessarias disposições, wolto ao

locutorio, e n'um bilhete indico-te o que temos a

fazer. E adeus, filha, adeus; não ouSo dizer que

peças ao Senhor pelo exito da nossa tentativa; mas

pede-lhe que nos perd0e, porque não queremos

offendel-0, mas antes prestar-lhe hOmenagem mais

sincera e mais ardente, do que essa que lhe pres

tas constrangida, e c0m 0 coraçã0 distraid0 p0r

Outros affectOS.

E saiu, scismando no modo como havia de exe

cutar 0 Seu plan0.

Caminhawa pelas ruas de Evora, absOrto nas suas

idéas, quando Ouviu de subito junto de si uma

exclamagão de alegria, e logo em seguida uma voz

lhe murmurou quasi ao Ouvido, com accentuacăo

hespanhola :

–Senhor Official !

Jayme voltou-se Surprehendido; já não trazia

uniforme; porque lhe chamavam Official?

0 homem, que lhe falava, era um pobre diabo,

mal vestido, pallido, mas de olhar vivo e intelli

gente.

– Usted no me conoce? disse-lhe elle.
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–Eu não, respondeu Jayme espantado.

– Eu sou aquelle guitarrista hespanhol, que

w. S.* Salw0u em ElwaS.

– Ah ! disse Jayme sorrindo. E como é que me

conheceste agora?

– Oh ! é que a gente não se esquece assim de

certas caras que viu em momentos como aquelle !

Fez-me um favor de truz. Um quarto de hora de

pois já estava a casa cercada, mas não havia lá

ninguem senäo o meu pobre Simão que os france

ZGS...

– Fusilaram? interrompeu Jayme.

–Nada não senhor, respondeu o hespanhol, que

Simão é um macaco. Levaram-n'o prezo com uma

corda, vestido de general como elle ia, e diverte-se

agora o tenente, que ficou com elle, a obrigal-0 a

fazer sentinella no forte da Graca, de espingarda

ao hombro. Fui eu que lhe ensinei aquella prenda,

senhor official, continuou o hespanhol com profunda

melancholia.

–Como é que tu sabes isso? perguntou Jayme.

– Ah! é que eu, no dia seguinte, andei a ron

dar alli pelos sitios, a ver se osmalditos francezes

se tinham esquecido de lewar o macaco. Mas qual

historia! Foi então que o wi ao longe de sentinella

nas muralhas, com mais seriedade do que p0diam

ter 0s soldados do tal Napoleå0.

– Que amor que tu tinhas a0 macaco, para as

24
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sim te expores por elle a seres Outra vez apanhado,

e fusilado!

–Ah! Senhor; é que elle ajudawa-me a ganhar

a wida. Por esse mundo andavam0S, eu e elle, elle

a dar tiros, eu a trabalhar no trapezio, e assim ga

nhavamos 0 nOSSO pā0. Não sei que maldita idéa

tive de passar por Elvas para lá me succeder esta

desgraga.

– 0 que! disse Jayme, pois tu não eras emis

sario da junta de Badajoz?

–Eu nã0 Senhor; Winha de trabalhar nos arre

dores, e como uma peSS0a emfim, ainda que só

trate da Sua Vida, nunca p0de olhar com bons

olhos para estes patifes d'estes jacobinos, ficando

na tawerna, se havia de cantar a0 s0m da guitarra -

uma seguidilla andaluza Ou uma jota walenciana,

cantei o hymno da rapaziada hespanhola que vae

fazer andar em papOS de aranha OS Soldados do

Buonaparte. Ora ahi tem.

– Pobre homem! E, se tu viste o macaco, por

que não te arriscaste a chamal-o? Era possivel

que elle wiesSeter comtigo.

– Qual! Se elle estava no alt0 d0 forte da Graga!

Ai, senhor, que forte ! continuou o hespanhol já

mais desassombrado, eu că digo : Melhor do que

aquillo só Badajoz.

– Então o que tem Badajoz melhor do que El

Was? acudiu Jayme sorrindo.
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– Ora essa, tornou o hespanhol, em Badajoz

ninguem entra, sem que os de dentro queiram.

São canhöes por todas as bandas. Fortes para aqui,

muralhas para acolá. Ah! senhor, alli não entram,

ni los pajarillos del cielo... ni Dios !

O bom do saltimbanco föra enumerando com tal

enthusiasmo as maravilhas da sua terra natal, que

estawa já vermelho como um tomate, e que che

gára emfim a soltar a impiedade acima referida.

–Nem Deus! acudiu Jayme olhando para elle,

pasmado da hespanholada.

0 saltimbanco entendeu que föra effectivamente

muito adiante, e julgou que dewia transigir.

Tirou 0 barrete, e accrescentou commodo mais

de condescendencia do que de convicęão :

– Deus, sim ! Deus pode ser que entre... pero

con alguna dificuldad.

Jayme desatou a rir, e foi seguindo para 0 caes,

Sempre acompanhado pelo pobre saltimbanco hes

panhol, que estava sem eira nem beira. Em Elvas,

quando Jayme o salvára, fugira logo ao acaso, com

a tramontana completamente perdida, e, em vez de

Voltar para Badajoz, internära-se mais no Alemtejo.

Depois, quando reconheceu o engano e quiz emen

dal-o, já era tarde. Kellermann mandára vigiar a

fronteira com grande aperto, não só para que não

emigrassem para Badajoz os portuguezes que se

iam alistar na legião de Moretti, mastambem para
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que não viesse de Badajoz quem n0str0uxeSSe 0

contagio da liberdade.

Pois já não havia cordäo sanitario, que impe

disse a propagação da rewolta.

0 pobre hespanhol, o sr. Benito Pic0n, que não

era para estas danças, que se achawa transformado

de pacifico Saltimbanco em agente revolucionario,

e que na transformação perdera 0 macaco, wiu-se

obrigado a internar-se em Portugal.

Jayme compadeceu-se do pobre homem, que

olhawa para elle com este olhartern0 e supplicante

do cão que pede mudamente ao seu d0n0 que o nã0

abandone, e perguntou-lhe se queria ficar com elle.

Benito, em vez de responder, agarrou na mã0

de Jayme, beijou-a com ardor, depois bateu as pal

mas, e em seguida foi até ao fim da rua ás cam

balh0tas, c0m grande espant0 de duas 0u treS mu

lheres que estawam às portas.

Jayme desat0u a rir, mas a0 mesmo tempo acu

diu-lhe uma idéa. Benito podia não lhe ser inutil

para 0 plan0 que elle formára.

Quando chegou a casa, perguntou a Benito se

era homem capaz de fazer grandes forças. Benito

respondeu SimpleSmente, levantand0 d0 châ0 c0m

a maior facilidade 0s moveismais pesados que en

contr0u n0 quart0. Benito, além de mostrar o ma

CaC0 ensinado, e de trabalhar n0 trapesio, era a0

mesmo tempo Hercules de feira Accumulawa.



0S GUERRILHEIR0S DA MORTE 189

N'essa mesma noite Jayme pÓZ O Seu plan0 em

principio de execução. Acompanhado pelo Benito,

dirigiu-se para o convent0. 0 muro da cerca Salta

ram-n'o ambos com facilidade. Tinham primeiro

feito um certo barulho á porta, para verificarem se

hawia câ0. Não havia.

Jayme Sabia já Onde era a grade da cella de Ma

gdalena. Winha munido de uma escada de corda.

Tratava-se porém de subir à janella, e, suspens0

n'essa altura, cortar uma grade com uma lima

Surda que trazia, arrancal-a, e fugir c0m Magda

lena. Se n'essa noite não podesse concluir-se o tra

balho, voltariam n'outra occasiā0.

Foi Benito que quiz á wiwa força encarregar-se

do trabalho mais difficil; Jayme devia wigiar na

Cerca e ajudar na subida 0 dedicad0 Saltimbanco.

Saltando para cima dos hombros de Jayme, Be

nito explor0u cuidadosamente as rugosidades da

muralha. A janella era altissima. Tornawa-se imp0S

Siwel completamente arrojar a escada com tanta

certeza que Magdalena a podesse apanhar, e pren

del-a aos waröes de ferro. Subir pela parede nem

um gato. Se houvesse meio de chegar às janellas

do primeiro andar, a Subida depois não seria täo

difficil. Jayme olhou em torno de si com desespero.

Uma escada de måo, fraquinha e pequena, estava

encostada ao muro da cerca. Disse-0 a Benito, ac

creSCentando :
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– É pequenissima; de nada nos serve.

– Deixe, deixe, que estamos salvos, respondeu

0 hespanhol com alegria.

E, saltando ao châ0, foi buscar a escada.

Tinha apenas seis ou sete degraus, e ficawa a

meia distancia das janellas do primeiro andar.

– Bem vés que tinha razão, acudiu Jayme.

– Não tinha, não, meu amo. Eu subo a0 ultimo

degrau. W. s.* depois salta-me para cima do hom

bro. Se não bastar ainda salta-me para cima da ca

beça, ata a escada de corda ás grades de ferro, e

temos tudo arranjado.

– Mas tu podes lá commigo em täo perigosa

posição?

– Não se assuste, sr. meu amo; dez que fos

sem segurava eu sósinho, posto em pé em cima

de um fio de navalha.

Jayme não estava disposto a rir-se da hespanh0

lada. Calculou rapidamente que o perigo era egual

para ambos, e portanto que podia sem remorsos

consentir no que Benito queria.

Benito póz a escada e subiu; atraz d'elle subiu

Jayme; depois Benito estendeu as mãos como es

trib0s; Jayme das mãos passou ąos hombros. Ainda

não estava bem chegado à janella. Fazendo um es

forço supremo, póz um dos pés na cabeça de Be

nito, depois 0 outro, e immediatamente para não

eSmagar o pobre hespanhol com o seu peso langou
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as mãos ás grades. Foi o que lhe valeu. A escada

wergou à pressão que sobre ella exerciam, e par

tiu-se. Benito caiu na relva do jardim.

0 incidente não fóra perigoso. Jayme, vendo Be

nito levantar-se sem lesão, apress0u-se a atara es

cada de corda. Benito subiu com rapidez. Jayme

apoiou 0s pés no parapeito da janella, agarrou-se

com força as grades; o Saltimbanco trep0u-lhe para

cima dos hombros, e n'um moment0 chegou à ja

nella de Magdalena.

– És tu, Jayme? perguntou uma voz suavis

sima.

–Não é elle, mas sou eu que vale o mesmo,

.Señorita. Benito Pic0n, um criado de usia.

– Ah! bem Sei, torn0u a voz. E Jayme Onde

eStà ?

– Está alli em baixo na janella da wizinha, mas

sem tenęão de perturbar a somneca da rewerenda

madre. Está desatando a escada de corda para eu

a poder atar melhor câ em cima. E agora vamos

a isto que é uma pressa.

E, Sacando da lima surda, começou a trabalhar

c0m ancia.

Benito era forçoso, como dissemos; no fim de

uma hora de trabalho tinha um warão de ferro quasi

cortado. Ia a sacudil-o com força para o arrancar

da pedra, Onde se engastava, quando de repente

Ouviu-se estalar uma girandola de foguetes, repi
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carem alegremente os sinos, wozes do powo que

corria pelas ruas clamando, e alguns tiros disper

S0S.

–Fuja! fuja! exclamou Magdalena aterrada.

Benito não a deixou repetir. Largando o warão

de ferro, deixou-se escorregar pela escada, e n'um

momento estava ao lado de Jayme, que vigiawa na

cerca. Ao mesmo tempo Magdalena desatawa, o mais

rapidamente que podia, a escada de corda, e dei

tava-a a0 châ0.

Jayme a custo reprimiu um grito de desespero.

–Magdalena, murmur0u elle, abandonas-me

agora?

– Jayme, disse Magdalena de cima, em voz baixa

mas fremente e em que se sentia o susto, Jayme

foge, que me perdes!

Já se sentia algum movimento no interior do

mosteiro; Benito arrastou Jayme comsigo; o po

bre mogo seguiu-0, devorado por uma dôr pun

gentissima. -

A medida que se aproximavam do centro da

cidade, iam distinguind0 c0m mais clareza OS re

piques, 0s tiros, 0 estalar dos foguetes, e os wi

V3S. •

E que o grito de revolta contra a tyrannia dos

francezes eccoawa por toda a parte em Portugal,

a Scentelha patriotica chegára tambem ao Alemtejo,

e n'essa noite rebentawa em Evora a rewolucă0.
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IX

A WINGANUA DE LOISON

FÓra, como outras muitas vezes, o Porto que

dera 0 signal do movimento; é a cidade predesti

nada para as empresas heroicas. Auxiliado pelas

tropas hespanholas, que ainda lá estavam, o powo

proclamou a independencia, aprisionando os solda

dos francezes. Propagou-se logo 0 contagio da li

berdade pelas provincias de Entre-Douro e Minho,

Traz-OS-Montes e Beira. Immediatamente se com

munic0u tambem 0 incendio as provincias meridio

naes de Portugal; insurreccion0u-se o Algarve e o

Alemtejo; Margar0n, Lois0n, Kellermann viam-se

isolados no meio de uma população quasi inerme,

porém irritada e hostil. NO Alemtejo estavam já

Willa Wigosa e Beja em plena insurreição, quando

Evora ergueu o brado de revolta, surprehendendo

de noite 0 destacamento francez que Occupawa a

cidade, desarmand0-0, e tratando logo de nomear

um govern0 provisorio.

Quando Jayme chegou a0 larg0, Onde se discu

tia acaloradamente o que havia a temer dos fran

cezes, um dos membros da junta mostrava o pe

rig0 da insurreiçã0. -

25
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–Temos Kellermann à p0rta; astropas que es

tavam no Algarve já paSSaram a Serra; e Lois0n

dirige-se para o Alemtejo, dizia 0 eleito do powo,

pouco satisfeito com a elewada posição que os seus

compatriotas lhe tinham Outhorgado.

– Sim, mas vejam como elle teve de se metter

nas encolhas, quando quiz ir contra o Porto. Efoi

na Beira; que será no Alemtejo ?

– É assim, é, e que venha para cá o Maneta;

Evora não se parece com 0 Peso da Regua, que

elle saqueou muito à vontade.

– Para se wingar de ter que tornar a passar o

Douro mais depressa do que primeiro 0 atraves

sára, disse um estudante da universidade de Coim

bra, que viera a ferias. Querem Ouvir o soneto

que um meu collega atirou ao tal sr. Loison ou

OiSOn ?

– Diga lá, doutor, é seu o soneto?

– Não; é do Rodrigo da Fonseca Magalhães;

não conheces o Rodrigo ?

–Ah! bem sei, tornou o interpellado que era o

filho do capitäo-mór de Evora, que andára seis an

nos no primeiro anno de direito, e saira de Coim

bra formado no trinta e um, e bacharel em gui

tarra; ah! bem sei! se eu não conheci o Rodrigo

da Fonseca! EspertO como um coral, e tendo graça

åS"pilhas.

– POiS ahi wae O SOnet0 :
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Quiz o fero Loison, esse insolente,

reduzir Portugal a negro estado;

e, apezar do seu braço decepado,

tentou, tentou a empresa infelizmente.

Eis quatro ou seis paizanostão sómente

lançam fóra á pedrada o wil malwado;

e, vendo então o fato mal parado,

Marchez, marchez, dizia o tal walente.

Raivoso range os dentes, ruge e brama:

mas, debalde, franzindo o rosto feio,

Que diables portugais, furioso exclama!

Ora wejam o tonto aonde veiu!

Para guerreiros taes, só basta a fama,

do luso imperio perennal esteio!

0 s0neto fóra recitado n'um grupo um tanto

afastado do ajuntamento principal, onde se commen

tavam as probabilidades a favor e contra do exito

da rewolução de Evora. Mas ainda assim formára-se

um circulo numeroso, para escutar os versos, que

tinham excitado a cada passo as gargalhadas e 0s

applausos da turba. N'esse dia o soneto de Rodrigo

da Fonseca andou em todas as boccas, e os gaiatos,

estropiando OS Versos, não faziam ainda assim se

nă0 berrar pelo meio das ruas :
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Eis quatro ou seis paizanos täo sómente

lançam fóra á pedrada o wil malwado;

e, vendo então o fato mal parado,

Marchez, marchez, dizia o tal walente.

•

Era imprudente o regOsijo prematur0. Contra Os

aguerridos Soldados de Napoleåo não podiam ospor

tugueZespór em campo senäo as reliquias desorga

nisadas do seu exercito, e bandos de powo malar

mad0. Quasi impotentes para o combate, eram terri

Weis para o assassinio, e aluta ferocissima começou.

Não eram os soldados francezes, endurecidos por

quinze ann0s de guerra constante, os mais proprioS

para não tirarem winganças atrozes dos crimes da

população. Wagueando sempre longeda patria, longe

da familia, não conhecendo senäo a bandeira, aquel

les heroicos soldados de Napoleåo tinham-se tor

nado, forços0 é confessal-0, em verdadeiros con

dottieri. Demais, aqui em Portugal os seus chefes

não se mostrawam capazes de reprimirem OS Seus

excessos. Junot era homem pouco illustrado, tinha

um temperamento sanguine0 e facilmente irritavel,

conserwawa por baixo da farda bordada do general

e dos arminhos do duque uns restos da brutali

dade da caserna; era um pouc0 tarimbă0, Segundo

a phrase entre nós adoptada. Loison tambem não

primava pela delicadeza; Margaron deixou de si

nefasta memoria em Leiria.
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Ora as circumstancias eram proprias para des

envolverem a irritabilidade de Soldados e de gene

raes. As tropas do imperador tinham tido na pe

ninsula a sua primeira humilhação, e que humilha

Căo! a de Baylen, um pequeno Sedan.

Encontrawam-se pela primeira vez face a face com

Os powos furiosos, espumantes, defendendo com

dentes e garras os seus lares e a sua independen

cia. Assim como Dupont se wira obrigado em Bay

len a entregar as armas aos recrutas de Castaños,

Loison na Beira tivera de retirar diante de um pu

nhado de camponezes. De um momento para ou

tro o dominio francez em Portugal se limitou ao

circulo onde se projectawa a sombra das bayone

tas. As provincias do sul tinham seguido o exem

plo das provincias do norte, o grito da rewolta cor

rera, Com0 um rastilho de polw0ra inflammada, da

fronteira hespanhola ao Oceano, do Algarve ao

Alemtejo. Se 0s francezes logravam soffocar n'um

ponto a insurreição, brotawa-lhe immediatamente

n'outro. Auxiliados pelos hespanhoes de Ayamonte

insurgem-se Willa Real de Santo Antonio e Olhão.

Saem tropas francezas de Faroe retomam Willa Real

de Santo Antonio, fugindo os chefes dos insurgen

tes para a Andaluzia, mas logo Faro se rewolta, e

os seus habitantes prendem o general Maurin. Loulé

segue este nobre exemplo, Lagos e Sagres egual

mente. Os francezes véem que no Algarve é já im
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p0ssivel sustentarem-se. Concentram-se em Tavira,

e logo depois retiram-se para as Serras.

No Alemtejo porém encontrawam as mesmas dif

ficuldades. Willa Wigosa rewoltára-se, e era auxiliada

pelas tropas hespanholas de Badajoz; logo depois

estalawa O grito de independencia em Marvă0, em

Campo Maior, em Ouguella, em Castello de Wide,

em Portalegre, em Arronches, em Beja. Mas os

francezes c0megawam a sentir uma irritagā0 pro

funda. Junot ordenára a Kellermann que marchasse

para Lisboa, porque sabia que se preparawa em In

glaterra uma expedição destinada a Portugal. Wen

do-se obrigados a retirarem diante de paizanosin

surgidos, 0s franceZes tirawam, onde podiam, crua

vingança Beja foi a primeira victima. Tropas im

periaes, que vinham do Algarve, juntaram-se às que

estacionavam em Mertola, ret0maram Beja, e ahi

praticaram as maiores atr0cidades. 0s generaeS, em

wez de reprimirem estas atrocidades, animawam

n'as; queriam estabelecer em Portugal o regimen

do Terror. Junot mandawa fusilar em Lisboa na

praca do Commercio um pobre louco, e, em vez

de Occultar as barbaridades de Beja, apregoawa-as

Como salutar exemplo.

Entretanto a marcha de Loison de Almeida para

Lisboa era assignalada por inauditas cruezas. Em

Thomar o rude general francez organisou uma wer

dadeira matança, em Alpedrinha e em Sarzedas
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deixou sinistra memoria da sua passagem; segui

ram-lhe o exemplo em Nazareth Thomiers, em Lei

ria Margaron. Portugal estava Sendo um campo de

carnificina.

Foi Loison o escolhido por Junot para restabe.

lecer o dominiofrancezem algumasterras do Alem

tejo, Onde iss0 se tornava mais essencial para que

a insurreição portugueza não podesse communicar

com a hespanhola tornando-se assim irresistivel.

Quando Evora se rewoltawa, já Loison atrawessára

o Tejo ; esse momento de incomparawel jubilo ia

expial-0 amargamente a cidade de Sertorio.

Evora podia contar com pouquissimos elemen

tos de lucta; um destacamento de infanteria 3 e

Outro de artilheria 3 foram aS tropas, que a junta

provisoria pòde aggregar, tropas mal armadas, mal

commandadas, incapazes de resistirem por muito

tempo aos granadeiros de Lois0n. Jayme previu a

catastrophe, e por mais de uma vez advertiu os

membros do governo provisorio. Alguns d'elles

eram Os primeiros a acharem prematuro o mowi

ment0, mas 0 poder tem taes seducęÓes, que não

se sentiam com animo de resignal-o; ora o powo

não 0s c0nserwawa n'essa alta posição Senā0 para

que lhe dirigissem a resistencia.

Pensar na fuga c0m Magdalena era já impossi

wel; não só a cidade estava agitadissima, porém,

além d'isso, o convento fóra considerado como uma
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b0a posição estrategica, e estava alli Coll0cada uma

pequena força de artilheria 3, com uma pega. As

Sentinellas da cerca impediriam portant0 0 nosso

heroe de proseguir na sua tentativa interrompida

pela rewolucao, ainda que os seus Sentimentos de

pundonor e de patriotismo o não impedissem de

fugir de Evora em occasiāo de tanto perigo.

Não tardaram a approximar-se 0s francezes, e a

wista de dois regimentos de infanteria, e de uns

poucos de esquadröes de cavallaria introduziu logo

uma grande desOrdem nas fileiras dOS eb0ren

ses. Não tinham elles chefes habeis e experimenta

dos; mas todos se queriam arvorarem generaes,

e um boticario desprezava com o maior sobrece

nho as Opini0es de Jayme, que föra chamado a con

selho, apezar de não ter querido tomar parte al

guma no governo. O boticario allegawa que se devia

combater fóra da cidade; queria Jayme que se dei

xassem entrar os francezes, e que se lhe fizesse

guerra de ruas que era a mais propria, quando se

não dispunha de forcas organisadas. Das janellas,

dos telhados, das esquinas, detraz das barricadas

que se levantassem, os eborenses, insurgidos em

massa, e munidos de todas as armas pOSSiveis,

podiam molestar muito as tropas regulares fran

cezas. Em campina rasa era impossivel que resis

tissem um quarto de hora.

EstaS razöes eram waliosas, mas as bravataS do
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boticario poderam mais do que ellas, em primeiro

logar porque Jayme falava simplesmente, e o boti

cario declamava dando murrOS em cima da mesa,

em segundo logar porque 0 conselho compunha-se

de proprietarios, e a estes não sorria muito a idéa

de terem a peleja á porta. Succedeu-lhes peior de

pois, e é Sempre 0 que acontece, quando não se

sabem fazer a tempo Os sacrificios necessarios.

Jayme resignou-se com profundissima tristeza, e

apenas conseguiu que o encarregassem de dirigir

a defeza do convento, Onde Magdalena estava, e

onde estava tambem a unica peca de artilheria de

que os eborenses dispunham.

As freiras tinham-se refugiado todas na egreja, e

a abbadessa, que era uma digna Senhora, de animo

varonil, quando Jayme se lhe apresentou, dizendo

lhe que föra encarregado de defender 9 convento,

e que n'isso empenharia todos os seus esforços, e

sacrificaria c0m g0st0 a propria Wida, a abbadessa,

pois, entregand0-lhe as chaves do mosteiro, res

pondeu-lhe com voz firme :

– Defenda Evora, sr. Altavilla, embora tenha de

sacrificar o convento. Não pense em nós; Deus

nos protegerä. A sua egreja nos acolhemos, serão

as nOSSaS Orag0eS a nOSSa unica salvaguarda. Wá,

combata, lembre-se da patria, e não de umas po

bres mulheres que votaram ao sacrificio a vida, e

que a oferecem com jubilo para resgate do seu
26 •
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Deus ultrajado, e do seu paiz calcado aos pés.

Jayme inclinou-se com profundo respeito. Quando

lewantou a cabeça, relance0u os olhos, em que bri

lhawam algumas lagrimas a custo reprimidas, para

as freiras que se dirigiam processionalmente para

a egreja. P0r baixo de um ve0 branc0, wiu brilha

rem entã0 OS Olhos negros de Magdalena. Não sei

que estranho ardor 0s inflammawa; não revelawam

nem os sustos da mulher, nem as inquietaçöes da

namorada, mOstrawam apenas uma ardente curio

sidade, e um vago desejo de novas comm0c0es.

Tudo é preferivel à monotonia ociosa do claus

trO.

Antes de tomar as suas disposiçöes, Jayme cha

mou Benito para o collocar de sentinella â porta

da egreja, afim de Velar mais especialmente por

Magdalena, mas Benito desapparecéra.

Já começára 0 fogo n0s arredores de Evora, e,

como era facil de prever, uma carga de cavallaria

franceza disperS0u n'um moment0 astropas colle

cticias portuguezas. Refugiaram-se na cidade, e

procuraram defender as arruinadas muralhas. Loi

son nem deu tempo aos seus soldados para lewan

tarem 0s mortos, e investiu logo a cidade. Wendo

0 pessimo estado de defeza do recinto de Evora, 0

general francez mandou dar 0 assalto sem as mi

nimas precaugöes; mas, pelo lado do convento sai

ram-lhe errados os calculos. Jayme deixou appro
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ximar 0 destacamento de granadeiros que o atacawa,

e, dirigindo com acerto 0 fogo da sua unica peça

de artilheria, que mandára carregar de metralha,

caus0u grande estrago nas fileiras inimigas. Per

cebeu então o commandante da força que era ne

cessario abrir brecha, e mandou prevenir Loison.

Weiu um canhão, que procuraram pôr em bateria,

maS Jayme, usando habilmente dos seus p0uC0S

recurSOS, incommodou-OS seriamente. Elle mesm0

ap0ntava a peça, e, formando um grup0 com OS

Seus melhores atiradores, surprehendia os france

zes que não esperavam em cidade tão mal defen

dida tā0 intelligente resistencia.

Com todas as suas faculdades concentradas na

defeza do ponto que lhe föra confiado, e onde es

tawa o ente que lhe era mais caro, Jayme nem

pensawa no que se passaria no resto da cidade. Os

chefes da resistencia tinham-n'0 deixado completa

mente isolado, e não havia n'essa pobre cidade nem

sombra de unidade de defeza. Quando Jayme Via

com immenso jubilo os francezes retirarem dizima

dos, apparece-lhe de subito Benito, pallido, com 0s

cabellos em pé, e bradando :

– Fogo, fogo! Ha fogo no convento.

0 pobre saltimbanco estava longe de ter um

temperamento guerreiro. Saltos mortaes, ascenções

audaciosas eram 0 Seu d0mini0, e n'eSSe gener0

fazia o que quizeSSem; de balas porém nã0 gOS
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tava Assim que principiãra 0 combate, tratára de

Se esconder, Onde... foi o que nunca se põde des

cobrir, porque Benito Picon, ácerca d'esse episodio

da sua vida, não contava senäo façanhas prodi

giosas, e assegurava, que, se 0 tiveSSem ajudad0,

nă0 eScaparia nem um francez.

Ouvindo porém este grito, Jayme voltou-Seater

rado. Emquanto elle resistia, os francezes tinham

invadido Evora por todos os lados, sem encontra

rem resistencia, e tinham Comegado nas ruas uma

carnificina horrorosa. 0 combate que houvera nos

arredores da cidade, servira apenas para inflammar

as suas más paixöes, para os inebriar com 0 cheiro

da polvora, para os entontecer com a vista do san

gue. Saciariam essa ardente séde de lucta na pe

leja Se a houvesse. Não se pelejava; matawam sim

pleSmente. E á matanga unia-se 0 r0ub0, 0 incendi0,

0 Saque. A Soldadesca desenfreada, abandonada a0S

Seus instinctos ferozes por Loison, que jurára win

gar-se na paizanada portugueza da humilhagão da

Beira, enchia de horror a capital do Alemtejo. A

população refugiawa-se nas egrejas. Ahi a perSe

guia a turba guerreira. As pragas eram lagos de

Sangue. As casas incendiadas rasgawam c0m a sua

luz sinistra as trevas da noite que principiawa.

Abracawam-se aos altares as mulheres, e d'allieram

arrancadas pelos soldados, ou alli as ultrajawam.

Não queremos suppór que essas briosas phalanges
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de Napoleåo se deshonrassem com tā0 indignos fei

tos, mas a escoria das tropas, que no combate fi

gura no Segundo plano, toma no Saque 0 primeiro

logar. Não contribue para a gloria da bandeira, con

tribue para o seu aviltamento. Emquant0 OS ver

dadeiros Soldados fazem tremular o estandarte a0

Went0 procell0s0 das batalhas, rojam-n'0 esteS C0n

dottieri no sangue das victimas indefezas.

As scenas de Paris em 2 e 3 de Setembro de

1792, repetiam-se em Evora em 1808.

O convento, que Jayme defendia contra os que 0

atacavam do lado do campo,föra invadido pelo lado

da cidade. De envolta com o powo que para alli

fugia em tropel, entraram os soldados francezes,

alguns já ebrios, trazendo nas mäos arch0tes que

logo ateiaram o incendio nos altares. Foi p0r iSSO

que a simultaneidade da entrada do powo, da inwa

são dos francezes, e do começo de incendio, nem

deu tempo as freiras de se prevenirem contra 0

perigo, de que só tiveram noticia quando lhes Sur

giu diante dos olhos, nem consentiu que Jayme

p0desse acudirem defeza da egreja.

Louco de dór e de furia, ao ver mallogrados os

Seus intelligentes esforços, correu Jayme para 0

templo, acompanhado pelos seus soldados. Não po

diam estes fazer uso senão da arma branca, p0r

que estawam confundidos com 0s francezes 0 pOWO

e as freiras; mas animawa-OSaraiva, e abayOneta,
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a c0r0nha da espingarda foram nas suas mäOS ar

maS terriVeiS.

Era horroroso o espectaculo; mais horroroso se

tornou quando os soldados portuguezes intervie

ram. A chamma lambia OS altareS, e ninguem pen

sawa em extinguil-a, 0s francezes, Soltando blas

phemias, torpes risos, e obscenidades, arrOmbawam

0S Sacrarios, ultrajawam as freiras, matavam sem

piedade 0s que ousavam defendel-as. Um Soldado

de cavallaria achára divertido correra trote a egreja

até a0 altar-mór. 0s grit0s das mulheres, 0 rumor

longinqu0 da tragedia que se continuava a repre

sentar nas ruas da cidade, 0 crepitar do incendio

formawam um concerto verdadeiramente pavoroso.

Foi esta scena de horror e confusão que Jayme

wiu quando chegou à porta da egreja. Com a es

pada e as pistolas em punho, com a b0cca negra

de polwora, 0s cabellos soltos ao vento, Jayme atra

wessou a turba que procurawa fugir, e correu ao

córo bradando por Magdalena. Nenhuma voz lhe

respondeu; elle, entretanto, ebrio de furia, pros

trawa em torno de si 0s franceZes, que, surpre

hendidos pela inesperada aggressão, mal podiam

defender-se. Mas, passado 0 primeiro momento de

surpreza, a luta comegou medonha. Não tendo os

mesmos motivos que os portuguezes para se abste

rem do uso das espingardas, os soldados de Lois0n

dispararam tiros. A multidā0, c0m esta nowa causa
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de terror, atropellawa-se à porta procurando fugir.

NO meio das Sombras nocturnas, 0 clarão Vermelho

do incendio fazia Ondear nOS altares as imagens as

ceticas dos quadros e as figurashediondas dos sa

crilegos, e no altar-mór o Christo Crucificado, pal

lido e pendido, presidia a esta Scena de desolação

e de horror.

Deixand0 OS Seus Soldados Continuarem a lucta,

Jayme penetrou no convento, e correu Os corredo

res bradando sempre por Magdalena. Baldada es

perança! As freiras, surprehendidas, não tinham

tido tempo de fugir para o convento, as que não

tinham sido assassinadas, haviam Corrido pelas

ruas, perseguidas pelos Soldados. O convento es

tawa mudo, e faziam um Singular C0ntraste com a

scena tumultuosa da egreja, O silencio tranquillo

das cellas, e a placidez d0S Orat0riOS, immerSOS na

SOmbra Crepuscular.

Do convento Jayme passou para a rua; da egreja

fugia a multidäo, e 0s soldados portugueZes Saiam

tambem perseguindo os francezes. Jayme soltou

um grito :

– A mim, artilheirOS !

Ouviram-n'0 0s Soldados, e agruparam-se em

torno d'elle. Jayme fizera um violento esforço sobre

si mesmo; percebera que, n'esse momento supre

mo, precisawa de não se entregar ao desespero que

o invadia, de conservar o us0 das suas faculdades
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Tinha alli uns poucos de bravos, que iam ser sa

crificados nas ruas; precisawa de 0s salwar e de

os ter comsigo para o auxiliarem. Eram apenas

doZe; mas doze de uma intrepidez a t0da a prova,

de uma energia insuperavel, militares experimen

tados, e que tinham já pelo mogo ex-alferes uma

grande dedicação e um grande respeito, consequen

cia da superioridade e da resolução que n'esse

dia manifestara.

– Rapazes, disse elle, não seremos nós que po

demos salwar esta desgraçada cidade, è necessario

que nos juntemos para wingarmos estes horrores,

depois de termos feito tudo quanto era humana

mente possivel para os impedirmos. Algum de vo

cés tem familia aqui na cidade, a que dewa pro

tecção?

–Nenhum, responderam os soldados.

–Eu tambem não, tornou amargamente Jay

me; minha mäe ausentou-se felizmente para casa

de uns parentes seus, a mulher que eu amava ou

está perdida irremediavelmente, ou se refugiou

em sitio ignoto. Saiámos de Evora, e esperemos

ensejo propicio para podermos salwar ou vingar a

cidade.

–Estam0S pr0mpt0S, disseram 0s artilheiros.

–Acompanhem-me pois. Por caso nenhum nos

afastemos uns dos outros. Não usemos das espin

gardas senäo em ultimo recurso. Abrámos cami
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nho á arma branca. Treze homens unidos atraves

sam impunemente uma turba dispersa.

– Quatorze, si usted quiere, murmurou timida

mente um homem, que acabawa de escorregar, co

mo um gato, de um telhado, Onde se refugiára,

para a rua.

–És tu, Benito, exclamou Jayme; onde tens

estado?

–A chacinar nos francezes na egreja, respondeu

audaciosamente 0 hespanhol. Caramba ! mandei

mais de vinte ceiar c0m 0 diab0.

–Queres entã0 wir c0mmigo?

–Eu vou para toda a parte com 0 Sr. Jayme,

respondeu Benito.

– Mesmo para a batalha ?

– Para toda a parte, insistiu o Saltimbanco; mas

nós agora vamos bater-nos?continuou elle inquieto.

–Não, torn0u Jayme Suspirando, vamos retirar.

– É pena, acudiu Benito incorrigivel nas suas

fanfarronadas, mas é necessario, concluiu elle para

que lhe não pegassem na palavra.

Succedeu o que Jayme previra. Protegidos pelas

Sombras nocturnas, atrawessaram Os quatorze ho

mens a cidade, onde continuavam a desenrolar-se

as terriveis Scenas do saque. Wertia sangue o co

racă0 de Jayme, Vendo as caSaS incendiadas, ou

windo os gritos dos assassinados, 0s gemidos das

mulheres, os prantos das crianças. Os francezes

•

27
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tinham arrombado as adegas, e corriam pelas ruas,

ebrios de vinho e de sangue. Mais de uma vez,

comtudo, a indignagão Venceu a prudencia, e Jayme

com os seus doze companheiros arrancou das mäos

dos franceZes algumas victimas, e puniu severa

mente 0s militares dispersos, que encontrava diver

tindo-se inclusivamente com 0s cadaveres, a tal

ponto chegára a ferocidade d'aquelles homens. Ani

mado por este success0, Jayme percorreu quasi a

cidade toda, procurando Sempre Magdalena! N'uma

das pragas da cidade divisou um grupo de solda

dos franceZes, que arrastawam comsigo uns poucos

de padres e de freiras.

Ancioso por encontrar Magdalena, Jayme pede

aos seus que 0 sigam. Sem attentarem na des

proporcio do numero, avançam os briosos arti

lheiros. Mas já 0s francezes tinham encostado os

padres, com as mäOS atadas, a um muro, e diver

tiam-se a crival-Os de balas, como se atirassem ao

alvo. As freiras essas reservavam-nas para sorte

mais cruel.

A luz dos archotes, que dois francezes empu

nhavam, para illuminarem esta horrida scena, póde

Jayme entre 0s fuzilados conhecer o bispo do Ma

ranhão, que residia em Evora. Nenhuma das frei

ras que presenciawam este lugubre episodio era

Magdalena; mas 0 nOSSO heroe não pôde consentir

que na sua preSenga se estivessem perpetrando
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taes crimes. Uma porta da cidade ficawa proxima;

Jayme woltou-se para os seus, e murmurou:

– Agora a tiro rapazes, que o campo está bem

perto.

Assim que proferiu estas palavras, doze espin

gardas foram ap0ntadas silenciosamente na SOm

bra, e uns poucos de francezes cairam feridos

mortalmente. Apenas os outros tinham tido tempo

de soltar um grito de espanto, quando sentiram

cair sobre elles, como uma avalancha, um bando

de verdadeiros demonios. A bayoneta, a coronha

da espingarda, a espada, trabalhavam com wi

g0r. 0s francezes tambem pouca resistencia oppo

zeram. Dispersaram-se, clamando por soccorro.

Emquanto os soldados desatawam os padres, que

ainda sobreviviam, Jayme interrogou as freiras.

Uma d'ellas vira Magdalena, agarrada por quatro

Ou cinco Soldados francezes já ebrios, que a ar

rastavam para a capella, Onde momentos depois

Se desenvolvia 0 incendio com mais furia. Não du

Widawam de que là tivesse morrido.

Jayme teve um soluco convulsivo, mas fez um

Suprem0 esforço, reprimiu a sua commogão, e

IIlUlI'IIlUlI'0Ul :

–Preciso viver para a vingar.

AO fundo da rua já apparecia uma companhia

franceza em fórma, que vinha perseguir 0s ho

mens que prolongawam a resistencia na dewastada
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cidade. Jayme fez um signal, e os seus doze arti

lheiros partiram a correr em direcção à porta. In

stantes depoisestawam fóra da cidade, e sumiam-se

na noite, no Silencio, na espessura de um bosque

sito proximo. Os francezes não intentaram dar busca

nOS arredores; contentaram-se em pòrem em torno

das muralhas um cordäo de Sentinellas. Eentretanto

Jayme e os seus contemplavam, com dór profunda,

Evora mergulhada na escuridäo de uma noite sem

luar, mas illuminada de relance e sinistramente pelo

clarão dos incendios. Das suas ruas saia um clamor

Confuso de gritose de imprecac0es. 0s campos dor

miam Sob a placidez azulada de um Ce0 de agosto,

Deus parecia sorrir do alto do firmamento. Ouvia

Comtudo esse clamor confus0, e, Ouvind0-0, princi

piawa alavrara condemnagão de Napoleåo Bonaparte,

XI

0S MILAGRES DE BENIT0

Tres dias durou 0 Saque da cidade, sem que

Jayme podesse reunir por aquelles arredores 0 mais

pequeno elemento de peleja, nem conseguisse sā



0S GUERRILHEIROS DA MORTE 213

ber coisa alguma do destino de Magdalena. Conser

Wawa-se emb0scado com os seus homens proximo

das muralhas, prompt0 a auxiliar a fuga dos que

tentawam esquivar-se à crueldade dos francezes. En

tre esses alguns que vinham desesperados com 0s

actos do exercito de Loison juntawam-se à pequena

tropa de Jayme, e pediam armas para se poderem

vingar das infamias que se estawam praticando.

A0 terceiro dia emfim, deu Lois0n Ordem para

que 0 Saque terminasse. Comtudo OS Soldados nã0

lhe obedeceram completamente, e ainda no dia se

guinte continuaram a sua impia tarefa. Quando Se

levantaram os mortos, viu-se que tinham Sido Wi

ctimas dos francezes mil e tantas pessoas.

Acabada esta obra nefanda, Lois0n OrganisOu em

Evora uma junta de governo, e partiu para Estre

moz, lewando comsigo despojos consideraveis. Foi

espalhando pelo caminho o terror e a desolaçã0,

porque os seus soldados não se contentavam Só

com roubar, mas estragavam tambem, e, como diz

uma testemunha ocular d'estas desgragas, não du

widavam matarum boi para lhe comerem uma perna

abandonando o resto.

Emquanto os francezes de Loison se dirigiam para

Estremoz, Jayme tratava de organisar a sua guer

rilha. Eram Os doze soldados o nucleo mais serio,

mas Jayme, que queria ter homens escolhidos, e

nă0 Werdadeiros Salteadores, como eram muitos
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guerrilheiros, chamou a alistar-se nas suas fileiras

todos os que tinham um motivo de odio contra os

francezes, todos os que tinham tido ou um pae as

sassinado, ou uma irmã violada, ou incendiada a

casa. Assim junt0u cinc0enta homens apenas, de

cididos a tudo, implacaveis, que juraram não se

deixar nunca aprisionar, e tambem nunca p0u

par a vida a um francez que lhes caisse nas mäOS.

Imagine-se em que pasmoso estado de exaltagão não

estaria Jayme, para que elle, 0 homem de nobres

pensamentos e espirito esclarecido, proclamasse

estaguerra desesperada, feroz, contra Os francezes!

Quem wisse Jayme depois dos infelizes success0s

de Evora não reconheceria O delicado e Sociavel

mogo, que se elewawa tanto pela sua instruccào

acima do niwel medio dos seus collegas do regi

mento, que merecera que Junot o distinguisse, que

s0ubera conquistar as wiwas sympathias do general

Thiébault. E que o amor de Magdalena föra por

muito temp0 a sua esperanga, O norte unico da Sua

wida, a estrella que lhe illuminawa a existencia; apa

gando-se-lhe de subito no horisonte essa luz ani

madora, Jayme sentira ennoitar-se-lhe 0 espirit0, e

despertarem-lhe na alma todas as paixöes ferozes,

como asferas despertam quando desapparece o dia.

«Wingança » era o seu grito unico. Elle que tanto

CenSuraria essa guerra desapiedada, e nada cava

lheiresca, que por mais de uma vez manchou o he
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roismo da resistencia da Peninsula, agora compro

mettia-se por um juramento a não fazer prisionei

ros! E que elle vira as atrocidades de Evora, sentira

um desej0 ardente, fer0Z de vinganga e uma sede

de punir os que praticawam taes crimes, que ainda

O deV0rawa. E eSSas atrocidades de Evora tel-as

iam c0mmettido tambem sem prow0caćão 0s,fran

cezes? Não, a guerra feroz, que o powolhes fazia,

já lhes desencadeiára as más paix0eS. Na guerra

que immensa responsabilidade pesa Sobre 0 pri

meiro que dá 0 signal do crime ! pOrque depois,

de represalias legitimas em represalias legitimas, a

que barbaridades se não chega!

Aesse tempo as insurreições, que tinham brotado

isoladamente em muitos pontOS do rein0, já com

municaWam entre si, e já COmpunham a grande re

wolucăo nacional. O acontecimento, que principal

mente concorrera para que isso se realisasse, foi 0

desembarque na bahia de Lawo, junto da emb0ca

dura do Mondego, de treze mil soldados inglezes,

Commandados por sir Arthur Wellesley. A noticia

da chegada d'este poderoso auxilio encheu de ju

bilo Os portuguezes, e embaraçou muito 0s mo

vimentos do general Junot. Não podendo fazer face

ao mesmo tempo i insurreicăo portugueza, e à in

wasā0 ingleza, Junot wiu-se obrigado a concentrar-Se

na Estremadura. Ao sul do Tejo conservou apenas

guarniçöes em Elvas e Estremoz.
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Desembaraçadas as provincias do Alemtejo e do

Algarve da oppressão das tropas francezas, conse

guiram emfim reunir n'um unico feixe as suas tro

pas, juntal-as depois às das provincias do norte;

e, pondo-se Bernardim Freire de Andrade à frente

d'esse punhado de gente Organisada, manobrou de

modo que podesse juntar-se às tropas de Welles

ley. Entretanto as guerrilhas do Alemtejo aggre

gawam-se às da Beira, e procuraWam por todos os

modos inquietar e incommodar os francezes.

A guerrilha de Jayme Altavilla seguira para o

norte fazendo caminh0 c0m a guerrilha de Mon

santo, procurando uns e outros molestar, tanto

quanto podessem, o movimento de concentracāo

dastropas imperiaes. A guerrilha de Monsanto tinha

um aspecto Original Commandava-a umpadre, o re

verendo Manuel Domingues Crespo, e acompanha

wam-n'o como tenentes Outros dois padres, Lou

renco Fernandes Pena Garcia, e José Nicolau. De

batina arregacada, chapeo desabado, espadalhão à

cinta, sem esquecer um b0m par de pistolas, os

padres com a pressa tinham apenas esquecido 0

breviario. Pela manhã diziam missa Onde calhawa,

com a espada encostada ao pê do altar, e as pis

tolas alli ao pé; depois caminhavam mais frescose

bem dispostos á caca dos francezes, e os seus guer

rilheiros sentiam-se tambem consolados por possui

rem assim, reunidos n'uma Só cabeça, 0 poder tem
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poral e 0 poder espiritual, 0 commando e a absol

wição. Se ganhassem alguma victoria, logo alli tinham

quem lhes cantasse o Te-Deum; se morressem, tam

bem alli winha quem lhes fizeSse as exequias. Os

guerrilheiros de Monsanto eram os mais felizes

guerrilheiros do Alemtejo, andavam descançados a

respeito do seu corpo e da sua alma que estavam

entregues na mão dos seus chefes.

A guerrilha de Jayme Sentia a inferioridade em

que se achava com relação à guerrilha de Mon

santo, e 0s mais c0nspicu0S guerrilheirOS nã0 po

deram esquivar-se a dizel-O ao seu commandante.

Aquella distribuição não era justa. Tres padres

para a guerrilha de Monsanto, e nenhum para a de

Evora ! Os guerrilheiros andavam seriamente preoc

cupados com iSSO. Não exigiam tres padres, mas

pelo menos um. -

Jayme percebeu que, se lhes não désse um pa

dre, os seus soldados eram muito capazes de 0

abandonarem para irem alistar-se nas fileiras sa

Cerdotaes; mas arranjar um padre, Onde e como ?

Nem elle tinha cabeça para o andar procurando,

nem applaudia que andassem 0s ministros do al

tar, 0s Sacerdotes de uma religiao de paz, de amor,

e de fraternidade, de trabuco em punho, espalhando

em torno de si, em vez das bençãos, a morte. Não

p0dia approvar tão estranh0 desvairamento, ainda

que os padres que elle criminawa podiam invocar

28 -
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uma desculpa Sagrada, a do zelo pela independen

cia da patria.

Mas em todo o caso não queria discutir estas

materias com os seus subordinados, e 0 que preci

sava principalmente era de os conservar. Por isso

tratou de satisfazer 0 seu pedid0.

Occ0rrera-lhe de subito uma idéa. Entre as mui

tas prendas, que adornavam o intrepido Benito, fi

gurawa, como uma das mais conspicuas, a de saber

ajudar á missa. O illustre Saltimbanco, sem querer

abandonar Jayme a quem estimava deveras, sem

pre viajawa a uma respeitavel distancia da guerri

lha, allegando que t0rcera um pé, quando perse

guia nas ruas de Evora os francezes aterrados. Ora,

como elles agora retirawam para a Estremadura,

conserwando-se atraz da guerrilha, Benito tinha

muitas probabilidades de não ter que os perseguir

de novo, exp0nd0-se a torcer 0 Outro pé.

– Benit0, disse-lhe Jayme, na mesma noite em

que recebeu as reclamações dos seus soldados, tu

foste o meu mais fiel companheiro; preciso de te

dar um p0st0 na guerrilha.

–Nä0 Senh0r, accudiu Benito vivamente, eu não

S0u nada ambici0S0, e demais reconhego a minha

insufficiencia.

– Humildade christä ! Brawo! Ainda isso me con

firma na minha opinião. Tu sabes ajudar à missa?

– Deo gratias.
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–Optimamente : e pareces-me um homem de

paz e de fraternidade ?

–Sanguinario não sou.

–Bom ! Wae-me buscar uma theSOura.

Benito, espantado, foi buscar o que lhe pediam.

– Senta-te ahi, continuou Jayme.

Benito Sentou-se.

Com duas thesouradas arranjou-lhe Jayme uma

corða magnifica. Benito deuum pulo, apenas Sentiu

na cabeca 0 frio do ferro.

–Ai ! que o senhor meu amo quer-me enfor

car, disse elle.

Jayme, apezar das preoccupaçöes do seu espi

rito, não pôde deixar de rir, vendo o comico ter

r0r que se pintawa no rosto de Benito.

Logo em Seguida passou-lhe uma nuvem pela

fronte; aquella exclamacăo do saltimbanco fóra uma

rewelação ingenua da mudança que se operára em

Jayme. Benito conhecera-0 tā0 b0m, tão amoravel;

Conhecia-0 agora täo irritavel, täo feroz, digamos a

palavra, que já até julgava possivel que elle lhe

pågåSSe a sua dedicação e a sua humilde amizade,

mandand0-0 enforcar.

–DeScança, disse Jayme, quero elevar-te a uma

alta posição, mas não täo alta como a que tu ina

ginaste. Faço-te padre e confessor da guerrilha.

–Eu, padre ! ósenhor meu amo, olhe que tenho

mulher e filh0s!
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– Deixater. Quando voltares para Badajoz, lewas

mais essa aventura de guerra para lheS COntares,

floreando-a convenientemente. A isso não chegou

Sancho Pança, subiu até a governador de uma ilha,

mas capellä0 nunca foi.

–Mas emfim que quer isto dizer, Senhor meu

amO ?

–Quer dizer que os meus soldados desejam â

viva força ter um padre como a guerrilha de Mon

Sant0, e, como elles te não conhecem, que estamos

ha dois dias apenas em marcha, e só á noite aqui

tens apparecido, promowo-te a sacerdote.

–0 Senhor meu amo, torn0u Benito c0cando a

cabeça, os padres da guerrilha de Monsanto Sã0

ao mesmo tempo padres e combatentes. Pois iss0

a mim é que me não convinha. Isto é, já se sabe,

porque não gosto de confusóes: Ou bem uma coisa,

Ou bem Outra. PrefirO a guerra; mas Se S0u padre,

sou padre : não tenho que ver com as balas.

–DeScanga, meu caro Benito, acudiu Jayme, 0

teu Officio Será apenas um Officio de paz.

N'essa mesma tarde Benito Pic0n, revestido de

uma batina que Jayme mandara buScar p0r um

dos seus artilheiros que estava na confidencia,

foi apresentado à guerrilha c0m0 um padre heSpa

nhol, que vinha tomar parte nas campanhas d'esta

luta a prol da religiao. Os guerrilheiros de Evora

ficaram ufanissimos com a sua nowa recruta E sa
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bido que os beatos de lei preferem muito os pa

dres estranh0s aos nacionaes; weja-se 0 enlevo do

beateri0 lisbonense pelas irmãs de caridade fran

CezaS, pel0s padres franceZes, italianOS, inglezes, e

na prowincia o enthusiasmo pelos missionarios es

tranhos á localidade. Por iss0 0s guerrilheiros de

Jayme repetiam com orgulho:

– 0s de Monsanto teem tres padres, isso è ver

dade, mas nós temos um que é hespanhol.

0s chefes da guerrilha de Monsanto receberam

com dignidade o seu nowo collega. Dirigindo-se

para elle gravemente, o reverendo Manuel Rodri

gues Crespo, de espada, e de pistolas a0 cinto, ex

clam0u, com OS Olhos no ceO:

– Benedictus sit nomen Domini, frater.

–Benito Sinomen, não, meu padre, respondeu

o saltimbanco, espantado de que o reverendo já lhe

S0ubeSSe 0 nome, Benito Pic0n, um seu criado.

–Que diz elle, padre José Nicolau ? perguntou

Manuel Rodrigues Voltando-se para o seu alferes.

–Diz, tornou gravemente o interpellado, diz

Benito Picon; em hespanhol é como quem diz Do

minus vobiscum.

– Et cum spiritu tuo, acudiu logo Benito, que se

armára comessa phrase atinal para todos osapuros.

– Amen! tornou o padre Manuel Rodrigues, que

tambem não tinha um diccionario latino muito ex

tenSO.
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– Qual é o seu nome, irmã0? insistiu JOSé Ni

C0lau.

–Benito Picon ; ya lo he dicho d usted.

– Et cum spiritu tuo, redarguiu devotamente o

padre. E, woltando-se para Manuel Rodrigues, ac

CreSCentOu em WOZ baixa: -

–Sabe latim como um homem, digo-lh'o eu, ca

pitā0.

A obserwac3o espalhou-se entre 0s guerrilhas, que

professaram d'ahi em diante o mais profundo res

peito pelo Saltimbanco.

Marchando para o norte, encontraram os guer

rilhas uma pequena força de linha, commandada

pelo capitäo de cavallaria 12, Manuel de Castro

Corrêa de Lacerda, que marchava a unir-se ao

exercito inglez. Wendo em torno de si trezentOS

homens decididos, o walente capitäo chamou os che

feS, e perguntou-lhes se não queriam mostrar a

sir Arthur Wellesley como é que os portuguezesse

batiam, praticando alguma acção de nome, antes

de se juntarem ao seu exercito. Respondeu-lheum

grito unanime de adhesio. Propoz Lacerda a to

mada de Abrantes, apenas defendida por duzentos

francezes. Acceitaram os nossos soldados com ju

bilo a proposta, e a pequena força caminhou em

direitura a Abrantes.

Tinham-se 0s francezes encerrado no castello,

p0Stando em S. Francisco uma forte guarda. Ata
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caram-n'a c0m wigor OS guerrilhas portuguezes, e

os padres de Monsanto lá iam na frente, comba

tendo com denOd0. Benito Picon declarou devo

tamente que já que os seus irmãos combatiam por

si mesmos e por elle, em Compensacio elle ia re

zar por todos... em latim. Era a sua especialidade,

ninguem estranhou O facto. Aqui temos pois o nosso

Benito PicOn estabelecido commodamente n'uma

tawerna ä beira do rio, preparando-se para a ora

ęâo com uns poucos de copazios de vinho do Car

taxo, emquanto lá ao longe se ouvia o tiroteio dos

guerrilheiros e dos francezes.

Mas entretanto a guarda de S. Francisco, wen

do-se ameaçada de ser envolvida, retirou para o

castello sempre fazendo fogo. Quando Benito Picon

estawa no melhor das suas libagöes, uma bala per

dida entra pela taverna, fere levemente o tawer

neiro que estava tirando vinho de uma pipa, e que

bra em cima do balcão umas poucas de garrafas.

O terror de Benito Picon foi indescriptivel. No

vinho entornado julgou ver um lago de sangue.

Sem querer saber de mais coisa alguma, deita a

fugir sem pagar e sem saber para onde. O tawer

neiro, que apenas tivera um raspäo no hombro, e

que logo recobrára o sangue frio, não quer perder,

ainda por cima do seu Cartaxo entornado, o preço

do vinho bebido. Corre atraz do freguez. Este jul

ga-se perseguido pelos francezes. Perde de todo a
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cabeça, mas faz prodigios de gymnastica. Trepa

aqui a uma arvore, além a um telhado, e 0 peior

é que ouvia o tiroteio cada vez mais proximo. De

cididamente 0s franceZes ainda eram mais Saltim

bancos do que elle, porque lhe ganhawam awango

muito pronunciadamente. O pobre Benito nem se

atrevia a olhar para traz. Wê emfim uma rua, trepa

ao telhado da primeira casa, e wae correndo de ga

tas pelos telhados, à procura de uma trapeira por

onde se podesse metter. Tudo fechado, e os tiros

cada vez mais proximos, e as balas inclusivamente

já quebrawam telhas em torno d'elle! Benito corria

c0m0 um pOsSeSSO. DesCortina a p0uca distancia

uma torre de egreja. Está salvo. Salta como um

cabrito montez de telhado em telhado, chega ao

tecto da egreja, e dá comsigo no meio de uns pou

C0s de hOmens armados, que, abrigados c0m a

torre, Ou estendidos em cima das telhas, sustenta

Wam um tiroteio Violento.

–Eu sou um pobre homem, exclamou elle

aterrado e caindo de joelhos; Benito Picon... -

– Et cum spiritu tu0, respondeu-lhe uma voz

com sensivel inflexão de espanto 0 reverendo caiu

do Ce0 ! continuou a mesma Woz.

– Milagre ! milagre! bradam 0s atiradores.

Deus favorece a nossa causa. Milagre! E santo o

padre hespanhol!

Benito Picon olhou em torno de si positivamente
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estupefacto. Achava-se no meio de um grupo de

guerrilheiros de Monsanto e de Evora, e os ebo

renses todos ufanos, beijawam-lhe a manga rasgada

da balina, e mostrawam-n'0 com ufania aos ciosos

guerrilheiros de Monsanto.

0 caso föra o seguinte 0 reverendo Manuel Do

mingos Crespo lembrara-se de collocar alguns ati

radores escolhidos no telhado da egreja de S. Wi

cente, d'onde p0diam molestar muito Os defensores

do castello. Assim Se fez, emquanto Benito Picon,

assustado pelos tirOS e pelos gritos do taverneiro,

corria, como vulgarmente se diz, a metter-se na

bocca do lob0. 0s tiros que julgava Ouvir pela re

taguarda, winham do sitio para Onde se encami

nhawa, e o desgraçado Saltimbanco, Saltando de te

lhado em telhado, föra dar comsigo no proprio te

lhado da egreja de S. Wicente, Onde parecia ter

caido do ceo a quem não tinha conhecimento da

sua pericia gymnastica. -

0 caso foi acclamado por milagros0, e Benit0

Picon, assim que percebeu a historia, guardou a

mais profunda reserva àcerca da sua peregrinação

aerea, envolvendo-a no mysterio proprio de quem

recebe faw0res especiaes do Omnipotente. Imagi

ne-se quanto este milagre exaltaria o anim0 dos

soldados e dos guerrilheiros portuguezes. Houve

logo mensageiro que foi communicar o fact0 a0S

que combatiam n'outr0s sitiOS, e essa narrativa que

29
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fez S0rrir Jayme, que encontrou no animo de Cor

rêa de Lacerda a mais decidida, mastambem a mais

silenciosa credulidade, excit0u 0 enthusiasmo dos

eborenses, e o ciume dos padres de Monsanto.

D'ahi result0u um tal impeto no combate, que os

francezes entenderam que era melhor, em vez de

esperarem o assalto, procurarem abrir caminho até

a0 rio n'uma S0rtida desesperada e fugirem; mas

encontrawam diante de si homens extraordinaria

mente exaltados. Apenas viram vir do castello a

briosa e resoluta guarniçã0, formada em c0lumna,

os guerrilheiros sãem uns das casas, descem ou

tros do telhado da egreja, agrupam-se tambem em

massa compacta e precipitam-se Sobre 0 inimig0.

Benito Picon é que principiou n'este momento a

sentir as amarguras da gloria, e 0s perigos de uma

reputacao milagreira. Debalde pedia que o dei

xassem agradecer na egreja ao Omnipotente 0s fa

wores que Elle lhe outhorgara. Os guerrilhas jul

gavam que lhes fugiria a victoria, se Benito lhes

faltasse. Armaram-lhe uma charola, e levaram-n'o

ao combate em and0r. 0 pobre Saltimbanco estava

por conseguinte ainda mais expost0 do que 0s Ou

tros. Não se é santo impunemente. As balas zu

niam em torno d'elle, e 0 pobre Benito não fazia

senão agachar-se, levantar-Se, agitar-se de mil ma

neiras para evitar os mensageiros da morte. Os ho

mens que o levavam ās costas eram solid0S, e Se



OS GUERRILHEIROS DA MORTE 227

guravam-no com intrepidez. Tâ0 feliz foi o nosso

Benito que nenhuma das balas o tocou Everdade

que ellas já eram raras. Nas margens do Tejo com

batia-se principalmente à bayoneta. Os francezes

lutawam heroicamente para abrirem caminho, 0s

portuguezes exaltados pelejawam com elles corpo

a corp0. Mas a fama dos milagres do padre hespa

nhol já se espalhara na willa, e inflammara 0 ani

mo dOS dev0t0S abrantinOS. COrriam todos a com

bater ao lado dos guerrilheiros, com as armas que

encontrawam, e 0s francezes, que tinham princi

piado a combater contra uns trezentos homens,

achavam-se envolvidos finalmente por perto de

cinc0 mil. -

Não havia remedio; a fortuna trahia a brawura;

cento e dezeSete Soldados francezes entregaram as

armas rendend0-se prisioneirOs.

E impossivel descrever o enthusiasmo com que

o nosso Benito Picon foi acolhido em Abrantes; as

mulheres precipitawam-se para lhe beijarema manga

da batina esfarrapada, pediam-lhe reliquias; os ho

mens contemplavam-n'o com veneração, os padres

de Monsanto mordiam-se de inveja, Jayme e os seus

artilheiros sorriam-se. 0 bom do Benito, vendo-se

já em terreno Seguro, não hesitawa em contar ma

ravilhas da Sua ascensão ao ceo, e, animado por

alguns copazios de vinho generoso, ia dando taes

largas á imaginação que, se não é a interwenęão de
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Jayme, que mandara procurar Benito por toda a

parte, e que o foi encontrar n'uma taverna, pré

gando um sermão, e explorando, com um ris0 de Si

leno, a sua propria lenda, porque já promettia Oce0

a pataco por cabega, se não é a interwencăo de Jay

me que o livrou de terminar a sua carreira de Santo

debaixo da mesa da tasca, os milagres de Benito

winham a produzir uma roda de pau no thauma

turgo, porque elle já ia abusando da credulidade

popular.

Em todo o caso conseguiu retirar-se com a sua

reputacao intacta, e entrou, muito satisfeito de si,

na casa onde Jayme tinha sido aboletado.

Havia motivo paraufania. Benito foi n'esse memo

ravel combate heroesem quereresantosem o saber.

XII

UMA 0PERA DE MAR00S P0RTUGAL

Foi rapida e feliz a primeira campanha do exer

cit0 anglo-portuguez contra os soldados imperiaes.

Sir Arthur Wellesley, à frente dos seus treze mil
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ingleZes, auxiliados por algumas forças portugue

zas pertencentes a infanteria 12, 21 e 24, a caça

dores 6, a artilheria 4, a cavallaria 6, 11, 12, e

guarda real da policia, derrotou na Rolica OS Seis

mil soldados do general Delaborde. Na batalha do

Vimeiro foi derrotado todo O exercito francez, c0m

mandado pelo proprio duque de Abrantes, à exce

pção de tres mil e quinhentos homens, que, de

baixo das ordens do general Travot, tinham ficado

de guarnição a Lisb0a.

Percebeu Junot que era impossivel sustentar-se

mais tempo em Portugal com as diminutas forças •

de que dispunha, tendo de lutar contra a insur

reição do reino, centra as forças inglezas, ainda

augmentadas com a divisão Moore, que desembar

cara recentemente, não podendo esperar s0ccorros

do exercito francez que pelejava na Hespanha. En

trou por tanto em negociaçöes com o inimigo, e

mais feliz no campo diplomatico do que nas lides

militares, obteve uma capitulacao vantajosissima,

se attendermos á situação precaria em que estava

Collocado. Essa capitulacao, conhecida pelo nome

de convenção de Cintra, foi asperamente censu

rada em Inglaterra, protestaram contra ella os ge

neraes portuguezes, e a junta do Porto; estygma

tis0u-a emfim Byron em alguns versos immortaes

do Seu Childe-Harold.

Jayme, que se aggregara ås tropas de Bernar
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dim Freire de Andrade, não pelejaranos combates

da Roliça, nem do Wimeiro, com 0 seu general en

trara em Santarem, com elle partira emfim para

Lisb0a.

0 aspecto da cidade não era alegre, apezar de

ver terminada a oppressão debaixo da qual gemia.

A capitulaćäo de Cintra descontentawa toda a gente;

os inglezes nem tinham pensado nos interesses

d'este paiz, que diziam defender. Não se estipulara

a restituição de tantos object0s roubados que os

francezes lewaram tranquillamente comsigo, em nada

se tinham importado 0s negociadores da conven

ęão com a indemnisação necessaria a um paiz, que

föra victima de tantas exacęöes. Portugal, com a

capitulacao de Cintra, não lucrara senäo wer-se li

Vre momentaneamente da inwasā0 franceza; mas

nem havia reparagão para tantos males que pade

cera, nem satisfacă0 para tant0s ultrageS.

Para levar ao seu auge a surda irritação do powo

da capital, a bandeira, que substituira a signa tri

color, não föra a bandeira das quinas, föra o es

tandarte inglez. Explicawam 0s generaes inglezes

a0s que lhes falavam com tristeza n'esse facto, que

impressionava dolorosamente 0s lisbonenses, que

era a consequencia inevitavel, mas transitoria do

estado excepcional do porto de Lisboa, considerado

porto neutro, visto que não houwera declaração de

guerra trocada entre Portugal e a França e os seus
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alliados, de forma que, se Lisboa não tivesse o as

pecto de uma cidade tomada pelos inglezes, a es

quadra russa que estava no Tejo, commandada

pelo almirante Siniawin, podia invocar as leis do

direito maritimo internacional, e sair tranquilla

mente sem assignar capitulacă0.

Estas razöes eram attendiveis, mas não facil

mente comprehendidas pelo powo, que não via se

não o facto material, que o considerava como um

attentado contra a nacionalidade portugueza, e que

dizia à bocca cheia que Portugal não se livrarada

oppressão franceza, senäo para cair debaixo do jugo

inglez, que escapara á tyrannia de Junot, para ter

de acceitar submisso o protectorado desdenhoso de

Wellesley. -

Segundo os termos da capitulacao de Cintra, 0s

navios inglezes deviam transportar para França as

tropas francezas. Emquanto não chegavam poisos

transportes necessarios, Junot, que chamara a Lis

boa todos os destacamentos do seu exercito, acam

p0u com elles em varios sitios da cidade.

Uma noite do principio de setembro vagueava

Jayme Altavilla, immerso nos seus pensamentos,

pelas ruas de Lisboa. Pungia-o uma tristeza pro

funda; agora que lhe faltava a excitação da peleja,

a ardente anciedade do combate, sentia o immenso

wasio da sua vida, sem aspiragöes, sem esperanças,

vida incerta, que só o demonio da guerra podia
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agitar com o sopro das paixöes ferozes, dando-lhe

uma animac80 fatal, como a que o ebrio p0de pro

curar no alcool puro, quando já não ha outro li

quido que 0 galvanise.

Estawa uma noite de luar esplendida; nas aguas

do Tejo espelhawa-se o rosto formosissimo da rai

nha das Sombras, e com a sua irradiacă0 formawa

pelas aguas fóra uma como que via lactea, que on

dulawa c0m 0s franzidos assetinados que a brisa

dawa á placida superficie do rio Reinawa um si

lencio completo na cidade adormecida Só se ouvia

de longe a longe o sentinelle prenez garde di vous

das tropas francezas, postadas no Terreiro do Paço

e n0 R0ci0. Havia no ce0, na brisa, n0 luar, nã0

sei que frémitos amorosos, que voluptuosa langui

dez. Jayme sentia dilatar-se-lhe o coragão ao Sopro

d'aquelles effluvios enamorados que vagamente 0

acariciawam; sentia despertar-lhe no peito a m0ci

dade que elle tanto se esforçawa por comprimir,

p0r abafar debaixo do peso dos odios, dos ranco

res, de todas as paixöes que esterilisam, que mur

cham, como o sopro do vento do deserto, as pu

rissimas flőres da alma.

Oh! como elle sonhava ao contemplar a placidez

d'aquella noite de luar, 0s frémitos d'aquellas aguas

prateadas, a Serena immobilidade dos montes, que

ao longe, na margem esquerda do Tejo, recorda

Wam sobre o fundo azulescuro do ceo as suas fron

|
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tes escalvadas, como elle sonhawa, ao escutar 0

marulho das pequenas ondas do rio que vinham

expirar brandamente a seus pés na areia da praia,

ao ouvir esses wagos murmurios da noite, entre 0s

quaes podia distinguir o frémito voluptuoso de uma

guitarra, em cujas cordas palpitava uma d'estas

cançöes melancolicas e amorosas, filhas da suave

inspiracà0 da musa popular, como elle S0nhawa

que immenso enlevo seria o seu, se podesse, só

sinho com Magdalena, sentados amb0s, com asmäOS

enlaçadas, à popa de um bote que fosse cortando

as aguas prateadas, embeber os seus olhos nos

d'ella, respirar o perfume das suas tranças, colher

nos seus labios um beijo que a endoideceria, efa

lar-lhe longamente no amor que lhe transbordawa

do coragão.

E, ao lembrar-se quanto contrastawa o presente

despowoado de esperanças com esses sonhos que

0 embalawam, ao pensar que esSaS mäOS, que que

ria apertar nas suas, estawam geladas e frias n'algu

ma Cova ignorada, se 0 incendio as não fizera em

cinzas, que d'esse adoravel corpo de Magdalena já

não restava talvez nem o pó impalpawel que o vento

dispersa, ao pensar que a alma querida já se re

fugiara no ceo, roubando-lhea elle para sempre a

ventura, a tranquillidade, e essa luz serena que ba

nha as almas e faz n'ella desabrochar as flores do

affecto e da bondade, ao pensar em tudo isto, Jay

30 -
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me Sentia os Solu00š affogarem-lhe a garganta, Sen

tia as lagrimas acudirem-lhe do coração aos olhos,

e uma dör profunda traspassar-lhe 0 peito.

Fugiu da margem do rio. Era perfido aquelle

brando luar, eram perfidas aquellas Ondas arru

lhadoras; todos esses effluvios da noite lhe coa

wam nas veias esse doce e languido veneno que é

O encanto dOS namorados, mas tambem o deSeS

pero dos que 0 Sentem inocular-se-lhe no sangue,

quando estã0 SÓS n0 mundo, quand0 teem de

apagar com as lagrimas da Saudade 0 fogo d'esses

wag0s desej0s, a chamma d'eSSe indefinido affecto.

Föra no câes de Sodré que elle estivera contem

pland0 0 rio e a noite, e avivando com esse eSpe

ctaculo as suas saudades Sempre reverdecidas, as

suas dolorosas recordaqOes. Depois subiu pelarua

do Ferregial em direcção ao Chiad0. Quando winha

mais embebido nos seus pensamentos, ouviu de re

pente uma V0Z deliciosa, que cantava uma aria

italiana de uma suavidade ineffavel. Jayme parou

extasiado. Olhou em torno de si e wiu que estava

ao pê do theatro de S. Carlos. Havia recita; assim

o desejára o general Wellesley, que queria festejar

a capitulacao de Cintra, e queria que 0s portugue

zes a festejaSSem tambem, emb0ra estiveSSemcom

poucas tendencias para iSS0.

Jayme parou a escutar; não conhecia a musica,

mas conhecia o estylo. Era a suavidade ineffavel e



OS GUERRILHEIROS DA MORTE 235

amena do nosso compatriota Marc0s Portugal, d'esse

musico täo apreciado lå föra quanto desconhecido

aqui. Emguanto na Italia o maestro Portugallo é

considerado como un dos primeiros, ao pass0 que,

ainda em mil oitocentos e winte e tantOS, Sthendal,

wiajando na Italia, ouwia nos mais escolhidos con

certos cantarem os primeiros artistas trechos de

Rossini, Cimarosa, Gluck, Mozart e Portogallo, na

sua patria este insigne compositor nem sequer lo

gra a dita de ter uma ou outra vez as suas operas

representadas, e só o seu admiravel Te-Deum é co

nhecido pelos dilettanti actuaes.

N'esse tempo ainda não se praticăra essa injus

tiça; Marcos Portugal vivia, estivera na Italia; as

suas operas, applaudidas por todas as platéas do

mundo, tinham entrado no repertorio de t0d0s 0s

grandes cantores; as empresas de S. Carlos não

tinham remedio senão represental-as.

Jayme lutou por algum temp0 contra essa ma

gia dos sons, que o fascinawa e o attraia; fugira

das commogöes da noite windo cair nas seducc0es

ainda mais perigosas da musica Mas porque havia

de elle fugir-lhes? Não era uma cowardia tremer

daS agonias intimas que dispertawam na sua alma,

quando estes encantos da natureza e da arte lhe

actuawam no espirito, e lhe reverdeciam a dôr que

0 lacerawa? Ah! que importawa a tristeza, a amar

gura, a saudade! As lagrimas são sagradas, as la
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grimas consolam. Preferir a estas agitac0es a indo

lencia, a inercia, a lethargia, a paralysação da alma,

é uma fraqueza, é um verdadeiro suicidio moral!

Jayme rewoltou-se contra si mesmo, quiz saborear

a amarga voluptuosidade do padeCer, quiz cravar

n'alma bem fundo os espinhos da saudade, com

tant0 que Sentisse ao mesmo temp0 0 que ha de de

lici0s0 n'esse pungir acerb0. Sem hesitar mais tem

p0, Jayme comprou um bilhete e entrou na platéa.

A pega que se estava cantando era o Demo

phoonte de Marcos Portugal Tinha sina essa opera

de ser cantada por ordem superior, e de festejar

aContecimentos que eram para os portuguezes ou

doloros0s ou indifferentes. Recebendo no dia 15 de

agosto, anniversario do imperador, a noticia do de

Sastr0S0 combate da Roliga, Junot nem p0r isso

quiz que deixasse de se festejar com toda a sole

mnidade esse faustoso dia; para que nada faltasse

ás p0mpas do anniversario, Junot mandou chamar

a0 Seu palacio o maestro Marcos Portugal, que di

rigia S. Carlos juntamente como maestro Fioraventi.

Weiu 0 music0 p0rtuguez, e encontr0u n'um dos

magnificos salöes do palacio Quintella 0 duque de

Abrantes recostado com tant0 S0ceg0, C0m0 Se não

estivesse a findar por dias o seu ephemer0 p0der.

No wäo de uma janella Travot, que tinha de fi

car governando Lisb0a, falawa animadamente com

Kellermann, que o ouwia pensativo e silenciOS0.
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–Maestro, disse Junot, não tem lá pelo theatro

nenhuma Opera nowa, que se possa cantar hoje,

para celebrar 0 faust0 natalicio de Sua mageStade

Napoleåo I, imperador dos francezes e rei de

Italia ?

–Não, sr. duque, respondeu Marcos Portugal,

que era n'essa epoca um homem dos seus quarenta

e tantos annos, e ainda que a tiveSse como queria

w. ex.* que os artistas a cantaSsem já esta noite?

– Ora adeus! torn0u Jun0t, com uma pachorra

um tanto ironica. Tudo é possivel com um ensaia

dor como 0 maestro, e com cantores de tanto ta

lento como a Eckart, Nery, Calderini, Bianchi. E

depois, oiça lá, continuou Junot, Sempre com 0

mesmo Sorriso ironico, parecera-me Ouvir dizer que

estawa a ensaios uma opera sua, maestro, um De

moph00nte, que eu ouvi em Milăo quando era sim

ples ajudante de camp0 do general Bonaparte que

commandawa o exercito de Italia. E verdade isto

Que me disseram ?

–É sim, senhor, respondeu o maestro com mau

m0do por se verapanhado em flagrante delicto de

mentira, mas eu, como auctor da opera, é que não

Consinto que ella se cante hoje...

–Que é lá iSS0, maestro? acudiu Junot endi

reitando-se no canapé; porque é que não consente

que se cante hoje?

–Porque não quero que a minha musica seja



238 BIBLIOTHECA UNIWERSAL

cantada sem 0s ensaios convenientes, balbuci0u

Marcos Portugal.

–Ah! muit0 bem, torn0u Junot sempre c0m a

mesma fingida bonhomia, sou bastante amigo das

artes e bastante admirador das suas obras, maeS

tro, para não querertera responsabilidade do fiasco

de uma sua peça. Mas então o Artaserce. Já foi

cantado em Lisboa; cantou-O a Eckart. N'essa nã0

pode haver duvida.

– Faltam-me outras figuras, redarguiu MarcOS

Portugal, que se fazia de mil côres, por se ver

obrigado a comprimir a irritação que o devorava.

Mas tenho prompto para ser cantado, acudiu elle

vivamente, O Artaserce de Cimarosa.

– Eu não dig0 mal de Cimarosa, acudiu Junot

sempre sorrindo; o maestro napolitano é um mu

sico muito apreciavel. Macdonald não quer ouvir

falar n'outro artista. Weiu de Napoles enthusiasmado

com o hymno da republica parthenopča, republica

que elle defendeu depois da prisão de Champion

net, e póe nas nuwens Cimarosa, mais por ser au

ctor do hymno do que por ser auctor do Matrimo

nio secreto. Mas para um dia solemne como este,

é melhor ou uma opera nacional, o que é facil, visto

que este reino tem a ventura de possuir um dos

primeiros musicos da Europa– Marcos Portugal

inclinou-se – ou então uma opera franceza.

– Ah! sr. duque, acudiu vivamente Marcos Por
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tugal, está v.ex.* servido; p0demos dar uma Opera

que não é precisamente de auctor francez de nas

cimento, mas pelo menos de francez adoptivo, te

mos prompto para ser representado o Orpheu e

Eurydice de Gluck.

–De Gluck! exclamou Junot lewantando-se com

uma especie de indignagã0, verdadeira ou fingida;

pois o maestro ousa falar-me n'um musico alemão,

a mim que detesto essa cantoria a que os germa

nos, chamam musica. E o maestro não sabe que o

grande homem partilha esta minha opinião, e que

na grande contenda de Paccini e de Gluck foi o im

perador sempre um dos mais furiosos piccinistas?

Gluck! Gluck! Se o deixo, era capaz de me pro

pôr Mozart. -

Marcos Portugal sorriu; Junot pautava fielmente

as suas opini0es lyricas pelas de Napoleå0; era

ajudante de campo do imperador até em musica.

–Mas acabemos c0m ist0, acudiu Jun0t Secca

mente; pode pór em scena a sua Morte de Semi

ramis ?

– Sr. duque, respondeu Marcos Portugal, fa

zendo-se ligeiramente pallido, já não tenho em Lis

b0a a Catalani para me cantar o Son regina.

– E não quer que a Eckart lh'o profane, tornou

Jun0t rindo; bem, bem, meu caro maestro, coisas

de coração comprehendo-as eu perfeitamente, e não

quer0 mag0al-0, maestr0, fazendo-0 Ouvir cantar
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pela Eckart uma aria que a Catalani illustrou. Mas

n'esse caso melhor será que voltemos à nossa pri

meira idéa; 0 Demoph00nte já wae muito adiantado

nos ensaios, e, ainda que não seja cantado na pri

meira noite como o seu auctor desejaria, um pu

blico de militares na vespera de uma batalha é pouco

exigente, e descance que ha de ter uma ovação!

–Mas general, só por milagre...

– Supponhamos que é necessario um milagre

para que o Demoph00nte sejá hoje cantado, tornou

Junot com seriedade; nós 0s generaes francezes

temos um segredo especial para produzir milagres.

Falámos ainda agora em Macdonald e em Cham

pionnet; sabe de certo, sr. Marcos Portugal, como

foi que Championnet obrigou S. Januario em Na

poles a fazer o seu milagre annual. Tenho a wai

dade de me não suppór menos habil do que o meu

chorado collega, o vencedor de Civita-Castellana;

portanto o milagre de S. Carlos ha-de-se fazer, e

esta noite ha de ser cantado 0 Demoph00nte. Adeus

Sr. Marcos Portugal.

E, woltando-se para os seus dois subalternos que

conversavam ainda a0 canto da janella:

– Kellermann, disse elle, depois da parada ha

de marchar immediatamente para Torres Vedras;

Travot, ámanhã pela manhä, antes de partir, passe

revista ä guarnição que fica em Lisboa debaixo do

Seu Commando.
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Emquanto elle dava estas ordens, Marcos Por

tugal, pallido, com os dentes cerrados, ficăra im

mowel no sitio onde Jun0t o deixára; a allusão a

Championnet indicara-lhe perfeitamente a sorte que

o esperava. Championnet ameacára os conegos de

S. Januario de os fuzilar se o milagre se não fi

zesse; Junot não hesitaria em o mandar fuzilar a

elle se o Demophoonte não subisse à scena.

Depois de ter visto n'um relance as consequen

cias da sua recusa, e os meios que tinha para cum

prir as ordens do general em chefe, Marcos Portu

gal, abaixando a cabeca machinalmente porqueJunot

woltava-lhe as costas, saiu da sala.

D'ahi a pedago a Eckart soltawa altos gritos, e

ameagava ter um ataque nervoso, Gaetano Nery

asseverava Corpo di Bacco que lhe era impossi

vel cantar o papel, mas Marcos Portugal lembrawa

a Gaetano Nery a historia do milagre de S. Janua

rio, advertia a Eckart de que os generaes de Na

poleão estawam costumados a näO Serem de uma

delicadeza extrema com as senhoras, e que M.me de

Staël não podera gabar tanto Bonaparte, como

M.m* de Sévigné gabára Luiz xiv, e portanto d'ahi

a uma hora orchestra e cantores estavam a postos

para um ensaio geral, dirigido com rara intelligen

cia pelo auctor da opera, a quem o maestro Fiora

venti coadjuwawa fraternalmente.

Foi assim que na noite de 15 de agosto de 1808

31
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se põde cantar pela primeira vez 0 Demophoonte

em Lisb0a.

Junot cumpriu a sua palavra, e 0 Demophoonte

obteve uma owação, apezar de algumas hesitagöes

da Orchestra, e de algumas desafinaçöes dos can

tores secundarios.

As operas não teem opiniiO politica, e 0 Demo

phoonte, que festejära 0 anniversario do imperador

Napoleão, saudawa agora a derrota das tropas im

periaes. A sala comtudo estava quasi deserta; 0s

portuguezes, descontentissimos com a convenęão

de Cintra, não julgavam dever acompanhar 0s in

gleZes no seu jubilo, e 0 Demoph00nte, que tinha

sina de Ser cantado por Ordem Superior, Subira á

Scena porque assim 0 quizera expressamente o eS

tad0 maior britannic0.

A platéa estava cheia quasi exclusivamente de

Officiaes do exercit0 auxiliar; 0s camar0tes c0nser

Vavam-se pela maior parte wasiOS. Jayme tambem

nem para elles relance0u OS Olhos. Sentára-se a um

canto da platéa, e, embalado pelas suavissimas me

lodias de Marcos Portugal, 0 seu espirito pairava

na região aérea dos sonhos, saboreando a saudade

CSS6

Gosto amargo de infelizes,

Delicioso pungir de amargo espinho

como Garrett havia de dizer annos depois.
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Cham0u-0 á realidade uma subita interrupęão da

Orchestra; ouviu em seguida brados de indignacão,

alguns murmurios na platéa, gargalhadas de offi

ciaes, e um grito da Eckart, que decerto não wi

nha no seu papel. Jayme estava escutando a opera

C0m 0s dois brag0s encostados a0 banco da frente,

e a cabeça entre as mäos. Ergueu-se com espanto,

e pôde então ver o que occasionava este incidente.

0s officiaes inglezes não se tinham contentado,

para festejarem a sua victoria, com as demonstra

ções publicas; tinham tambem feito em abundan

cia libagöes particulares. Alguns d'elles, não se con

tentando em irem para a platéa, tinham invadido

os bastidores de S. Carlos, sem que o porteiro

ousasse impedir-lhes a entrada. No meio da peça

tinham apparecido em scena, cambaleantes, riso

nhos, misturando-se com 0s comparsas, e accres

Centando com 0s seus uniformes vermelhos um

novo matiz aos trages gregos da peca. Não estava

ainda muito longe 0 tempo em que os espectado

res se sentawam no palco ao lado dos actores, eem

que estes faziam o papel de Achilles com a cabel

leira empoada. Portanto a apparięão dos officiaes

apenas despertou sorrisos sem produzir escandalo,

nem 0s espectadores estranharam muito queDemo

phoonte tivesse companheiros no exercito britan

nic0. Um dos officiaes porém, cuja embriaguez se

exacerbára com a multidão das luzes, quiz repre
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sentar na pega um papel mais activo, e, approxi

mando-se da Eckart, embirrou que lhe havia de

dar um beijo. A actriz gritou, a orchestra lewan

tou-se indignada, Gaetano Nery fugiu prudentemente

para os bastidores, os officiaes da platéa acharam

immensa graça a0 seu compatriota, e logo se or

ganisaram apostas, dizendo uns que o tenente Sor

rystone beijava a Eckart, outros que a não bei

java.

Jayme teve um repelläo de colera ao ver a sem

Ceremonia com que a officialidade britannica insul

tawa o pow.0 portuguez, sem-ceremonia que 0 pro

prio sir Arthur Wellesley teve de cohibir e de

reprehender severamente n'uma ordem do dia. 0

seu primeiro impulso foi o de se atirar ao tablado,

e prostrar com dois söcos o insolente britannic0.

A reflexão mostrou-lhe a imprudencia e o absurdo

d'esse desforço, e entendeu que o melhor era ir

esperar M. Sorrystone à porta do palco, e pedir

lhe em regra uma satisfac30 para quando tivesse

a sua cabeça septemtrional menos carregada com

0s fum0s do winh0 d0 Port0.

Quando, saindo da platéa, entrawa no salão, deu

de rosto com uma senhora que descia dos cama

rotes, dando o braco a um homem ainda mogo e

vestindo com elegancia â paizana. Jayme desviou-se

para os deixar passar. A Senhora lewawa 0 r0St0

coberto com um espesso vě0; mas, ao abrir-se a
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p0rta, 0 vento da noite lewantou as prêgas do

crepe, e Jayme soltou um grito. As feições d'essa

senhora eram a perfeita copia das feições de Ma

gdalena.

A impressão foi tão forte que Jayme não refle

ciiu, e, julgando ver diante de si a sua noiwa, bra

dou : « Magdalena! » -

A phantasia de Jayme, Sobreexcitada por tā0

estranha SemelhanQa, fel-0 Suppór que vira a se

nhora desconhecida estremeCer, 0uvindo a sua W0Z.

Se Jayme se não enganou, foi esse o unico signal

que a Senhora deu de que sentira tā0 perto de si

o som de uma voz humana. Sem se voltar Sequer,

e dando sempre 0 bra00 a0 Cavalheiro que a ac0m

pąnhava, sumiu-se na sombra do largo.

Jayme estewe um momento immowel; depois,

cedendo a um impeto irresistivel, correu atraz do

elegante par. Nem já penSava no tenente Sorrys

tone. Entrando no larg0, Jayme não viu pessoa

alguma. Chegou à b0cca de todas as ruas, que alli

desembocam; asruas estawam desertas Como des

apparecéra täo depressa o par desconhecido? Jay

me, na incerteza do caminho a seguir, correu a

b0m C0rrer na direcção do Chiado. Se 0s não vis88

alli, t0maria pelas outras ruas. Chegando ao péda

egreja dos Martyres, olhou para ambos os lados,

e não viu senão uma patrulha de cavallaria da

guarda da policia. Desesperado, woltou para traz,
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e, com supremo espanto, divisou ao longe, à escassa

luz dos candieiros estabelecidos pelo intendente

Pina Manique, dois vultos que já desciam a rua

do Ferregial, que vira momentos antes deserta.

Seriam elles? Impossivel; só se tivessem esperado

escondidos n'um recanto da arcada que elle pas

sasse, para sairem depois, e tomarem exactamente

na direcção opposta à que elle seguira. Mas, para

acreditar semelhante coisa, era necessario suppór

que elles sabiam que eram seguidos, e que tinham

razőes para evitarem a pessoa que os seguia. Mas

elles nem hawiam dado signal de terem reparado

em Jayme! Em todo o caso, este seguiu em direc

Câ0 á rua do Ferregial, e, ainda que elles caminha

wam com rapidez incomprehensivel, ganhou-lhes

awanço. Quando se aproximou um pouco, pôde re

conhecer a figura elegante e um pouc0 militar do

deSC0nhecido, e as formas esbeltas da gentil se

nhora. Devia ser assim Magdalena, se trocasse pelo

trajo secular os seus longos habitos de monja. Um

estranho presentimento pungia o coração de Jay

me. Quem seria aquella Senhora? Como se expli

cawa tão estranha semelhança? 0 nOSSO heroe cor

ria a bom correr, e estava-os quasi apanhando,

quando chegaram ao largo do Corpo Santo.

Elles sentiam-n'o proximo, e, sem correrem, pa

recia que resvalavam na descida, como ospatinha

dores no gelo, ou como dois phantasmas delendas
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alemãs. Por momentos, Jayme Sentiu despertarem

lhe no espirito as superstięöes da Sua infancia, que

a leitura do Diccionario philosophico afugentara.

E que a aventura tinhaum sabor estranho que dei

Xawa 0 espirito perder-se em mil conjecturas. 0

destino mysterioso de Magdalena, a apparição su

bita d'esta mulher que era a sua viva imagem, mas

em circumstancias que tornaWam completamente

impossivel ou pelo menos quasi inacreditavel a

identidade, tudo ist0 entontecia Jayme, e fazia-0

Suppôr que era Victima de um peSadelo atr0z.

Entrando no largo do Corpo Santo, wiu-se Jay

me obrigado a affrouxar a carreira. No largo de

S. Paulo e no Terreiro do Pago, estawam tro

pas francezas, e portant0 na rua do Arsenal ron

dawa um grande numero de patrulhas da guar

da da policia. Um homem a correr despertawa

suspeitas, era pres0 0u pelo menos demorado, e

lá perdia Jayme 0 rast0 d0S dois desconheci

dos. -

Determinou-se portanto a seguil-os a pouca dis

tancia, alargando o pass0 quanto pôde, mas affe

ctando 0s modos de um homem que recolhe tran

quillamente para sua casa. 0s dois espectadores

do theatro lyrico enfiaram pela rua do Arsenal,

largo do Pel0urinho, e seguiram direitos ao Ter

reiro do Paço. Jayme seguiu-os com supremo es

pant0; iam metter-se no acampamento francez! Não
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tardaram effectivamente a encontrar uma Sentinella

que bradou:

–Qui vive?

0 desconhecido respondeu-lhe algumas palavras

em woz baixa, e a sentinella deixou-0 passar.

– É francez, murmurou Jayme estupefacto; e

ella?

Sem attender a coisa alguma, 0 nOSS0 heroe não

pensou senão em encontrar a palavra d'este enigma

que o vinha torturando. Quiz continuar a seguil-os,

maso Qui vive? da sentinellafel-opararum instante.

–Ami, respondeuJayme, fiando-se no seu conhe

cimento da lingua franceza, e continuando a cami

nhar.

– Qui vive? torn0u a Sentinella com uma W0Z

que revelawa muito máo humor, e levando a es

pingarda á posição de preparar.

– Je veux parler d votre oficier, respondeu

Jayme.

– Qui vive? tornou a sentinella implacavele

ap0ntando a arma.

– Mais... ia a dizer Jayme.

0 soldado não lhe deu tempo.

– Allez au diable, resmungou elle, e, sem mais

contemplacóes, disparou.

Jayme soltou um suspiro e caiu. A bala ferira-0

em pleno peito. Ao som do tiro correram algumas

patrulhas de cavallaria.
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– C'est pour apprendre d ces pekins-ld les usa

ges militaires, disse a sentinella tornando a carre

gar tranquillamente a espingarda.

As patrulhas tinham ouwido ostres Qui vive? da

sentinella, não poderam portanto senäo descompór

em bom portuguez O sanguinario Soldado, que des

abafawa em homens deSarmad0S a raiva da capitu

lação. Todo o vocabulario de injurias da lingua

portugueza, que é abundante, como se póde ver

nas polemicas da imprensa illustrada, foi despejado

pelos cavallarias da patrulha contra a sentinella

que não lhes respondia palavra.

Depois d'isso transportaram Jayme para uma

casa proxima, e foram chamar um medico. 0 me

dico veiu e declarou que Jayme não estava morto,

mas que pouco lhe faltava, declaração que fez com

que tornasse a correr dos labios dos soldados da

policia uma torrente de injurias contra Ossoldados

de Junot. -

Tinham rază0; eSSe facto demais a mais nã0

föra o unico. 0s soldados francezes tinham fuzi

lado sem piedade quem se aproximawa dos seus

acampamentos Era com essas amabilidades que

elles se despediam d'esta desgraçada terra, onde,

verdadeiros condottieri, não tinham feito senão des

honrar o nome da sua patria.

32
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XIII

0 PE00AD0 DĘ MAGDALENA

Apezar de inverosimil, era verdadeiro o que

Jayme por um momento suppozera. Esse Vulto fe

minino, que seguira desde o theatro de S. Carlos

até ao acampamento dos francezes no Terreiro do

Paço, era effectivamente o wulto de Magdalena, de

Magdalena que não morrera, de Magdalena que

passára, por uma estranha aventura, da gelida at

mosphera do convento a0 tepido ambiente de uma

sala de opera, que trocára a estamenhapela seda, a

prece resmoneada entre velhas pelo prazere a com

panhia de um moço elegante, que lográra emfim o

que Sempre tanto desejára, mas á custa do peccado.

Jayme föra bem informado pela freira que inter

rogára em Evora. Quando os Soldados francezes

entraram na egreja, e que as pombas do Senhor

se dispersaram como um bando de verdadeiras

pombas quando o milhafre apparece nos ares, Ma

gdalena föra arrastada por tres ou quatro dos as

saltantes para o lado de uma das capellas. Debalde

ella atroawa os ares com 0s seus gritos; a presa

era täo bella que nenhum dos francezes se sentia

disposto a abandonal-a. Mas os brados da pobre
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menina attrairam um moço oficial, que de cert0

não entrára na egreja para resar, mas que em todo

0 cas0 quiz proteger a gentil freirinha.

–Larguem a rapariga, disse elle para 0s S0l

dados com aspecto severo; é digno de francezes

violentarem uma mulher?

–Meu tenente, é que não ha tempo de lhe es

crevermos cartinhas com coraçöes inflammad0S,

acudiu rindo brutalmente um dos militares, 0 ge

neral está com pressa.

– E eu tambem, tornou seccamente 0 joven 0f

ficial. Larguem essa mulher, repito.

– 0 general Loison deu-nos tres dias de Saque,

tornou com um ar um tanto insolente o Orador

do grupo, e aqui ninguem manda mais do que

elle.

–Ah! concedeu-lhes o saque, torn0u 0 tenente,

pois tambem eu fui contemplado. Quero essa mu

lher para mim.

–Meu tenente, continuou o insubordinado que

era um robusto granadeir0, n'estas alturas 0s ga

löes não serwem.

–Mas servem os pulsos, redarguiu o official.

E, com um wigor inacreditavel, agarrou no Sol

dado des0bediente, e atirou com elle para o meio

da egreja como quem atira uma pedra.

Esta prova de robustez despertou rapidamente

no espirito dos soldados os adormecidos instinctos
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de disciplina, e os companheiros do castigado affas

taram-se silenciosamente.

–Minha linda menina, acudiu 0 official dirigin

do-se a Magdalena com toda a galanteria, aonde

quer que a conduza? Adwirt0-a porém, continuou

elle dardejando-lhe um olhar inflammado, que não

lhe promettia muita segurança, que havemos de ir

pelo caminho mais comprido, le chemin des amou

reux, como nós dizemos em Franęa.

– Amoureux déjd ! respondeu sorrindo Magda

lena que conhecia muito a lingua franceza, pela

convivencia que tivera com a familia de Jayme;

c'est aller un peu vite en besogne.

– Ah! demais a mais é espirituosa, torn0u 0

official francez, cingindo-apela cintura e apertando-a

aopeito apezar dosesforços que ella faziapara resis

tir. 0 qué?! poisestawam encerrados n'um claus

tro tantos thes0uros de formosura, e de intelligen

cia; estava condemnada a perpetua reclusão quem

devia ser 0 encanto da s0ciedade. Diz-me 0 Seu

nome, anjo querido?

– Magdalena, respondeu a freira, a um tempo

embaraçada e encantada com as maneiras deSen

Woltas e audaciosas do Official.

–Magdalena ! tornou o moęo tenente, era o

nome da doce peccadora de amor, da mulher a

quem muito foi perd0ado, porque muito amou.

Magdalena sentia-se estremecer debaixo da pa
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lavra ardente e atrevida do joven official. Este le

wawa-a pelas ruas mais desertas, desviawa-a do es

trondo e da confusão do saque, poupawa-lhe cui

dadosamente o horror0s0 espectaculo das violencias,

da matança, dos incendios da cidade.

0 lindo rosto da freira impressionara-o devéras.

Eugenio de Seigneurens não era homem que se

guisse o exemplo de Petrarcha, nem tivera nunca

predilecção muito notavel pelo amor platonico;

mas tambem tinha delicadeza bastante para nã0

querer saborear o prazer brutal da violencia. Sou

bera aproveitar habilmente a situação, em que

Magdalena se encontrawa, para saltar todos os pre

liminares habituaes de uma declaração amorosa; o

terreno ardente em que um namorado não ousa

arriscar-se, Senäo depois de 0 animar a iss0 0 aco

lhimento da mulher que adora, era exactamente 0

terreno em que Eugenio se p0dia collocar sem te

mer que lhe levassem a mal 0 atrevimento. Essa

linguagem ousada parecia respeitosa, comparada

com as brutalidades que Magdalena ouvira momen

tOS anteS.

Quando porém o tenente de Seigneurens quiz

ultrapassar certos limites, o pudor de Magdalena

reagiu instinctivamente, e, caindo aos pés de Eu;

genio, com 0s olhos banhados em lagrimas, sup

plic0u-lhe que a respeitasse. Mas os seus olhos

pareciam pedir ao tenente não só que não abusasse
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da força e do direito brutal do saque, mastambem

que não se aproveitasse da sua fraqueza. Magdalena

não se sentia capaz de resistir a esse gentil moco

que lhe dizia que a amawa, não com a timidez de

Jayme, com a adoragão waga e etherea do seu com

panheiro de infancia, mas com olhos brilhantes de

desejo, com ardor contagioso, com uma paixão que

a inflammawa a ella tambem fazendo-lhe s0nharde

licias desc0nhecidas.

Era por isso que o wulto de Jayme não acudia

ao pensamento de Magdalena, nem as lembranças

do Seu amor lhe serviam de escudo contra a ten

tagão que a salteava. Eram täo differentes aquelles

dois sentimentos! o amor de Jayme dirigia-se a

um anjo, 0 de Eugenio dirigia-se exclusivamente à

mulher; não era um amor incorpore0 e respeitos0

como 0 do moQo portuguez, era um amor fervido,

sensual, que se inflammawa em todos os ardores

da mocidade, e que correspondia a umas vagas as

piraçöes, a uns languidos sonhos de Magdalena, que

0 claustro não suffocawa, Ou antes mais contribuia

para accender com 0 seu mysticism0 Voluptuos0,

com os seus extasis perturbadores. O amor divino,

tal como 0 pintamos auctores mystic0s, tem umas

terriveis similhanças com o amor carnal; exalta a

imaginagã0, secca 0s labios, desperta 0s sentidos

em Wez de 0s adormecer com 0 culto Santo, nobrę

e pur0 e são da verdadeira castidade.
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Ao ver a seus pés aquella linda mulher, pedin

do-lhe que a não tratasse como uma d'essas mu

lheres da rua, que a devassidão macula e aban

dona depois na lama aonde as foi buscar, Eugenio

de Seigneurens sentiu-se verdadeiramente impres

sionado. 0 coração pulsou-lhe com violencia; as

auras do amor, brandas e Suaves, acariciaram-lhe

a fronte e dissiparam-lhe os fumos d'aquella torpe

embriaguez, que n'elle tinham produzido as exci

tações do saque e as violencias da conquista. De

bruçou-se para Magdalena, lewantou-a, beijou-lhe a

mão respeitosamente, e conduziu-a para uma rua

proxima do palacio que Loison escolhera para seu

quartel general.

Ahi procurou uma casa que lhes désse abrigo,

e encontrou o que lhe convinha; era uma casa mo

desta, onde duas pobres velhas aterradas resawam

diante de um oratorio. Engenio entregou-lhes Ma

gdalena, promettend0 pagar-lhes generosamente.

As welhas, que primeiro tinham posto as mãos na

cabeça, vendo entrar uma freira acompanhada por

um official francez, sentiram desvanecerem-se-lhes

osescrupulos, quando Eugenio de Seigneurens lhes

fez scintillar aos olhos uma peça de oiro. 0 tenente,

para mais cautela, e afim de que os soldados fran

cezes não salteassem a casa, pediu ao comman

dante da guarda do palacio onde Loison estava

aquartelado que destacasse para alli uma sentinella,

•
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e tratou depois de procurar trages seculares com

os quaes podesse Magdalena acompanhal-0.

Durante esses tres ou quatro dias que os fran

cezes se demoraram em Evora, não deixou Euge

nio de ir passar umas poucas de horas com Ma

gdalena, e cada vez mais se encantawa c0m a for

mosura, com 0 espirito da gentil freirinha, e esta,

que de vezemquando suspirawa pensando em Jayme,

e que tivera mesmo a lealdade de contar o seu

passado ao official francez, sentia-se fascinada pelo

ardente amor que este lhe mostrava, e quando 0

tinha diante de si, quando elle lhe apertava as

mãos entre as suas, rem0rS0s, recordaq0es, tud0

Se apagawa no seu espirito, e não tinha OlhOS Se

não para Eugenio, e 0 coração, invadido por um

sentimento completamente nowo, palpitawa-lhe com

violencia.

Não föra amor o que ella sentira por Jayme;

nunca sentira ao lado do seu companheiro de in

fancia a perturbação que sentia a0 lado de Euge

nio. Consagrava a Jayme a tranquilla affeição de

uma irmã; tinhapenade não viverjunto d'elle, inte

ressava-se pela sua prosperidade, Sentia um grande

jubilo, quando o tornava a ver, mas essas cham

mas devoradoraS, eSSe desej0 wiwissim0 de aper

tar ao peito um ente estremecido, essa languidez

em que se embebia, tudo isso sentia-0 ella brotar

em si pela primeira vez.
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Não seguiremos pass0 a pass0 eSSes amores;

quantas vezes se tem descripto a queda de uma

mulher, quantas vezes Se tem visto, ao Sopro ar

dente da paixão, tisnarem-se as azas de um anjo,

e a mulher, em cuja candida fronte se reflectia a

innocencia, e se projectawa a sombra das azas do

seraphim zeloso que a Velawa, entrar emfim louca,

fascinada, no mundo das peccadoras, onde, depois

de passageiros enlevos, se acorda tendo-se à ca

b0ceira o remors0 e a verg0nha !

Como foi que Eugenio de Seigneurens venceu as

resistencias que lhe oppunha 0 instincto da mu

lher, educada castamente no seio da familia? Po

diam dizel-0 apenas as paredes d'essa casa iso

lada no meio das tempestades da guerra, e que

Ouviram as ardentes SupplicaS do Official francez, e

que presencearam as lagrimas de Magdalena cho

rando, como as filhas de Israel, a sua virgindade

perdida. 0 que é certo é que, quando o exercito

francez partiu de Evora, Magdalena já não podia

esconder a sua fronte pallida senão nos bragos de

Eugenio. A mulher, que jurára amor eterno a

Jayme, eterna fidelidade a Christo, trahira os seus

dois juramentos, e pertencia em corpo e alma ao

homem que a seduzira.

Para poder seguir com mais facilidade o seu

amante, Magdalena pediu a Eugenio que lhe arran

jasse trajos masculinos. A filha dos condes de Villa

33
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Welha montawa bem a cavallo; föra creada a galo

par nas wastas planicies do Alemtejo. Eugenio era

official de dragöes. Os seus camaradas sabiam que

o nowo recruta era mulher; felicitaram Eugenio

ironicamente, e COmegaram a borboletear em torno

da conquista do seu collega, para succederem ao

tenente nas b0as gragas da portugueza. Quando po

rém viram qne Seigneurens v0tára a essa menina

um amor sério e profundo, respeitaram aquella li

gação, e, tratando familiarmente a sua companheira

de marcha, nunca deixaram de ter por ella todas

as attenęöes devidas a uma Senhora, que se preza.

Quando Jun0t, depois da derrota do Wimieiro,

se viu forcado a assignar a capitulacio de Cintra,

e que Magdalena soube que Eugenio tinha de sair

de Portugal, a pobre menina Sentiu-se lacerada por

uma dôr pungentissima. 0 seu destino estava já

preso fatalmente ao destino do official francez.

Tinha de o acompanhar para França, e dizia

comsigo que assim era melhor, porque em Portu

gal a sua posição seria insustentavel. Mas aban

donar para sempre a sua patria, perder comple

tamente a esperança de tornar a ver seus paes,

de tornar a saber d'elles, quebrar todos os laços

de familia, sem poder formar uma familia nowa,

partir para um eterno exilio, para onde levava

tambem o grilhão que lhe algemava a existencia,

Sentir-se condemnada à perdição, ella que fóra
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sempre täo altiva, de täo elevadas predilecçöes,

de tão finos sentimentos! Entrevendo, á luz de um

relampago, esse horrido futuro que a esperava,

Magdalena sentia-se desfallecer. Desgraćada! Na

barraca de campanha, para onde föra com Euge

nio, quando os francezes acamparam no Terreiro

do Pago, chorou lagrimas amargas sobre a sua

triste sorte, e, entrando n'este momento Eugenio,

saltou-lhe ao pescoco, dizendo :

–Oh! não me abandones, que eu não tenho

mais ninguem n'este mundo.

Eugenio enxugou-lhe as lagrimas com mil beijos,

e propoz-lhe acompanhal-o n'essa noite a S. Carlos.

Como, durante o dominio francez, andára quasi

Sempre pelas provincias, o moco official conhecia

pouco Lisboa, e tinha vontade de ver o theatro

que passawa por um dos melhores da Europa, e

onde estivera bastante tempo a Catalani, que an

dawa agora enthusiasmando as platéas de França

e de Inglaterra. Magdalena aceitou com jubilo;

era uma distracęão, e uma d'essas distracęÓes por

que tanto almejára, ella que adorawa o brilho, o

movimento, o espectaculo, o redemoinho da socie

dade.

Westiu-se elegantemente, porque Eugenio, em

Evora, comprára por vil preço aos soldados riquis

simosfatos femininos, roubados no saque, e, dando

0 braę0 ao tenente, que, depois de se vestirá pai
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zana, obtiwera do seu coronel licença para sair do

acampamento e lhe promettera a maxima pruden

cia, dirigiu-se com elle para a Opera de Lisb0a.

A recita não fóra das mais proprias para sur

prehender uma nowiça no mundo da elegancia. A

sala parecia um acampamento. Magdalena comtudo

inebriou-se com as delicias da musica, e foi C0m

verdadeira pena que se levantou parasair, no meio

do segundo acto; porque Eugenio lhe lembrouque

promettera ao seu coronelestar antes das dezh0

ras no Terreiro do Paço.

Saiu, e, como vimos, encontrou Jayme; a im

pressão, que a salteiouaowel-ofoi intraduzivel Sen

tiu-se desfallecer, e teve de se encostar com força

ao braço do tenente para não cair. Estremeceu Ou

windo a voz de Jayme, e, apenas saiu parafóra da

porta, puchando vivamente Eugenio para umrecant0

da arcada, murmurou-lhe a0 0uwido :

–É Jayme, esconde-te! •

–Esconder-me, fugir d'elle ! estás louca? bra

dou Eugenio, ferido na sua dignidade militar, e

dando um passo para a p0rta.

–Oh! pelo nosso amor! exclamou Magdalena

com a voz cheia de lagrimas, e agarrando, Com

qnanta força tinha, no braço do joven official, não

me percas que eu morro de vergonha !

N'esse momento saia Jayme, e corria, como wi

mos, em direcção ao Chiado 0 resto sabem-no OS
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leitores. Eugenio e Magdalena pozeram-se logo a

caminho da rua do Ferregial; Seguiu-os Jayme an

cioso, e, p0r não saber a Senha do acampamento

francez n0 Terreir0 d0 Pag0, eSteve dois mezes

entre a vida e a morte.

Cur0u-se emfim; Salwaram-n'0 a sua mocidade

e a sua robusta compleição. A alma é que estava

dolorosamente ferida. A incerteza pungia-o. De

balde interrogou todas as pessoas que em Lisboa

tinham tid0 relac0eS C0m 0s franceZes; ninguem

lhe soube dizer quem seria essa Senhora que elle

wira. No coração do pobre mogo luctavam as mais

violentas paixöes. Ora lhe renascia a esperança de

que estivesse viva Magdalena, ora essa mesma es

perança lhe lacerawa o coragão, pensando a que

estado de aviltamento ella teria descido para que

elle a encontraSSe no sitio e na companhia em que

a wira! Então dizia comsigo que antes queria saber

que estava m0rta; mas O que era certo, era que

esta horriwel incerteza viera roubar-lhe a unica

consolação que lhe restava, a de prestarum culto

n0 intimo da alma á doce memoria da Sua ado

rada Magdalena.

E esta, entretanto, no dia seguinte äquelle em

que estivera em S. Carlos, partia para França com

O Seu amante. Não S0ubera do ferimento de

Jayme; ficăra inquieta ouvindo o tiro, mas Eu

genio persuadira-lhe que as Sentinellas faziam fogo
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com polvora secca para afugentarem 0s importu

Il0S.

A0 sair a barra, a b0rd0 d0 navi0 ingleZ que fa

zia parte da esquadra, que, segundo os termos da

convenção de Cintra, levawa para as costas de

França as tropas de Junot, Magdalena, que ficára

no tombadilho, vendo fugir no horisonte o wulto

magestoso de Lisboa, depois as montanhas de Por

tugal, que a pouco e pouco se foram esfumand0

no horisonte, Magdalena não pôde conter uma tor

rente de lagrimas, que lhe inundou as faces.

–Adeus terra do meuberç0, S0lug0uella, adeus,

não tornarei mais a ver-te, e quer o meu destino

que a minha maior ventura seja O saber que me

Suppöem morta todos aquelles que amei, todos

aquelles a quem tive affecto!

– A minha patria será a tua, murmurou por

traz d'ella a woz apaixonada de Eugenio, e, á força

de carinhos procurarei substituir no teu coragão o

logar d'aquelles de quem te separa agora a tyran

nia cruel de uns votos impios que Deus não póde

Sanccionar.

–Ah! sim, Eugenio, bradou Magdalena lançan

do-lhe 0s braços ao pesc000, sim, restas-me só tu,

meu querido amor!

E desfez-se em pranto que Seigneurens procu

r0u enxugar com palavras meigas e consolado

I'åS.
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Que triste é o amor, por mais verdadeiro, por

mais ardente que seja, quando os remors0s 0 acom

panham!

XIV

M0RTE DE BERNARDIM FREIRE – EN00NTR0

DE MAGDALENA

A retirada das tropas de Junot não livrou defi

nitivamente Portugal das invasöes. Föra esse pelo

contrario apenas o prologo da grande guerra da

Peninsula. Napoleåo, descontente com 0s revezes

que as suas tropas soffreram exactamente no paiz,

cuja conquista suppunha mais facil, pOriSSo que 0

via sem governo, sem exercito, resolveu elle mesmo

wir a Hespanha para domar a insurreição. A victo

ria acompanhawa-o fielmente. Oshespanhoes, derro

tados em Somo-Sierra, tiveram de lhe deixar livre

o caminho de Madrid, os inglezes, asperamente

eScarmentados na Corunha, tiveram de embarcará

pressa, e Arthur Wellesley em Portugal receiou

por um momento ter de se medir com o gigante,

quando ainda a fatalidade dos acontecimentos lhe
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não preparára um Waterloo. Mas a guerra da

Austria veiu salwar a peninsula hispanica. Napo

leão teve de correr à Alemanha, e de deixar a

continuacăo da guerra hespanhola entregue aOS

seus logar-tenentes. Não tardou que 0 marechal

Soult, que föra encarregado de completar e apro

weitar a victoria ganha pelo imperador sobre o

general Moore, se dispozesse a entrar em Portu

gal para tirar aos inglezes essa magnifica base de

operagöes.

Emquanto Soult nosameaçava pelo norte, amea

cava-nos Victor a léste. Wellesley sempre pru

dente, e continuando a ter muito pouca attengä0

pela sorte dos seus alliados, conservou-se proximo

do mar, e deixou que as forças portuguezas defen

dessem como podessem a fronteira.

Ora as forças portuguezas consistiam n'um pu

nhado de tropas regulares, e em muitas milicias,

e muitos paizanOS armados, que eram magnificos

auxiliares para o exercito inglez, mas que, isola

dos, de pouco podiam servir. Commandava as nos

sas forças no Minho o general Bernardim Freire de

Andrade, em Traz-os-Montes o general Silveira, e

o grosso do exercito estava entre o Mondego e o

Tejo, debaixo das ordens do general Miranda Hen

riques. .

Tomára entretanto 0 governo portuguez uma re

Solucăo prudente, que föra a de confiaro commando
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em chefe do nosso exercito ao major general brita

nico William Carr Beresford, official rigido e se

vero, da mesma escola do conde de Lippe, e que,

exactamente como o conde de Lippe, foium optimo

disciplinador e um Optimo reorganisador das nos

sas forças militares.

Mas esse tambem estabeleceu o seu quartel ge

neral em Thomar, c0megou alli OS Seus trabalh0s

de organisacăo, e deixou 0s generaes portuguezes

defenderem, com0 p0deSSem, as fronteiras do norte

contra o duque de Dalmacia.

Apenas viu o seu paiz ameaçado de novo, Jayme

reuniu os seus guerrilheiros, disse-lhes que os mo

vimentos de Victor no Alemtejo nunca podiam ser

muito importantes, que o perigo principal estava ao

norte, e concluiu perguntand0-lhes se estawam de

terminados a seguil-0 a0 Minho, Onde OS combates

não faltariam.

Responderam-lhe unanimemente que o seguiriam

até ao inferno, se iSSO foSSe necessario, e Benito,

que se dava perfeitamente em Lisboa, e que já

pensára em mandar wir para Portugal a sua fami

lia, disse que acima de tudo estava 0 acompanhar

o seu Salvador, que o não largava por coisa alguma

d'este mundo.

Reuniu-se portanto a guerrilha da morte, e par

tiu para o Minho, com o firme desejo de continuar

na sua implacaWel cagada aos franceZeS.

34
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Soult invadira Portugal em duas columnas, uma

commandada por elle mesmo, que entrava pelo Mi

nho, outra, commandada pelo general Franceschi,

que devia entrar por Traz-os-Montes.

O que tornou sobretudo facil no norte a tarefa

das tropas francezas foi a indisciplina dos portu

guezes. Em Traz-os-Montes e no Minho os gene

raes não encontrawam obediencia nos seus Solda

dos. O general Silveira entendeu que não devia

defender Chaves; mas 0s milicianos, que não que

riam saber de combinaćÓes estrategicas, amotina

ram-se, accusaram o general de traidor, e tanto fi

zeram que Silveira resolveu-se a deixar na praca

OS tumultuarios defenderem-n'a Como entendeSSem,

emquanto elle retirava com as tropas que conser

vavam a subordinacă0.

A previsão do general Silveira realisou-se com

pletamente, porque, apenas o general Franceschi

chegou diante de Chaves no dia 12 de março, a

praca näo fez resistencia e a guarnição ficou pri

sioneira. Silveira teve pouco depois a gloria de po

der mostrar aos seus insubordinados soldados que

não era a fraqueza, mas um bem entendido calculo,

que 0 levára a abandonar Chaves, porque, apenas o

general Franceschi march0u a reunir-Sea Soult, dei

Xando na praca transmontana uma pequena guarni

Câ0, Silveira atacou-al0g0n0 dia20demarço, e reto

mou-a depois de unsp0uCOS de dias de renhidaluta.
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Jayme juntára-se com a sua guerrilha às tropas

de Bernardim Freire de Andrade, e c0m ellas Com

batera walentemente, fazendo ao mesmo tempo

quanto mal p0dia ao inimig0, a ponto que a sua

guerrilha já era conhecida e 0diada dos franceZes.

Para a dominare reconhecer n0 mei0 d0S C0mba

tes, adoptára Jayme uma especie de uniforme li

geiro, que principiawa a ser o terror dos Soldados

de Soult, quando no meio de uma fadigosa mar

cha wiam de subito apparecer os guerrilheiros da

m0rte. D'aquelles não havia a esperar quartel, mas

nă0 0 pediam tambem. Os prisioneiros francezes

eram fusilados sem piedade, e ás vezes, devemos

dizel-0, ainda que Jayme não auctorisasse esse

procedimento, com requintes de barbaridade. Em

Compensagão, quando algum d'elles caia prisioneiro

dos francezes, nem sequer esperava a punięão, fa

zia logo saltar os miolos com uma pistola.

A reputagão da guerrilha attraiu-lhe muitos re

CrutaS; Jayme p0rém não aceitawa Sená0 0s mais

eSC0lhidos, e os necessarios para ter sempre com

pleta a sua força de cinc0enta homens. Com elles

fazia maravilhas, e conseguiu coisas que não obti

nham regimentos inteiros de milicias, ou de tropas

de linha, bandos de milhares de paizanos, sem co

heSão nem disciplina.

Entretanto, e apezar dos obstaculos que as guer

rilhas lhe oppunham, Soult avançava Sempre, e en
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trawa no Minho, lewando-as adiante de si. 0s bandos

indisciplinados dos portuguezes fugiam, Soltando

clamores de desespero e accusac0es de traięâ0. No

dia 17 de marco Bernardim Freire de Andrade, que

procurawa fazer convergir a gente collecticia, que

commandawa, para a cidade do Porto, afim de a

defender contra os ataques de Soult, chamou em

Tobosa, onde estava, Jayme a quem ganhára um

CertO affectO.

–Meu amigo, disse-lhe o general, tome dez ho

mens da sua guerrilha, e wá ver se me póde tra

Zer algumas noticias dos movimentos dos franceZeS.

Estou com receio que elles já me cortassem do

POrtO.

–Não é prowavel, meu general, respondeu Jay

me. S0ult vae-nos levando adiante de si, mas de

Certo não conseguiu ainda tornear-nos. Estamos

dispersos n'uma grande extensão de terreno.

–Para alguma coisa serve a indisciplina, tornou

Bernardim Freire Sorrindo melancholicamente. Ah !

mas póde crer, Jayme, que nunca fiz maior sacri

ficio à minha patria do que este que lhe estou fa

Zendo, commandando similhantes soldados.

–Está dando prowas de que é um bom e gene

r0S0 cidadā0.

–E a patria recompensa-me maravilhosamente,

redarguiu Bernardim Freire um pouco exaltado.

Sabe quaes são os decretos que a junta de regen
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cia wae promulgar, segundo me dizem cartas dignas

de fé que recebo de Lisboa? Wae condemnar a pena

de morte, confisco de bens, privagão de todas as

honras, fóros e privilegios, os officiaes da legião

lusitana que estiverem servindo às ordens de Soult!

Declara infames seus filhos, e seus netos, ordena

que se lhes não dê quartel em combate, que OS

mate quem os encontrar nas estradas, que em caS0

algum elles possam gosar dos beneficios de capi

tulacão, ainda que sejam expressamente Compre

hendidos n'ella.

E Bernardim Freire passeiawa agitado e Vermelho

de colera pela sala da estalagem, Onde estava con

wersando com Jayme, que o ouvia Silencios0 e

triste. |

–Entende, Sr. Altavilla? Se um dia encontrar

por essas estradas meu primo Gomes Freire de An

drade, o heroe de Tripoli, de Oczakoffe do Rous

sillon, que fosse obrigado pelo imperador a servir

nas tropas do duque de Dalmacia, e que aproveite

0 primeiro ensejo faworavel para passar para a sua

patria, não o attenda, mande-0 immediatamente fu

Zilar, atire-lhe como a cão damnado. Bem vé que

OS Officiaes da legião lusitana estão servindo nas

tropas francezas muito por sua vontade! Não foi o

principe regente que fugiu de Portugal, recommen

dando-lhes que tratassem como amigos os fran

CeZes, que obedeCeSSem a Junot, não foi a re
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gencia, que ahi promulgaesses decretos que os en

tregou ao imperador Napoleåo, obedecendo serwil

mente às ordens do seu representante em Lisboa !

Não foi o general inglez, que aconselhou prowavel

mente essas Severidades, que 0s abandonou àFrança,

não estipulando uma troca sensata, justa, racional,

que Junot nem poderia deixar de acceitar! E não

foram os nossos alliados que deixaram sair de Por

tugal sem condiçöes as tropas derrotadas de Junot,

que deviam ter ficado prisioneiras de guerra; não

Senhor! foram elles, foram 0s officiaes da legiã0

lusitana que não quizeram regressar a Portugal,

foramelles que se condemnarama perpetuo exili0...

e morram por ella, e sejam reduzidos á miseria, e

recaia a sua infamia sobre OS Seus filhos e OS SeuS

netOS! Ah! CanalhaS!

–Mas, general, não se afilija!

– Não me afflija, não quer que me afflija! Pois

esses desgragados, que a sua patria abandona, mas

que lhe conserwam amor, não podendo regressar

ao seu paiz, atrawessando, como fugitivos, a Ale

manha, a França, a Hespanha, pedem talvez para

que os encorporem no exercito de Soult, Sabendo

que lhes será aqui mais facil passarem para as nOS

sas fileiras, e, quando elles, conseguindo emfim o

que tanto desejam, me apparecerem no acampa

mento, radiantes de alegriae de patriotismo! quando

eu OS quero apertar nos bragos com enthusiastico
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affecto, esses senhores da regencia, que engraixa

ram as botas de Junot, mandam-me que os fuzile

COmO traidores!

–É uma infamia, é! murmurou Jayme.

–Se é uma infamia ! e veja que gentilezas jesui

ticas! Não poderäo gosar os beneficios de uma ca

pitulacdo, ainda que sejam expressamente compre

hendidos n'ella ! Isto é o cumulo da torpeza! Or

denarem-me que dé a minha palavra de honra, e

que a renegue depois! Autorisarem-me a compre

hender estes desgraçados nas capitulaćÓes, mas

prohibindo que essas capitulaćÓes sejam cumpri

das ! Bem se vé que temos um inglez preponde

rante no governo! São as tradiçöes de Nelson,

Jayme, são as tradiçöes de Nelson ! Dão-nos por

modelo a capitulacio de Napoles em 1799, e a

execugão cowarde e desleal do almirante Caracciolo !

–Mas não se exalte assim, general, interrompeu

Jayme affectuosamente.

–Não me exalto, não, redarguiu Bernardim Frei

re, deixand0-se cair sentado n'uma cadeira, e com

Waga melancolia na woz; não me exalto, não, maste

nho um presentimento de que não tardareia ver-me

livre d'estas miserias. A regencia chama traidores

aOS Officiaes portuguezes, e mando-nos que obede

CamOS a um official inglez, como mais digno de

commandar-nos. Dá um bom exemplo! Essa gente

que dizem que eu commando, essa turba colle
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cticia que tumultúa ahi por essas aldeias, nem eu

sei por onde, já me accusa de traidor, ja grita que

estou vendido a0 inimig0, porque não faço senão

retirar, dizem elles! Prowavelmente queriam que

os levasse a Paris! Emfim, Jayme, seja o que

Deus quizer! Procure trazer-me noticias certas da

posição do inimigo. Eu naturalmente não consigo

levar ao Porto essa turba indisciplinada que me

acompanha; quero em todo o caso cumpriro meu

dever.

–Não desanime, general, acudiu Jayme com

movido. 0 futuro lhe fará justiça. Descance que à

noite ha de estar completamente informado da p0

sição do inimig0, 0u então não me tornará a Wer.

–Não 0 tornarei a Wer, talvez, disse Bernandim

levantando-se, mas não é como imagina. Wá, cum

prámos o nosso dever e deixemos o resto. Não

parta sem me dar um abraco. É o unico homem,

que me tem mostrado n'esta triste campanha uma

leal amizade !

E Bernardim Freire, movido por um secreto pre

Sentiment0, apertOu a0 peito Jayme, despedindo-se

d'elle como quem se despede para sempre de um

amigo. Quando se Separaram, os dois walentes mi

litares tinham os olhos marejados de lagrimas.

Nenhum d'elles poderia dizer o que motivara

essa subita commogāo.

Jayme partiu com 0s dez artilheiros, que eram,
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para assim dizermos, 0s dragöes do seu exercito

de cinc0enta hOmens. Quando era necessario, como

tinham Serwid0 em artilheria, montawam a cavallo,

e partiam á descoberta; depois combatiam a pé,

como OS Seus CamaradaS.

Eram doze a0 principi0; doiStinham encontrado

a morte no campo de batalha.

– Já de noite, voltou Jayme a Tobosa, winha per

feitamente informado. Com grande espanto seu en

controu porém a aldeia silenciosa. Nem parecia que

alli tinham estado uns poucos de mil homens.

– Que é d0 exercit0? perguntou elle ao dono

da estalagem, onde estivera 0 quartel-general de

Bernardim Freire.

Em torno da vasta lareira, conversavam anima

damente uns poucos de alde0es.

– Onde irá elle se bem correr, respondeu o es

talajadeiro.

–E o general não deixou ordens ou alguma

indicação para mim?

0s alde0es desataram a rir; mas Jayme franziu

0 Sobr'olho, e os homens p0Zeram-se sérios.

Hawiam visto à porta brilhar as espingardas de

tres ou quatro soldados que se tinham apeiado.

– 0 general já não é general, torn0u o estala

jadeiro, astropas prenderam-n'oe levaram-n'o para

Braga.

–Ah! canalhas, era o que elle presentia. Ra
35
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pazes, continuou woltando-se para os seus compa

nheiros, uma galopada até Braga. Wejamos se po

demos salwar 0 nosso pobre general.

0s soldados, que se tinham apeiado, saltaram

n'um pulo para OS Selins; e d'ahi a momentos pas

saram n'um doido galope, p0r diante das janellas

da estalagem, Os Onze walentesque iam tentar uma

facanha impossivel. -

Parecia uma cavalgada phantastica das lendas

alemãs; as arvores fugiam a0 Seu lado, como wi

söes sobrenaturaes, as pedras do caminho fe

riam lume, percutidas pelas ferraduras dos caval

lOS.

Afinal divisaram Braga muito ao longe; não ti

nham dado um momento de descanço aos cavallos.

A medida que se aproximavam, iamnotando que,

apezar da hora adiantada da noite, vagueavam lu

zes pela cidade, e ouvia-se nas ruas um clamor si

nistr0. -

Quando entraram, viram um espectaculo hor

roros0; uma turba immensa, entre a qual iam mui

tos homens com archotes, arrastava pelo chäo o

cadaver, atrozmente mutilado, do pobre Bernardim

Freire. Homens e mulheres Soltawam immundas

vociferagöes, insultando ainda aquelles restos quasi

informes.

Jayme perdeu a cabeca; agarrou violentamente

num homem que berrawa mais do que todos, e
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ria e cantava com estrondo, e, puxand0-0 para si,

disse com woz abafada :

–Quem foi que fez isto, miseravel?

O homem soltou um grito e caiu de joelh0s.

Jayme reconheceu-0.

–0 que! bradou elle, tu Benito, mettido n'esta

saturnal infame!

–Silencio, sr. Jayme, bradou 0 Saltimbanco re

conhecendo-o tambem, e levantando-Se Vivamente,

silencio que se perde e me perde.

–Silencio porque, infame e cowarde? bradou

Jayme. Onde está a guerrilha?

–Wae alli no cortejo. Os nossos homens foram

dos primeiros a saltar no jacobin0.

–No jacobino ! jacobino, Bernardim Freire, o

mais leal portuguez que eu tenho conhecido | E os

meus soldados mancharam-se com este crime. Fago

saltar os miolos ao primeiro que me apparecer. E

tu, Benito, wae-te, desapparece da minha presença,

não te quero ver mais! •

–Ó sr. Jayme, tornou o pobre Saltimbanco,

perdoe-me, por quem é. Cuida que eu não te

nho horror d'estas scenas? Mas então que quer?

0 pOWO, assim que tomou o gosto ao sangue,

Via tudo Vermelho, e a mais lewe suspeita bas

tawa para 0 exaltar. Se eu não fizeSSe cór0 c0m

0s Outros padres, não desconfiawam logo de mim?

Nada; gritei mais do que elles, vociferei, clamei
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que matassem, que despedaçassem! tudo por medo,

Sr. Jayme, por medo unicamente. E O Sr. Jayme

tenha prudencia, senäo matam-n'o. Ora oiça-Os !

0iça-Os!

0 cortejo sinistro parára; ouviam-se gritos affli

ctivos. Uma outra mó de powo winha em Sentido

oppost0, arrastando comsigo 0 quartel-mestre-ge

neral Custodio Gomes Willas Boas.

–É jacobino tambem! estava vendido como o

Outro! mata ! bradavam os homens que o traziam,

e que, vistos á luz Vermelha dos archotes, com as

mangas arregagadas, com as mäOS cheias de San

gue, pareciam uns Verdadeiros demonios.

– Mata! respondeu a turba contentissima p0r

ter mais uma presa que devorasse. -

– Mata ! brad0u instinctivamente Benito.

–Cala-te, miseravel, disse Jayme apertando-lhe

as guellas, cala-te Ou morres às minhas mäOS.

Quando, largando 0 aterrado Saltimbanco, Jayme

Woltou os olhos para o sitio onde wira o desgraçado

quartel-mestre-general, já Custodio Gomes tinha

desapparecido. N'um abrir e fechar de olhos .a

turba despedagára-0. O desgragado vira em torno

de si uns rostos inflammados por uma brutal sede

de sangue, vira estenderem-se para elle dezenas

de mãos encrespadas, como garras de fera; n'um

instante um braço possante lhe afogára a garganta,

Outro rasgára-lhe as carnes com uma navalha. Em
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menos tempo do que levamos a dizel-0, o corpo de

Custodio Gomes formawa uma chaga unica. A0 me

nos a raiva da multidão abrewiāra os padecimentos

do infeliz.

– Já fizeram 0 mesmo a uns poucos de officiaes

e de juizes, disse Benito em voz baixa para Jayme,

e os padres são 0s que mais os incitam. Ah! se

nhor, que horrorosa scena!

Jayme percebeu que lhe era impossivel luctar

com essa multidão cega e endoidada. Sacrificaria

inutilmente a sua vida e a dos dez soldados que

não estawam menos indignados do que elle.

Tristemente fez-lhes um signal, e dirigiu-se para

uma estalagem. A porta estava um homem com 0s

braços tintos de sangue conversando com o esta

lajadeir0.

–É verdade, dizia este, um viajante que che

gou agora de Santo Thyrso conta que là fizeram o

meSm0 a D. João Correia de Sá, e a Manuel Fer

reira Sarment0.

–Ah ! bons patriotas; é dar-lhes para baixo,

só Lourenço, andam aqui a vender-nos aos jaco

binOS.

– Deixa passar, disse Jayme seccamente.

O homem não se apressou muito a arredar-se.

– Ah ! tu não ouves ! tornou Jayme que sentia

um fremit0 nas mäos.

E, agarrando no assassino, atirou com elle para
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traz de si com quanta foręa tinha. O homem sur

prehendido bradou : -

– Que diab0 de brut0...

Não pôde terminar a phrase; o artilheiro, que

se seguia a Jayme, passou-o com a mesma Sem-ce

remonia para 0 seu camarada, e assim foi até ao

decim0. Este não esteve com mais contemplagöes,

e ferrou com elle no meio da rua.

–Ah! Senhores, que imprudencia ! bradava Be

nito assustadissimo.

0 hOmem lewantou-Se, apalp0u as costellas, viu

que ainda estavam inteiras, e partiu em silencio.

Quando chegou a alguma distancia, wolt0u-se e

bradou :

– Canalha de jacobinos! deixem estar que eu

os arranjo! -

Respondeu-lhe uma gargalhada dos artilheiros,

e um suspiro de Benito.

Jayme p0dia ter pago caro o desabafo que se

permittira, se não fosse já tarde, e se o powo não

estivesse fatigado. Masa aurora winha jà proxima,

e 0s assassin0s de Bernardim Freire e de Custo

dio Gomes procurawam no Somno o descanço da

exaltação em que tinham andado. No dia seguinte

chegou a toda a preSSa o general barão de Eben

para tomar 0 commando d'aquellas tropas collecti

cias. Muitos dos homens que tinham tomado parte

no Crime, passado 0 primeiro momento de ebrie
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dade, sentiam-se envergonhados da atrocidade que

tinham commettido. Jayme violentamente indignado

reunira a Sua guerrilha na Sala da eStalagem, e

perguntára-lhes se elles eram defensores da sua

patria, Ou bandidos sem fé nem lei, e assassinos

ignobeis. 0s guerrilheiros escutaram-n'o de Orelha

caida. Houwe um porém mais atrevido, que lhe

disse :

– É o capitäo mesmo quem nosmanda matar

0s franceZeS C0m0 Se mata um câ0; não admira

portanto que fizessemos o mesmo aos afrancezados.

Jayme teve um repelläo de colera, e o seu pri

meiro movimento foi 0 de tirar uma pistola do

cinto, e fazer Saltar 0s miol0s do insolente, mas

acudiu-lhe a reflexão, que lhe disse que elle era

effectivamente o culpado da ferocidade d'aquel

les homens. Desde que elle, incitado pelo senti

mento da vingança, deixára de fazer guerra cava

lheiresca, não admirawa que os homens que o se

guiam, e que elle transformára em demonios, fi

zessem sentir aos proprios chefes a barbaridade

Que elles lhes desenvolviam.

– Bem, disse Jayme, de hoje em diante não me

affastarei nem um instante da guerrilha; e sa

berei manter a disciplina pelos mesmos meios que

vocês empregam contra os seus generaes. 0 pri

meiro que ultrapassa as minhas ordens, tem os

miolos estampados n'uma parede. Wäo-se armar.
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Procurawa entretanto 0 barão de Eben organi

Sar a defeza de Braga; mas as tropas que com

mandawa eram incapazes de resistiraOS disciplina

dos regimentos francezes. Tinha talvez dezeseis mil

homens debaixo das suas ordens, bem poucoseram

os que pertenciam a tropas regulares. Por isso no

dia 20 de margo, depois de um combate tumultua

rio, o barão de Eben teve de abandonar Braga,

fugindo precipitadamente na direcção do Porto,

perseguido de perto-pela cavallaria franceza. Ainda

na Falperra tentou resistir, mas foi de nowo derro

tado.

Soult, deixando o general Hendelet em Braga,

awangou com O resto do exercito dividido em treS

columnas, a primeira commandada por Franceschi

e Merenet na direccao de S. Justo, a segunda

commandada pelo proprio Soult na direcc80 da

Barca de Trofa, a terceira, commandada pelo ge

neral Lorge na direcção da ponte do Ave.

A passagem d'este rio foi defendida com algum

success0 pelo barão de Eben. A ponte, situada

na Barca de Trofa, tinha sido cortada, e Soult de

pois de tentar a passagem do rio, incommodado

pelo fogo bem sustentado das guerrilhas, desistiu,

e seguiu a0 long0 do Ave para o ir passar em S.

Justo. Festejaram os portuguezes com grande en

thusiasm0 eSSa especie de victoria, e Jayme, pe

dindo licença ao barão de Eben, que promptamente
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lh'a concedeu, atravessou o rio com a sua guer

rilha, e foi perseguir a rectaguarda dos francezes.

Não esperavam estes esse atrevimento dos por

tuguezes, e quando a guerrilha de Jayme, seguindo

por entre os arvoredos, deu uma descarga sobre

a guarda das bagagens, espalhou-se um panico

verdadeiro, e a escolta dispersou-se fugindo a ga

lope em todas as direcçöes. Alguns homens tinham

ficado mortos, outros feridos, e um joven francez,

vestido com um uniforme de phantasia, soltawa

gritos afflictivos, porque ficara com a perna presa

debaixo do cadaver de um cavallo. Os guerrilhei

ros correram a dar cab0 d'elle em conformidade

com a lei da guerrilha; mas Jayme, que estava

tendo Sentimentos mais humanitarios, adiantou-se

a elles e ajudou 0 rapazito a desembaraçar-se do

cavallo.

– Não pOSSO levantar-me, disse o rapaz em ex

cellente portuguez. *

Jayme, espantado, ergueu-o nos bragos com

grande facilidade, mas soltou um grito de assom

bro, vendo os cabellos do joven militar, ao solta

rem-se do bonnet, escorrerem-lhe em Ondas pelas

costas. Era uma mulher.

Ainda ahi não pararam os seus espantos, porque

a0 ver o rosto da amazona, ficou estupefact0 rec0

nhecendo Magdalena.

–Tu aqui, tu!. bradou 0 guerrilheiro,

|

36
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–Jayme! exclamou a pobre menina escondendo

o rosto nas mäos, e com uma expressão de su

premo terror.

Jayme nem atinawa com palavras que exprimis

sem os pensamentos que lhe tumultuawam no espi

rito. Eraum mixto de alegria, de assombro, de raiva.

–Wiwa, dizia elle, estás viva! E eu que tanto te

chorei, que tanto procurei vingar-te. E encontro-te

aqui no exercito francez... perdida... Eras tu que

eu encontrei em S. CarlOS!... Tu, O meu amor, 0

meu enlevo, a mulher a quem consagravaum culto!

Encontro-te assim, Vestida d'esse modo, acompa

nhand0 O exercit0 franceZ! Oh! meu DeuS, meu

Deus !

Magdalena caira sobre um joelho, e chorawa con

WulSamente.

– Jayme, perdőa-me! dizia ella. Foi a fatali

dade, foi esta horrivel guerra que me perdeu! En

contrei-me só, desamparada, aceitei a protecçã0

que me offereciam. Quiz-me livrar da soldadesca...

Ah! porque me não mataram elles antes?

– Porque te não matei eu? disse Jayme, sol

tando um verdadeiro rugido, porque não ateei o

fogo d'aquella horrenda egreja, para que as laba

redas consummissem tanta abominac80, tanta tor

peza! Perdida! perdida para sempre! Mas, o que

éS tu emfim n'este exercito? és uma vivandeira in

fame? Até onde desceste, Magdalena?



0S GUERRILHEIROS DA MORTE 283

– Porque me offendes, Jayme ? disse Magdalena

erguendo-se com altivez. O que fiz por Eugenio

não estava prompta a fazel-o por ti ? Não sabias

que eu Odiawa o convento ? Não me dizias tu mes

m0 que era uma profanagā0 0rar a Deus c0m 0

pensamento täo longe do claustro?

– Sim, dizia-te isso, tornou Jayme, porque jul

guei que me tinhas amor, porque julguei que teus

paes te hawiam tyrannisado, obrigando-te a que

brares 0s lagos que te prendiam a mim, para te

encerrarem no convento ! E eram elles que tinham

rază0, conheciam, melhor do que eu, a tua indole!

Tu não amas senäo o que brilha e seduz; ésuma

infernal garrida. Seguias-me parafóra do convento

como seguirias qualquer Outro, como seguiste esse

official francez de quem fallas, se é que ainda estás

c0m 0 primeiro que te manch0u, se é que não tens

passado de mão em mão, abandonada e desprezada

por esses que se enlevaram na tua formosura fatal.

– Não me insultes, Jayme, repito-te; e sobre

tudo não insultes Eugenio, tornou Magdalena com

a woz fremente e os olhos inflammados. Segui-o

porque o amei, porque o amei como nunca te

amára a ti, porque foi o primeiro homem que me

fez pulsar o coraçã0...

– Então mentias-me? bradou Jayme exasperado.

Mentiam Osteus juramentos? mentiam as tuas pa

lavras? mentiam OS teuS Olhares?

|||
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– Não mentia, illudia-me a mim meSma; nã0

sabia ainda o que era o amor. Tomawa por amor a

placida affeição, a affeição fraternal que te consa

grawa. Quando Eugenio me appareceu, quando

senti a tempestade da paixão que me devastawa o

peito, foi que percebi a differença immensa que

havia entre os dois sentimentos que me tinham po

woado a existencia. Segui-o para fóra do convento,

e isso não admirava, porque eu nem tinha já asylo,

nem queria de modo algum voltar para 0 claustro

gelido que me daria a morte; mas segui-O tambem

depois para longe da patria, e por ahi pódes Ver

o amor que lhe consagro; e, quando o seu regi

mento foi mandado para Hespanha, segui-0 ainda,

Segui-o com estes trajos, para não o deixar nem

Sequer nos combates, porque é elle a luz da minha

existencia, o meu norte, o meu primeiro e unico

amOr!

–Oh! cala-te, Magdalena, exclamouJayme agar

rand0-lhe violentamente no braço, cala-te ! não in

flammes as paixöes selwagens, que me despertaram

no espirito, desde que te julguei morta, porque

não te queria Suppór perdida. Cala-te para te não

arrependeres das tuas palavras !

–Não tenho de que me arrepender, torn0u Mag

dalena exaltada. Mata-me; estás no teu direito. Não

to contesto. E esta a guerrilha da morte, não é ?

Não fazem prisioneiros, segundo se diz. Pois bem
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eu sou um prisioneiro. Fuzilem-me. E, se os teus

homens ainda hesitam, eu lhes tiro as hesitaçöes,

bradando : Wive l'empereur!

Jayme olhou para ella com um ris0 sarcastico.

Parecia impossivel que esses dois entes já se ti

WeSSem amad0; OS SeuS Olhares CruZawam-se cham

mejantes de Odio, implacaveis, furiosos. Jayme não

a amára; amára a companheira da Sua infancia, ti

mida, casta, graciosa, não aquella amazona desen

Volta, energica, atrevida, que reivindicava como uma

gloria O Seu peccaminos0 amor.

– Estás enganada, Magdalena, Se imaginas que

tens ainda diante de ti o namorado Submisso, que

Se Sugeitawa âStuaS minimas VOntades, e executawa

Submissamente as tuas Ordens. Agora está aquium

homem contra O qual não te aconselho que lutes.

Não te mand0 fuzilar, deScanga, mas como não

quero que ande por eSSe mundo uma mulher

deshonrando 0 nome portuguez, wou-te encerrar

n'um convento de Willa Nova de Gaya, cuja abba

dessa c0nhego, porque é ainda parenta do pobre

Bernardim Freire.

–Oh ! nunca, nunca! bradou Magdalena, antes

a m0rte !

– Os francezes! gritou ao mesmo tempo a we

deta da guerrilha.

– Ah! São elles! exclamou Magdalena; é o meu

brawo Eugenio. Agora rio-me eu das tuas ameagas.
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–Weremos se te ris, torn0u Jayme placidamente.

Chamou dois dos seus artilheiros e confiou-lhes

Magdalena. Tinham-se apoderado de dois cavallos,

que vagueavam soltos. Um d'elles Sentou Magda

lena á forca diante de si e agarrou-a. 0 outro col

locou-se ao lado para lhe servir de escolta.

Jayme escolheu tambem um cavallo, e depois fez

um signal a0s Outros guerrilheiros. Estes dispersa

ram-se log0, e d'ahi a um instante nem havia ras

tOS d'elles.

Já Se Sentia 0 galope da cavallaria franceza. Jay

me, Olhando para traz, divisou ao longe os capa

cetes dos dragöes imperiaes.

Fustigando o cavallo com a espada, partiu a toda

a brida. Os dois artilheiros precediam-n'o.

– Cowarde ! bradava Magdalena debatendo-se

nos bragos possantes do artilheiro. Não ousas es

perar Eugenio ! E elle que vem livrar-me! Oh!

Deus dé azas aos seus cavallos, para que o meu

brawo francez pOssa punir estes miseraveis.

– Não blasphemes, disse-lheJayme seccamente.

– És só corajoso com mulheres! Foges como

um willäo ruim diante da espada de um homem !

Jayme não respondeu. Sentia-se mais proxim0 0

galope da cavallaria franceza.

Houwe um momento em que a bafagem do vento

pareceu trazer o som agudo de uma voz que dizia :

– Madeleine ! |
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– Ici ! ici ! Eugénet bradou Magdalena.

Jayme sentiu os repellOes de uma colera insen

sata. A espada brilhoun'um momento fóra da bai

nha, mas leu elle nos olhos de Magdalena uma tal

expressão de desafio, que o ferro, em vez de fe

rir Magdalena, assentou de prancha nas ancas do

cavallo onde ella ia, e que, exacerbado pela dór,

como que devorou 0 caminho na desenfreada car

reira.

Os arvoredos desappareciam na passagem da

cavalgada; Magdalena já nã0 gritawa, prestava ape

nas o ouwido ao rumor longinquo da cavallaria fran

Ceza; mas não tardou a ver brilharem as aguas do

Ave na Barça de Trofa. Era O extrem0 limite aOnde

poderiam decerto chegar os francezes, por mais la

titude que Soult tivesse deixado â busca de Euge

nio de Seigneurens, e ao desejo que tinham 0s

francezes de vingarem a affronta feita ao exercito

pela audaciosa guerrilha. Effectivamente, d'ahi a

poucos minutos, Jayme, os dois artilheirose a sua

prisioneira estavam em seguranga entre as tropas

do barão d'Eben.

Jayme não parou alli; cumprindo a sua palavra,

partiu logo, escoltado pelos seus dez artilheiros,

para o convento de Willa Nova de Gaya. Durante a

viagem nem elle nem Magdalena trocaram uma pa

lavra. Estawa cavado um abysmo entre amb0S.

Jayme entregou Magdalena i abbadessa e, recom
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mendou-lh'a, contando-lhe uma parte da verdade;

disselhe que Magdalena era uma freira raptada

recentemente n'um convento saqueado pelos fran

cezes, e que vinha procurar na casa do Senhorum

asylo penitente onde podesse expiar as culpas invo

luntarias, e abrigar-se das futuras tempestades.

Depois partiu trocando com Magdalena a fria

despedida dos indifferentes. Estawa tambem endu

recido. No seu coragão, devastado por täo longos

odios, já não havia logar para o amor; o seu espi

rito, que perdéra o habito de perdoar, tornára-se

implacavel.

XW

A CATASTR0PHE DA P0NTE

0 primeiro pensamento de Magdalena, apenas

se viu mettida no mosteiro, foi fugir d'elle. Era a

sua idéa fixa e constante. Começou procurand0 fa

zer escandalo, contando às suas companheiras que

fugira muito por sua vontade com um official fran

Cez, e esperando que assim a abbadessa a pozesse
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no meio da rua. Esse plano deu-lhemaus resultados.

A abbadessa apenas soube da propaganda Sediciosa

que ella andawa fazendo, impoz-lheuma penitencia

muito severa, ameagando-a, em caso de reinciden

cia, de a metter n'um in-pace. Não era iss0 0 gue

a Magdalena convinha. Portanto resignou-se, e pas

S0u a Ser uma freira SilenciOSa e Submissa.

Mas 0s acontecimentos caminhawam com uma

rapidez vertiginosa. Soult avançawa sobre o Porto.

No dia 26 appareceu diante da cidade. Estawa esta

defendida por perto de vinte e quatro mil homens,

entre soldados de linha, pow0e OrdenanQas; guarne

ciam duzentas pegas as trinta e cinco baterias que

formawam as linhas; mas, ao passo que havia n0

interior do Porto uns poucos de officiaes mais ou

menos distinctOS, como 0 barão d'Eben, Champali

maud, Victoria, Parreiras, Lima, quem afinal diri

gia a defeza era o fanatico bispo do Porto. Por

isso estiveram por um pouco sendo violadas as leis

militares, com o fuzilamento de um parlamentario

que os francezes tinham enviado, e nem houve a

necessaria unidade na defeza, nem a ella presidiam

considerações estrategicas, mas simplesmente 0s

caprichos tumultuarios dos populares. Assim foi

que essa cidade, que havia de adquirir o nome de

invicta, e de sustentar o assedio que a immortali

s0u, conquistaram-n'a oito ou dez milfranceZes em

tres dias. A 27 e a 28 de marco fez Soult algumas

37
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tentativas infructuosas para penetrarno Porto; mas

a 29, forçando a bateria da Prelada, entraram OS

francezes nas ruas, e dispersaram em todos OS

sentidos a tumultuosa multidão que as defendia.

Do convento de Willa Nova de Gaya Seguiam as

freiras com anciedade as peripecias d'esta luta, e

Magdalena com mais anciedade que nenhuma Ou

tra, ainda que guiada por diversos motivos. Escu

tava com impaciencia o troar da artilheria, que lhe

annunciawa que ainda os francezes não tinham pe

netrado na cidade da Wirgem. De subito, na manhä

do dia 29, espalhou-se no convento um panic0: « ES

täO OS francezes n0 Porto! »

Não se póde imaginar o terror que se espalhou

n'aquella casa pacifica, assim que esta noticia Con

st0u. A abbadessa desOrientada não falawa Senä0

em fugir com as suas monjas; mas, como não ti

nha tropas portuguezas que as protegessem, por

que nas ruas do Porto combatia-se ainda, fechou-se

na cella a resar, e deixou as freiras fazer o que

quizessem. Ninguem folgou mais com esta permis

são tacita do que Magdalena. Quando chegára ao

C0nWent0, mudára O Seu fato de homem p0r um

habito de freira, mas 0 trajo masculin0 ficăra de

p0sitado na casa da roupa. Magdalena Correu à

cella da freira encarregada d'esse serviço, arrancou

lhe a chave do quarto onde a roupa estava, encon

trou o seu fato, vestiu-se à pressa, e, sem pensar
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em nada mais senä0 em ir encontrar de nov0 0 Seu

querido Eugenio, saiu do convento, Sem que a ma

dre rodeira a impedisse, porque esta, assim que a

viu com o seu trajo phantastico-militar, desatou

n”um berreir0 : « Sã0 elleS! Walha-me Santa Bar

bara! Estamos perdidas! » que espalhou o alvorogo

do convento, e não pôz obstaculos á saida de Ma

gdalena. -

Esta, com o coragão a palpitar, e não pensando

senão em ver-se livre da clausura, c0rreu na di

recção da ponte de barcas, que então ligawa ainda

as duas margens do Dour0. 0uwia-se a0 longe 0

crepitar da fuzilaria, e os gritos confusos da pe

leja. Grandes magotes de powo atrawessavam o rio,

fugindo na direcção de Gaya. Magdalena apress0u

o passo, e metteu-se à ponte. Ninguem reparawa

n'ella. 0 seu uniforme, como dissem0s, era um uni

forme de phantasia, e, n'uma ep0ca em que abun

davam 0s uniformes de todos os generos, de todas

as côres, e de todas as nagöes, inglezes, portugue

Zes, hespanhoes, de linha, da milicia, das Ordenan

ças, das guerrilhas ás vezes, ninguem reparawa na

cór de uma gola 0u na forma de um bonnet.

Magdalena caminhawa rapidamente, custando-lhe

já a passar, porque a multidão affluia cada vez

mais profunda. Depois de grande trabalho conse

guira emfim chegar até mais de metade da ponte,

empregando tambem para isso o systema de pedir,
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no seu purissimo portuguez, que a deixassem ir

aggregar-se à sua Companhia, quando de subito

Ouve mais pr0xim0 0 estr0nd0 d0S tir0s, o tro

pear dos cavallos, e, pelos arcos da praia rompe

uma onda enorme de pOWO, homens, mulheres,

crianças, soltando clamores horrorOSOS, persegui

dos de perto pela cavallaria franceza, e precipitan

do-se uns na ponte, Outros nOS barcos amarrados,

e atropelando-se na praia, e proferindo imprecaçöes,

e implorando a misericordia do Altissimo.

Ao embate d'esta Onda de powo não pôde Ma

gdalena resistir; tentar rompel-a seria uma loucura,

seria expór-se a ser immediatamente esmagada. Ce

deu-lhe portanto, e entrando na corrente, Wolt0u

caminho de Gaya, com 0 desespero no coração.

Mas, de subito, a0 peso enorme d'aquella turba

quebra-se uma das Vergas da ponte, rompem-se uns

alçap0es, abre-se um en0rmeb0queirão, e a chusma,

que fugia espavorida, cae no turwo abysmo do

|Douro, soltando um clam0r horrisono de dôre de

desesperação. -

A multidão, que se seguia, impellida pela pro

pria velocidade, wem ainda sumir-se no boqueirão

da ponte. E 0s Outros que ignoram impellem os que

estacam horrorisados, e trawa-se uma luta pavorosa

entre os que fogem dos francezes, e os que não

querem cair ao rio. Ao mesmo tempo muitos dos

barcos, demasiadamente carregados de passageiros,
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viram-Se tambem. N'um moment0 0 Douro está

coalhado de cadaveres. Os francezes contemplam

com aSS0mbr0 da margem esta Scena h0rr0rOSa.

Alguns procuram salwar esses desgragados, outros

porém, impellidos pelo ardor do combate, acabam

ás cutiladas OS que p0deram eScapar do desastre

da ponte.

E Magdalena? A doida menina, que já estava

bem proximo do Porto, quando veiu a onda enorme

dos fugitivos, foi, como dissemos, obrigada a retro

ceder. Pallida, convulsa, sentindo que ia cair de

nowo nas mäOS do li0mem que a amára, e que era

agora 0 Seu mais Cruel inimig0, deixawa-se ir en

tregue à fatalidade, quando de subito sente faltar

lhe debaix0 d0S pés 0 terreno, e cae desamparada

no ri0. 0 instinct0 da vida anim0u-a a bracejarum

momento para procurar salwar-se, mas com a cor

rente do Douro era quasi impossivel a luta. Magda

lena sentiu um demonio invisivel que a attrahia

para si. Wiu ainda wagamente, entre as ancias da

m0rte, um barco que uns poucos de remadores

impelliam na sua direcção. Dep0is viu passar, como

que à luz de um relampago, todo o panorama da

Sua vida, a sua descuidosa infancia, a sua casta ad0

lescencia, 0s seus am0res c0m Jayme, 0 Vult0 we

neravel de sua mäe, o convento, e o rapido e pas

sageiro periodo dos seus ultimos e ardentes amo

res. Depois entrou-lhe pela bocca uma golfada de
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agua, e logo 0 Seu c0rp0 hirt0 Se bal0iç0u a capri

ch0 da c0rrente.

0 barc0 approxim0u-se, e Jayme (p0rque era

elle, que, deixando a maior parte da guerrilha re

tirar na direcção de Avintes, embarcára para Villa

Nowa de Gaya), Jayme, que a0 approximar-se para

Soccorreras victimas, reconhecera 0 uniforme phan

tastico de Magdalena, Jayme puch0u para si, aju

dado pelos artilheiros, 0 c0rp0, e procurou porto

dOS OS m0d0s chamal-O á Vida. Foi tudo inutil.

Então, ajoelhando junto do cadaver, e, tomando nas

Suas as mãos geladas de Magdalena, chorou copio

samente. Eram as primeiras lagrimas que Vertia ha

muito tempo.

E que, vendo a pobre creanga a lutar com as

aguas, lembrára-se tambem do seu esplendido pas

Sado, comparára rapidamente o futuro que sorrira

a Magdalena com o tragic0 desenlace da sua vida

tormentosa, e, esquecendo todas as suas culpas,

chorava principalmente a amavel companheira da

Sua infancia, aquella ris0nha rapariguinha, a cujos

caprichos tanto folgava de obedecer.

No dia immediato, ao cair do sol, n'um campo

consagrado junto de Villa Nova de Gaya, enterra

va-se o cadaver de Magdalena. Quando o padre,

que acompanhára o corpo, acabou de resaras suas

ultimas preces, Jayme, ajoelhando sobre a terra re
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volvida de fresco, murmurou, com a voz entrecor

tada pelos Solucos:

– Querida, Deus te perdöe no cé0, C0m0 eu te

perdőo agora as faltas que podeste commetter no

mundo. Eras um anjo. Fomos nós que te deSnor

teámos a consciencia por egoismo, teus paes en

cerrand0-te n'esse tumulo do claustro, eu aconse

lhand0-te que trahisses o juramento que proferiras,

para Satisfazer 0 meu am0r. Dorme em paz, pobre

martyr, tu que expiaste amargamente Osteus er

r0S, e 0s erros dos Outros. Deus perd00u á pec

cadora porque muito amára; tu amaste louca

mente; padeceste n'um momento angustias de an

nos. Deus se compadega da tua alma, querida.

Largo tempo esteve alli Jayme orando e medi

tando. Já estivera no convento de Gaya, S0ubera

da fuga de Magdalena, e adivinhára facilmente o que

lhe não tinham dit0. Magdalena morrera victima do

apaixOnado amor que votára a0 estrangeiro que a

Seduzira.

Emfim lewantou-se e partiu. Benito esperava-o a

p0uca distancia com dois cavallos á mā0.

–Wou dissolver a guerrilha da morte, meu bom

Benito, disse Jayme quando montava a cavallo.

– Oh! exclamou Benito radiante de jubilo, e wol

tamos para nossas casas?

– Eu não; vou combaterpela minha patriacomo

Soldado, e não como assassin0. Não quero mais
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guerra selvagem. As idéas de patria e de humani

dade podem e devem conciliar-se.

– Mas a vingança que 0 attrahia?... pergunt0u

Benito espantado.

– Lewava-a ainda ha pouco a referwer-me no

peito; mas debrucei-me para um tumulo, e ouvi

uma voz que me dizia « Misericordia ».

E, enterrando as esp0ras no cavallo, partiu ra

pidamente na direcção do sul *.

1 Entre os livros que me serviram de base para este es

tudo historico-romantico, pede a gratidão que eu cite os

preciosos Excerptos historicos da guerra da Peninsula do

meu excellente amigo o sr. Claudio de Chaby. K um livro

abundantissimo em noticias curiosas e até hoje ignoradas,

e escripto muito agradavelmente. Este consciencioso e bello

trabalho dá ao sr. Claudio de Chaby um logar importante

na nossa litteratura historica.

FIM.
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